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Pensando bem, há muito tempo que a pecuana g o ian a
r:nerecia aparecer numa exposição internacional.
E por isso que a 11 Expoinel será realizada em
Goiânia, de 20 a 28 de março. .
A 11 Expoinel terá tudo de uma mostra mundial.
A começar pela presença de criadores de diversas
partes do mundo, que virão para conhecer e julgar
alguns dos melhores exemplares da raça.
Mas, além da própria exposição, a 11 Expoinel foi
planejada para ser uma festa capaz de superar tudo
o que já ac o n t ec eu no Parque Agropecuário de
Goiânia.
H av e rá shows, espetáculos folclóricos, rodeios,
festa do peão e as tradicionais barracas dos
Estados.
Participe da 11 Expoinel.
Entre 20 e 28 de março, Goiânia estará em festa
para lhe mostra r a pecuária que o Brasil tem.

-------.----:, -~

..
I

E OIMEL
GO;ÂNIA - 2ÔA 281M
Promoção: •
GOVERNO DE GOlAS
Secretaria da Agricultur
Associação dos Cri~dores
de Nelore do BraSIl.
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no Sítio Ingá, em Jundia í, SP. Trata-se de uma reprodutora Large White
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instalaçõe~ já fu ncionado, está capacitado a prod uzir 3 .500 cabeças an uais.
Tod os reprod ut ores são im por tad os ou são seus de scendentes. O Sí tio
Ingá, do dr, Fabiani , tem na criação de suinos uma fonte de renda e o
qu e é mai s impo r tante, d iss emina pelo País bons reprodutores tipo
carne e as normas da moderna técnica de criação. O Sítio Ingá é uma
eloquente prova do quanto pode o homem produzir em pequenas área s
q uando possuir bons conhecimentos técnicos aliados a um forte apolo
financeiro.
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por razões purament e biológicas,
indú stria de desenvolvimento
m ent e lento, f ácil de se delapídar,
d if íci l e cu stosa rec upera ção. As
nívei s fases de cr escimento das m
de rep ro d u çã o. de cri ação e de e
de novilhos não podem ser qu i '
ne m improvisa das. Do nascimento de
m at ri z a té o fornecimento de s u
m ciro produto pronto para o abat'.
necessúrios, no mín imo, em noss
de 8 a 10 anos.

Não podemos cometer erros nem
Ia ç õcs. A carne bovina talvez se]
dos poucos produtos nacionais dot ad
a lt o poder competitivo nos mercnd
ternacionais.

E esses mercados, que tão cuid
m ente e com enormes esforços es]
preparando através de medidas sanit
c de higiene, nos campose nos est
cimentos industriais, demandarão
ap6s ano, maiores volumes de p~

Abastecimento interno e exportaÇÕc
dem ser conciliados através de crit ~

justos e sadios. E se assim não for
reremos o risco, o terrível risco, de ,
mos deterioradas ambas as coisas. E
crescemos, neste País, a população h
na, no acelerado ritmo de 2,8% no
c a população bovina num ritmo bast
inferior. Se esta não tiver sua cnpacl
de de produção melhorada, não p
sa tis fazer aos vorazes desígnios daq
E melhoramento, neste campo, signif
investimentos e prazos.

Nesta emergência é necessário que
deem a outras fontes de proteínas, t
b ém nobres, de origem animal , leite, f
gos e ovos maiores e mais amplas •
tunidades para se propiciar à carne
vina um imprescindível desafogo.

N ão h á mais tempo a perder. N'
oportunidades para erros ou vacila -'

nosso p o vo , elemento d e re a l va lo r na
composição de suas diet as. A p o lít ic a 0 0
Governo está certa ao p rocura r di scip linar
as exportações, sem se cri arem sé r ios o bs­
tá cu los ao a b as tecimento in te rno. Nesse
sen tido os Planos Nacion a is d e Ca rne
eram uma tenta tiva vá lida para se e ncon­
trarem soluç ões .

Normalizada a s ituação é n cccss a rro
que se es ta beleça m m edidas a p ropria d as
que e vi tem, ou p elo menos a m en izem,
frequentes desajust amcntos e p e rma ne n­
tes incertezas.

Nosso povo a in da não pode , evidente­
men te , competir com os consumidores do
exterio r , n a aq u isição de carne bovina.
Por outro lado, dificilmente se poderiam
sustentar o desenvolvimento e a expan­
sã o da Pecuária Nacional com base na
remuneração que o produto oferece no
mercado interno. Mas o povo precisa e
deve ter com que nutrir-se para ser forte
c livre.

As exportações, criteriosamente contro­
ladas, a preços do mercado internacional,
concorreriam, de certa forma, para eleva r
e tornar mais compensadores os preços
assimilados pelos produtores. Essa peque­
na parcela auferida das vendas ao exte­
rior, .seria o estímulo, ou talvez, a mola
propulsora para novos e mais desenvolvi­
dos empreendimentos.

As restrições impostas à exportação co­
meçam a ser levantadas e a palavra empe­
nhada a ser cumprida. Prevalecem, evi­
dentemente, a compreensão e a sensatez.

A medida, ao que parece foi um brado
de alerta, um aviso, uma admoestação
contra abusos e distorções a cairem sobre
a cabeça de inocentes e pecadores.

Resta, contudo, o estabelecimento de
um Plano criteriosamente elaborado que
real~ent~ c?nsulte os interesses da Nação.

A mdustrIa produtora de carne bovina,

10

E inegá vel que as re cen tes medidas
tomadas pelo Conselho Monetário Naci o­
nal, tratando do assunto abastecimento
de ca rn e, causaram verdade iro imp ac to às
classes produtoras apanhadas de su rpre­
sa pel.as restrições impostas às ex p or taç ões
reduzIdas em 40 0 / I .

, 70 , e p e o confISco de
200 dol ares por tonelada d o p roduto ex­
portado.

Houve, eviden tem ente, para amainar a
temp estade de protestos que a m edida to­
mada geraria e gerou, a declaração de
que as restrições e o confisco seriam le­
va~tados tão logo se normalizasse o abas­
tecímento do produto ·n o mercado inter­
no. E a promessa começou realmente a
ser cumprida.

. As restrições às exportações colocar-nos­
Iam se d úvíd, . m UVI a, no que concerne a com-
p~omI.ssos assumidos, em péssima situa­
~ao diante de nossos clientes. Somos, ain-

a, modestos fornecedores de carne ao
exterior, mas nem .p or isso poderíamos
nos. dar ao luxo de perdermos ou de de­
lapidarmos essa posição que haveremos
de amp.lia r e desfrutar no futuro, se para
tanto t~vermos boas oportunidades para
expandir o volume e a qualidade de nos­
sos rebanhos.

A s drásticas medidas tomadas parecem
ter apresentado os resultados imediatos
que as autoridades desejavam, pois bem
antc:s do que realmente se poderia esperar
a situação se normalizou eo Conselho
M onet ári o Nacional já determinou um
levantamento parcial das restrições im­
postas ao Rio Grande do Sul. Espera-se
a.gora que esse levantamento se concre­
tize em sua totalidade e em todas as re­
giões e que seja também eliminado o
confisco estabele cid o .

Em reali dade se a carne bovina é um
produto de alto valor nutritivo insistente­
mente requisitad o p elos povos bem dota­
dos , não deixa de ser, também, p ara o





PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

o mp o em 1 1
o BO I CONGELADO

A ca rn e bov ina vinha bem. .
wbela men to de 1972, que,
expor taç ão , se tolerou fossê :-c
do. Anunc iou-se 1!,m plano . a .
ra 1973 (ex portaçuo de mlll~ d-:
to nc ladas e estocagem de 8) .
abates quOSe todos cone~ntrlld .
me iro semestre , e o. ambiente.

or fo rç a, especulatIvo. O b I • _
p . Quando os tecnoerat S
parar. f h• 1 [c i to procuraram ec ar
111d • b . d tavdo cu rral, mas a . ora a es <-

Apesar diSSO, adotaram-o
campo. eonh
d idas restr itivas que se _
. 1 - d as co tas de exportaç o
(uçaoRS ' em segundo tempo, re

~10 m 20 % ) e limitação da est
S~l~CO mais da metade d.o canh sf. previs to (e ainda é muito) . Fez-s
"~, c ordo de ca valheiros", com um I
b~hmen to branco da carne no
c ~s frigorí ficos vêm tenta~d~
t I ara impor preços ao bOI am
e ~~ ~ível permitido por aquele

xo t N o R S diz-se mesmo que
rn cn o ' "tbc to para o boi esta mui °
ço a er ' t' do pelo preço médio d
do pcrrnt I •

- c do mercado [nterno.
t a~~o é p reciso diz~r mais ~ r p

paro o boi em 197.>. •
mau ~~~an~e intranquilo. Se, ~~1
I; OS. os erros cometidos pernlItI
aguas, ' . dos 12% , na prática, f
a barrell a da seca?
t rap assada , q ue espe rar lada -' .
co apreciada carne conge . ' .

u dos e espoliativos subsídlOS~ ~ 1
P d Tculdades? Vão requlslt
ver as I 1 • • ? O d r
60 e poucos cr uzeiros gran
m a da p ec u ári a nacional, que é o
d 'r m ais carne fr esca durante

uZ
f

I (problema perfeitamente S 1
-sa ra "bvel a par tir de um ,50 re-preço .
muio) vai cont il!u~r. .p~ra gnu •
"esto cadores profIssion aIs , que f
carne congel~da um .mero proc ­
a mealhar cap ital de giro.

A GALINHA DEPENAD

O ovo e o frango tiveram mui
b ressaltos em 1972, devido. a tre
princip ais: a) - melhoria tecn .
q ue aumentou a produtividade e
tou o mercado; .h) - man~brn~ l

de grup OS enq UIst ados na dlreçuo
tidades avícolas; c) - preços • r
da carne bovi na, reduzindo os h
de consum o de ovo s e carne branc
di sso a falta de uma política de
gem ~ exportação limitou em 197
em outr os anos, as pos sibilidnde
cultura.

te jo com a mesm a época do ano pa.~~adu)
de 40 a 50 0/0 . S e isso acontecia nas
águas que se p ode ria esperar para a se -, ' o ,..,
ca, desp o n ta n d o e m abril prox lmo.

N o fu n d o do dram a . há esta dolorosa
const an te da nossa p olíti c a agropec u<Íriu :
os tecno c ra tas conside ra m q ue o prod u tor
r u ra l é um ~erv idor, n ão u m empres~rio ;
de ve trabalhar pelo bem c.omum. indc­
pendentemen te' de ganha r d inhe iro ~u
n ão . N u m reg im e que tem a ccono.ml a
b asead a na ini ci a ti va pri vada. a pOSlçao
tccnoc r átic a acusa resíduos feud a is .

o P ORC O PELADO

O p o rco teve u m péssimo ano em 197 2 .
Caiu de p reço q uase 20 % , e em va lo r no­
minal! N a r aiz do problema, esteve a P?­
lítica do milho, cujos preços de garar:lIa
fo ram in satis fatóri o s , à b usca d a pan~u,
de inte rnacional. E q u a ndo es ta su b iu ,
não tinhamos o cer eal para e xpor tar . . .
Não se lembra que o m il h o é produto so­
bretudo de m erc a d o inte r no e q ue es te ,
para se expan d ir , p r ecisa pagar b em. Se­
não o porco (e a galin h a) acaba 1?a ssan d?
fome ou d esaparecendo . Sem m ilho, le i­
loaram-se r eb a n h os gor dos e magro s , e o
mercado d e su inos avil to u-se . P ara r e­
mate de m ales , a C PA, pressionada .p el a s
autoridades monetár ias e de abas teCimen­
to, enxergan d o a té antes d a pont?, auto­
r iz ou a im p o r tação de b anha , livre de
di reitos. Depo is d o desba rato, o ~re<.:o . do
porco, acica tado pela escas~ez, p .nnc lplOu
a r eagi r. E não faltou fngo n fIco "para,
nes te com eço de a no, fazer-se de de1°
duro " e ap ontar prob lemas com os 1~ *' .
Como 12 % , se o mercado em 197 2 f ICOU
aq uém dos n íveis d e preço real de 1971 ?
Alé m di sso o su ino v em reeebendo t ra ta­
m ento fisc~l discriminatório : n ão entrou
n a onda d as red u ções e insenç~es de
ICM. Outra coisa : produto domInante:
m en te de pequeno empresário, n~o. esta
incluído no regime de preços ml m m os .
A in da é setor em que o atravessad?r do­
mina, sob erano, a começar do Sim ples
chofer de caminhão , que t iraniza o trans­
por te em face do sitiante desamparado.

1972 foi u m ano mau e 1973 p oderia
. dar uma achega de melhoria, p orque já se

tinha ch egado ao fu n do do saco de m ales.
Mas a tese, mal aplicada , ou in ten cion al­
mente deturpada , dos 12 0m, p arece q ue
rasgou o fundo, e o bur aco n ão terá fi m .
E fa la m em melhorar a su inocultura, com
moder nas zootecnias , rações p ri morosa s e
impor tações sofisticadas d e reprodutores.
Mas, com que roupa? Pelam o p orco . - .

O~ h orizontes da produção an im al no
Brasil tol daram-se em janeiro de 1973,
agravando-se a sorte de se tores que v i­
nham mal e m od ifican do repentinamen te
a . sorte daqueles que vinham b em. M al
vinh am o le ite 'e o porco, e estão com as
persp ectivas piorando, após o anúncio d a
p olítica financeira deste a no . Bem vi­
nham o b oi e a galinha (esta apesar dos
pesares) , e o fu turo deles passou a nu­
blar-se com o q ue p or enc an to . Bem vi­
nha a lã .. . Bom, nest a ainda não m exe­
ram, é a única de tempo ab er to !

o LEITE ENFEUD ADO

o .leíte vinha sendo obj eto de reajus­
tes <;Iuadrimestra is de p r eço . Mas não se
partia de uma base sau dável - que os
te cDIc<;>s e pecuaristas acredi tam ser 1966
- e. sim de níveis comp rim id os. -A contc­
~e ainda que, q u adrim estralm en te , não se
lJ~corporava o aumento efetivo da in fl a­
çao dos custos . A gor a, ante o anúncio
dos 12% como te to das elevações em
1973, deu-se tal limite ao leite, no co m e­
ço do ano. (março), e daí n ão pode arre­
dar pé. Há uns arranjos , como o do pre­
Ç? de sobrecota, que implicar ia em acrés­
cimo por litro, na p róxima seca, q ue ve­
nha a ultrapassar a produção r eg istrada
por retireiro na se ca do ano p assado. O
grande passo, para o saneamento d o m er­
cado leiteiro e a conse q uen te m elhoria d a
exploração, mais u m a vez n ão se qu is
da~: não se computaram os d esajustes an­
te~I~res, para que, acrescidos ao preço
rmnimo dado ao pro d u tor no fim de 1972,
se ob tivesse o estrad o sobre o qual se
aplicariam os 12% . . E ssa aplicação pode­
na fazer-se até p aulatinamen te d u ran te o
ano (absurd o es gotar a meta d os aumen­
tos de uma p ancada só , e no princíp io, e
na safr a !). A inda assêm, o leite ganharia,
e teria novos alentos. As medidas ind i­
retas que, com a m elhor d as in tençõ es, o
ministro da A gricultu ra estava estudan do
quando se escreviam estas linhas, sã o de
respostas demoradas, quan dci sufi cientes ,
ou quando d adas. São mais caras ao E rá­
rio e ao consumidor, a médio prazo, do
que o incentivo direto da melhor remune­
r ação d a mercadoria.

Em síntese, o leite ia muito mal, e pio­
ro u. O veu das promessas de melhoria
caiu de vez. Como resultado, no começo
de 1973, em plenas águas, uma fábrica
como a Nestlé estava co m capaci dade
ociosa que daria p ara m ovimentar a
m aior de suas fábricas no país, e as d is­
tri buid oras de leite "in natura" n os gran­
des centros andavam com deficits (em co-
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Entretanto, confundindo as causas com
as aparências e, liderados pelos fabrican­
tesde rações e intermediários das cúpu­
las avícolas, os avicultores viram no alto
preço de algumas matérias primas expor­
táveis (tortas de soja, amendoim, etc.) a
razão de seus males. Então, procuraram
sacar contra o mais fraco, isto é, o produ­
tor agrícola, seu companheiro, e não so­
bre o mais forte, isto é, o industrial, o in­
termediário, o governo com a sua política
vesga da carne bovina - o grande fer­
rolho a tampar a porta de expansão da
galinha.

Aparentemente, e escudados na força
política dos industriais e dos intermediá­
rios, os avicultores conseguiram os obje­
tivos. Contingenciou-se a exportação de
farelos e resíduos de alimentação animal,
dificultaram-se os neg6cios exteriores com
a imposição do ICM e criou-se uma es­
tranha anomalia: preço externo e inter­
no diferentes para a mesma mercadoria.
Mesmo que tudo venha a funcionar bem
(c sabemos de sobra que um regime arti­
ficial desse, com as nossas limitações
administrativas e empresariais, não fun­
ciona bem), que vai ganhar o produtor de

ovos e frangos, que precisa expandir-se?
O poder aquisitivo do consumidor inter­
no está deturpado pelo preço imposto à
carne bovina, e o frango e o ovo não vão
poder desalojar velhas facilidades de com­
pra no açougue e velhos hábitos de dieta,
tão drasticamente amparados pela moder­
na tecnologia financeira do país. O mais
importante, que é o freguês, esse o gran-

. jeiro não terá. Ração barata, isso quem
sabe; mas comprador, que é bom, vai con­
tinuar, na melhor das hípõteses, com o
mesmo. Depenam, co,rtam as asas da
galinha. Isso é progredir? - M.M.G.

PRINCIPAIS
MERCADOS
PECUÁRIOS

o boi baixou um pouco, mas não como o pretendiam os frigoríficos, já que os
preços da carne, mesmo contingenciados, permitiam melhor pala à màtéria~. do
que os anúncios dos industriais. O porco voltou a subir, desfeitos grandes. rebanhOs
pela baixa' prolongada de meses atrás. O leite manteve-se imne, como pobre, visto
não lhe permitirem a alta natural. O ovo subiu, tangido pela quaresma, e o frango
sofre os efeitos da c....ne bovina tabelada, e' não voa com~·.podia. Ai ~tá o mês ~.
fevereiro nos principais mercados pecuários de 'SP e áreas vizinhas..' '

BOI DESOBEDIENTE

Boi
-desobedece
:e leite
encolhe

o preço do novilho no interior, livre
de frete e impostos, andou em tomo de
Cr$ 66,00 a arrobá, abaixo do nível de
Cr$ 69,00/70,00 de janeiro, mas ainda
acima dos Cr$ 63,00/65,00 planejados, pa­
ra o mês, pelos frigoríficos que se orga­
nizaram numa espécie de cartel. Acon­
tece que o tabelamento branco no merca­
do interno, de Cr$ 5,00 por kg para o
traseiro especIal e Cr$ 3,50 para o dian­
teiro, estava permitindo pagar acima d~

nível preconizado pela indústria oficial,
e muitos abatedores, fazendo praça de
eficiência, estavam abertamente pagando
por fora - fundamentando-se na circuns­
tância de que não havia tabelamento do
boi, e sim acordo para venda da carne no
atacado àqueles preços. Vários fatores,
além da margem permitida. pelo próprio
preço contingenciado do atacado da carne,
contribuíam para que os negócios se fi­
zessem acima da "tabela" unilateral:

a) - o preço internacional puxando; b)
- a ponta de agulha e os sub-produtos
em geral subindo nos mercados; c) - a
expectativa de iminente começo de estoca­
geme A resistência dos invernistas era
grande, e os poucos abatedores que com­
praram pela tabela do cartel, oufízeram
pequenos negõcíos, ou pagaram por fora
uma conta mais ou menos elástica, a tí­
tulo de "carreto".

O. boi magro ainda não sentira os re­
flexos do embate na compra do boi gor­
do, e osneg6cios se faziam. entre Cr$
700,00 e Cr$ 850,00, conforme lugar, tí­
p'o, era e apartação, entre Minas Gerais
e Mato Grosso, com Goiás de permeio.
A ponta de agulha, único mercado de
carne livre, apresentava cotação em São
Paulo de Cr$ 3,55 por kg, ou seja, mais do
que o valor nomínal do dianteiro, carne
de segunda (Cr$ 3,50), embora aquela
primeira peça seja a carne de terceira,
sõ servindo para indústria.

LEITE BLOQUEADO

GANGORRA AVlcOLA

•. O leite andava a Cr$. 0,530 no Interior-em fevereiro,·e em SP e bacias leiteiras
VIZinhas notava-se escassez acentuada do produto. As 'ordenhas diminuiam em plenas
águas, havendo ~a1.ta de leite para indústria e abastecimento "in natura". Para' março,
~ume.n!ado o mlDlm.o em 12%, a subida seria naturalmente de um baque, porém
Insufíclente para estimular a produção, dado o tabelamento no varejo. .

PORCO EM lçlo
o porco continuava reagindo e em fe­

vereiro aproximava-se do .preço de Cr$
65,00 por arroba nas mangueiras paulís­
tanas, peso vivo com 20% de desconto.
A. carcaça. no mercado de São Paulo, su­
bia a Cr$. 4,50 o kg. A dificuldade de
hlllho o ano passado, aliada à importação
de banha, desfez as porcadas, deprimiu o
blercado, e agora está difícil suíno gordo,
mesmo porque, todos estão com medo de

.novas aventuras. As chuvas que caem
no sul, dificultando o transporte e dimi­
nuindo as entradas, agravam a situação,
favorecendo a alta.

Os ovos pegaram de Cr$ 68,00 a Cr$
70,00 por caixa de 30 dúzias, para os
grandes, em fevereiro, devido à aproxi­
mação da quaresma e a natural queda
da postura. E deveriam continuar a su­
bit' em março. Já o frango estava em di-

fículdades, do outro lado da gangorra (o
de baixo), marcando' passo em tomo de
Cr$ 2,90 o kg, peso vivo, no atacado pau­
listano. Causa principal:. a pressão para
baixar a carne bovina, no atacado e no
varejo. Ela, 'comprimida, dificultava a
saída da carne branca.
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(Conclui na p ' ••

ccnto de ácido fosforico e e
loção de m icroorgonismos,
propogondo, fobricodo na Fna
custar mais de um mil cruz •
lodo, m os se scu valor é 50 ,
a o d e curral . ..

" A trevo-me, Sr. Selzer o diri'
co nsulta, poi s adivinho um
so cerd ócio " em sua dedica -o '
romcn to das postogens. Este
q ue em seus dez o.nos de f
a inda não conseguiu formar
ccrdotc n ão se considera f
promo:eu mais de quinhenl
proceden tes do meio rural, e~
rc cncaminha dos poro corre
uni vcrsi tário. As terras da p
são dc ót ima topografia, mas
te pobrcs. Mes mo asslm, (50
divid id os cm 18 piquetes) vim
do um a mé dia de 200 cab
cs tri na hora de diminuir a pop
v inn ou de melhorar os pastag

..Em esp era de suo respost
consu lta e com promesso _de lhe
se m p re com mi nhas. oroçoes para
rante muitos e mUlt~s anos P •
noSSOS lavradores, asslO()o';lle ~te n
te Padre Nica nor R. Dles,

'E m rcsposta, o Dr. José Se •
ve u n os segu in tcs termos àquel •

tc''"A n tes de tudo, nossos homen _
la s suas luminosas palavras, p• .
m uit o pouca gcnte tem. a pos~lbil

d · " dc ter promOVido o lOSIzer, .
m a is de quinhentos. memnos
g ra n d e p arte encamlOhados paro
de nível universit ário ": AtuaIme
trabalho mais b enemérito para o

" O s vendedores de adubos q
m su b stit u tos artificiais paro o

d~ curr al , afirmando que 1 t de
duto fran cês vale por 5~ t de . •

ortanto seu preço sup~rlor a nu! •
p - deve ser conSiderado al •ros n ao . A ' .. ,

ao teor de Dllrogemo• n •
rem-se lt •

~ . o Sr compra mu o mlUSgenlo . A' _ 1 d .
como sulfato de amomo ~ am a •
vantagem de receber gratwtom.entc >

f de que suas terras necessít
re . A ' estquanto de mtrogeDlO, por arem

tadas. ~_ .
" O solo precisa de massa organ:

ficar mais fofo, mais permeável,
mação r ápida de enxurradas, \11 ."
argiloso e muito pisoteado pclo
quanto a mat~ria .orgânico solu
fósforo inerte Já eXIstente no sol ,
de da insolubllização o fósforo d
bos e torna rápido o calcário.
nosso a rtigo das pgs. 62-69 do A
19 71 / 72 não a firm am os que tais
c ios d evam ser obtidos usando
(se ria p reciso no D!ínimo ?O tini
p erceber algUm efeito) e SIm ent
qualquer m as sa "!egetal, verde ou
p r eviamente p olvilhada com cal
fosfor ita. Deixando crescer qualq
to, o Sr. p ode enterrar 150 t/alq. c 1
m o mais, ainda 'que seja necessári p '
roçad eir a de campo depois dc c.
ealcário + fosforita , paro poder c.
efetivamente a massa vegetal.

" O n de afirmamos ser impresclnd
u so do es ter co de curral, seco e
do, foi p ara mlsturã-Io com o sup r

g
a

e

d os Cria dor es 7 1/ 72 . Ache i formidó ve l.
De u m " saber SÓ d e e x p e ri ê n ci as fe ito",
como d ir ia Cam ões .

"Tenh o q uatro a lq ue ires p re purados ,
tendo enter r ado a "barb a d e bodc" q uc
os dom in a va ; o c a tin g u ci r o c s tu v a rnpado
pelo ga d o. An tes d a a rnç ão, c o loqu ci s e te
tonel adas d e c a lc iir e o por a lq ucirc, p o is
a a ci dez é d e 4,45 e a m at é ri a o rg iinica
4,2 2; o fós fo r o 0 ,0 I; o alum ínio 1,20 ; Há
out ros dados d e que n ada entendo n a
a n á lise como : h id r o gê n io + a lu m ín io , 5,3
saruração de b as es, 3 ,8 ; c iiIcio + m agné­
s io , 0,10.

" A g r a n d e dificulda d e p a ra por em pr ú­
rica se u método é o ta l ad ubo de c u r r- a l
curtido. P en s e i em s u bst i tu í-lo p or palha
d e café , mais f úcil de e n contrar, ou p or
torta d e m a mon a , se e n con trável, o u , o
que se m dúvi d a ser ia mais fác il, do pon to
de v is ta p r iitico, pelo HUMUS M . 0 ,80,
fertilizante cor r eti vo humico/concent r a ­
ção d e á cid os h umicos 50 vezes m aio r
q u e o es te r co comu m, com 8 0 p o r cento
de m atéri a o r g ân ic a d e o rige m vegetal ,
sen d o /2 5 p or cento d e á c id os h umicos to­
ta is, 8 por cento de h u m antos a lcali n os,
5 p or cento de n i tro gen io n a s f orma s o r­
gâ n ic a s de hum a to d e a m o n íac o . 5,5 p or

--

XVI Exposição
de Corte - São

carta
chegou

ADUBAÇÃO DAS PAST AGE NS

F OTO DO MES

Na segunda quinzena de abril, próximo, a Secretaria da Agricultura do Estado realizará no
Pa rque d a Água Branca a XVI Exposição de Gado de Corte. Indubitavelmente trata-se do maior
e m ais importante certame do gênero no Pa ís , pois ar se rão expostos os melhores plantéis
de gado bovino pa ra corte não só das raças zebu ín as como das raças européias. São Paulo
se m p re notabilizou-se como um grande centro seleclonador de gado fino para corte, tendo em
vi st a o rendimento econômico e, como não poderia deixar de acontecer, man tém essa tradição
po is ó daqui que e stão saindo a s grandes manadas d e reprodutores que estão povoando o
s u l da bacia amazônica e é aqui que se está formando o novo novilho de corte para uma
rá pida e ngo reJa. Esta exposição d e animais tem, pois, o grande mérito de proporcionar ao
criador vi s~ tante uma idé ia. do qu~ se _es tá criando, os rumos que a seleção está tomando,
o o q ue é Impor tante~ ta m bem , a sf tua ção do mercado de reprodu tores . Acima vemos CRUZA­
DO~, Grande Campeao da raça Sa n ta Gert rudis d e uma das Exposições de Gado de Corte,
rea lizad a no Pa rque d a Águ a Br anca e de p ropriedade do dr. Guilherme Campos Salles,

d e Americana, SP.

O rev. Padre Nicanor R . Dies (Semi­
n ário Santo Agostinho - Braga n ça P a u lis­
ta - SP) endereçou a segu in te carta ao
D r , José Setzer, nosso ilustre colaborador:
e M el horamen to d as P as ta gen s", publica-

"Li o seu artig o sobre " D e ter ior a ção
do na página 62 e seguintes do A n u ário

Sua
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Os piquê tes devem
ter cai xa s de ógua
com bóia , para evi­
ta r o e xtravazamen­
to que p roduz a lama.

SETOR AGROPECUARIO

UMA COLABORAÇÃO

Proteja
seus bezerros
seguindo
êsses conselhos

Leite em demasia causa diarréia e outros distúrbios
gastro·íntestinais. E leite de menos provoca o de­
finhamento. Alimentaçào racional é aquela que pro­
porciona aos bezerros, desde novos, além de leite,
silagem, feno, cana etc.

A va cina evita vanas doenças, co .
mo pa ra tifo, carbúnculo e fe br e
aftosa. Pa ra evita r carra pa tos, ba s­
ta uma bo a pulveri zaç.ão.

Para formar rebanhos sadios e produtivos,
é preciso cuidar dos animais desde o início
da vida. Com boa alimentação, instalações
higi ênicas e vacinação contra as doenças,
to rne m-se mínimas as possibilidades de per­
der bezerros.

~O .umbigo, quando não cuidado, é uma
porta abe rta aos g e rmes, que podem em
poucos dias ma ta r o animal. É indisp en­
sóve! tra tar d e desinfe ta r o cordão um­
bilicol a té a cica trização.

Forragem volumosa e
pouco aquosa é ideal pa.
ra desenvolver o apare.
lbo digestivo

\



G r upo de vacas e bezerros d a ra ça C h ian in a . Propried ade d a Fu ze n d u O ua rro Me n inas Ind ús­
t r ia s Agr-opcc uá r ia s.

PRO D UÇÃO D E CA RNE BO VINA

Cruz et
italianas c rç

r •n
li

r

I

rI
atina

Den!re os métodos de a b ordagem do complexo problcrna da p~oduçiio de carne
n?s trópicoS, figura o emprego de d e te r m in a d a s raças e uro p Cla S, tais como Char?lesa ,
runa, .M~rchigiana e R o m ag n o la, n otad a m e n te e m plan os de cruzamento com havIDos d
gern In dI a n a ou locais.
. No Br asil acham-se em execução v á rio s desses esq u em as de trabalho,. em e~c I

rrmenm] e , mesmo, industrial, em que o elemento exótico, melhorador, e conshtuíd
touros ou mater ia l fecundante de reprodutores das citadas raças.

Técnicos italianos, especialmente o conhecido e conceituado zoot~cnista ~ror. Tel
B~nad.0nna, têm vindo com certa fr e q u ê n cia ao Bra sil e outr,?s parses Iatíno-amer;
!lao so !lara divulgar as qualidades das raças de corte de seu pal~, ~as também para
Impressoes sobre o seu emprego em projetos de cruzamento ou crraçao em estado de pu

Recentemente, com elementos informativos coIbidos pelo Prof. Bonadonna e um
em trabalhos de técnicos brasileiros, o Dr, Giuseppe Enne, do Instituto de Zootecnia
da Fac;:ul~ade Agrária da Universidade de Milão apresentou tese, após curso no Insli
Agronomlco de Ultramar de Florença, no a n o acadêmico de 1970-71.

.0; principais tópicos do referido trabalho são apresentados a seguir. Neles o I
:rasdeuo terá a oportunidade de apreciar como os zootecnistas italianos observam o em
~ s.uas raças brancas de açougue, em vários países latino-americanos, com especial

r en cia o Brasil.

A agr.icu1t~~a dos países latino-am e ri ca_
~os é dlverslf~cada pela existência de va­
~antes ecol6glc~s e ambientais, mas fun.

amentada em sistemas d e produção nem
s«;mpre adeq u ad os, segundo as ex igê n­
eras do mercado internacional.

A caracterís tica mais típica está na
e~orme disponibilidade de áreas o que
nao . t~m permitido um controle 'racion al
~ eflc l.e!lte .?a pro dução animal. Assim, a
Inte~slflcaçao da p rodução, em term os de
re n dim en to per cap i ta , n ão é fácil, por­
quanto a repro dução se fa z naturalmen te
~anto d~ p~nto de vista quantitativo com~

o qualitatIvo .

16

. A presente crise zoatécnica latino-ame­
rlc!,!na é devida, principalmente aos se­
gUIntes fatos:

1. Produção de carne excessivamente
gorda, ca~acterística das raças tradicio­
~als de origem britânica (Hereford Aber­
t een A ng us e Shorthorn) que, s~b cer­
as aspectos, são também tardias.

2 B 'd t: id a rxa qualidade , em termos d e pro-
b u l'yl ade, da maior p arte do p atrimônio

°YIn,?, constituído p r in ci p a lm en te de
ammals de tipos crioulos com pequena
porcentagem d e sangue aprimorado.

3 . Baixa fertilidade , devida essencial-

mente a deficiências nutricionais e
r ias perturbações de origem edãflca,

4. Elevada mortalidade de animais
vos por epizootías, carências mine ' $

vitamínicas.

5 . A tra zo do desenvolvimento e n
ve l per da de peso vivo no perfod
riv al .

6 . Perd a de p eso e mortalidade
vada durante o transporte da regiü
criação para o centro de consumo .

7. Bai xo rendimento, p ela falta d
trodução de touros melhoradores.
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INTERESSE LATINO -AMERICA N O
PELAS RAÇAS BRANCA S

ITALIANAS

O desenvolvimento da pecuária de cor­
te no Paragu ai , como em quase todos os
países d a Amé ric a Latina , verificou-se em
qu atro eta pas: 1) cr iação de raças " criou­
las" ; 2) importação de raças britânicas
(Hereford , Aberde en Angus etc); 3) in­
tro dução de zebu brasileiro (Nelore) e

Rea lme nte, o primeiro sinal de inter es­
se pelas raças bran cas de cort e ita lia nas
ocorreu em 1939, de parte do Conde F.
Matarazzo. Depois, e pa rt icularmente no s
anos 50, co ntinuou a importação de bo ­
vinos de ambos os sexos e de mat erial
cspc rrn ático, o qu e po ssibilitou , en tre ou­
tras . a cr iação da Asso ciaçã o Bra sileira de
Criadores de Chi anino. T ambém em Bue­
no s Aires, em 1969, fundou-se en tidade
semel ha nte . Import aram-se re produtores
ch ianinos, rom agnolos, marchi gianos e
piernonteses, além de consider ável quan­
tidade de do ses de sême n .

Out ras int roduções de bo vinos italia­
nos fora m feitas em EI Salvador , Col ôrn­
bia e Ve nezue la.

Segundo afirmação de Giuseppe Enne,
o interesse pelas raças itali an as foi devido
:: acl imação rápida e comple ta, à preco­
cidade do desen volvimento, ao elev ado
va lor da carne menos gorda, ao des en ­
vol vimento corporal favorável , ao mais
elevado rendimento de carne no ab ate ,
:: quase au sên cia de partos difíceis e à
man sidão dos mesti ços cri ados em lib er­
dad e. No tada me nte, à extraordinária ru s­
ticidade e resistência ao meio , às for tes
rad iaçõ es sol ar es , ao ' calor, à natureza e
d isponib ilida de de pastagens nativas e à
resistência às do enças tropicais e às plas­
moses (1) .

8. Dificul d ad e de comerci alização , pe ­
la crescente e constan te exi gênci a de car­
nes magras e de melhor qualidad e.

Em te rmos de p rodu tivid ade . o melho­
ramento da s raças bovinas loca is requer
a introdução de material c romos sôm ico
de melhores estirpes. T ambém é indispen­
sáv el estimular a criação e seleç ão das
raças zebuínas e européias. melhorando o
patrimônio loc al , o que poderá ser alcan­
çado mediante intro dução de indivídu os
das raças brancas it ali anas .

POSSIBILIDAD ES ZOOTf.CNICAS DA
ITÁLIA, EM RELAÇÃO AO S PAtSES

LATlNOAMERICANOS

Os paí ses da América Latina p ossu em ,
eJ.TI conjunto, 244 176 000 bovinos, va le
dizer, 22 ,2% d a população m u ndial da es­
pécie (FAO). Prod uzem 6 774 000 tone­
ladas de carne bovina (18 % d a p ro dução
mundial) . Produzem 22 807 000 tone la ­
das de leite de va ca (5% da p ro dução
mundial). (A contribuição de cinco p aí ­
ses latino-americanos é proporcionada no
Quadro 1).

A Itália envia ao s países latino-ameri­
canos máquinas, produtos químicos e far­
macêuticos, m anufaturas e in strumentos
de precisão e importa vasta gama de
produtos agrícolas, p a rticularmente mui­
ta carne, qualquer que sej a seu preço , ori­
gem e destino.

Prevê-se, para 1981 , uma importaçã o
de 7 500000 q ui ntais de carne bovina
(750000 t) . Em decorrênci a disto, todos
os países l atino-ameri canos encaram esse
país peninsular como gran de m ercado pa­
ra colocação de sua produção.

A Itália importou, em 1970, cerca de
2 milhões de bezerros novos, para en­
gordá-los em seu território , notadamente
dos países europeus do Leste e ' do O es­
te. Como esses países parecem dimi­
nui r sensivelmente su as di sponibilidad es
de animais dessa classe, ab re m-se gr andes
possibilidades aos países d a América La ­
tina.

a.
R ESU LTAD O S OB TIDOS NA

A Mf.RICA LAT IN A

a agua"

dos E.U.A. (Brahma e Santa Ger trudis) ;
4) a presente etapa - introdução de ra­
ças italian as.

No Paraguai , mormente em três estân­
cias, já nasceram algumas centena s de
mes tiços de raças italianas.

A aplicação da inseminação artificial ,
com mat erial seminal co ngelad o e manti­
do a - 196°C, teve in ício em janeiro de
1970 . Na estâ ncia "Montero ", com 20000
hect ares e 8000 bovi no s, dos qu ais 85 %
mesti ço s, p rincipalmente Z eb us de 26 de
jan ei ro a 14 de março , foram fec unda das
instrumen talm ente 30 1 vacas , das quais
253 ~ica ram prenhes. Esses 84,2% de fe­
cundidad e (1,5 in terven ções, em mé dia,
por vaca) constituem índice eleva dís si­
mo de aprove itamento para um país tro­
pica l. Dessas vacas , 87 foram fe cunda das
com sêmen de Chianin o; 70 com sêmen
de Marchigiano e 96 com sêmen de Ro­
magnolo. A temperatura média duran te
o período fo i de 29,6°C (27° a 32°C).
Nasc eram 246 bezerros e morreram, ao
todo, 15 (6,5%) . Não houve p artos dif í­
c~is . A distribuição po r sexo e o peso
VI VO dos bezer ros mestiços são encontra­
do s no Quad ro 2, enquanto o Quad ro 3
mo stra o aume nt o médio de peso po r di a,
no s prim eiros 85 di as de vida.

Outras informações sob re a insemina­
ção artificial efetua da n a estância "B uena
Vista ", no Ch aco Pa raguaio , de 13 a 22
de jan eiro de 1970 , se acham no Quad ro
4, no qual se ve rifica a relação de 1,4
inseminações p ara 1 fe cunda ção, muito
melhor do que a que se ve rifica em mui­
tas regiõ es da Itália e em outros p aíses .

No Quad ro 5 ach am-se dados referen­
tes a 206 dos es de sêmen . A relação in­
seminação/p renhez foi de 1,4:1. O autor
admite que o acondicionamento em "pa­
lhinhas " (p aillettes) p arece ser menos
aconselhá vel, porque , durante a extração
do material, se verifica nerda de sêmen
devido à grande dife rença de temperatura
externa.

Finalmente, no Quad ro 6 encontram-se

\ Griniio 3033 - Importado . 750 kg aos 20 meses . Proprie­
dade da Liquifarm do Brasil Si A Agropecuária.
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Lampone 0620 - Impor tado. 835 kg aos 26 me ses. Tam­
bém propr iedade da Liquifarm.
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a) Peso to ta l do lote: (10
in íc io d a alimentação: 3 150
3 15 k g, em méd ia, por ca

b) Peso vivo antes do
d e 542 kg.

c) Peso m or to, da ClI

com r in s e gordura peri·renJ
nea : 300.2 kg po r cabeça.

d) Peso mo rto frio: 292,6_. '
c) Rend imento em reI

m orro . quente, 55,5 , e em r.
peso frio , 54 ,0% .

f) C lass ificação comerei I:
ças de "r ipo exp ortação" e um
pôde se r c lassiflcada p~r? o.
g lês. por ap.rese ntnr ev.tdencl . •
c ão imperfc lln ou tard ia.

T ambém foi efetuada uma p .
re n d im en to , ap ós aba te, de um
d e 30 8 .8 kg, que apresentou, q ,
se i ro com peso de 72.1 kg, 5,..
d u ra e re ta lhos e ,9.8 k~ de .?SS.
d e q ua rto d innt e lro fOI 82,) k~.•
kg de g rnxa e ret alhos e 14,5 ~~ .

E m concl usão. o aum ento di .
e per cn p ita, em ~ meses de ah .
d o s a n inHlis em IIlvernnda, até
o rç o U por 0.945 k~ . .

O p eso v ivo reg istrado em I .

ccss ivu s - w m bé m , de. outros ..me. t
dica que . med iante al!mentaça.o
o lo te poderia ter sido sacrific

cso eq uiva le n te, .em, Idade m ' "
p. 2 anos ao mves de aos . - .r-ror 4J U ,

scs .
A class ificação dn~ .carcaças, t

cori t a os a tu a is requisitos do me
lcrna ci o na l d e cnrn,e bovm a mag
l icu larm c n lc favornveI. .

Um sc gu nd o lot e de mestiços
Z bu (G uzerá e Nclore), de I, ­

no- de ídadc em rn édia, foi abat]
sc s e I'" I f' .F ' .T co A ng lo. O otc OI CrI
-r rgor I ~ su bme tido a aliment -
c am~~ t ra dos por quntro meses.
c <;:>nc m édio regis trado ant es do a
~~~o kg. o· d a carcnça 243,3 kg e o
mcn to 55 ,3%.

O resultados a uferidos com estt r
;- ~de' n t i cos aos da médio dos rue

S<10 I • I .
n ovilhos m estlçOS oc ars.

A · da outros resu1tndos alcanIn . I' .
uma raça branca ua rana, CrIcom , . d - .

estado de pureza ou cruza a, suo . 1
zad os nos Quadros 7, 8, 9, 10 e 11.

O Quadro 7 é relat ívo a control .
tuado s com 2 500 in~iv.f~uos de 11
d e idade . m édia no 1~ICIO de uma p",-
d e 140 dias de duraçao . .

O Quadro 8 mostr a o pes? VIVO ..

animais Chianino nascl?OS n
g.u

I
n s n ascer e em diversas Idades.

SI, ao
O Quadro 9 refere-se a ~ont~Ic.

tuados pela Faculdade de CIênCIas \
c a s e Biológicas d e Borucatu SP. c~
boração com outros institutos . de In .
duos d a r a ça Chianina , Guezrá e rncst
Chianina-N elore .

O s Quadros 10 e 11 rep rodu zem a .
s ifi eaçã o d a carcaça e d a ca~ne de li!.
m estiços con tro la d os e abatidos, 001
d e v á r ias raças e sangues da Fazend
lorado - Sítio Ipê e da Fazenda · •
t ro Meninas " d e Botucatu .

Segundo o a uto r , os dados consto
d esses Q uadros mostram, de modo ' i

k g

d e

O/o de
prenhez

56 ,6
100.0
60 ,0
71,0

v ivo,
91,0
8 7 ,0
86 ,5

Peso V ivo
k g

33.61
35 .56
34.36
34.66

esperma

O/ o de
prenhez

74,4
66 .1
62,6
56,7
46 ,4
63 ,1

raças Chla-

Peso

Cresc./d ia/g
528-654 ,média 582

565-670, .média 633

279-542, m édia 455

zo ol é c ni c n e m . 0
d o P .B .B . ngr ícoln

4~

2 5
30
35
70

Vacas
prenhez

17
30
24
71

217 ,2

g / d ia

Fêmea s
35
48
23

10 6

vacas inseminada s com

P r oduç ão
d o P .N. B . ro t a l

7
7
5

10
8

hucu (zon a panr u n o s a ) . C ua g n a t u (d e
g r a n de in f'c s tu ção pn r a s i t á r i a ) e C nrnb a
(rnui ro p ob re ) vêm empn:~andu ~ê l11e n
d e lo u ro s d e r il ç a ~ b r a n c a » i ra li a n a s ,

r as aren o sa s d e Botucatu no mesmo Es­
tado, fo ram castrados n a id a de usual e
tra n sferidos para a fazenda do refe r id o
f ri go rífi co , dotada d e p a stagens d e v ári a s
for r a geira s. D epois d e in vernad as por 8
m eses , foram a b a tidos e m m aio d e 1970.
O s co ntroles revelaram o segui n te :

Vacas
fecundadas

30
30
40

100

Bezerros

Crescimento em
1060
1000
1 040

M achos
35
46
44

125

Prod. total agr íc o la
e m % do P.N .B .

15
27
16
33
13

Método de
acondicionamento

do sêmen
palhinhas
p alhinhas
ampolas

Segundo Enjae, a primeira p rova d e
c ruzamento de touro C hianino c o m vaca
G uzerá foi realizada pelo F ri go ríf ico An­
g lo d e Ba rre tos, .S P . Os mestiç os, n as c i­
d o s e c r iad o s n o p asto fo rmad o e m ter-

Quadro 1. Contribuição d a Produção A grícola c d a Produç ã o Z o o léc nic o p n ro o
Formação do P roduto N acional Bruto ( P. N.B .) c d a P rocíu çâo ZOOlécn ic a em
relação à Agrícola ( % ).

Quadro 3. Aumento m édio, diário, de mestiços Chianino, R o mag n olo e Ma rchigin n o
x Crioulo, depois dos primeiros 85 dia s de vida

País
Argen tina
Brasil
M éxico
Para gu ai
Uruguai

Da BRaSil

Quadro 4. P orcen ta ge m de prenhez em 100
Chianino e Romagnolo

Quadro 5 . Porcentagem de prenhez em 206 vacas inseminadas com material de
Chianino, Romagnolo e Marchigiano

Quadro 2. Peso vivo médio, ao n ascer, de mestiços Ch in ni n o , Ro mag nolo c M a rc h i·
giano x Crioulo, no P araguai (kg)

Origem do sêm e n
Chianino
M a rc h ig ia no
Romagnolo

Origem do
sêmen
Chianino
Chianino
Romagnolo
Total

Origem do
sêmen
Chianino
Romagnolo
M archigiano
Total

Método de
O r igem do acondicionamento Vacas Vacas
sêmen do sêmen fecundadas prenhez
Rornagnolo ampola 47 35
Chianino palhinha 65 43
M a rch igia n o palhinha 29 18
M a rc h igia n o palhinha 37 21
March igian o p alhinha 28 13
T o tal 206 130
Quadro 6 . Peso vivo, ao nascer e crescimento diário de indivíduos das

n in a , Romagnola e das r a ça s Crioula e Zebus no Paraguai •
a" , Raça M are h igiana (8 indivíduos, 5 m e 5 f)

Pese VIVO em 4.5.71 Peso ao nascer Dias m édia
(1 0 0- 13 7) (30-43) 1595

b. Raça C h ianina (3 indivíduos, 1 m e 2 f) ,
(130-136) (32-35) 154,0

c . Raça R omagn ola (4 indivíduos 1 m e 3 f)
(1 26- 14 3) (30-40) , 154,5 500-658, média 604

d. Mestiços Brahma , Sta. Gertrudis eSta. G ertrudis e B ra h mas puros
(1 0 indivíduos, 4 m e 6 f)

(9 0-15 2) (?)
... Dados aqui rep ro duz id os parcialm e n te .

o s p e s o s v ivos, a o n ascer, e o c resc ime n ­
to d e indivídu o s d e r a ç as it a li anas e lo­
c ais , e scolhidos ao a c aso .

Outro s criado res p ara gua io s , e m N ee-

18 REVISTA DOS C RIADORES - Fevereiro de 1 •



A groavi ão Ltda.
M atri z: Av. Flor es da C unha . 2994 - Carazinho (RGS) - Fone 441
Fili ai s: Ru a Duqu e de Ca xias, 844 - Porto A legre

Av. Ernesto V ilela , 668· Pon ta Gros sa (PR)

bastante para andar em estra­
das e pass ar em porteiras . Ro­
los esmaga do res, exclus ivos no
modelo. aco ndi cion am o feno
para secagem mais rápida e
unifo rm e,do que res ulta feno ou
silagem de alta qu alid ad e.

guirmais e
1IIV.AII..-L"L~l" feno

Adquira uma se gad eira
acond ic ionadora New H oll and
H aybin e (R j .Corta,acondiciona
e enleia numa só op eração . Es­
te mod elo tem 2,2 m et ros de
cor te, sendo s ufic ie nteme nte
am p lo para operaç ão rápid a
em pequ en as áreas, e estre ito

EX PE R IE NC IAS PRESENTEMENTl:.
EM .AND AM E NT O NO BR ASIL

Presentemente es tão em an dame nto , na
Brasil , algumas ex periências que p rev êrn
o estudo de cruzamentos de tipo indus­
tri al. de acordo com o segu in te es q uem a:

I. Chi anino x Schw yz x Guze ni
2. Chi anino x H ol andês x Gi r
3. Nclo rc x Cha rol ês x Ch ia n ino
Estas provas vêm se ndo efe tu adas pelo

Insti tuto de Zootec nia do Es tado de São
Paulo , a fim de utilizar mais racional­
mente, nas peculiare s co ndições a m bie n­
tes do Bra sil, as raças tauri n as de ca rn e ,
paralelam ente à criação do Zebu . Cru­
za ment os preliminares co m as ra ça s cu ro ­
péia s já são e fe tuados na Estação Expc­
rimenta l de And rad ina e na de A r a ça tu ­
ba. Atu alm ente nascem os prime iro s pro­
dutos de terceir a ge ração cruzad a com
7/8 de sa ngue melhorador . O comporta­
mento dos me sti ço s é plenamente sati sf a­
tório , revelando u ma capaci dade de cres­
cimento e um ga nh o de pe so superior ao
do s Ze bus ' puro s. No te-se, porém . q ue
touros Sch wy z, em áreas m u ito quentes,
tendem a se tornar menos fé rteis. apresen­
ta ndo ester ilidade temporá ri a o u perrn a­
nent e , em consequ ência da ada p tação ao
ambiente. Consequentemente , ex igem um
tra ta mento especi al e mu ita proteção.

Essa ex perime n taçã o encontra justifica­
ção e es tí mulo no fa to de p rop iciarem os
cruza me nt os de raças e ur opéias com Z e­
bu s resultados favoráve is e in teressa ntes .
qu ando produzem os t / 2 sang ue ou 5/8
de sa ngue europeu, e m reg ime de criação
intensiva. No caso dos 3/4 de sa ngue
eur opeu x zeb u (conquanto se ve rifique
maio r freq üência do pa tr imôni o h eredi­
tári o do s bovinos eu ropeu s) nã o se tev e
resposta positiva de vido à in ibi ção dos
{atores amb ien tais. O s es tudos já efe­
tuad os indica m , e n tre ta n to , que os b o­
vinos de raça Chia nin a , assim como os
de outras raças de aço ugue italianas , são
mais ad apt adas ao cl im a sub-tropical que
outras raças euro péias; além d isso , e m
pro vas de aumento de peso , de ra m me ­
lho res resultados . Estas qualidades a tri­
buídas às raças italiana s in dicam perspec ­
tivas interessantes , em relaç ão aos 3 / 4 de
sangue europeu q ue ap rese ntam , ass im, ao
mesmo tempo , ma io r po rcentagem de
sangue melhorador e certa rus tici dade .

O in te resse pel as raças italia na s de car o
ne, am plamente documentado pel a expe­
rimen tação da c riação em estado de pu-

Iicati vo , a ad aptabilidade das ra ças ita ­
lianas para corte aos cl im as sub-tropica l c
tropical da Amé rica Latina. T udo pode
ser resumido em m aior incremento de pe ­
so diário e per capi ta , sej a dos bovino s
italianos criados em es ta do de pureza , em

.relação aos aumentos p ro porcionados pe­
tas raças zebu ínas e bovinos su l-america­
nos , seja dos mesti ço s o ri undos do cruza­
mento destes últimos com as raças ita lia ­
nas brancas.

A experiê ncia lev ada a efeito' no Bru
'si' demonstra que os m es tiços de raças
italianas com Zebu podem fica r em con­
dições de abate já com 24 meses de id a­
de , fornecendo carne tenra, sem depósi tos
grax os excessiv os , co rrespondent e às
atuai s ex igê ncias dos consumidores.
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r e z a , c , so b r etudo , p e los cruzamentos d e
tipo i n d ust r ial , em todos o s n íve is . é se no
tido também por outras nações , parti.
cularmente da órb i t r a tropical c s u b .
tropical. De 1969 a 1970, realmente , Io ­
ram importados pela América Latina
8428 doses de material esp e rrn ático co n­
ge lado ( Q u a d ro 12), al ém de 307 r e p ro ­
du tores de raças Chianina , Rornagnola e
Ma rchigiana , im p o r ta d o s de 19 68 a 19 70.

Tudo indica se r c o n venie n te intensifi­
car racionalmente, no exte rior, a afirma­
ção das raças ital ianas a ntes indicadas .
te n d o dev id a m e n te em conta, a necessi­
dade d e adaptar a in ic ia t iv a à s exigên­
ci as zo o téc ni c a s dos países importadores .
Isto. p a r t ic u larm e n te , no q ue co n cc rne à
" q u al id a d e" dos genótipos d estinados li
exp o rta ç ão, asseguran d o a o ri ge m , me­
d ia n te uma d ocu m e n tação ge n e a lógica vá­
lida e o real valor gen ético dos an im ais
com dados so bre o co n trole da d escc rid ên ­
c ia ou teste de progênie .

M a is do q u e a exportação ou emig ração
d e re p ro d utores, é n ecessá r io reconhecer
q ue é muit o mais co nven ie nte, para a
Itália , a ex portação de m ateri al espe rrná-

t ic o , p ro vc mc ntc de t o u ro s 111" 1' \ . tlIU~ u~

e com melhor clo c urnc nt aç áo . Erit rct an ro .
pa ra ev itar cx c cv s i va rc s t r ic áo d o " p o o ] '
gé riico rac ial ciis pcrn rvc l e c i r c u la n t c e .
tam bém . pe la l imit aç âo r el a t i va de e"'pa"l'
e d e e n t idades da . r aç a s i taliana ... i nt c rcs ­
s a d a s . é ind ispensá v el u c s t u cio L" a real i­
za ção de pla n o s p rc v iclc n re s d e <.,deçao e
reproduç ã o . •1 fi m de el iminar li Ic n ó­
meno p rogrcss ivo e perigoso da c o n s a n ­
g u in id a d e q ue p oclc r á se r c r i acl o . at ravé s
do e m p rego . por i n sc rni n u ç ão ar ti f ic ia l. d e
um número muit o Jimir a d o d e rc p rod u ro ­
res mac hos d e o r igem com um.

O s pa íse s qu e clc sc ja m i n t ro clu z i r as ra­
ç as i tali an a s (Ârf(ent i n a , Bra ... i1. Pa r a ~lIai

e U r ug u a i . c s p c c iu lmc nt c ) p rcrp ôc m . c m
t roca , u irn p o r t a ç âo . pela Lt á l i a , d e bc zc r ­
ros que n a scc rcm . p u ra se re m e ngord a­
dos na P eníns ul a , ta l c o m o acon tece c o m
o s bezerro s p rocedente s de ou tra s p l a~a<.,

européias .
N o process o d e emigra ção d a s r a ça s

ita l ianas e da imigra ç ã o de b eze r ro s pela
Itá lia , s u rge natura lm e n te o problema s a ­
n i tá r io . P ara a comerc iali zaç ão . uma so ­
lu ção rac ional se r ia a r áp iclu c riação d e

U IIl q u urc n te ruir lo , segundo
r i l át icu s ad o ta d as em vãri

A ex po r tação de raça it I'
A mé r- ic a La tina poder '
di m e nsõ es . sobre tudo em
n c mia das re giões inre
c âo. d esde q ue coordenad
cfn zoo tc cn icam cn te sob o
i nt crcssa n tc para a It ál ia. •
s cr a ju d a d a co m visto a
m c nr o a grícola . social e ca)rKmj~

( E n nc . G . Prime O n
P rove di Incrocio dell R
nc da Ca rne Italiane c n
A rncr ica La tina. Riv.
T ro p . F ire nzc 66 (1-3) : 5
Res. d e L. P. Jo rdiio) .

f ) Nota d o T. - O uanto fi
r us t ici d adc c prod u tividade d • r
l iu n a s de corte e se us m ti
c u la rmc n tc no Es tado de 5'
; 1 ~ lI a rd a l1l'sc resu ltados de ex. peli· l~.'"

L'~,( lid o s realizados pe lo Pro f. J. B,
d a F.C. M ,B, de Botucatu e
Sc c re t a r ia da Ag ricultura (Pro', '
171 e 173 ) .

. -
JOrWII_- O I ç rasileira de Criadores

( Ex As s o cia ç ã o Pa u lista d e Criadores de Bov in os )

Reconhecida como de utilidade pública p e lo D ecreto Estadual n? :~ :~ ,R l 1 . d e 20 de o utu bro d e 1958

4 5 ANOS DE BONS S E R V I Ç O S P RESTA D O S A O S CRIADORES

DIRETO R I A

P residente
Re n ato d a Costa L ima

Vice-P resid en te
Jo ã o d e M o raes Barros

Secretários
Linneu C a rlos Souza D ias
Lu iz For lu na to M. Ferreira

T eso u re iros
Carlos A lberto W illy A u e rb a ch
F ranci sc o F . Barretto

C ONSELH O CO N S U L T IVO

E fe tivo s
[oão d e Moraes Ba rros
Jo sé Bo n ifá c io Cou t in h o Nog ue irn
Joã o L a raya
S e vero Gomes
Urbano d e Andrade I u riq u c iru
H élio Moreiru SaJIes
A rnaldo Borba de M o raes
Bráu lio Madei ra Simõe s
Drogo Branco R ibeiro
G il berto A rru da Sampaio
Jo sé Cassi ano Gomes dos R e is
José O ctávio da Silva L eme

Suplentes

Dario Frei re Meirelles
Jo sé Acácio dos Santos
Anto n io Ben to Ferraz
Frankli n R odrig ues S iq ueira
Jo sé O sw aldo Iuriqueh-a
Jaime Watt Longo

CONSELHO FISCAL

DEPAR TAMENTO TIlCNIC

Ger e n te

DI'. Jo ã o Soares Veiga

R e gis tro GencnIógi co
C O I'PO de I nsp e tores :

E rrg." A gr." O nofre Pe reira de C •

E rrg." Agr ,? Li ncoln dos Santos C'

A ss is tê n ci a Ve terinária

DI' . Waltcr C. Ba rríston

D I'. Ernes to Ranalli

Dr. Carlos José de Barros Pelegrin

DEP A R T A M E N T O COMERCIA
E fe tivos

Vi rgílo Lem os da Sil va
Gi lber to A za mbuja
An to n io Augus to P ires d e Oliveira
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Suple n tes

Antonio Coelho Guim a rães
Livio Malzone
Roberto Sampaio de A lmeida P rado

G eren te

V irg íli o de A lmeida Penna
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D AV INO . Chianino ,
cri aç ão de Gian nand rea
Matara zzo - Araras,
SP. Foi Grande Cam­
peã o da raça na I E x­
pos ição Nacional de
Campeões em G oiâ nia .

1972.

Quadro 7. C rescim en to médio , máximo, d iário, regist rad o no Brasil no período de
1951 ·1968 ..

Mestiços Mestiços Mestiços
5/8 Charo- 5/8 Short - 1/2 Chianinc

Ordem de Nclore Guzerá lês 3/8 ze- horn 3/8 ze- 1/2 Guzcr á
classif. k g/ d ia kg/d ia b u, kg /dia bu, k g/d ia k g/ dia

1 1,309 1.178 1.507 1,200 1,578
2 1,300 1,171 1.378 1,200 1,528
3 1,2 56 1,157 1.250 1,200 1,521
4 1,23 9 1,154 1,240 1,171 1,500
5 1.690 1,104 1,240 1,128 1,471

Méd ia 1,254 1,153 1,322 1,220 1.520

.. Segundo T u n d isi , A . t.: V illa rcs , T.H.

Q uadro 8. P eso vi vo de alguns ind ivíd uos de raça Chianina co ntrolados pela
Asso cia ção Paulista de Criadores de Bovin os . ..

Nome n úmero Ao nascer 6 meses 12 meses 18 m eses 24 meses
Cari be 101 52 270 297
Ciclope 102 55 280 553 745 985
Chaos 104 51 243 494
Colosseum 105 52 250 485
Média 52 ,5 260 .7 492,2

.. Seg undo T u nd isi, A . c Villa rcs, I .B.

Quadro 9 . D a dos d a Fac . d e Ci ências Médicas e Biológicas de Botucatu - D ep , de
Z ootecnia; Seco d a A gr icultura do E . São Paul o ; M inistério da Agricuit u ra; ~ss.
Br asil eira d e Criadores de Chia n ino. 2: Prova d e Aumento de Peso de b ovinos
Chianinos, Guze rá e mestiços, em 196r

Aumento de
Raça e p rop . Local. n ," dUI< J e P eso Peso peso , kg Classif .

nasc , inicial fin al em 140 d. d iário p / sexo
1. CHIANI NA
a) Machos
P. Andorinha P. V ences la u 01 9 3 1. 5 .68 406,3 635 ,6 229,3 1,638 L"
F.A. M ilagro sa T ab ap uã 22 10. 6 .68 271 ,6 49 1,3 219 ,6 1,569 3.'
F . 4 Meninas Botucatu 237 27. 5 .68 598,5 790 ,3 191 ,8 1.370 4.'
F. San ta Fé A raras 125 13 .11.68 303 ,0 483 .6 180 ,6 1.290 5."
b) Fêmeas
F. Santa Fé Ara ras 122 15. 6.68 3 10.3 502 ,6 192 .3 1,373 L'
F. Ala bama G . Peixo to 101 14. 7.68 317.3 483,3 166 ,0 1,185 2."
F. Andorinh a P . Vencesla u 01 8 13. 6 .68 325.3 490.6 165.3 1,180 3."
F.A. Milagrosa Tabapu ã 24 3 . 8 .68 254 .6 419,6 164 .6 1.176 4."
F. Santa Fé Araras 124 10.10 .68 303 .6 467,0 163.1 1.166 5.:1
F.A. Milagrosa Tabapuã 26 16 . 8 .68 138.0 300 ,6 162 .6 1.161 6."
F. Andorinh a P . Vencesla u 01 7 29 . 4 .68 29 3 .6 43 3.6 150.0 1.071 7."
F.A. Mi lagros a Tabap uã 23 1. 8 .68 156 .3 300.6 144.3 1,030 8.'
F. 4 Meninas Bo tuca tu 236 10 . 5.68 45 5.6 583.0 127 .3 0 .90l) 9. '

REVISTA DOS CR i AD O RES - Fevereiro de 1973

u SOU OT BIPU
MIIS PESIDO

Diama nte da Prata : nascido em
0 1.07.71, de Aclamado e Tânia .
TABAPUÃ MAIS PESADO na Pro­
va de G an ho de Peso em Se r tãozinh o
- 1972 . 2 .° Colo cad o na Cla ssifi cação
G eral.
Criador: Lu ís A n toni o Ribeiro Pinto
- Fazenda Morada da Prata - Ba­
tatais - SP . E. . . PESO é m esmo
conosco ! No ano p assad o, meu irmão
CONT AT O D A P R AT A, sagrou-se
co mo Z EBUIN O MAIS PESAD O em
Sertãozinho, e só não ganhou o troféu
" D iários Associados" , porq ue aind a
não havia controle oficial para nossa
raça à época de seu nascimen to . Es te
ano q uase ganhei a m esma prova, co m
487 kg de peso fi nal e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
G uzer á - 1.0 Colocado na Classifi­
ca ção G eral d e Z ebuinos. Na raça
Tabapuã fui o I ' e o 2: Colocado
foi D efensor d a Pra ta , também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PES O
o que noss a família tem de b om, ve­
jam o que es tas ir mãzinh as apronta­
ram este an o na Exposição de São
José do R io P re to :---- - - - -

De corr ida : nascid a em 15.08 .7 1
1.° Premio .

Demitid a : n ascida em 16.09.71
Campeã Bezerra.

Derramad a : nascida em 24.10.71
Reservada Cam peã Bezerra.

E, se você acha r que tudo isso é
pa po de famíl ia , venha ve rifica r
pesso almente . Agua rdamos sua
visi ta ' na Fazen d a Morada da
Pra ta , e m Ba tatais, SP, fo ne
202 6 - Ve ndas a ca rgo do Sr .
Rubens Qu in tino , fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs .: SÊM EN de nossos repro­
dutores estará breve mente à d is­
posição dos Srs . Criadores na
Agropecuária lagoa da Serra.
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Total
3008
2400

200
2120

700
8428

Cr$

506

Piemontesa
506

NOME DO IMPRESSOREFERINCIA

Editora dos Criad.ores Ltda.
Av. Pomp4.ta, 1214 - Fundos 118"

"SAo PAULO - ZP. 10 - S.P..
Também ã venda' na Associação Brasileira de Criadores

r.i~;rt~Hf;Wi .~

,i~~\(~~lff'

CC .Caderno de Contabilidade - para se fazer a conta-
bilid~deda fazenda .•••••••••.•••....•.•... 40,00

GC Guia Agropecuário - Direito trabalhista rural ­
Previdênçia social rural - Imposto de renda ­
Orientação agron6mica' e veterinária ••..•••.•••. 40,00

2-01 - Ficha de Genealogia (Pedigri) - Formato 41 em x
30' em de altura, com uma dobra ao meio. Na
primeira página há espaço reservado para o nome da
fazenda, do proprietário, endereço, etc. Nome do
animal, nascimento, grau de sangue, assinatura do
criador. Nas duas páginas centrais há espaço para
o pedigrl e·fotografia dos pais e, finalmente, temos a
última pélgina com espaço para controle sanitário.
Preço. do cento ·Incluindo a impressão do nome da
Fazenda, do proprietário, etc. .•..•••••.••...... 135,00

2-02 - Fiéha de Controle Leiteiro - Formato 23,5 cm x
31 cm com uma dobra ao meio. De um lado há es..
paço para o nome do animal, nascimento, ".0 regis­
tro geneal66gico, etc. e éspaço para controle de 8
I.aetações de 12 controles cada. No outro lado há
espaço' para fotografia, pedigri, controle sanitário e
controle de cobertura e parições. Preço do cento 135,00

2-03 - Ficha de Controle de Peso ~ De um lado há espaço
.para o nome do animal, registro, raça, sexo,' pais,
nascimento e espaço para anotação de pesagens du­
ranto ostrAs prtmelres anos. No outro lado, há es­
paço para fotografia da· rês, filiação e controle sa-
nitário. Preço do cento .••.•.•••....••......• 135,00

2-04 - .Ficha Zootécnica - espaço para fotografia ou dia­
grama do animal, marcas, filiação, etc. Controle de
cobertura, resultados de lactações controladas, datas
de pariçães, controle sanitário.

Para pedidos, basta citar apenas a refer'ncia que antecede o nome de
-caela Impresso e mandar o respectivo cheque de pagamento em nome da

Livros eImpressos Padronizados

2. GUZERÁ
a) Machos
F. 4 Meninas Botucatu 026 21. 4.68 203,0 377,6 174,6 1,247 a-
F. 4 Meninas· Botucatu 071 2.9.68 186,6 355,3 168,6 1,204 S.la
F. 4 Meninas Botucatu 067 13. 8.68 245,0 380,0 135,0 0,964 9.a

P. 4 Meninas Botucatu 239 25. 9.68 213,3 345,6 131,6 0,940 10.0

F. 4· Meninas Batucatu 035 28. 6.68 318~6 423,6 105,0 0,750 11.A

3. MESTIÇOS 7/8 CHIANINA - 1/8 NELORE
a. Machos
F. Santa Fé Araras 308 30.11.68 186,3 409,3 223,0 1,592 2. 0

F. Santa Fé Araras 307 26.11.68 202,0 373,6 171,6 1,226 7.°

Notas: F == Fazenda. Prova realizada em Botucatu, em 26 de junho a 13 de no-
vembrc de 1969.'

Quadro 12. Ouantidacles de sêmen das diversas raças de bovinos de corte, italianas,
importadas' péJa América Latina

País Chianina Marchigiana Romagnola

Argentina 833 825 844
Brasil 1400 500 500
Bquador 100 100
Paraguai 960 580 580
Uruguai 400. 300
Total 3593 2305 2024
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íamos Gado Holandês,
es e Mangal~gas, tudo puro

;:~;:;LJL.IlOr. VenIí.a VISitar-nos.

FAZENDA
FORTALEZA
Km 116 da Via Anhangüera
Te!.: 70 - NOVA ODESSA - SP

. ~. - , . . .
J' _ _ • ~ ~ .' • •

Quadro 11. Confronto entre b ovinos mestiços de raça Chianina e R omagnola da Fazenda " Q uatro Meninas", de Botucatu, SP ,
abatidos em 15.12.1969 (kg) ,

Peso da carcaça
Mestiç o Pes o à P eso antes Peso da carcaça Peso da Peso da Peso dos Peso do Peso do fria depois de Classifí-

chegada do abate quente cabeça língua mocotós cour o sangue 24 horas cação
4,12 5,12 112 esq. 112 dir, 112 esq. 112 dír,

ChxNe ' ~8 414 114 116 14,5 3,7 7,8 35 13,0 112 115 inferior
Ch x Ne J:l6 384 108 109 11,9 2,9 5,7 31 5,5 107 107 regular
ChxNe 458 452 127 129 13,9 3,7 8,2 37 13,2 125 127 regular
Ro x Ne 432 420 117 117 13,1 3,1 6,5 42 12,9 115 115 boa
Rox Mo 400 390 104 105 11,4 3,0 6,2 37 11,1 103 104 inferior
Ch x Ne 400 386 104 104 10,9 2,9 5,7 35 9,7 102 103 regular
Ro xMo 408 390 107 109 12,8 3,4 6,3 37 8,5 106 108 boa
Ro x N . 492 480 137 137 15,7 3,5 7,2 40 12,0 135 136 boa
Ch x i le 436 410 115 112 13,7 3,4 7,5 44 11,8 113 111 inferior
Cp " Ne 432 410 117 119 14,3 3,3 8,5 36 12,6 116 117 inferior
Rr . Ne 414 398 118 119 13,7 2,8 6,6 30 10,1 116 118 regular
r c Gu 608 610 184 183 14,2 3,5 7,8 56 15,8 184 182 bo a

5.304 5.144 1.452 1.459 160,1 39,2 84,0 460 136,2 1.434 1.443

2.911 2.877

Notas: Mo = Mocha; Perda 0,30%; Rendimento % sobre peso antes do ab ate 56,59. Perda de peso da carcaça quente quando
resfriada 1,17%.

Norman Prochet
Pelo que realizou em vida, a memorra do criador e homem de empresa Nor­

man Prochet, tem merecido as ' mais expressivas homenagens. No desenvolvi.
mento das suas atividades, dividia o tempo entre Londrina, São Paulo e Curi­
tiba, o que, por si só, deixa evidente seu dinamismo. Nascido no Rio de Janeiro
em 30 de no vembro de 1935, faleceu a 28 de janeiro de 1968. Graças à sua Inteligên­
cia e cultura, grangou postos os mais elevados na empresa particular, alc ançando a
presidência da Arpa - Autos e Produtos Agrícolas; diretor da Tran sparaná, direto r
da Londr ina I ndustri al - Comércio e Representações e diretor da T V Iguaçu. Como
fazendei ro e cri ador, in teressou-se pela criação de cavalos da .r~ça Man galarga e an i­
mais por ele ap resentados figuraram com destaque em exposrçoes de S. Paulo, Belo
Horizonte e Por to Alegre. Progressista, importou reprodu tores da .Coudelaria Real
de Alter do Chão, com a intenção de melhorar seu. planteI. A mais re cente hom~.
nagem à memória de Norman Prochet fo i em Londr ina, quando ~e deu seu nome a

Escola Municipal do Parque Guanabara daquela Cidade.
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Os caminhões·!Ford
permitem 408 variações ,para vo

entrar na linha do Iluero
Estamos abrindo para

você as portas de uma linha
completa de caminhões.

Ela permite 408 opções
de equipamentos, para você
nunca bater em porta
errada.

Você pode escolher
a distância entre eixos
que vai colocar seu
orçamento nos eixos: nossos
caminhões são os únicos
c~m 4 opções de
dIstância entre eixos.

Você pode escolher
entre caminhões diesel
ou gasolina, de acordo com
Sua conveniência.

Você pode -esco lher

entre caminhões médios,
pesados e extrapesados.

E quando você pode
escolher, você tem
mais chances de acertar.

FordF-350

A rapidez é a qualidade
mais importante de um
caminhão médio, e apenas
uma das maiores vantagens
do Ford F-350.

Mesmo quando está
parado o F-350 oferece
duas vantagens sobre os
outros caminhões médios
brasileiros: ele custa
aproximadamente 1 O mil

cruzeiros a menos e tem o
motor fora da cabina .

Por isso o Ford F-350
tem uma cabina confortável,
isolada, e sem os gases,
os ruídos e o calor
de um motor.

a Ford F-350 é o único
veículo em sua categoria
que tem suspensão dianteira
independente, que garante
conforto e segurança para
você e sua carga.

a F-350 oferece mais
1 6 vantagens : permite
16 opções de equipamentos,
desde a carroceria aberta
até a carroceria
para transporte de valores.

Esse caminhão
vai colocar você na r
do lucro.

Prepare-se para
conhecer detalhes de.
caminhão que vai dê
grandes alegrias a

O Ford F-600 t - 1

caixa de mudanças c - 'I

ou 5 marchas, a sua '
escolha.

O chassi do F-6 ' .
único projetado para .
toneladas de peso b ,
total. E o único com o,
distâncias entre eixos .,



FordF-7S0

único projetado para encontrado em 4 1
receber 11 toneladas e diferentes tamanhos.
um terceiro eixo, sem O F-750 é um
adaptações. caminhão pesado que

O único na sua classe respeita quem viaja dentro
com quatro distâncias da cabina. Por isso o motor,
entre eixos e quatro gases e ruídos ficam fora.
balancos traseiros. Ele perm ite também

O F-600 Diesel permite 132 variacões de
130 opções de equipaménto que vão
equipamento que vão desde desde o cavalo mecânico
a carroceria canavieira até até a carroceria aberta de
a carroceria -furgão instalada duralumínio com 3.° eixo.
em chassi, com 3 .0 eixo. Além disso ele já vem

É por isso que somente equipado com freio a ar.
com o F-600 Diesel você
pode entrar na linha do Agora você sabe
lucro. por que o nome da linha

de caminhões Ford é
LINHA DO LUCRO.

E conhece todas as
O chassi do F-750 chances que ela oferece

foi feito para 13 toneladas a você.
de peso bruto total. Faca um bom uso
Ou 20,5 toneladas, com desse poder.
um terceiro eixo. Procure um

Esse chassi pode ser Revendedor Ford .

CAMINHÕES FORD~-=-·l#.
Umpasso à frente

Esse caminhão oferece
a você todas as vantagens
dos mel hores cam inhões
diesel deste país e alguma
co isa a menos : menos
1°mil cruze iros em média
no preço e menos um
motor, gases, ru ídos e calor
dentro da cabina .

O que o F-600 Diesel
oferece a mais é mais
forca e mais durabilidade.

. Seu motor tem toda
a potência que você
precisa .

A durabilidade é
garantida pelo chassi. É o

precisa , para entrar na
linha do lucro.

com 4 balanços traseiros,
projetado para receber
terceiro eixo.

Os suportes das molas
dispensam lubrificação
porque têm apoios
deslizantes no lugar de
j umelos. E braços tensores
mantêm o eixo traseiro
sempre alinhado, mesmo
nas p iores estradas.

Isso garante a
segurança da carga e do
seu dinheiro.

O F-600 permite
a inda 130 opções
de equipamento que vão
desde a carroceria aberta
de duralumínio até
a caçamba basculante.

Só assim você pode
ter o caminhão que

1;---- - - - - - -- - - - - - - - - ----.\1



MELHORAMENTO DO GADO BOVINO

oesquema sulafricano de te
desempenho de bovino

A •

entee

As provas de ganho de peso, como elemento auxiliar de seleção e teste de progerue
visando ao melhoramento do gado bovino produtor de carne começaram a ser realizadas
nos EUA na quarta década do presente século e já em 1951 eram iniciadas no Brasil, em
São Paulo, com animais da criação do antigo Departamento da Produção Animal.

A "Revista dos Criadores" tem procurado acompanhar dc perto essas provas no Brasil,
assim como o que se faz, paralelamente, em outros países com o mesmo fim. Em 1971 pu­
blicou um trabalho em série, realizado na Nova Zelândia, onde essas provas apresentam
características próprias.

Agora se oferece a oportunidade de divulgar trabalhos efetuados na República Sulafrí­
cana, em que o notável zootecnista D. J. Bonsma, do Instituto de Pesquisas Animais e
Leiteiras de Pretoria e a Divisão de Engenharia Agrícola do referido órgão técnico, tratam
do assunto em epígrafe, assim como de detalhes técnicos sobre construção, montagem, utili­
zação e conservação das 1- - ' -n ças próprias para pesar animais.

Particularmente o que ,-uncerne às balanças, assunto pouco divulgado por nossos t écni­
COS, poderá ser de grande valia para nossos criadores de bovinos de corte. L.P.J.

Gado de corte ao ser pesado para testes de de sempenho.

Estas provas cuidam, unicamente, d _
características de importância econômi
e que podem ser medidas. As compi
ções são feitas somente dentro de reb.
nhos , raças ou grupos de tratamento .
testes de desempenho são baseados nos .
guin tes fatos ou conhecimentos:

a) Os animais diferem, individu nlrn ­
te , em relação à capacidade de cres i.
menta. Com base no aumento diário, me.
dido em Irene (local das provas) , em 14
dias, a capacidade de crescimento dos
vinos de raça Africander variou de 0,7
kg a 1,38 kg por dia, durante o test
1971.

b) O d esempenho d as vacas reprod
toras é uma característica repe tível. 11
vaca que p roduz um bezerro inferior, 1 .1
poderá passar a dar, repentinamente,
bons bezerros e su a produção de I it
também p ermanece constante.

PRINCíPIOS DAS PROVAS DE
DESEMPENHO

rividadc re al. O teste de desempenho
poi s, um m eio valioso em qualquer
gra ma de se leç ão de bovinos.

E videntemente, os criadores que d ­
jarn tomar p art e no esquema oficial •
D epart amento para teste de desempenl • .
dev erão ter det erminados requ isitos, t
co m o : uma balan ça (ou acesso a un
que é uma das ex igências mais imp
tantes e formulários próprios para an
ções de dados. São também necessári
os seguin tes el ementos no teste de dese
p enha:

1. Identificação de todas as vaca
bezerros.

2. R egi stro das datas de nnsciment

3. Pesagem dos animais em vfui '
idades.

ções fossem, também, os melhores p ro­
dutores , não haveria p roblemas. Infeli z­
mente, alguns dos an imais m ai s bonitos
são inferiores, em se tra tando de produ­
ção, ao passo que out ro s, menos a traen­
tes são bons produtores. Portanto , as ca­
rac terís ticas de produção precisam se r
ava liadas de outra forma.

A fo rm a são os test es de desempenho,
q ue possibilitam exprimir a produtividade
de um anima l em cifras . Isto faz com que
se aba ndone m as co . .;ec turas e se p asse a
ava liar um an imal l "mos de p rodu-

o problema básico do criador dos pre­
sentes dias é descob rir qu ais os animais
de seu re ban ho qu e são economicamente

.produtivos e quais os que não o são. O
alto investimento por vaca e o custo cons­
tantemente em ascen ção do s reprodutores
fazem com qu e seja muito importante ter
um rebanho de cort e qu e produza eficien­
temente. A produção de carne tem-se tor­
nado um negócio técnico, alt amente espe ­
cial izado.

Como id entificar os animais p roduti­
vos? Se os mais belos de nos sas exposi-
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As bal an ças pa ra pesa r bo vin os d e ve m se r inst alad as co rre ta­
mente e tr a tad as com cuid ad o .

HISTÓRI A E D ESEN VOLV IMEN TO
DO ESQUEM A

o " Esquema Naci on al de Desempenho
do Gado de Corte e de Provas de Pr ogê­
nie" aprovado pelo Secret ário dos Ser­
viços Técnicos e Agrícolas em dezem bro
de 1959, des envolveu, d esde então um
prog rama de tr abalhos de con sideráv el ex ­
tensão. Resumidamente . esse pr ogr am a
se desenvolve com ba se e d a form a se­
guinte :

I. Os anima is podem ter a me sma apa ­
rência , mas diferem quanto à sua ca pac i­
dade de crescimento .

2. As características de produção são
herdáveis, em considerável extensão (peso
ao desm ame - 30 %; aumento de peso
no teste - 45%; aumento de pe so no
pasto - 30 %). A seleç ão visando a es­
tas características asseguram o progresso .

3. Os resultados mostram que as pro­
vas de desempenho têm feito bons pro­
gressos:

- 1958-59. O s primeiros criadores fo ­
ram visitados pelos funcionários do In s­
tituto de Pesquisas de Ciências Animais
e Leiteiras , a fim de dar início ao pro­
grama nas fazendas.

- 1960-62. O pro grama foi ofi cial­
mente aprovado e 30 criadores do Norte
de Transvaal e do Noroeste do Cabo Fo­
ram incluídos no programa .

Dispositivo para prender o pescoço perrnitindo q ue a balança
seja usada para tratamento veterinário . O s animais grandes

podem ser acomodados em gaiata de tamanho médio.

E m eima: A bal an ça será insta lada no sis te ma de m anuseio
do gado.

Ce n tr o : Ga io la típica para bovinos , co m por tinhola de saída
tub ul a r .

Em baixo : C ha pa met álica cobrindo a port inhola de saída,
porr ln hola de en trad a em guilhotina. No te-se o me ca nism o de

balança romana.
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Por tinhola corredi ça , fá cil de manusear. Note-se o princ íp io
de operação hidráulica, com le itura do peso a través d a colu­

na líquida à direit a.

Canos e tr a vas p odem servir com o por tinholas de ent

nhos para 50 animai s. A Fase D , em q ue men~o in feri?r e falt.a de aproveitamen:..
os animais são .pesados nas fazendas d e serao ve nd id os mars cedo.
se us p ropri e tá rios , fo i posta e m execução. 4. O s pesos de vacas e de touros
O pro cessam ento d e dados passou a se r d e rão ~~r tomados dura~te certos
execu tad o em grande computador. do~ crrtrcos. 1st? p <:dera ser ~e

Presentemente 600 cri a d ores com cer- va lia na de terminação dos metod
ca de 80 000 re~rodutores , parÚcipam do m anej o mai~ van tajosos .
esquema. Desde 1970-71, 84 000 animais E bem .e vl de~te que uma balança p
foram pesados e os dados colhidos p ro- pesa r bo vinos tem-se tornado um uten
cessados em computador. essencial em cada fa zenda de criar.

O número de tourinhos te s ta d os a n u al- numerosas van tagens em ter uma b
mente foi o segu in te : ça e es sa é uma despesa que se amo

p or s i mesma , em cur to lapso de tem

- 1963-64. Começou a funcionar o 1.0
Centro de Testagem de Touro s em Irene,
capaz de acomodar 30 tourinhos.

- 1965-68. Foi esp ecificado o pessoal
dos escritórios regionais, destinado a aten­
der à demanda de provas de desempenho.
Os criadores do Sudeste da Africa foram
adm itidos no esquema. O centro de Irene
foi ampliado para 205 currais individuais
de alimentação. .

- 1969-71. Estab eleceu-se em Q ueens­
town um cen tro de testagem de touri-

Ano N . de animais Ano N . d e animais
1963 81 1968 226
1964 134 . 1969 358
1965 118 1970 377
1966 193 1971 494
1967 228 Total 2209

A. S ELEÇÃO E A OPERAÇÁO D.
BA LA N Ç A S PARA PESAR ANIM I ~

Seg undo a Divisão de Engenharia A.
cola, h á na A fri ca do Sul, gra nde v ie
dade de balanças para pesar bovin s,
Suas especificações, características e c.. ',
to variam la rgamente . O principal
pósito deste artigo, publicad o como
te .do p rograma oficial de testes de Eq
pam en to d e Engenhari a Agrícola, é p
p iciar in form aç ões acerca de bal an ç s
se u u so. Isto pode orientar o criador,
escolha do eq u ipamen to correto para
necessidades p a rticulares de sua fazcn
Não é p rop 6sit o de ste trabalho juIg
qual a m elhor balança, mas prover
criador d e informações e conheciment •
que n ão somente os capacite de renIi . r
a m elhor escolh a como de usar o in. t .
mento com m aio res vantagens.

As bal a nças para pesar bovinos der '
se r consideradas com o implem entas agn­
co la s. A s balanças u sadas comercialm
te d evem apresentar padrõ es muito r
g íd os d e exatidão e, em m uitos casos. d
vem ser aferidas regularmente. Nas
lanças para bovinos, a exatidão é
m ente importan te, mas o .padrão de
tid ão d eve ser p rático e relacionado c
a f in ali d ade a que- o inst rumen to se d ' $•

tine, notadamente o peso de animais "\ i­
vos, sob condições d e fazenda,

A s balanças p ara bovinos devem

em . fichas fornecidas previamente sejam
enviados pelo criador para processamen­
to . O s funcionários d o Instituto exerce­
rão a necessária supervisão com o aux í­
lio ~e outras organizações. Isto ' teria as
segu in tes vantagens:

a) Possível ex p ansão ilimitada d o es ­
ouema.
- h) Os funcionários d o Instituto se rão

capazes de despender mais tempo com
conselhos técnicos e as sistência aos cria­
dores.

Estas vantagens seriam consequência di­
reta ? o fato de todos os participantes
poss.u lrem balanças em suas propriedades.

Amda outras vantagens d e ter halan­
ças p ar a pesar animais são as seguintes :

1. O cri ador será cap az d e realizar
as pesagens dos testes de d esempenho,
he~ ~e acordo com seu programa. Os
aOI!llals poderão ser p esados em datas
mais convenientes.

2., Serão tomados mais pesos a fim d e
se ter melhor critério quanto a cer to s
métodos de manejo .

.3. Os animais mantidos em currais d e
a1Jmentação p oderão ser pesad os regu­
la rmente e aqueles que ex ib irem cresci-

PROCESSO ,D E PESA G EM E DE
CO LETA DE DADOS

Processo atual. Até fins de 1969 o es­
quema não ex igia que o eriador tivesse
urna balança para p esar bovi nos em sua
fazenda . Isto fe z com que o esque ma se
desenvolvesse co m dificuldade, p orque o
pessoal di sponível apenas p odia atender
a limitado número de criadores com ba­
lanças transpor táveis, pertencen tes ao Ins­
tituto. Desde entã o, esse 6rgão tem 15 ba­
lanças transportáveis por estrada . .

A Comissão Consultiva do :esquema de
provas de desempenho admite que a
maior expansão do plano some.nte será
possível se cada participante tiver sua
p r6pria balança . Consequentemente~ ~o­
ram solicitados recursos para subsidiar
este propósito, em 1969 e esses meios fo­
ram concedidos para 1969, 1970 e 1971.
A fase presen temente atingida mostra
que todos os participantes do esq? : ma
t9n suas -p r óprias balanças. As ativida­
des do plano podem, p ortanto , aumen­
tar facilmente.

Processo futuro. A id éia é .de 9ue, no
fu turo, os dados de pesagem registrados
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Tipo comercial de mostra do r usad o em balan ças pa ra anirnaís.

instaladas corretamente e trat ad as com
cuidado a fim de p rop orcionarem anos
de serviço satisfatório, mas a verdadeira
natu reza da ta re fa que elas de vem exe­
cutar torn a imp ossível instalá-las e pro­
gê-las como as que se destinam à pesa­
gem de mercado rias de consumo . D entro
de limites satisfatórios de ex atidão , uma
balan ça para pesar bovinos deverá reque­
rer o mínimo de serviço e será capaz de
supo rt ar certa qu antidade de uso abu­
sivo.
~ importan te que essas balanças sejam

planejad as para serem efi cientes no m a­
nuseio do gado. Este parece ser um re­
qu isito óbv io, mas ele nem sempre é ob­
servado e uma b alança muito bo a, com
uma gaiola ou caixa medíocre, que não
atende aos requisitos prátic os de quem a
usa, não é, evidentemente, adequada p a­
ra pesar bo vinos .
~ impo rtant e que o criador ele ja uma

balan ça qu e atenda a seu s propósitos par­
ticul ares. Caracterí sticas impo rtan tes para
o manuseio eficiente de bezerros serão de

Disp ositivo para apertar o corpo, de vai-e-vem, lateral, permí­
tind o que a verdadeira largura da gaiola se ajuste e o animal

ari sco fique contido .

No alto: Most rador típico de molas us ado em balan ças para
. animais.
Centro : Balança para bovinos com mancais anti-atrito para

suspensão da alavanca.
Em baixo: Forquil has para pescoço podem ser usa das par a

conter eficientemente os animais.



D isposi tivos es pecia is nara ev itar a osc ilação da pl a ta forma
. d a balanç a.

Balança com ro d as e engate para ser reboea d a por trator ou
ca rre ta .

Não há opera ção e fici ente se a ba lança nã o fo r usa d a so b re
base h orizontal de tijolos o u conc re to.

Ba lanç a co m a lças pa ra SC I' le van tad a sobre carreta.

,.

pouco interesse p a ra o criador q ue não
tenh a intenções d e fazê -lo . De igual mo­
do, o fa to d a balança te r s ido p la ne jada
pa ra ev it ar a fuga d e an im a is bra ví os é
po uco interessa nte para o c riador q ue so ­
men te m a nuseia ga do bem d óci l. Nat u­
ralm ente . é possível ter bala nças q ue
at en dam a to dos os p ropósit os (o q ue
pod e ser muito vant ajo so) , m as o c ri a­
dor te r é de paga r m a is po r um a u n idade
desta es péci e do q ue por o u tra ma is es­
peci al izada .

O s p ri nc íp io s fu nda men ta is do traba­
lho com bala nça s pa ra pesa r bov inos e
seu uso pode m ser tr a tados m elhorme n te
sob três aspectos , a sa be r :

1. Ma nuse io do gad o .
2. Le itura cu idad osa e princíp ios de

o pe raç ão .

3. In st al ação , conserva ção e uss i- t é n­
c ia .

J. MANUSEI O D O G A D O

A bal anç a pa ra bovinos , norma lm ente
se ac ha incor porad a a um s is te m a m a is
am p lo de co n te ns ã o d os b o vinos , p a ra
m anuse io e de term inação d e seu p eso v i­
vo . A bala nça con tém uma ga io la n a
qu a l o an imal fi ca re tid o e n q u a n to seu
peso é dete rminado. A ga io la é , e sse n c ia l­
m ente , uma co n tin u açã o d o bre te o u "se­
ri nga " , send o impor ta n te que a co rre n te
d e direção d o ga d o p a ra d en tro d a b a­
la nç a se ja d ire ta e bem con t ro la d a , pa ra
que a o pera ção seja le vada a bom te rm o.
H á po ucos prob lemas co m a n im a is d ócei s

e bem a d es t ra d o s . mas existem poue " [',
b anho s c o n fo rme es ta especi ficaçã o. C ­
se q u c n tc m c n tc , as balanç~s repn:sent .
muit a s carac terísticas d cs tin ad us a f ",h
t a r o m anuseio de re ba nhos mistos. .
a ni m a is difíceis .

DIMENSÕ ES D A G AIOLA
E CONST R UÇÃ O

Con q u a n to a ga io la possa aprcs ' nl ,
vá r ias f orrn as e d im ensões, em gera l. 1 ' 1

d o 2 ,40 m d e com p r imen to , é adequo
p a ra a m a io ri a d os b ovinos . Aquelas r n
cerc a d e 2, 0 m podcm acomodar unimais
d e porte m éd io m as os gra ndes niio 'I

con trarão difi culd ad es , desd e que sll'
c a beças p ossam sa ir fo ra d a po rt a de suí l.
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No alto: Balanças submetidas à provas no Laboratório da Div,
de En genharia Agrí cola da Africa do Sul.

Em baixo : O mecanismo ut ili zado para aplicar cargas nas pla­
taf o rm as de bal an ças su b metidas a tes tes de fadiga.

PORTINHOLA DE ENTRADA

H á vá rias po sib ilidades semelhantes em
rel ação à port inhola de entr ada d a gaio­
la . As que gira m para fora têm o in con­
veniente de ab rire m para o lado em que
o gado se ach a à espera, mas esses ani­
ma is podem ser contidos no b ret e me­
diante uso de uma barra adicional. Se
ele s estiverem acostumados co m o uso da
balan ça de ssa form a, haverá espaço suo
ficie nte para a portinhola gir ar e abrir-se
to talmen te.

As portinhol as de gu ilh ot in a apresen­
tam muitas vantagens, pois não ocupam '
mu ito espa ço , mas o operado r pode ficar
fatigado , porquanto a portinhola pre cisa
se r levantada por meio de u m fort e ca­
darço de nailon .
~ o tipo de po r tinhola que funciona

facilmente e que oferece outras van ta -

ou ferrolhos deixem de funcionar. Não
deve haver a possib ilidad e de que essas
travas sejam afr ouxadas pe lo animal,
porquanto isso é perigoso. Não deve h a­
ver espaço para q ue o anima l en fie seu
focinho ou chifr e po r ba ixo d a portinho
la , visto qu e isto determinará consid r á­
ve l e fo rço sobre as dobradiças da porti­
nhola.

fosse a cont inuação do brete e depois o
apr isiona . antes de que o bov ino po ssa
andar para a frente.

A nort inhola ólida te m a vantagem de
que o an imal não po de ver o curral ou
bre te que fica Ü sua frent e . sendo, portan­
to. menos provável qu e ele fique inquieto
e lente força r a sa íd a a tra vés da porti­
nhola .
O~' três sistemas são práticos , sendo ma­

té r ia de pr ef erência indi vidu al e qu alquer
cr iador experimen tado . qu e conheça seu
re banho e tenha sis temas de manuseio
estabelecidos. se rá capaz de deci d ir sob re
um desses tipo s. A incorporação de uma
fo rq u ilha n a portinhola de sa íd a permite
que a balan ça sirva co m du plo propósito,
ou seja . como bal an ça e aparelho para
manu seio ou exame do bov ino.

Dever-se-á dispensa r particul ar atenção
:1 con stru ção da por tin hola de sa íd a. Da­
brad iças e trincos ou trancas deverão se r
fo r tes c a aber tura da portinhola não
deverá estorvar o operador em sua tare­
la ou mac hucar os anima is. A portinhola
poderá lev ar fortes coices durante o tem­
po de ut ilização da bal an ça , sendo pois
inevitável certo gr au de empenamento e
di storção. Van tajoso que a port inhola não
se ja muito aj ustada . Certo gra u de dis­
torçã o não de verá impedir qu e os tri ncos

As portinholas de sa ída são ess enci a is.
haven do três modelos básicos.

a) Barra de tipo móvel , que permite
que o animal entre n a gai o la se m ver a
sa ída fechad a.

b) Port inhola só lid a que , no ca so de
arrimais não acostumados precisam se r
at ra ídos para de ntro da ga iola , de ixa ndo-a
aber ta e fechando no vamente após o in­
gresso do bovino.

c) Disposit ivo em tesou ra ou fo rq u i­
lha para prender o pesc oço, perm itindo
qu e o anima l pe netre n a gai o la como se

PORTINHOLAS DE SAmA

A grand e rnaiorra do gado das fazen das
sulafricanas pesa de 300 a 800 kg e is to
pode ser enc arado como peso méd io . A
larg ura não é muito im por tante . A de
0,75 m serve para a maior ia do s an ima is.
mas os bezerros podem girar em torno de
si, dentro da gaiol a. o q ue de ve ser evi ­
tado. A largura tot al de 0 .90 m seria su­
ficient e para os tou ros maiores. També m
é muito interessante qu e a gaio la seja um
tanto ma is larga em sua part e su perior do
que em seu fundo. A altura deverá ter
pelo menos 1,75 m para permi tir uma Iol ­
ga adequada se se qui ser man use ar an i­
mais mais corpulentos.

Muit as gaiola s são constru ídas de tu ­
bos de aço . redondo s ou qu adrados. A
gaiola não deverá ser in teiramen te fecha ­
da po r folhas me tál ica s. O acesso do ani­
mal deverá ser fácil e as ga iolas int ei ra­
ment e fechadas te ndem a ser barul hentas
podend o, assim, desnor tear ou assustar al­
guns animais reb eld es. Não ob st ant e é
muito con ven iente qu e a parte infe r io r
dos lado s da gaiola seja revestida de ch a­
pas .metálicas, visto haver o risco do s bo­
vinos introduzirem su as palas a tra vés das
barr as inferiores da gaiola . Raram ent e
será necessário qu e a ch apa metálica fique
a altu ra superior a 0 .60 rn, ma s nu nca
deve fiea r abai xo de 0.45 m .

Constitui vantagem um a d ist ância entr e
as barras verticais, superiores. de pelo me­
nos 0,45 m a fim de qu e haja espaço su ­
ficiente para o op er ador atingir o an irru I
qu e requer mais aten ção . As gaiolas de­
vem ser fortemente constru ídas , sem a pre­
sentarem ângulos e asp er ezas que possam
machucar os .animais, sendo também m ui­
to important e qu e qua lquer frest a por
on de o bovino possa ins inuar sua cabeça
ou as pata s, entre as barras. sej a cuida ­
do sament e evit ad a.

Os bovinos de determinados sangu es
pode m tent ~r escapa~ d a ga iola o qu e
pode ser evitado media nte uso de pa rtes
laterais mais altas ou te ndo barras a tra­
vessadas no alto da p ró pr ia gaiola . Con­
tud o, há outras alt ernati vas poss íve is . Se
a balança tiver um te to sobre se u to po, o
qu e é muito desejável do ponto de vista
da proteção da ba lança , além de p ro por­
cion ar maior conforto aos oper adores . h a­
verá , claramen te menor peri go de um ani ­
mal tentar o salto para cima . Igualmente .
se a fuga através d a portinhola de saída
lhe parecer ma is atraente do que o salto
pelo lado, as possibilidades são de que
o animal não tentará es te últ imo intento.
f difícil ser do gm ático em ta is casos .
Mu ita coisa depende das circunstâncias e
do manus eio a qu e os bovinos sã o sub­
metidos.
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3 . A s a la va ncas são monl adas _
su portes co nvencionais anti-atrír
e xemplo, os supor tes providos d
m e ntos d e esferas.

A lém desses t rês tipos diferent
susp ens ã o ex is tem trê s modelos div
de mecan is mo us ados em bal anç
p esar o an imal e a gaiola, denomin
a) ba la nça d e mola; b) balança
cial de most rador e c) balança rom -

a ) A ba lança de mola é o si.
m ai s sim p les e menos caro, sendo
m u ito u sada. A presenta certas limit
como o ta m an ho do mostrador que é
t iv am en te p eq ueno . Consequ ent
pode p rop o rcio nar somente gradua -
5 k g e as d iv isõ es no mostrador são
ti vamen te p róx imas en tre si, de sort
a s leit uras co m ex atidão inferior a 5
s ão di fíceis.

b) O m os trador usado é serne]
a os das bala nças comerciais e exa tos .
c mecan is m o é mais complicado. O
metro d o m os trador é muito mai r
q ue O d a b alança do tipo de mola e .
sequentemen te, as graduações de um
d o is kg são p oss íveis . Os princípio
os q uais se baseia m os mostradore
r iam , m as a m anutenção e o aju st
u sualmen te fe itos por mecâni cos
em b a la nça .

N os casos d e most radores de bal
d e m ola e d e t ipos comerciais mui
é essen cial que a ação do mecani smo .
a m a cia d a p or meio de amortecedo s
d rá u li co s. Os an im ais nunca pcrrn
cem completamen te quietos e por L
oscilação da agu lha indicadora de.
mantida ao m ín im o . Isto se cons
mediante u so d e am o r tecedores hid . :
cos cheios d e óleo .

E imposs ível ev it a r completamente
o scilação, m as q u a ndo o an ima l se m
b astante na ga io la a le itu ra se tom
viável. Em qua lq u er t ipo de bnlnnç
mola o m ovim en to d a agulha corres
dente a mais ou m enos uma divisã
in controlável.

O m ovimento pode ser muito
a ce ntu ado n o caso d os mostradores
m erc ia ís , a n ã o ser q ue os me ios de ,
teci mento sej a m m elhore s que os u li

.. TA EXPE R IE
O~EUGADO!

FAÇA QUESTÃO
DA COMPROVADA QUALID A DE

ANTIBIÓ T IC O S - SAIS MINERAIS
S A IS M INERALlZAOOS - POLlVIT A M fN ICO S
AN TIP A R A S IT A R IO S - QUIMIOTE RA P Ê U TlCOS.

S IV A M . a marca internacional de produto s pa r a a agropecu
m a is con h e c id a e respeitada em todo o m undo.

SIVAMeu. DE PRODUTOS PARA FOMENTOAGRO·PECU
Rua 7 de Abri l, 105 - 10.0 andar - Telefone: 35 -7237 - CP. 90 54 - São P
Põrto Alegre: Rua Dona Margarida, 1.211 - CP. 2521- Telefone: 22-6734

2. lLJE HT UR A CUID ADOSA JE
PRHN CllPHOS DA O PERAÇ Ã O

A m aio ria das b ala n ças opera sob prin ­
cípi os de al ava ncas. A m assa d o anim al e
a gaio la é eq uilib rad a a través de uma sé­
r ie de alavancas, m ed ian te d isposi tivo q ue
permite a leit u r a d o p eso. E m m u ito s ti ­
pos de b alança, u sa d os comercialmente ,
a alavanca-p ivô se a ch a sobre cute lo s d e
aç o - en.du recid o e to d os os co m p onentes
se . c.on]ugam com gra nde precisão . Há o
rnrrumo de atrit o , d e sorte q u e a b a lanç a
reage rap id a m en te à q u alq u er a lte r a çã o
peq uena de p eso .

No .cas~ d~s balanças p a ra p esa r b o vi­
nos ha tres tipos de suspensão sobre al a­
vancas:

I 1. A s alava ncas repou sam sob re cute­
os e o sistema é m uito parecidd com
a~lUele usado nas balanç as d e ti po comer­
cial.
b 2. As alavancas são suspe nsas p o r ca­

os fle x íve is ou c in tas d e a ço .

animal, com duas fi na lidades : P r imei ra­
mente eles permitem que a largura d a
gaiola se ajuste rapidamente q u a n d o se
manuseiam bezerros e p equenos a nimais .
Em segundo lugar p ermitem q ue um a n i­
maI inquieto seja m antido perfeitamen te
de enco n tro a um dos la d os d a ga io la, fa ­
cilitando a leitura do peso .

Muitos criadores acham que, mesm o
quando se m anuseiam bovinos re la tiva­
mente selvagens, n ão se deve usar o " to r­
no " para apertar o corpo p o is is so pode
prejudicar o animal. Outros são a d e p tos
desse dispositivo que não só diminuem
os problemas de leitura como su jeitam
melhormente o animal.

Alguns a r tifíc ios para a p er ta r e g irar
o bovino operam median te u ma c remalhei­
ra mantida em p osição p el a gravidad e .
Há a possibilidade do a n im a l so l ta r a tra­
va aci d en ta lm en te. O di sp o si t ivo d eve r á
ter tam a n ho suficiente para e v it a r que os
b eze r ros se v irem d en tro d a ga io la , d o
lado err a d o do to m o . Dispositivo com a l­
ça o u fo rq u ilh a p ara o p escoço permitem
que a gaio la seja u sada como uma p ren­
sa geral p ara animais . A a b e r tu ra d eve
ser a jus tá vel e o m eca n ism o permit irá a
liberação ráp id a do b ovino co ntid o .

Comumente, o so alho de madeir a du­
ra, co m ri pas colocad as de tr avés, para
ev itar o escorregam ento d os animais, tem
sido us ado nas balanças para bovinos.
Adequad amen te feitos e conservados esse s
soalh os sã o bons. Os de madeira m ole
não duram e p re cisam ser substituídos
p eriodicamen te. :e importa nte q ue as tra­
vessas sej am firm emen te fixad as a~ p iso.
Os soalh os de ch ap as de aço são d uráveis
m as mesmo q uand o q uadriculados e anti­
derrapan tes se tornam sujos e escorrega­
dios, requerend o a colocação de barras no
piso. As barras anti-derrapantes e as cha­
pas de aç o n ão deverão ter pontas agu­
das que possam le sar os casc os dos ani­
m ais .

gens, desde que as roldanas não se es­
traguem, o ferrolho seja suficientemente
for te e não dificulte o trabalho do opera­
dor quando aberta.

Quando se manuseiam juntamente be­
zerros e animais maiores, a portinhola
deve ser fechada exatamente sobre o soa­
lho a fim de evitar que os bezerros es­
correguem dentro ou fora da gaiola quan­
do a portinhola é fech ad a e que os ani­
mais grandes enfiem o chifre por baixo
e levan tem a cancela para cima.

O fech amen to da portinhola com es­
trondo, at rás de an im ais nervosos p ode
pertu rbá-los o que tom a necessário deter­
mi nados tipos d e fech os para que o ato
seja procedid o adequad amen te .

Algu ns criadores preferem dispensar a
portinhola e mantêm o animal mediante
uma barra ou cano enfiado na balança

e tid o em posição por travas nas traves­
sas da ga iola. Este sistema oferece a van­
tagem de ser imediatamente ajustável ao
comportamento do bovino , podendo mano
tê-lo contido ou m ovê-lo para a frente,
caso ele relute em sair d a gaiola. A q u i,
novamen te, é necessário dizer que há mui­
tos métod os diferen tes, d evendo-se acen­
tuar que todos são satisfatórios desde
que atenda m a circu nstâ nci as particu lares.

MEIOS DE CONTENÇÃO

SOALHO

Al gumas gaiolas são provid as d e d ispo­
sit ivos giratórios pa ra aper ta r o co rp o do

32
lRJEV Jl ST A D O S ClR llAD O R JES - Fevereiro de 1 ..



EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos "8"

SÃO PAULO - ZP. 10 - S.P.

Também à venda na Associação Brasileira de Criadores

Impressos Padronizados ·para
Criadores e Agricultores

Blocos de 50 folhas que são utilizados nas relações de trabalho
rural, nos contratos agrários e no controle zeetéenlee

lReferência Nome do impresso Cr$ Referência Nome do impresso Cr$
T-Ol Contrato de trabalho por T-18 - Recibo de quitação geral;

prazo indeterminado .... 7,50 com rescisão contratual 7,50
T-02 Contrato de trabalho por T-19 - Recibo de salário 7,50

prazo determinado ..... 7,50 T-20 - Regulamento de empresa
T-03 Aviso prévio para dispen- rural . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,50

sa de empregado 7,50 T-21 - Ficha de registro de em-
T-04 - Comunicação de férias .. 5,00 pregado (cada) 1 20
T-05 - Acordo para acumulação C-OI - Notificação judicial em ca- '

de férias 5,00 so de direito de preferên-
T-06 - Recibo de férias 5,00 cia para aquisição do imó-
T-07 - Pedido de demissão 5,00 vel rural arrendado ..... 7 5
T-OS - Pedido de demissão de C-02 - Notificação para retomada ' O

trabalhador estável 7,50 do imóvel rural 7 50
T-09 - Advertência particular .. 5,00 C-03 - Carta de notificação para '
T-tO - Advertência pública .... 5,00 retomada
T.l1 - Suspensão por falta ao C-04 - Carta para preempção .ern 7,50

serviço ... · . . . . . . . . . . . 7,50 casos de alienação do imó-
T -12 - Comunicação de suspen- vel rural . . . . . . . . . . . . . 7,50

são disciplinar 7,50 C-OS - Carta de notificação ou
T-13 - Recibo de aviso prévio em arrendamento

dinheiro . . . . . . . . . . . . . . 5,00 C-06 - Carta proposta ·ci~· ~~r~~~ 7,50
T-14 - Pedido de abertura de in- damento feita por tercei-

quérito para apuração de ro, dirigida ao arrendador 7
falta grave 7,50 C-07 - Contrato de parceria 7'~g

T-15 Pedido de conversão da C-08 - Contrato de financiamento '
estabilidade em indeniza- C-09 - Contrato misto de arrenda- 7,50
ção em dobro 7,50 mento, empreitada e servi-

T-16 - Recibo (UVale") de adian- ços eventuais . . . . . . . . . 7 50
tamento de salário 5,00 C-lO - Contrato sobre plantação '

T-17 - Recibo de quitação geral 7,50 subsidiária ou intercalar 7,50

~arn pedidos, basta citar apenas. a referência que antecede o nome de cada
Impresso e mandar o respectivo cheque de pagamento em nome da

(Conclui na pág. 106)

certas partes de sua extrutura se distor­
çam.

Os tipos destinados à instalação fixa
serão colocados sobre fundações especial­
mente concebidas para possibilitar a lim­
peza e a conservação da balança, sem
grande dificuldade.
~ conveniente que as fundações sejam

feitas de sorte que o piso da gaiola fique
no mesmo nível do brete de entrada dos
animais.

A sujeira e as fezes sob a plataforma de
uma balança, não s6 influem na duração
do instrumento, por causarem corrosão,
como têm efeito prejudicial sobre a exa­
tidão da pesagem. Algumas balanças têm
espaço muito limitado entre a plataforma
de pesagem e outras partes de seu arca­
bouço e pequenas particulas de sujeira po­
dem prejudicar efetivamente a pesagem,

3. INSTALAÇÁO, CONSERVAÇÃO
E ASSIST2NCIA

Em geral as balanças para pesar bovi­
nos são de dois tipos, vale dizer, portá­
teis ou instaladas permanentemente.

As portáteis se destinam a serem trans­
portadas sobre uma carreta tratorizada,
arrastadas sobre suas próprias rodas, ou
simplesmente levantadas sobre uma ca­
mionete. De qualquer forma elas são usa­
das sobre base firme ou lage feita de tijo­
los ou concreto.

A razão disso reside em que uma ba­
lança somente propiciará leituras corretas
se instalada sobre superfícies horizontais,
verificadas mediante nível de álcool.

Se a balança for colocada sobre o chão
áspero também há a possibilidade de que

insucesso em uma balança com precisao,
mas as sem meios de correção compli­
cados poderá ter vantagens.

Todas as balanças deverão ser verifica­
das periodicamente mediante pesagem de
um objeto de peso bem conhecido. Há
vários pontos que devem ser levados em
con.sideração. As molas podem perder sua
têmpera original, os mancais podem cor­
roer-se, endurecendo. Durante o trans­
porte a balança pode empenar e os ca­
bos ficarem esticados etc.

Os tipos e gamas de ajustes necessários
em uma balança variam grandemente e o
comprador deve levar isso em conta. To­
das as balanças são ajustadas a zero, o
que é absolutamente essencial, porque
pode haver pequena discrepância no peso
da gaiola entre uma balança e outra e,
no decorrer das operações normais, pode­
rá haver acúmulo de sujeira, esterco etc,
no piso da gaiola, o que pode influir no
resultado da leitura.

Algumas balanças têm ajustes adicio­
nais que podem compensar as pequenas
discrepâncias de fabricação ou a distor­
ção com o desgaste e estragos decorren­
tes do uso normal. Este tipo de erro é,
por vezes, mostrado em diferenças de lei­
turas obtidas quando um objeto é colo­
cado em diferentes pontos sobre a plata­
forma da gaiola.

No caso de tipos de balança mais so­
fisticados esses ajustes precisam ser fei­
tos por um mecânico qualificado, enquan­
to que o criador pode fazê-los com os mo­
delos mais simples, desde que tenha ple­
no conhecimento do instrumento. Os pro­
cessos inadequados ou mal concebidos de
ajustes de balanças podem ser motivo de

AFERiÇÃO ]E ADUS1rES

Contudo, quando corretamente ajustados
para pesar animais, eles se tornam su­
ficientemente estáveis para se obterem
leituras exatas.

c) O velho e bem conhecido princí­
pio das balanças romanas tem ainda mui­
ta aplicação no caso de balanças para
pesar animais. Embora não propicie lei­
tura direta em mostrador e exija um peso
que precisa ser deslocado manualmente,
essa balança é menos sensível aos movi­
mentos do animal na gaiola do que as de
tipo de mostrador. Poder-se-á trabalhar
com rapidez e exatidão satisfatórias com
balanças romanas, sendo que elas ofere­
cem a vantagem do peso ser mantido no
lugar até o momento de ser movido para
propiciar nova leitura, o que facilita o
registro da pesagem.

Além destes sistemas bem conhecidos
há outros, não convencionais, mas im­
portantes. Exemplo típico é o da balança
hidráulica que tem a vantagem de não so­
frer virtualmente nenhum movimento da
plataforma.

Os animais naturalmente desconfiam
bastante do piso da gaiola que ocila ex­
cessivamente. Isto faz com que o meca­
nismo deva ser travado quando o animal
adentra a gaiola, para que não haja mo­
vimentação, mas os construtores têm pro­
curado diminuir sensivelmente o grau des­
sa oscilação. Assim as grandes balanças
para pesar animais oscilam muito me­
nos do que os tipos de balanças comer-
ciais.~

I
i
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De: acord o com regula mento
pe lo s Si nd ica tos Ru ra is de Caçap
darno nh nn ga ba , Tau baté, pela C , '1

S u b- Rc g i áo Agríco la c pelas C
Ag r ic ul t u ru. re ali zou-se durante :­
de agos to e dezem bro nas Ca a .
c ul t u ru de Cu çapa va , Pindarnonh - \
e: Tauba té a pes agem do leite n '­
pr icd a d cs conco r ren tes ao 2." Tal' . L'
te iro .

N u m p e ríodo de 120 d ias . xom ô v
final is tas d e: um gru po de 7 in crit ,
ced e u -se à p es a gem de esgotam n
ubre c . no dia segu in te , à pesag m
te: das o rde n has da manhã c da t
O~ rc su Itados fo ra m presen i

a no ta dos por uma comissão de t' "
c r iado res e a u xilia res.

OBJ ETI VO S DOS T O RNEIO

eio Leiteiro
pava,
aubaté

T

____8

sultad s
das

Pindam

NO VALE D O PARAfBA

O s re sultad o s fo ra m os seguintes:
Méd ia d iária por vaca e por criad r

I : ' pesada 30.01"
2 :' p esad a 23.i
Porcc ntage rn da re d uç ão ent re,I l ." e 2: pesada : 20.71

Méd ia d iária p o r va ca do cone
q u c fo rnccc u a lime n tação b a lancead :
J. " p esada 31,64
2 ." pesuda 2 .04_
P o rc e n ta ge m da red ução entre

;1 I : ' e 2 : pesada 8. "
D if c rc n ça das p o rce n tagens: 12.5
P ro d ução to ta l dos 8 concor-

rentes em 120 di as 128.7( '
Prod u ç ão provável dos 8 con ­

c o rrc n te s e m 120 d ia s com
acrésc imo de 12,5 % 144.7

D ifcren ça p rováve l a 'mai s por
c o n c o r re n te em 120 di as , se
a p o rce n tagem d e redução
fo sse igual ao concorrente
q ue For neceu a li m en tação
b ulan ccad a . . . . . . . . . . . . . 2.011

R E S U LT A D O S OBTIDOS

Um dos o bje t ivos dos Torne io l.d l ··
l' o e ns in a m e n to pe los técn icos d
~a ~ d a Agr icu lt u ra do melhor arr
to d a ~ vacas e m co nc urso e tam .
res ta n te do reba nho . be m como o
jo , red uçâo do custo de p rodu ção
Ihora da h ig iene e sa nidade.

A pós o cá lcu lo d as p roduções d •
j u n tos ( 5 vacas com 3/4 a 3 1/32 d
g u c Hola n dês ) a comissão org ani
ca lc u lo u a porc e n tag em da redução n'
d e leite p ro d u z ido de 8 concor rem
[c rc n t c il pesag e m do início (rn ê de
10 ) c fi n a l (m ês de dezembro) ,

O mesm o crité r io fo i adotado
result a d o alcançado por um con
que [ o r-n cccu dura n te os 120 dia
t a ç ão ba la nceada. d e aco rdo com
m as estabel eci d as pe la técnica. isto "
necime n to d iá rio de pro te ina d ige th
nut ri c n tc s d iges t íveis to ta is, de
co m a p rod ução do le ite , peso vi,
a n im a l, porcent agcrn de gordura d
c forma ç ão do fc to (se em gesta çã

Rece it a p ro vá ve l por concorre n! ' :
2 .0 I 1 kg d e lei te a Cr$ 0 .75/ k (p

d o leite B) c-s 1.50 8 .00.

0 5 to rnei os le it e iro s d esp e r to -e Z!"':l l1de in teresse e n tre os criadores. (Conclui no p ág.
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Este se me n é produzrdo pel a Cipa r i-Compa nhia
Paranaense de In semina çã o - qu e é especiali zad.a
em inseminação a rtificial, t e ndo um dos mais
aparelhados la bor a t órios de tec l.lO log~a d.e se rnen,
co ntando ainda, co m um a e qui p e t écnica a lta­
me nt e es pec ializada.

A Cipari, industr ializa o seme n do melhor gado
brasileiro. De verdadeiros campeões .

Como dist ribuidora do semem pro­
duzido pel a ABS - American Breeders
Se rvice, a mai s perfeita organização
do gênero no mundo , a Cipa r i oferece

a opo r t unidade de voc ê poder co ntar também, para
o seu r eb an ho, co m os campeões estrangeiros.

.Melho re a raça do seu rebanho, com repro ­
du t ores testados, que já prova ram o quanto
valem em a umento de produ ção , tant o de carne
co mo de leite .

Cons ulte a Cipari, por qu e a partir de hoje ,
vender um boi com 17 arrobas aos
4 anos, ou com as mesmas 17 ar ­
r oba s aos 3 a nos , ou ordenhar 10 ou
30 li t r os de Ie i t e po r dia , de lima
única vaca, só depende de você.

C IPARI- c OMPANHIA PARANAENSE DE INSEMINACÃO
Matri z: Rua T up i n? :~63 . Fon e 22-5i33 - Londrina. Pro

Fi lia l de Por to Ale g re : Rua Hon ório S ílve íru n? 1543 - Ba irro lI igie nóp olis ' Fone 22.8050
Fi lia l de Sào Pa u lo : Hua Amberê n? 258 - Bairro Perdizas , Fone 62-5821



lorlas de ilplantação de prljells
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b) O exercício de outras atividades industriais.
forem disciplípadas por ~i especial e exprqpmente
radas de interesse para a Se~rança Naclona1'

Par'grafo Único - Contilluam a reger-se pela LeiLO 2J9'7,
de 12 de setembro de 1955, as terras devolutas loca1fzadaa
faixa de fronteira. ~

Art. 3.° - A aquisição de im6vel rural por~
obedecer' ao disposto na Lei n.O 5.709, de 7:,deoutubro de 1m

Art. 4.° - No estabelecimento de critm08 para o ~.
tamento de colonos, os. órgãos responsáveis terão em ~:'.;~
rientar a eriúgração de mão-de-obra d~ Nordeste brasU -- .,\~
nova fronteira econômico da Amaz6ma.

Art. 5.° - Na aprovação dos ~rojetos de ~ue f:t8ta o
1.~ terão prioridade os empreendunentos naClOD81S ou .~

pitaI nacional majoritário. ._
Art. 6.° - Os projeto~ de ~lon1Z8çao em áreas coa~.á

a reservas, parques, áreas Interditadas e a1d~~to In~,
serão elaborados e implementados em es~lta ~pçio _~~:
Ministério do Interior, através da ~undaça.o Naeícnal ~'-1t,,~::
(PUNAI), de modo que as. oomu~dades mdígeD~I.. '\
do do respectiv~ grau de lntegraçao,. poss81!1 parüC11Hl! "-·}jVt4$i~,.
mente dos refendos I programas e projetos, VIsando à ~'i'
de suas condições de vida. .. .'.~"

Art. 7.° _ A implantação de proJetos: mnte~6gi
drológicos. ou de qualquer outra -natureza Industrial, ...._.
mo a utilização e o aproveitamento de_, terras devolutas
tentes nas áreas urbanas ou de exp~nsa~ urbana, sm:&o . .
zados mediante entendimentos préVIOS Junto aos tni.nIs*ôS
interessados. · ·Art. 8.° _ Em circunstâncias espeCiaiS, o Conselho deSe-.
gurança .Nacional poderá avocar o exame de qualquer proJeto
'de atividades relacionadas com as tel!8s devolutas de que trata
o decreto-lei n," 1.164~ de 1.° de abnl ~e 1971. ·

Art. 9.° _ Este decJ"eto ~n!ra em Vigor n~ ~ata.de suapu.
blicação. revogadas as dispoSlçoeS em contrário •

PROJETO DE COLONIZAÇÃO

Decreto ~o pelo presidente M6dici, fíxa normas
.par. a implantação ele projetôs de colonização, concessão de
~ e estabelecimento ou exploração de indústrias de inte­
resse da Segurança Nacional, nas terras devolutas localizadas
ao 'longo das roéJovias d8 Amazonia 1epI. J! a seguinte, a
íntegra do decreto:

, •Art. 1.° - A colonização e a concessão de terras devo-
lutas inçluídas" entre 08 bens da União, pelo decreto-lei n.O
1.154, de 1.° de abril de 1971, alterado pelo decreto-lei n.O 1.243,
~ 30_de outubro de 1972, far-se-ão: através de projeto de co1o­
:"JZSÇ80, de eDipresas rurais e de atividades industriaiS de mte­
~ agrí~Ja, peaWio ou agro-industrial, apresentados por
~do público ou. particular, pessoa física ou jurídica, obede-
CI o disposto neste decreto.
, _ Parágrafo 1.° -. Os projetos de que trata o presente artigo,
serao aprovadOs pelo Ministério da Agricultura, através do
Institu~oNacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA)
nos t~os das disposições legais e regulamentares pertinen-
tes .ao assunto. .
de .p~o 2.° :- Os projetos beneficiados pela aplicação

.: JBceDnvos fiscais dependerão de aprovação prévia da Su­
perintendência do Desenvolvilnento da Amazônia (SUDAM)
DOS termos da .legislação' pertinente. ' .
. Parágrafo 3.° ~ Os projetos de colonização, destinados a

. unpl!D1en~-se com a parti~pação de imigração estrangeira,:tarao suJettos••quando. 1 seleçio de imigrantes. às exigêncías
.earáter especial, previBta8.QíIS normas de que trata o art. 19

.do decreto-l~ n.O 941, de 13 --ele outubro de 1969.
Art. 2.° - Dependerão de· .assentimento prévio do Con-­

. selho de Segurança Nacional:
a). A ins~ção ou exploração dé fontes de energia .com

~teneta supenor a 150 k.va bem comd de meios de comunica.
~, salvo .quando executado por órpos-oficiais, os quais de­
verao remeter ao ConseUto de.·Scprança Nacional através de
~~a geral, Oi dados estatísticos e' informatl\Íos de suas
lnsta1açoes; e,

Categoria vaca Adulta
Fêmeas de 54 a 60 meses
Fêmeas de 60 a 12 meses

Categoria Novilha
Fêmeas de 15 a 18 meses
Fêmeas de· 18 a 21 JDISês
Fêmeas de 21 a 24.... ·
Fêmeas de 24 a 30 __
Femeas de 30 a 36 meses

Catel0rla Senior
Machos de 48 a 60 meses
Machos de 60 a 72· meses

Na "Categoria Novilha", os animais que estiverem.~
tados, deverão vir acompanhados do Atestado de~ o
que lhes valerá como Pontos para o julgamento.

MEDALHA DE OURO - Para todas as Raças com R.e­
gistro Geneal6gico, devendo estar presente um mínimo ele
30 animais por raça, é pertencentes pelo menos 8 2 exposltoreL

Ca~goria Jumor -
Machos de 15 a 18 meses
Machos de 18. a 21 meses
Machos de 21 a 24 meses
Machos de 24 a 30 meses

Cat•. Touro Jovem Categoria Vaca JOYCID

aachos de 30 a 36 meses-, Fêmeas de menos de 36 m..,..,...
d

42 Fêmeas de se; a 42 meses
acbos· e 36 a meses FAmeas de 4~.·. 48 .........
achos de 42' a 48 meses G ........Fêmeas de 48 8 54 ...

Cateaoria Bezerra
Fêmeas de 8 a 10 meses
Fêmeas de 10 a 12 meses
Fêm_ de 12 a 15 meses

Catesoria Bezerro' " ,
~chos de 8 á lOm­
Machos de 10 a 12 meses
Machos de '2 a 15 meses

XVI· Exposição-Feira de gado dé corte, cavalos, suínos e coelhos
em São Paulo _ Parque Fernando Costa (Agua Branca)

2t a 21 de Ibrll de t973
PRAZO PARA. INSCRIÇÃO DOS ANIMAIS - 25 DE

MARÇO DE 1973 ..
DATA BASE PARA CÁLCULO DAS IDADES - 20 DE

ABRIL DE 1973
,IDADES: MínIma - 8 meses; Máxima - 72 meses
TAXAS DE INSCRIçÃO: BOVINOS - Cr$ 5000·
EQUINOS - Cr$ 30,00; surxos - Cr$ 10,00; cói.
LHOS ..-. ISENTOS. .
AREAS/IND"OSTRIAS - Taxá: Cr$ 100.00 + 44,oo/m2

Os animais quo possuem Associação de Registro Geneal6­
pco s6~ ser inscritos se forem CONTROLADOS ou
REGISTRADOS.
. A classiftcação nas cUversas Categorias será feita tendo
por .base a idade. .

-. SerãO acéitasinscrlções. ,-de animais Controlados ate! 36
meses; acima ,dessa idade, somente animais Reptrados '

Para as Raças Inclianas, OS animais serão classiR~ nas
selUintes Cate~rias: ,L'
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DAS .RAÇL

:lJJzom o/'a/l9·~#..#~~""''4A-
GRUPO LI Q UIG Â S

AGROPECU ÁRIA S U l - MISSÚ
BARRA no GARÇAS - MATO G ROSSO

F AZE DA 5ANT A C E C IL IA
ARAÇAT UBA - SÃO P AULO

o MA

..

MARCHIGIAN A E
.

CHIANINA

TOURO MARCHIGIANO DE 4 ANOS - Kg 1.400 . T O URO CH IA N IN O DE 5 ANOS Kg 1.600.

o z I EU.
ADQUIRINDO REPRODUTORES E S~MEN DA L1QUIFARM PARA O CRUZAMENTO INDUS­
TRIAL, QUE PROPORCIONA NOVILHOS MESTIÇOS,PRONTOS PARA O ABATE, COM

500 KG DE PESO VIVO ANTES DOS DOIS ANOS.

MES C DN S II
* Desenvolvimento preco ce * Gra nd e rusticidade * Ótimos ganhos diários * Alto
re nd imento no abate * Q ua lidade superler d a ca r ne leveme nte marmorizada sem excesso

de gordura subcutânea.

PROVAS OFICIAIS DE ABAT E D E NO V nLH O S
F.l CH IANINO x GUZERÁ

Frigorífico Anglo • Barretos • 29- 08-1969

Q uadro n," 7 - MÁXIMO S AUMENTO S MeDIaS DIÁRIOS REGIS­
. T RADOS NO BRASIL DURANTE o PERI0DO 1951·68

Duração das experiênc ias: 140 dias; idade média no início das
ex periências: 11 meses ; elementos con trolados n," 2.500.

Idade Peso Peso Rendimento
meses vivo carcassa %

18,5 440 kg 243,3 kg 55,3

I
Mesti ços Mestiços Mestiços

Zebú Zebú 5/8 5/8 1/2
Nelore Guzerá Charolais Shorthorn Chianino

Kg/dia Kg/dia 3/8 3/8 1/2
Zebú Zebú Guze rá

Kg / dia Kg/dia Kg/ dia

1,254 1,153 1,322 1,220 1,520

A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL NO PAís

MATRIZ : SÃO PAULO - Rua X av ier d e Toledo, 161 - 8 .0
- Fones: 37-259 1 - 37-3310 - 36 -1403

FAZENDAS: SANTA CECILIA - Araçatub a - SP. - Fone : M A
AGROPECUÁRIA SUIÁ-MISSÚ - Barra do Garças - MT

FILIAIS RIO DE JANEI RO - GB - Av . Franklin Roosevelt, 137 - 10 .0
- Fone : 222-1 877

BELO HOR IZO NTE - MG - Rua Guaja j ara s, 41 0 - 13. 0
- Fone: 24-5611

GO IAN IA - GO - Rua Bah ia , 560 ( Campinas) • Fone: 3 0-1;<f2
CURITIBA - PR - Av . Ma r echal Deodoro, 5 03 - 16. 0

- Fone: 2l4-7722
n f""'\ OTn AI ero r:: oe:: D, , =,> n r J=1l""'lroac- Ao') J::. o _ J:"l""'l "'''' ~ . ?..d _Q~A6 /24_9.4.43



FAZ N s p AS
BARÃO GERALDO - FONE 9-7789 - CAMPINAS - SP
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Propraefárõa :
Presidente
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Criador de gado a a e c y z e e Sindi

...

Se compararm os ainda estas cif
índices da torta de algodão, terem '
s u ltad os se melh an tes. Assim:

30 q u ilos de proteína digestível
(l 00 quilos de torta) .

q u ilo de pro te ína digestível cus-
tará .
hec tare de so rgo híbrido ou 965
q u ilos de proteína custam .... i

Logo 1 quilo de proteína digestível
custará .
Concluindo, temos que a percent •

de pro te ína di gestível no sorgo híb .
de 1,44 % e q ue na torta de algodão
30,0 % . O cu sto de 1 quilo de pro
d igest ível da to rta de algodão é Cr$ I,
e o mesmo quilo do sorgo híbrido
Cr$ 0,72. - (ACAR - MG).

N a foto acima vê-se da direita p
esquerda os Srs. José Mário de Mo
Mauro Cezar Moraes e Carlos Ro
P ereir a, diretores da JUMIL - Iustl
de M orais, I rm ãos SIA., Batatais - SP, s
maior indústria latin o-americana de pl
radeíras-adubadeiras, quando se pre
vam para embarcar vi a Varig rumo n
nezuela, América Ce ntral, México c e,

tados U nidos. '

lEstes diretores vialam com a finall
de de, além de parl\cipar de Exposi'
Brasileira em Caracas, concretizar v
outros países da América Centrnl c d
Norte.

Muriaé
30-11-72

38,0
63,8

02-02-72
7,0

21,4

04-04-72
22,0
29,4

12-06-72
9,5

13,5

24-03-72
22,0
42,0

22-05-72
10,0
20,0

Manhuaçu
21-01-72

M ilho em p on to d e leite
1,6 %
0,9%

30
480
270

CORTES
32,0
62,0

t
sorgo foi plantado em diferentes d a tas,
com e sem adubos.

Após três cortes consecutivos fo ram
estabelecidos os índices de p rodutividade
em toneladas por hectare. Esta etapa obe­
deceu ao seguinte roteiro:

P ROTE1NA
Na Universidade Federal de Viçosa foi

feita a análise p ara verificação do teor
protéico do sorgo, com folhas e caules
colhidos naqueles campos. Concluiu-se
que ele tem na matéria verde 2 por cento
de p roteína e na matéria seca, pouco
mais de 8 por cen to . Se se compararem
estes re su lt ados com o m ilho , ambos ex­
celerites para silagem, observar-se-é o se­
gumte:

11

So rgo híbrido
2,0 %
1,44%

67
1340

935

Regiões
Data do plantio

D ata do 1.° corte
Plantio não adubado
Plantio adub ado

O Escritório Secional da ACAR em
Muriaé promoveu no ano agrícola de
71/72 alguns testes para verificação da
produtividade e teor protéico do sorgo
h íb rido. Foram instalados' 5 campos; para
as experiências nos municípios de Divino,
Leopoldi na , Manhuaçu e Muriaé, onde o

Prote ína bruta
Proteína digestível
Produção em ton /ha
Proteí na bruta kg /ha
Proteína digestível kg/ h a

Sorgo híb id
produtiv ida e

Pelos te stes pôde-se consta tar _que a
produtividade de so rgo adub ado é bem
maior que a do plantio sem adubo. Por
exemplo, no prime iro corte a m édia de
produtividade do so rgo plantado sem adu­
bo foi de 15,2 tlha, sendo que a de sor­
go adubado ne ste corte foi de 27,7 tl ha,
isto é , 12,5 toneladas p or h ectare a m ais
que no plantio sem adubo.

Divino Leopoldina M uriaé
30-12-71 19-10-71 19-10-71

1.0 CORTE - RENDIMENTO EM tlha
30-12-71 14-01-72 19-12-71

14,7 16,7 15,6
22,7 28,6 23,9

2.<> CORTE - RENDIMENTO EM t/ha
Data do 2.° corte 29-02-72 14-03-72 29-02-72
Plantio n ão adubado 16,3 12 O 18 7
Pl antio adubado 19,7 30:0 28:7-

3~o CORTE - RENDIMENTO EM r/ha
Data do 3.° corte 24-04-72 15-05-72 25-04-72
Pl antio não adub ado 16,3 8,0 11,3
Plantio adubado 17,7 20,0 18,7

TOTAL DE PRO D UÇÃ O NOS TMS
Plantio não adubado 47,3 36,7 45,6
Pl antio adub ado 60, 1 78,6 71,3

38
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R PECUA
Laboratório de Fisiopatologia da Reprodução e Inseminação Artifícial

i . CRIAÇÃO DE ZEBU
1( .. LABORATÓRIO DE FISIOPATOLOGIA DA

REPRODUÇÃO E INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL.

a) Congelamento de Sêmen.

b) Assistência à reprodução de rebanh os.

* Ginecologia
* Andrologi a
* Doenças da reprodução (Brucelose, Vibriose,

Trichomonose, T uberculose, L eptospirose) .

11 1· TREINAMENT O DE INSEMINADORES

IV '" VENDA DE S~MEN .

ços em amp I

• I

o ERTRUDIS
IANINA

ARCH GIANA
OtAN E5A .. P.s.

Z lAND SA co V.B.
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SEG
A

AO

or autor
P or assunto
Por legislação

28 FAScíCULOS
530 PÁGINAS

;

3 INDICES:

publicam os :Em 1972

ESTA e UMA publicação indispensável a todo
proprietário rural, Slndlcates, Escritórios de Contabilidadet

Casas da Lavo ura, Cooperativast Ba ncos , ete., te ndo
erh vista o grande número de determ inações legais existentes

e a respeito das quais deve m os interessados estar a
par. Vejam nestas páginas o peq ue no resumo do que já fo i
publicado .

I DICE POR IUIOR
ETIORI, Oscar J . Thomazini
- Os agricultores em face do imposto de renda "••••. ,
- I mpos~.o de Ren.~a - Veja como deve ser preenchi-

do o anexo G . .. . . . . . . . . •• •• .• .•. . . . . ..• .
JUNQUEIRA, Francisco Antônio Diniz
- Férias no Estatuto do Trabalhador Rural ....• •..
MARSON, Rosemberg

Protege o Estatuto do Trabalhador Rural o empregado
doméstico? ... ....•••••••• ••.•.•.••••• ••••
O enquadramento de empregados de escritório de
empresas rurais •••. • ••.•••••• ••••• •••• •••..
Embriaguez e agressão - Cau sa s de rescisão do con-
trato de trabalho •••.••••••••••••• ••• •••.••
A estabilidade e os empregados de confiança . . . .
Devem se r remuneradas as horas extraordinárias do
empregado rural? O Estatuto do Trabalhador Rural
prevê a hipó tes e ? . • •.. .. • • ... •. ••. ..... ....
Deduções sa lariais por u tilidades fornec id as pelo
empregad or. Pode o empresár io rural descontar do
salá rio dos se us empregados as utilidades que for­
nec e, ta is como alimentaç ão , ha bit ação, transporte,
vestuá r io, et c.? . .... • .• ..... ..... • •.... .. ..
A mora sa laria l como fundamento de resci são do
cont rat o t raba lhista •• .•• . .•. . . . . . • • .•• .. . . .
O trab alhador rural avulso ... ..•.. •...... •.. .
A morte do emp re gado ou do em p re gado r extingue o
contrato de t raba lho? . .... . •.. •. •...... . •.. .

ed./pág .

1/4-5

3/39-43

23/305-306

5/69

5/70-71

7/93
8/103-104

11/125-126

13/1 49-151

14/169-170
15/196-197

17/219-220

O trabalhador rural noturno - Devem ser remune­
radas as horas extras do trabalhador rural?
O empreiteiro e as relações trabalhistas rura is .
O abandono do emprego pelo trabalhador rural .
A remuneração do trabalhador rural menor .
O descanso remunerado do trabalhador rural .

MOYSES, Milton A. e
KURIBAYASHI, Shigeru

Finan"ciamento à lavoura cafeeira. Modalidades de
créditos financiados pelo "BANESPA" mediante con­
vênio com o "IBC·GERCA" • . . . . . . . • . . • • . . . . . • .

OLIVEIRA, Tarcizio Góes de
Tributos pagos pela empresa rural: orientação aos
empresários rurais a respeito da legislação tributária
para a agricultura .. . ••... • •....• ••....•••. .

REZENDE, Nilza Perez de
Programa de Assistência ao Trabalhador Rural ­
Prorural - Aposentadoria e Pensão •...... •. •. ..
A aposentadoria do Trabalhador Rural e suas con -
seqüências ............ .....• •..• ... .... ..

SODERO, Fernando Pereira
- A reforma agrária em áreas litorâneas .
TAMBELLlNI, Jesus Machado

Os tratoristas e os motoristas rurais perante -a pre-
vidênci a social • . . . .. ... . . ... . . . .. . . . . ... .. .

ed./pf1q.

18/229.23
19/237.24
21/267-26
22/285-25
26/393-39

7/89-91

9/116

1/1 -4

13/154.155

21/280

21/268.26



2 6 / 415-417

15 /193-195

17 /217-219

27/506

21/268-269

4/47-50

5/67-68

6/85-88

10/121

21 /276-277

26/ 418-420

ed·fpág·

27/479-480
19 /240

11 /127-13 1

22/ 285-286

20/250-252

22/2 9 1-304

26/402

13 /1 49-151

15/197-198

14/178-182

20/257

ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DE ALÇADA crVIL DE SÃO
PAULO

- Parceria agdcola ...• ..•.•••••.•• •.••••.. •••.
ACÓRDÃOS DO TRIBUNAL DE JUSTICA DE SÃO PAULO
_ Compromisso de compra e venda de imóvel rural
DECRETO-LEI N.o 293 de 28.2.67
- Dispõe sobre o seguro de acidentes do trabalho.

(Presidência da República) ...••. ...... .. ...
LEI COMPLEMENTAR N.o 11 de 25-5-71
- Institui o Programa de Assistência ao Trabalhador

Rural e dá outras providências .. •. • •..... ...
PARECER DO FUNDO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL

Parecer do assistente juddico do Fundo de Integra­
ção Social (FIPIS). O trabalhador rural deve ser
cadastrado porque é participante do PIS . •.. .•....

PORTARIA 16 de 12.4.72 (CAT)
Dispõe sobre os preços mínimos da declaração de
venda relativos à exportação de café, bem como o
valor da quota de contribuição sobre a exportação
do produto (Coordenadoria da Administ ração Tri-
butária) . . •.......• •....•••.•• • •• • •. • •.•.

INOICE POR LEGISL çlo

MOTORISTAS RURAIS
- Os tratori stas e os motoristas rurais perante a pre-

vid ência social . •....•.••.. •..•.•••••• •••• •.
NOTAS PROMISSÓRIAS RURAIS - DESPESA OPERA­

CIONAl.
Dedutível como despesa operacional o valor do s
descontos de notas promissórias rurais re ss arcido ao
produtor rural .••.. •••..... •.• .. • ••• •.•• . .

PARCERIA RURAL
Arrendamento e parceria rural: notificaç ão ju dicial
para di versos f ins, de cartas, de carta proposta, de
contrato de parceria , de contrato de arrendamen-
to, etc• . • • . . . • . . • • • . • • . • • • • . • • . . • • . • • • • • . .

PIS
- O PIS e o trabalhador rural ••. ••..•... ...•. •
SALÁRIO - DESCONTO DE UTILIDADES
- Deduções salariais por utilidades fornecida pelo em-

pregador ••• , •••••..••...••.• .•••..•..•• • .
TERRAS ARRENDADAS
- Os problemas trabalhistas com te r ra s a rre ndadas
TRABALHADOR RURAL

Os trabalhadores rurais, seus d ireitos e sua pre-
vid ência social .... •.•...• •...• ••... •.. .. .. .
A prescrição dos direitos do traba lhad or rura l . .
Estatuto do Trabalhador Rural: importantes as pectos
da lei trabal hista rural .• • •.. . . •. . . . •. • .. . • . . •

TRABALHADOR RURAL MENOR
- A remuneração do trabalhador rura l menor .
TRABALHO DA MULHER CASADA
- O trabalho da mulher ca sada no meio rural ... . .
USINAS DE AÇÚCAR

Est atuto da Lavoura Canavieira: Decreto-lei n," 3.855
de 21/11/41 . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • • • • . • . . . . .
Jurisprudência: trabalhadores rurais das usinas de
açúcar .. • _• . . . • . • • • • . • • . • • • . • • • • . . • • . . . . .

16/215-216

9/111

3/45

7/92

5/72

11/125-126

3/39-43

5/72

10/117-118

11/127-131

26/396-398

27/483-485

20/256

ed./pág.

27/483 -4 85

27/485-487

ACIDENTES DE TRABALHO - SEGURO
_ Seguro de acidente do trabalhador rural .
ATIVIDADES AGRfCOLAS - DECLARAÇÃO DE IMPOS-

TO DE RENDA
_ Atividades agdcolas; equiparação de pessoa física à

pessoa jurídica; exploração em comum por vá rios
donos da mesma propriedade agrícola obriga a cada
um deles a fazer declaração como pes soa física ..

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDl:NCIA SOCIAL
_ Estabelece o uso de carteira de Trabalho e Previ-

cia Social: lei 5.686 de 3/8/71 .
CONTRATO DE TRABALHO
_ Contrato de trabalho rural: prescrição: decisões . .
DIREITO TRABALHISTA RURAL

Direito trabalhista rural: ext inção contratual; resci­
são compositiva em contrato por prazo inde te rm i­
nado; documentação ..... .. . •.. ........ . .. ..

EMENTAS DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
_ Trabalhador rural: contrato familiar; trabalho remu­

nerado por tarefa ..•.. •....... .. • • . •.......
ESTATUTO DO TRABALHADOR RURAL
- Estatuto do trabalhador rural: im po rtan tes aspectos

da lei trabalhista rural ..... ••.. ........ .. . ..
F~RIAS
_ Contrato de trabalhador rural; fér ia s em dobro;

féria s relativas a todo o per Iodo trabalhado : deci-
sões dos Tribunais de just iça de trabalho .

GRATIFICAÇÃO DE NATAL
_ O trabalhador. rural e o 13.° salário .
HORAS EXTRAS
_ Devem ser remuneradas as horas extraordinárias do

empregado rural? ......... •...... . •. .. ......
IMPOSTO DE RENDA
- Como deve ser preenchido o anexo "G" .
INCENTIVOS FISCAIS

Incentivos fiscais : empreendimentos industriais e
agrkolas na área de atuação da SUDENE gozam de
redução de 50% do imposto de renda . . • . . . • . . .

LEIS TRABALHISTAS
- Obrigatoriedade das anotações na carteira profissio­

nal do trabalhador rural . .. .•. . . . . . . . . •. .• • •

INDlCE POR aSSUNTO

TANAKA, Shoji
- A nota fiscal de produtor: De qu em é a re sponsa-

bilidade pelo recolhimento do imposto .
- Espécies de incentivos f iscai s ao flore st amento e re-

florestamento ..•...•.. •......... . . .. ......
- Sociedade em conta de part icipação - O que é

consideralo lucro tri butável no b alanço gera l levan­
tado pela sócia -gere nte .. . • • •..... . ... .......

_ Atividades agrícolas : equipa ração da pessoa fís ica e
pessoa [urIdica. Exploraç ão em com um por vá rios
donos da mesma proprieda de agr íco la ob riga a cada
um deles a fazer decl ar ação com o pessoa física . .

- As empresas rurais e o imposto de renda, Informa­
ção a respeito do porcentual de redu ção do im posto
de renda devido em casa de oper ações de venda

~

LTDACRIADORESs

o INFORMATIVO RURAL é publicado e entregue aos ass inantes QUINZENA L­

MENTE (e seman almente, quando se fizer necessário) . Publica toda matéria referente a

DIREITO TRABALHISTA RURAL, DIREITO AGRÁRIO, DIREITO FISCAL E CON­

TABILIDADE RURAL. Impresso em fascículos , a fim de ser colecionado em resistente pas ta

plástica, facilitando , assim, o manuseio.

D

Preço da assinatura para 1973 : Cr$ 400,00 (inclu ídos índice s e capa). Dispomos, ainda,

p.ara venda e ao mesmo preço , de algumas coleç õe s de 1972, inclusive capa. Cheque no ­

minal, vale postal ou ordem de vp agarnen to à EDIT O RA DOS CRIADORES LTDA. - Av .

Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Paulo - SP.

EDITOR A
OUTRAS PUBLICAÇOES: REVISTA D OS CRIADORES, ANUÁRIO DOS CRIADORES, CADERNO
DE CONTABILIDADE E IMPRESSOS PADRONIZADOS PARA CRI ADORES E AGRICULTORES.



A Fazenda Canafístula (M u rilo Dantas, Sergipe) nn co nquista d e Cam peonato s Nacio nais , Estaduais e
Regionais apresenta seus inscr itos , sem p re , com excelente pre pa ro no a p u ro da raça .

IB O P E CO M OS CRIADORES

gua da c I e
O T H E LLO T O RMIN

(Conclui na pág. Il}f

t rês a u to ri dades re conhecidas co mo
q ue o u torgam o tí tu lo de campeão a
a n imal meu . T o davia a Cana fistul
u m a E mpresa pe cuá ria com p ro gj­
definido, tal como o D antas Freire é
o rgan iz ação bancária . A experi ên cia
técn ic a as se ssoram o bom-senso de s
di reção . E m am bos.

ANTONI O M ACH AD O DE A LME I·
D A. (Fazenda Laginha, Buquirn, S' .
pe ) _ Outro novato selecionador de i
dubrasil , e m bora veterano pecu arist
A n to n io d e Belinho ou Toinho teve o p
zer de ouvir em roda gr ande a decl
ção , confirmada pelos ze buzeiros minei
p res entes , de que sua vac ada em uni
forme , p a recendo planteI antigo. A u .
form idade das cri as com as matrizes c •
prada s em vários se le cionadores, incrt, l.
indicava m ai s que sor te . Sab edoria .
se rg ipano q ue foi adquirindo ferneas
de as encont rasse boas, mas com tais
ta is c aracteres . A n to n io de Belinho n"
p a ra. A tivo , não só no fí sico de irr iquie
to, m as ta mbém na mente , como sua
le çâ o o comprova.

- P a ra mim tudo es tá bom. Cornp
ço o u pa r tici p o em toda s qu e poss .
se rvo o bom d os outros, levanto m us
p remiosinho s e ve nd o o qu e tra go. r.
enquanto, está bom. Bre ve vou com
com m ais força. Não te nho qu ei. 1

to proclamado pelo m ic rofo ne . P o is jul­
ga men to é tam bém aula a lé m d e p rem ia­
ção . Mas não con ce be Comissão Ju lgad o­
ra se m um criador no m e io . É a p rá tica
as sesso ra n do a gra m á tica .

M U R I LO D ANTAS. Encara se us I n­
dubrasil da Canafístu la como seu Ba n co
Dantas Freire . Este, t rad ic io n a l , mas a
famosa seleção é rece n te. Não tem oito
anos, começou ganhando prem ios se rg ip a­
nos , graças a LO W E R (c ri a de M a r t in h o
Almeida e um dos maiores ge nea rcas da
ra ça em todos os te m p os). Pass ou a a b is­
coita r ca m peo na tos muitos, es tad uais .
Calouro em Uberaba estreiou cam peão
nacional. Com campeões naciona is es to u ­
ro u na Expos ição d e Campeões em G o ia­
ni a-72, colecionando medalhas d e o u ro e
de prata. Se houver I n ternacio n al do I n ­
dubrasil , a Canafístul a es tará p resente,
ce rta de que sua vitó ri a n ão será ..ze­
bra ". (Nossa Senhora d as D ores , Ser­
gip e) .

- Sou pela Comissão d e 3 - mas q ue
seja m uns se nhores três. Onde vou , ass is­
to todos os julgamen to s. O uço a s o pi ­
n iões no m icro fone e as d os cri ador es na
cerca, como um bom al u n o. A ch o ind is­
pensáv el o p ro n unciamento oficial pelo
mi cr ofone, especialmente o de vo to ven­
cid o. Julgament o é aula p rática e p úbli­
ca , assim como Exposição, fe s ta de gala
do boi, é exi bição e é compro vação. A
premiação tem v alor - po rque n ão é o
criador-coruja elogiando suas crias. São

o sistema atual de julga men tos em Ex­
posições Pecuárias é bom? Precisa mod i­
ficações? Ju iz ún ico? Comissão de 3?
De 5? - Fale.

M A RCI O ALVES CO STA. Fazenda
M acacos e Fa zenda Vitr ine, Sete Lagoas,
M inas. Mexe com nelore bom de sde 1965
e com gir desde 1950 . Mareio não é só
carne e oss o, mais m uscula tura com o
peso de anos (que gosta ria fosse m menos
- quem não?). Tem u ma gord urinha ga­
lhofe ira , bem distribuíd a a bonancheiro­
n a no todo. Tem massa cinze nta e tem
olho clínico. T ambém seu pai, orecursor
zebuino na re gião , iniciou seleção de In­
dubrasil em 1930. D eixa estar que 930 foi
um ano vigoroso, fecundo para o zebu
no Brasil, ein, Marcio! Deu tant a seleção
que ainda hoje pontifica, - famos as . Co­
mo a da Maca cos do Dr, Bernardo Alv es
Costa, médico, banqueiro e fazendeiro ,
q ue recebeu homenagens postumas em
todas as Expos ições n o centro e ce ntro
norte de Minas . Mareio seleciona também
mangala rga marchador desde 1945.

- Um é pouco, dois empata, três é
bom. Sou pela Comissão de três, com
u m fa zendeiro . O técnico, dois no caso,
é im p res cind ível. Obrigatoriamente com
um criador selecionador. ~ o vot o de
Minerv a no empate de opinião dos diplo­
mados. Explicação pelo m icrofone, com
os finali stas presentes. O voto venci do
deve fa lar. Cada juiz fal a em cada cam­
peonato , na s categori as u m só . O ve red i-

42 R.E V lI ST A DOS CRIADORES - Fe vereiro de: t ~



S ENTO
D
8
CE

PS DA ROCHA POMBO
MA UNIVERSIDADE DE ESTRASBURGO

. GOIAM I
CAPITAL OAPECU ' IA ·00

BRaSI~ CENTR L . .
Espera sua vi ita • Venh mesmo!

Palroc(nio :

. . refe.ilura Munici ai
Sociedade Glíle Pecuári eAU ricultura

. Cooperativ Central Rur Ide Goiânia
Produ - 11melltlclos Go-Go .



,
PECU.ARIA NA AMAZONIA

IX Exposição de Equideos
de Goiânia

\

Cerrado é ferra boa-

Com a finalidade de enfrentar o lltObJe.
ma da ali.m~ntaçã~ do gado na é~ ela ...
seca, o l\!lnlstro .CIrne Luna ~eterJniJlua ti
importaçao de cíncoenta conjuntos de.~
nação que serão distribuídos e~
dos pelo CONSELHO DE DESENVóL
VIMENTO DA PECUÁRIA.

Estes c0!1j.untos de ~ena!ão rep~
o passo ínícíal para dífusão deste tipo dt
maquinário agrícola junto aos~
os quais são' comuns D.!i E~pa e ~lJ4
Os conjuntos de fenaçao sao CODStitaf~
de 3 máquinas agrícolas que rep~

tam o que há de mais mode~~a~ ~
te nos E.O.A. e foram. adql!mdos na -. 1
gião americana da Pensilvama. Cada_
junto de fenação se compõe de 3 ~.
nas: secadeira que sec~ e .des~~-a
outra para enleirar cuja fmalidade , ~
volver as leiras e finalmente a tílthDa ~
a enfardadeira automática que enfarda o
material já fenado.

Desde que haja ab.un~ância de ~
na propriedade os animais com a~
buição deste feno de alta qualidaded~
te o ano inteiro o rebanho terá condi~
de uma engorda :o~tínua com t~ "
implicações econ01l1!ca~ favor~vets 'iUe
advirão dessa ~~orrencIa .benéflca ~
posta a disposIçao do ~rlador brasileiro
pelo Ministério da Agricultura.

Proteção do rebBbo'

~
Para acabar com a lenda. que a teQn

do cerrado não presta para cultura, l1In
projeto vem sendo impla!1tado no 1l1~
cípio de Luziânia, em GOIás, com.ad~
de técnicas mode!nas. ~stas técD1~ in:­
cluem a corrugaçao - ~Iste~a de~
ção do solo - e aduba~ao foliar, medi-..
te pulverização de nutrientes (em avião)
em determinadas plantas.

O projeto piloto preve -=- nos dois Pfi..
meiros anos - a construçao de s~te 1i&l\
ragens e 35 quilometros de canars para
irrigação de 600 hectares, co~ aprovei~
mento da água de pequenos rIOS queeor..
tam a área.

Para concretização ~o.projetore~
se um agrônomo brasileiro e o técnico de
irrigação americano John Bateman, sendo
que o brasileiro Fabio Novaes é pro~ ~
sor de hidráulica.

Fabio Novaes é autor da tese que cta
preciso acabar com a balela.de que o cer­
rado não presta para a agricultura. &to
afirmação vem do tempo do ouro, em
Luziânia, U quando ~ mineração intere.
sava mais ,que a agricultura aos proprloa
senhores da terra." E diz "a terra é boa.
o que falta é água e técnica aperfeiçoada.~

Agora que encontrou ? homem ideal
para associar-se no americano JoOO B~
teman resolveram pela irrigação ecori6­
mica da água dos pequenos rios da re­
gião que irá repor na terra do cerrado
parte dos nutrientes das chuvas fortes do
Planalto Central que fazem descer estes
elementos para as camadas mais baixas
devido a porosidade da terra.

GaI. Tasso Villar de Aquino (Pres.)
- Joaquim Catambry F," (1.0 Vice) ­
Raimundo Cardoso Nogueira (do Dcp.
Nacional de Produção Animal do MA)
GaI. Anisio da Silva Rocha (Secretario
Geral da CCCCN) - Gal. Rubem Conti­
nentino Dias Ribeiro (Pres. Confederação
Bras. de Hipismo) - Luiz Augusto de
Carvalho Mesquita (Pres. da Ass. Bras.
Criadores do Cavalo) e Raul Rassi, Pres.
do Ioqueí Clube de Goiás. .

Em ofício dirigido ao Pres. do Ioquei
Clube Brasileiro o Gal. Anisio da Silva
Rocha Secretário Geral da CCCCN disse
que o' " Ioqueí Clube de Goiás Asob a di­
reção de homens abnegados vem se es­
forçando em manter em funcionamento o
hipodromo goiano e no corrente ano se!á
apoiada pela CCCCN para a programaçao
da SEMANA DO CAVALO cujas come­
morações serão realizadas em Goiânia de
3 a 10 de junho vindouro."

zíos do nosso território. Se a tomada de
consciência a respeito da necessidade ,d~s­
sa ocupação atingiu o presente. estágto,
importa que o trabalho lnfo~~t~vo e d7
motivação das áreas empresarIais contí­
nue a ser conduzido de modo contínuo .e
de maneira metódica de molde a pzoduz'ir
os resultados desejados.

~ o que visa por sinal o r~cente ~an­
çamento da Carta da Amazonla conaide­
rada o instrumental informativo dos em­
presários relativamente à região, suas c~­

racterísticas, suas reservas e suas POSSI­
bilidades.

A confirmação dada pela SUDAM s.0­
bre os estudos visando a mudança do SIS­
tema de captação dos incentivos' fiscais
com o fito de coibir negociações Incompa­
tíveis com a política de desenvolvimento
revela por outro lado disposição gover­
namental de eliminar distorções passíveis
de comprometer o programa, influencian
do negativamente a sua execução.

O roteiro está traçado, as responsabili­
dades se dividem entre o setor público e
o setor privado no âmbito de suas atri­
buições, mas o que importa acima de
tudo é guardar a noção exata desafio
proposto, para que esta transformação de
expectativas em relação à Amazonia te­
nha fiel correspondência no número de
empreendimentos na forma de sua reali­
zação e na velocidade de seus efeitos pal­
páveis em benefício da região e proveito
para a nação brasileira como um todo.

o Gal. Tasso Villar de Aquíno, Presi­
dente da CCCCN designou os compo­
nentes da Comissão Organizadora Cen­
tral da IX Exposição Nacional de Equi­
deos e Concursos diversos que se reali­
zará em Goiânia no período de 3 a 10
de junho vindouro.

O certame já, tem o seu regulamento
aprovado, contando inclusive, com o
apoio do Ioqueí Clube Brasileiro. Afim
de acertar detalhes com os dirigentes lo­
cais incluSive com o Presidente do Ioqueí
Clube de 'Goíãs esteve em Goiânia o Gal.
Anisio da Silva Rocha, Secretário Geral
da CCCCN.

A Coniissão Organizadora Central da
IX Exposição Nacional de Equideos e
CO~:U!SOs Diversos programada para
GOlama está composta dos seguintes mem­
bros: .

Esse desenvolvimento figura - a essa
altura - como o fulcro de toda uma fi­
losofia de integração nacional, mediante
a correção paulatina das desigualdades re­
gionais e ocupação efetiva dos espaços va-

Há necessidade de que se aperfeiçoem
os mecanismos de comunicação sobre os
investimentos em potencial e com as clas­
ses empresariais de outras regiões, de mo­
do a levá-las a aproveitar as oportunidades
e participar da tarefa de estabelecer con­
dições efetivas e definitivas para o desen­
volvimento amazonico e consequentemen­
te do Brasil.

o boi ocupa assim a selva - passa a
compor a paisagem - repete em ambien­
te diverso, as circunstâncias que determi­
naram a chamada civilização do couro que
aconteceu no Nordeste. Tanto isso é ver­
dade que em 1975 - segundo estimativas
oficiais - a Amazonia poderá exportar
200 mil toneladas de carne.

Em uma etapa como á de agora, fun­
damental na estratégia da incorporação
economica da Amazonia em razão da ex­
Plloração dos seus recursos, perspectivas
a entadoras se abrem para a PECUÁRIA.

Há 400 projetos em andamento que
Possibilitará uma expansão apreciável no
setor de carne para exportação. Existem
na região - onde há seis anos pratica­
~ente não havia nada nesta faixa de ati-

. vldade, projetos novos já implantados da
ordem de um milhão de cabeças de bo­
vinos.
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PAPO GAIATO COM Z~ DO BOI - 2

No Reino do Indubrasil • Sergipe
OTHELLO TORMIN

Calorão naquelas margens do Rio Do­
ce, ao lado do morro Ibituruna. Zé to­
mou seu rumo. Fui me encontrar com o
Guido Pacheco. Na horinha dele ir à fa­
zenda do Gil. Fomos. Tinha nascido um
Poldrinho filho de Faisão, o Campeão Na­
cional de Guído, hoje de Alfredo Fernan­
des (o do Angelím, Bahia). Namorei a
eguada toda do Gil Pacheco, mangalarga
marchador, e umas campolinas poucas.
Campolina é mais com o Guido. Estes
dois Pacheco ainda vão fazer barulho na
equinocultura. Zé do Boi passou 2 dias
no Lucia Wanderley, em Mucurici, ES.
Aqui em Aracaju, SE, mes seguinte, o Zé
me disse que gostou demais da conta da
eguada de Lucio e de uma foto que delas
tirei. Confio muito no gosto na opinião
na apreciação do ex-mascate de gado,
por isso aqui publico a foto, que também
vai sain no Anuário dos Criadores. Salve!
Lucio, Salve-salve, Zé.

Bom! Sábado (véspera da XXXI) fui
por ir ao Parque de Aracaju. Gente mui­
ta. O gado, todo. Tudo cheio. De movi­
mento e de esperanças. Entusiasmo so­
brando. Apresentado à novas secretarias
(funcionárias da Sudap) com sorrisos fui
surpreendido com... a relação dos Ex­
positores. Ué! Pedi na brincadeira e m'a
entregaram prontinha, no sério mas riso­
nhas. Em papel timbrado da Sudap, dati­
lografada, em ordem numérica. Nomes,
baias e pavilhões e totais. Bom. (O nor­
mal é receber tal lista. depois dos julga­
mentos ou no encerramento).

No ato recebi também o programa im­
presso da XXXI de Sergipe, com Regula­
mento, Comissões, etc. Notei muito nome
novo e a ausência dos de técnicos habi­
tuais nas Exposições anteriores,' velhos
amigos. - "Este ano a Direção e os ser­
viços todos estão a cargo exclusivo da
SUDAP". O Superintendente (Secretá­
rio da Agricultura) Dr, ~ Edimilson Ma­
chado de Almeida me deu mais informa­
ções. E o Dr, Elisanio (Coordenador da
XXXI) bateu 31 com convite para caldo
de cana e café. Retribui com oferta de
cigarro. Fumei sozinho. - "Se não' pí­
tam, pra que tomaram o cafezinho", res­
moneou o Zé do Boi. Mais noitinha, mais
movimento. Ao notar que eu examinava
o datilografado de nomes, boliu: - "Bom!
Bom começo. Organizado".

Grande grupo na conversa. Murilo
Dantas presente. - "Exposíção é mostra
e é competição. Então vou para mostrar
o apuro de meus animais, em raça e em
trato. E vou para competir. Faço ques­
tão de que vejam os Canafístula e faço
questão dos premias". (Ouviu uns elo­
gios sobre o preparo de seus inscritos e

o oportuno da vestimenta de sua equipe
- cabeça de indubrasil centrando os le­
treiros da fazenda e do município no
peito da camisa olimpica). Relembrando
Concurso de Fardamento anos atrás, apon­
tei mentalmente para sugerir à Comissão
Executiva a instituição de novo do julga­
mento de uniformes. Pois Murilo agrade­
cendo, continuou:

- "O importante para mim é o julga­
mento, verdadeira aula. Apesar de meus
afazeres, não perco uma categoria sequer.
Afinal, não ligar seria até desprestígio pa­
ra a pr6pria Exposição". Murilo se inter­
rompeu para escutar e responder que em
Goiania, na super-parada dos Campeões,
uma beleza de Festa, em tudo, a Fazenda
Canafístula conquistou 4 medalhas de
ouro e muitos premios mais. Canafístula
brilhando fora, em esfera nacional, para
confirmar o valor da pecuária sergipana,
Na sequência do bate-papo nomes de ze­
buzeiros famosos de Minas... não ano­
tei, para não omitir nenh~m. Sei ~':le a
Sudap vai me fornecer a Iista dos vísítan­
tes ilustres. Mineiros, banqueiros ou ex­
trangeíros.

Domingo, inauguração à noite, com ro­
deio pela primeira vez por aqui. De ma­
nhã parecia saída de missa. De tarde era
dia de festa. Eh mundaréu de povo!
O Zé, e o trato dos animais? - "Uma
doideira, siô, São nove Exposições que
aqui assisto. Em animais bonitos, esta é
a melhor". - E em raça? - "Parada fe­
deral. Tem tanto indubrasil colosso. Cada
um ... l". Não, Zé, perguntei de todas as
raças. - "Ué, tem outra?" - E não?
- "Vi lá no outro lado os leiteiro, 15%"
- E o resto? - "Uái, 80% de Indubra-
sil, palavra". - Errado, Zé. 80 mais 15
igual 95. Faltam 5%. - "E os nelore do
Dr, Baleeiro cê não contou?" - Bons,
não? - "Ispicial. Vai rapar tudo quanto
é premio". - O Dr. Archimar Baleeiro,
diretor do I Ipeal na Bahia, colega e amigo
do Dr. Edimilson (diretor do Ipeal de
Sergipe, em licença para chefiar a Su­
dap) veio prestigiar... - "Conversa de
gente grande. Ele vai com o mundo ofi­
cial pro palanque, mas veio mesmo foi
por seus nelore. Pra valer".

Adianta falar das solenidades de inau­
guração? O Governador Dr. Paulo Bar­
reto de Menezes abrindo a XXXI e Edi­
milson fazendo vigoroso discurso? Rodeio
de Uberaba a seguir, com uma multidão
infinita, triplicada sem noves-fora? Nem
tentei procurar o Zé do Boi naquela imen.
sidão de gente. Primeiro porque eram
tantos os amigos a rever e a cumprimen­
tar, - segundo, principal, porque o Zé

já devia estar, de-hoje, no horizontal, com
ou sem sonhos. Aqui Exposição o é ­
mostra de gado fino, festa popular, julga­
mento e povo comparecendo. Uma be­
leza! Os currais existem e funcionam.
Mas quem manda é o selecionado, o me­
lhorante.

Sol castigando forte a pista. Claridade
e esperanças na coluna do meio, empata­
das. No horário a Comissão Julgadora
adentra o gramado verde, não muito. Ge­
raldo Lemos (Araxâ) , Marcio Alves Cos­
ta (Sete Lagoas) e Noel Sampaio (Ube­
raba). - Comissão pesada, Zé. - «As­
sim que eu acho. No mínimo um cria­
dor ... » - Ótimo, Zé. Vou botar sua
opinião na Revista dos Criadores. - "Vai
nada. Bem que eu li "Ibope com os
Criadores"..Eu não sou criador, logo ...
tou fora da Jogada. Mas ali tem treis cria­
dores .de fama. E são treis juizes dos bons.
Gostei ... »

- O Zé, e a limpeza? - "Tudo com
cheiro de limpo (E envenenou) Parece
curral de fazenda rica quando o dono
está presente (Cheirou em várias dire­
ções)_O cheiro está bom demais" - Uma
viraçao gostosa, camarada, afagava o cor­
po da gente, abrandando o calor. - Chei­
ro,. Zé? - "Então, cheiro de limpo. E
a!Slm é que deve ser. Dizer que Exposi­
çao é festa de gala, com os animais tinin­
do no trato, etc e tal... e os montes de
lixo, os monturos, até atrapalhando a gen­
te de andar? Não dá ... Em organização,
prepa~o do~ animais e limpeza esta de
Aracaju V81 longe! E o povão à noite?
Parece festa de Padroeiro ... "

. Tirei ,!-ma foto boa dos conjuntos na
pista de ,~ulgamentos. - "Categoria inter­
nac~onal : - Sou modesto, Zé. Se sair
nacional Já... - "Não falei do retrato
que não v.i ainda. Categoria internacionaÍ
e .d~,s conjuntos. Padrão nacional e mun­
dial · - Vou su~erir ao Mutilo para bo­
lar uma Internacional de Indubrasll aqui.
- "Até que dá pé. Não falam em Esta­
dos pnidos de Sergipe? l! s6 Edimilson,
Murilo, Antonio de Belinho e outros mais
atirados. · ." - Fé em Deus e pé na ta­
bua? - "Claro. Gente de beraba e do
Araxá tem vindo ... " - Em pessoa e com
gado. - Mas sendo Internacionals6 do
Indubrasil, eles têm que trazer gado mui­
to e muito do bom, senão ... " - Senão
o que, Zé? - "Pode pensar que é medo
de perder ... " - Veneno não vale. Mas,
no sério, uma Exposição Nacional de In­
dubrasil aqui. .. - "Vão ter que aumen­
tar mais pavilhões ... " - Na pista me
chamavam para fragar os Conjuntos Cam­
peões. De longe, olhando da rampa 8
pista coalhada de bícharedos brancos, pa-
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~~~~~~:i ~~~;:;~ ~d.~
gipc? - Está ofícialízada", -7A:;~<Çl.liffir~
~I;~;r:f~sàC~~O~~.'I(;'
1969, com esse título e que .•.:,~~,,'r:!\:,;

~~~;i~e~:!~~raz~l~!mr~.
Reino do Indubrasil", - "Tanto :fi'::;'i' ú",gi{i{;

na bola como na bola dá. Se fos$é'ff:'~:''';/

a f rase, eu até ficava convencicfc).{:t~:'"
orgulho". - Então fique. Fiquei~",~c'

impando de satisfeito por ter a' _."".),
DOS CRIADORES contribuído· r;:"':

xar sugestivo slogan para a " >/;;;,:
Serigy D'El Rey. ~ uma maneira'r::
temunhar nosso agràdecimento 'c'"~

lhida que aqui sempre tivemos. Fi:: f

saiu um treco até que bacana", -'::<''1''';
cido, Zé, merecido e exato. caiu
uma luva, não? !/}'0,

- "Vou levar umas mudas", __ '
Zé do Boi escolheu uns coqueiros
que a SEMENTEIRA do Ipeal :_ ,:,'
tiçagem nas raízes (não enxedia'l,i?:
cruzamento) para o coqueiro_L"l
Muito caldo, tamanho grande, doce"\~:'i4'.ij~",

lífico. Fecundo. - "Ganha IOngê~'i,f;,'

tras variedades"J afirmou ele-. :!~C;
continuou na praxe. Na tradiçiO.:JC,
ga data - a distribuição de .~~ ..:j'
árvores frutíferas ap6s o ence~J);,:r';
toda Exposição em Aracaju e êD;l1:{;),
to. Bonito! Útil. ',':';'~

/.

E Camilo Calasans apareceu. !,t:',~
gipano diretor do Banco do Brà$it,'fJ;J ,I

faltar pela primeira vez? Vem ""';;:;;I':":""~.
e. .. e veio para a XXXI Exposi~J~ ,m

dual de Pecuária do Estado de ':_ ·";"I,,II1U.

DAANIMAIS

mos mais Murilo Dantas ficaram conver­
sando naquele lugarzinho de sempre, on­
de uma tabuletona azulava sobre branco
"Fazenda Canaffstula", E onde, no lado
confrontante do outro pavilhão, os ins­
critos de Antonio Machado de Almeida,
o Antonio de Belínho, o Toinho. Geraldo
Lemos entonou caçoista a sua verdade: ­
"Vimos lá na Laginha uma grande vaca­
da. Uniforme. Para um selecionador no­
vo, isso s6 pode ser sorte. Ou muita sa­
bedoria. Sai catando cabeceira, uma vaca
aqui, uma novilha ali, todo mundo faz e
alguns sabem fazer. Depois custa a dar
uniformidade ao planteI. Só com muita
sorte. .. salvo se, por sabedoria o cria­
dor levar incrustado na cabeça e na von­
tade o tipo que queria e quer. Então s6
compra vaca ou novilha daquele tipo".

Geraldo finalizou rindo satisfação:
"Estou certo de que a vacada que vimos
na Fazenda do Toinho, mesmo as de com­
pra recente, foram catadas com esse ob­
jetivo. E as crias cooperaram. Vacas mui­
to boas e de uma uniformidade impressio­
nante". Horas mais tarde, jantados, vendo
o rodeio, ou melhor, vendo povo muito
vendo o. rodeio, Zé repetiu: - "Sorte ou
sabedoria. Mas é mesmo uma vacada
íspícíal, Gostei demais da conta". Rodeio
fíndando, povo se dispersando em ascen­
ção de poeira, o Zé já se levantava quan­
do rematou: - "Cê vai tirar fotos lá? Da
vacada?" - Para não atrapalhar r a exibi­
ção do rebanho aos convidados, 56 foto­
grafei cenas sociais. Ficou para outro dia
o gado. Nos ângulos e grupos e tomadas
que já estudei. Sorte ou sabedoria.

- "Orgulhoso, ein?" - Não entendi e
minha pausa o provou. Provocou Zé do
Boi. Virando o Calendário que a SU­
DAP distribuiu, ele sorria de boca fe­
chada. Tornou: - "No discurso do Go-

DEBOLsa

recía estar vendo mesmo, por antecipa­
ção, uma parada nacional de Indubrasil
lindo-lindo-lindo.

Terçá-feira à noite, povo se concentran­
do em volta da pista pata o rodeio. Cá
em cima, 6 novilhas de Murilo Dantas cir­
culando em círculo geométrico e compas­
sado na plataforma frente ao pavilhão 1.
Com aquela classe dos bichos e dos trata.
dores. - "Espia quem tá lá". - Olhei
dona Dora apreciando, no entendido, a
sextena. O ex-mascate beliscou: - "Quem
tá fazendo Ibope sobre julgamento, devia
perguntar a opinião dela. Entende e gos­
ta. Oi, se não fosse tão cansativo o jul­
gamento, com esse solão todo e' com tan­
tos animais concorrendo, ali tá uma que
devia ser juiz na pista... Jogo mais na opi­
nião dela que... " - Aí tive que bater a
chapa. Dedo cosquinhava na mesma pres­
teza do pensamento em fixar a cena. Aí
Zé do Boi caçoou: - "Pergunte a opi­
nião dela antes de mostrar o retrato sem
pose. Se não saiu boa, promete e não
mostre a ... " - Fui cumprimentar dona
Maria Dora Lemos, do Araxá (seleciona­
dora de Indubrasíl, seleção famosa, de
longa data, com intenso intercambio com
os criat6rios sergipanos).

Nelson Pinto de Mendonça abiscoitou
o Campeonato Bezerro... - "Eba! En­
tão ele resolveu entrar na seleção registra­
da? Tem e sempre teve um gadão. Tei­
moso ou modesto, custou, ein?" - Cus­
tou mas começou por cima. Com crias
- o que é mais importante. (Seleção
Indubrasil na Fazenda Santa Rita, em
Pinhão, Sergipe, iniciada com touro da
Iacona, depois da Fortaleza, de Pedro
Lemos, Araxá, e da Murta de Rollem-

. berg),
A comitiva regressava ao Parque, de

tarde. E foi se dispersando. Geraldo Le-

OFERTIS
A Associação Braslleira de Criadores, 1.a a 2.a cria; 2 Reprodutores - PC - 4/6 anos, 1.400; 1 Reprodutor - PO ~ ~

ex-Associação Paulista de Criadores de 4 anos, 55.000 (lote); H. V. B. - J Re- 4 anos, 4.000; EQUINOS - 1 lote~.
Bovinos, tem na sua Bolsa os seguintes produtor - PCOC - 4 anos, 10.000; Mangalarga (10) - RE - 7 anos, 750:

. animais à venda: NELORE - 1 lote Tou- 1 Lote Vacas (4) - PC - 3 11'2 a 7 anos, 1 lote Potrancas Mag (10) - NR - 2/4
rinhos (15 - CONT. - 2 1/2 anos, 4.000; 10.000 (lote); GIR LEITEIRO - 1 lote anos, 750; 1 Cavalo Mestiço Inglês~ 3
1 lote Tourií1hos (7) - CONT. - 26 Vacas (10) - RE - 2.8 cria, 1 lote Tou- anos, 1.600; 1 Cavalo Mestiço Inglês. 2
meses, 2.500; 1 lote Vacas (58) - NR rinhos (3) - CONT. - 1 ano, 1 lote anos, 2.500; 1 Cavalo Manga1arga - NR
- 5/7 anos, 2.100; 110te Tourinhos (6) Tourinhos (2) - CONT. - 2 anos, - 3 anos, 2.400; 1 Cavalo Mangalarga
-- CONT. - 14 meses, 2.000; 1 lote 35.000 (lote); CRUZAS - 1 lote Vacas - NR - 4 anos, 1.900; 1 Cavalo Man-
Tourinhos (8) - NR - 2 anos, 1.500; (60) - GIR x HPB - 5 anos, 1.300; galarga - NR - 3 anos, 1.600; PONEYS
1 Reprodutor - CONT. - 3 anos, 3.000; JERSEY - 1 Reprodutor - PO - 7 - 1 lote ~guas (4) - RE - 6 anos,
H. P. B. - 1 lote Vacas (32) - NR - anos, 4.000; 1 lote Vacas (10) - PC - 3.000.

OBSERVAÇA.O: InFormações e detalhes sobre as oFertas e procuras

poderão ser obtidos na sede da ABe, à rua \

Jasuaribe, 634 - Tel.: 51 .. 7270 São Paulo
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v E P a DE GI oo oECoRTE
DE sAo PIUlO

A maior Exposição acionai de Ga o e Corte das raças

Indianas, Européias e E umos

S ão P au lo, 2 1 a 29 de . b ü ij de 1913

PARQUE DA AGU A BRANCA
(Recin to Dr. Fernando Cos ta )

Encerramento de insc ri ções: 25 de março

SÃO IÃ\ O



1.° prêmio e
Re servado Cam p - _

1.° prêmi o
Reservada Cam p - \
Res ervada de G r n

Em numerosas c di­
leg o rias de 18 fi 21'
30 a 36 me ses, I d
com o t ítu lo de

MENÇÃ O HONR

nes es

II I emne COr
RIC ELDR

CONeo
,ASPE 92 DA G UANABARA - Rg. r
lh e d e Ja sp e·O M-T-50-22 - Rg, 1116 e •
lange Z ica - Rg. B-3954. Falange, n '
la , é fil ha de Kan t-O M-P-I68, Rg, 101:
K a n iza Z ica, Rg. 3489 que era filh d
Brasileira Z íca, ex cepcional matri z, t
nossa crio ula, filha do grande gene
I·O M . Rg. 100 1, o fundador.
Rela çã o d os tou ros Nel ores todos p ,
que estão na genealogia deste gr nd
d uto r :
JA SPE OM-T-50-52, Rg . 1116, T AR ZA •
Rg. 6 16, I N D UPA N OM, Rg. 558, TA K
Rg. 5 17, K A N T OM-P-168, Rg . 1015, P

D OR OM, Rg . 520.

.. K

P ercorremos 2.3

VIII EMAPA de
Firmando o ac

.. Ir:

ANIMAIS PREMIADOS

JASPE - 92 DA GUAN A BA R A
R g. 770

NAVARAYA M A D A GU AN AB AR A
Rg. A-466 1

JA SPE-521 DA G U A N A BA R A
JA SPE-560 D A G UAN A BARA
GENEBRA4~ DA GUANABARA
GUIDA-458 DA G UA N A BA R A

Grupo de animais crioulos da marca efegê que, co m 33 anos d e seleção, c onsagra ra m o noss o Ira­
balho "porque andar 2 .300 k m e vencer, só se nd o efcgê",



m rodovia para a
..

aulo,ao con-

e nossa seleçã o

InOS

OREXPOSITOR DI
UPOSITORES

NAVARAYAMA D A GUANABARA - Rg. A-466 1 - Excelente crioula de te ntora de 3 grandes
prem ies, mãe de JA SPE 560, reserva do pl antei ef egê, que es teve também presente na VIII EMAPA.

JASPE 560 DA GUA N ABARA, JASPE 52 1 DA GUANABAR A, GUlDA 458 DA GUANABARA,
e GENEBR A 425 D A GUANABARA , todos filhos do grande genearca JAS PE·OM-T-50·52, Rg, 1116.

_---.J

BI H IA

nidas

a cha Cavalcanti

ba

d

ua



CA LI FA , 1.0 p rê m io e Ca mpeão n
teg o ria Ca va lo de Traba lho, no Con

Ofic ial Nacional de 1971.

Na prova de ades tra me nto ("enr
dura ") os cava leiros dever iio most r
[u ri to d os os movime n tos que a m
te nha a pren d ido, se ndo po rém co m
r ios os segu in tes movime ntos: a)
cal " n as d uas m ãos ; b) "O ito "; e
rada b rusca c d ) Recu ar.

Nessa p ro va n ão poderão con co
a n im a is q ue ten ham co mpetido e o
cl ass ificação em co nc ursos nac ion al
te ri o res (o q ue obriga a constante p
ração d e novos anima is) , e os ani
que h ajam sido ades trados por out
v a le iro q ue nã o o co ncor.re.!1 te.

A v iolação deste s dois requisitos
classifi ca rá imedi a tamente o cav al i
o cavalo .

O j u r i p ara julgamento observa '

I) que o cavale iro ut ilize as Te

n uma só mão (jun tas) ou uma em
m ão (separadas); para cumprir tal i
s it iv o o Ju ri indagará untes do ín íc i
prova q ual a forma que utilizarlÍ o
le iro . As rédeas numa só mão é mais c
sid c r ad a pel os juizes;

I

vu lgar aquilo que em matéria de se le ção
efe tiva fazem os criadores e cavale ir os
perua nos, em benefício da sua r aça na­
ci onal equ ina .

A re sponsável por esse trabalho é a
Associación Nacional de Criado res y P r o­
p r ie tários d e Caballos P er ua n os de Paso ,
que além d o Co ncurso Ofici a l N aci o n a l
pat ro cina vários ou tro s regio n a is .

O s con cursos são julgad os por um furi
de três memb ro s com a colaboração, se
ne cessári o , d e um vete rin á ri o .

O s conc orren tes são di vididos e m vá­
rias cate go rias, por idade e se x o, se n d o o
julgamen to b aseado p rin ci p almen te n o d e­
se m penho do a n im al m ontad o, embora
haja um p révio julgam en to m o rfo lógico .

A p rova funcional d c andam e n to , no
C ll SO o pu so (que correspond e à nossa mar­
ch a minei ra) , exige que p re viam en te os
concorren tes façam uma prova q ue pode­
mos chamar de habil itação.

Ass im, os cava los e éguas : deverão f a­
zer u m percurso d e 5 k m em m enos de 45
minutos, d e fre io e o cav al ei ro co m es po­
ras ; e os cavalos d e trabalh o 10 k m e m
menos de hora e m eia (90 m inutos) .

•c

J. N. FRO TA IR.

Começamos est e escri to relembrando
q ue O Cavalo Peruano de Passo, como
já tivemos oc asião de dizer em julho do
a no fin do nas notas intituladas "Ainda a
marcha-trotad a" , tem um andamen to mar­
chado m uito parecido, senão mesmo igu al
à marcha do nosso M angalarga Marcha­
d or.

Naquela ocasião cuidamos ape nas de
transmitir aos leito res a mec ânica do an­
damento característico da raça, objetivan­
do conseguir de quem de direito , traba­
lh o idêntico que definisse tecnicamente o
and amen to re feri do n o título; pronu ncia­
men to que ai n da não ve io, mas que u m
dia vir á . . .

Agora , voltamos ao Caballo Perua no
d e Paso - e o fazemos com muito pra­
zer - para transm it ir, embora resum ida ­
m en te , algumas informaç õe s sobre as pro­
vas fu ncion ais a quc são sub metidos, bem
como o incen tivo que, pa ralelam ente, re- .
ce be m os enfrenadores (montadores ou
ades tradores) p rofissiona is.

Não te mos - e levi an os seriamos se
tivessemos - a pretensão de esgo tar o
assu nt o; ape nas temos o objet ivo de di -

EQUINO C ULTURA

"C o urso
eI aba
e raso"

F A Ç A Q U EST Ã O
DA COMPRO V AD A Q UAl.IDADE

S IVA M . a m arc a internacion a l de produtos para a agropecu
mais con he c ida e r e s p eitad a em t o d o o m u nd o .

RIÊNC .

A NTIBiÓTICOS - SAIS MINERA IS
S AIS M INERALlZADOS - P OLlVITA M fN IC O S
A N TIPARASITÁRIOS - Q U IM IOT E R A P Ê U T IC O S.

SIVAM elA. DE PRO DUTOS PARA FOME TO AGRO·PECU· I
Rua 7 de Abri l, 105 - 10 .0 andar - Telefone: 35-7237 - CP. 905 4 - São Paul
Pôrto Alegre: Rua Dona Margarida , 1.211 - CP. 2521- Telefone : 22-6734

NÃO PER
O
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CASCABEL, 1." Prêmio IH! Ca tego ria . Rep rod u to res de 4 a 7
anos , de sela e freio c Campeão de 1971. Note-se o início d o

a poio tri-pedal.

o re produtor LAUREL e o cavalo T ATEN O , ingressa ndo no
Parque de Expos içã o de PACHACAMAC (Lima-Peru) . d epoi s
de realiz ar. o percurso de mai s de 300 k rn en tre l ea c Li ma .

CHALACO, sob a m onta do M estre Adestrador José Alva foi
o venced or da Prova de A des tramen to (" Prueba de Enfre­
nadura") de 1972. Na foto ex ecu tando o m ovimento ob riga­
tório de recúo, co m a boca fechada como ex ige o regulamen to .

Note-se a leveza da mão do cavale iro .

DIPLOMATICA, vencedora da Categoria Po trancas (2 'h a 4·
anos) conduzida "a bozal ", peç a que at ua sobre o ch anfro
pouco acima das narinas. Note-se que o cavaleiro us a uma ré-

dea em cad a mão (o u separadas) .

2) a posição do cavale iro du rante o
traba lho ;

3) a embocad u ra do ca va lo :
4) que o cavalo " q u urte ie " 0 / 4 d e

volta ) e " rode " (volt a comple ta) co m
faci lida de nas duas mãos e q ue e nt re gue
a cabeça (não reaj a ao co ma ndo ):

5) posição d a cabeça tio a nima l du­
rante o traba lho ;

6) manter a boca fec had a no mo vi­
mento de recuo .

A Associación N acional de Criadores
de Ca ballos de Paso d á prêm ios em di ­
nhei ro ao s "enfrenado res " que se cl as­
sificam até o sexto lugar . al ém de d iplo­
mas q ue os creden ciam ofici almcnte como
tal. Pa ra es te fim criou duas ca teg orias :

A) Me s tre Adestradar (" Maestro En­
Irenador" ) ao p rofis sion al q ue tenha ob-

tido pelo menos doi s p rimei ros lugares
em concursos 'nacionais ou tenh a ve ncido
três c~:>n:.ursos regionais organ izados pela
Associação , e

B) Adest rador de Primei ra ("Enfrena­
dOI' de ~rimera") ao p rofissional qu e te­
nha obtld? um primeiro prêm io em con­
curso naciona l ou dois primeiros lugares
em concursos regionais co ntrolados pela
Assoc iação .
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Qu dro .esque ãtlco do Prêmio
C PE O DOS CaM PEÕES

MACHO E F~MEA

Campeões de outros anos

Campeiío de 7 11 14

fim de que os animais não demonst
s6 sua capacidade de mo~ento p .
frente num percurso mínimo no prst
do pa'rque das exposições.

Deverão também executar, tal c
acontece no Peru, outros moviment <
dentro da marcha característica do
já que alguns 'cavaleiros acham que. o
lope exigido nas provas do TorneIO
Cavalo de Sela de Serviço, prejud i
marcha, o que respeitamos e não dis uI
mos.

Finalmente agradecemos ao dr.
waldo GudoUe Aranha a gentilezo de
haver emprestado as publicações do on
tiramos os elementos transcritos nest
sumido escr it o .

I

Campeão do ano

CDJnpeão de 4 n 7 anos

CAM P E Á O DOS CAMPEOES
(Fica excluído dos próximos Campeonatos de Campeões)

Se tais concursos ou provas para pro­
fissionais fossem realizados em nosso
País - somente a CCCCN recentemente
começou a cuidar do assunto, instituindo
o Torneio Nacional de Cavalo de Sela de
Serviço - outra teria sido a impressão
que um consagrado juiz internacional te­
ria levado dos nossos peões paulistas.

A formação de profissionais adestrado­
res é imprescindível no nosso meio. Os
criadores das raças nacionais cada vez
criam melhor. Os compradores, conse­
quentemente, cada vez pagam mais pelos
potros e depois não têm quem os ades­
tre ... Negar/este ·fa to é querer tapar o
sol com peneira.>

Os nossos concursos de marcha tam­
bém estão a merecer uma reformulação, a

~Jl ~
vp,j

Fim DA [fi
RESI5TEnEIA­
PAnTomlEln

InJETÁVEL
Os antibióticos usados há

20 anos nos bovinos já criaram
inúmeras resistências e .

problemas. Pantornicina Injetável
é novo e ativo contra 95%

dos casos de doenças do
gado brasileiro. As doenças e
seus prejuizos não resistem

ã potência integral de
Pantomicina Injetável.

Para garantir bons lucros
futuros, não use produtos'
antigos. O novo antibiótico

que protege o gado do Brasil .
é Pantom icina Injetável.

E) A B B Oll'T
LABORATÓR IO S
DO BRAS IL Il..TDA .

DIVISÃO DÊ PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
RUA NOVÁ YORK, 24 5 - SÃO PAULO, SP
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COMENTÁRIOS

J. N. FROTA JR.

o vaqueiro Ormindo Evaristo Santos
foi o vencedor da Prova Cavalo de Va ­
queiro, realiz ada na últ ima exposição de
Montes Claros - MG (VlI / 72) .

Com ' o mesmo animal - CRAV INHO
_ Ormindo ganhou an teriormente prova
idêntica, por nós organizada , em Capitão
Enéas, cidade pró xima de Montes Claro s.

CRAVINHO é um meio-sangue Manga­

larga Ma rcha dor x "Pé Duro".

Pelas ,credenciais qu e tem a dupla me­
recia ser convidada pela Comissão Orga­
niz adora da IX." Nacional da CCCCN,
par a participar do II Torneio Nacion al de
Cavalo de Sela de Serviço.

No Sítio da Teia (It aguaí-Rl ) , dos ir­
mãos Euclides e Oswaldo Aranha, além
do Crioul o CONSUL DO CINCO SAL­
SOS. vá rias vezes Campeão da Raça na~
Nac ionais da CCCCN, em breve começara
a funci onar o Árabe A.F .-IN DU , filh o do
importado Blue Mag ic e de égua idem.

Pela foto abaixo de A.F.-INDU, um
lindo potro tordilho de 2 1/2 anos~ ve~i­
ca-se o "olho clínimo" dos prppn etános
do Sítio da Teia.

REVISTADOS CRIADORES - Fevereiro de 1973

Antes do Ministério da Agricultura haver comprado 40 .
reprodutores da raça Crioula, para revenda aos criadores de
Goiás e mais recentemente pouco mais de l O, por ocasião da
Nacional da CCCCN em Campo Grande-MT, também pa ra re­
venda aos criadores de Mato Grosso, já os irmãos Aranha ha­
viam levado para ' sua Fazenda Bongavira, no município mato­
grossense de Barão de Melgaço, entre os rios Piquiri e São
Lourenço, alguns reprodutores da raça gaúcha, da melhor ca­
tegoria .

O trabalho dos irmãos Aranha assemelha-se ao levado a
efeito n a Argentina, onde o Criollo . está sendo usado no me­
lhoramento do rebanho equino "nor tefio", formado pelo cavalo
Cuyano, descendente como o Crio ulo, dos cavalos levados para
o Prata por Pedro de Mendoza, mas que , localizado nos cam­
pos pobres do norte argentino, ali constitui ram outro tipo ou
sub -raça . .

Dizemos qu e o tr abalho é semelhant e, porque o Pantaneí­
ro descende também de cavalos espanhóis trazidos por Alvaro
Nufiez Cabeza de Vaca e po rtu gueses levados .por Martim
Affonso de Souza, todos de origem ibér ica.
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Lote de éguas Pantaneiras da Fazenda Bongavira, ve ndo-se ao
~entro . um garanhão Crioulo, d e pelagem baia, importado da

rgen tm a, onde em 1964 foi Menção Honrosa n a e xpos ição
de Palerma .

Ma nada P nn tanc i ra d a mesma fuzcnd u, servida por doi
rcc da raça Cri o u la. da mesma or igem do Campeão N~I~'I"'"

C ONSUL DO CI N CO SA LSa S . Sã o os do is za inos qu
re cem n o p ri m eiro plano.

nocultura naci onal - ser at acad os ~

ti b ieza, n el es se conce n tra ndo verbas
patíveis.

Ce rc eados por verb as irrisórias (o I
jeto : Cavalo Pantaneiro gas tou em 3 •
- o u 4? - a penas Cr$ 80.000,00), os t ,
n icos serão levados, muito n nturnln c
ao d esân imo.

S _ Exa. o Sr . M ini stro Cirne Lima.
tec n is ta , juiz inte rnaciona l, pecu arist
h o m em do cavalo, a lém de administro
experimen ta d o, uma vez devid arnentc
c larcci do sobre o assun to, temos fi 1
certeza d e q ue será o mais in te s:,'
numa imed ia ta e comple ta implant .
dos referidos proje tos, cujos frutos, d '.
forma , serão abrevia dos e em ma ior qu
tidad e.

f: o q ue esp eram de S. Exa. os cri .
res pan tanal enses e nordestinos.

- 000-

b i ra : Ceará - Ouixa dá, Sobr I.
Ou ité ria e Tam boril e Piauí ­
Maior , F lo ria no e Alto Longar,

A Com iss ão p ro põe ainda a fo m
de n úcl eos de se leção, ass im distrib u i
m enc ionando o número de cabe
na do a cada um , bem co mo a est ia
da verba necessá ria à aq uisição d
mais .

Se fizemos este apelo ao Exmo, Sr.
n is tro d a A gri cu lt u ra . não podem s

QUANT IDA D E VALO

E STAD O NÚCLE O DE
(S) AQUISI

MA C H O S FE:MEAS T OTAL (Cr

Bahia 1 4 46 50

IPernam b uco 1 2 23 25
Ceará 2 6 69 75
Piau í 1 2 23 25
T OTA L 5 14 16 1 175

Durante os 27 dias gastos nos t raba­
lhos de m ensura ção , exame e a ná l ise d o
tipo é tnico d o ca val o N ordestino, con­
cluiu a Co m issã o que as re giões onde de­
verão ser adquiridos o s an imais p ara iní­
cio do trabalho d e prese r va çã o e seleção .
são os seg u in tes : Bah ia - Zon a do Sa­
litre e D istri to d e Ju azeiro ; Pernambuco
- M u ni cípios d e Sert ân ia , Custódia e T a -

(Fonte: A nuário da CCC CN/7 l)

Segundo o relatório em tela, o E ri g ."
Ag r," Paulo Sanford, té cn ico que , salvo
erro, tev e a se u cargo a direção dos tra­
balhos da primei ra tentativa oficia l de
p reservar o cavalo Nordestino, contribu iu
com sua experiê ncia p ara que a Co m issão
chefi ada pelo D r . Noélio Costa melho r se
desempenhas se de sua árdua missão , tra ns­
mitindo-lhe se us " con h ecim entos nes te ra­
mo da zoo tecnia tão esquecido pelos téc­
n icos do nosso País", como salienta o p re­
siden te d a Comissão no fe ch o do rela tó ­
rio.

N ão temos dúvidas em afi r m ar q ue p o r
fa lta de técnicos do mais alto gabarito
profi ssional , dotados do m ais acen drad o
es píri to p at riótico, n ão será que os Pro­
jeto s referen tes à p res er vação do c ava lo
Pantaneiro e do cavalo Nordestino fra­
cassarão.

Nossa dúvida está na fa lta d e verbas
ou nas verbas d efi ci entes com q ue con­
tarão para p oder trabalhar.

O s Projetos m erecem - pela sua mag­
n itude e conseq uências benéficas n a equ i-

-000-

Várias vezes nos referimos . nestas col u­
nas ao trabalho zo o técnico que o DNPA,
po~ i~termédio da DAGE (Divisã o para
an im aiS de Grande Porte) exe cu tou, para
tomar, por amostragem, os elementos ne­
cessários à im plantação do Projeto: Cava.
lo Nordestino, sem p oder, todavia, ofere­
cer maiores detalhes.

O s interessados no assunto encontrarão
agora, no Anuário da CCCCN de 1971,
pu blicado em 1972, detalhado re la tório
dos tr abalhos ex ecu tados pela Comissão
de implantação do Projeto q ue , presidida
pelo dr. N oélio Co sta, viajou 4.000 km de
avião e 1.556 km de automóvel , percor­
rendo regiões dos Es ta dos da Bahia, Per­
nam buco, Ccará, Piauí e M aranhão.

I Sem a. ,:obertura d e um a p révia e arn­
p a publIcidade, que com cer teza at rairia
um número muito m aior de interessados
~ma vez que são m uito p oucos os cria~
r ores da raça e crescente a p ro cura, rea­
~Zou'se na Estação Exp eri men ta l de São
Carl os, mais co nhecid a como Fazenda

anchim, em 21 de novem bro do ano

A
Passado, o leilão de equinos da raça

rabe.

C CSom preços básicos q ue variavam de
r 200 ,00 a Cr$ 2.000,00 (p ara um ma­

f~o 15/16, filho de A LBAR UD ) , foram
el1oad os 6 garanh ões e 13 fê m eas puro­

sangue; 2 garanhões m estiços (um 15/16
e. Outro 31/32 ) e 10 éguas tamb ém m es­
~as, variando de 3/4 a 63/64 d e sa ng ue

abe, no total de 3 1 an im ais.
'Os produtos le ilo ados são fi lh os dos

reprodu tores : O M Ã, A N A L (?) , E L-BE- '
~HAARA, BEY, FAYSA L, Z ÂÁ-QUEBIR,

YIL, KHAN, G EDRAN, ALBARUD,
J ERD (vári as veze s Campeão N acional

a raça) , LAD JEJ, A LABJA R e KAIFÁ
?~ reprodutores, o que d ava m argem aos
ICHantes a ter o que escol her) .

d Os garanhões puros sairam na média
e Cr $ 4.750,00; as puras na de Cr $

3.770,00 e as mestiças n a de Cr$ 2.057,00.
Um dos mestiços foi arrem atado p or Cr$
2.400,00. T o tal do leilão : Cr$ 90.500,00.
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AS INFE ÇÓES
óleo ETER NÁRIO

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

TI

Wyeth

Fontoura

RUA CAETAN O PINTO, 129 - CX . POS TA L 7.156 - SÃO PA U LO

p

xar de apelar também para os fazendeiros
que criam Pantaneiro e Nordestino.

De nada adiantará o int eresse unilateral ,
de parte apenas do Governo Fed eral. t:
preciso que a ou tra parte - os criado­
res - acreditem nas sadias intenções das
autoridades.

É triste, profundamente tri ste , saber-se
que na reunião dos técnicos do Ministério
da Agricultura com os criadores de Po­
coné, realizada em fins de 1971, enqua n­
to "que alguns criadores estavam ba sta n­
te curiosos" mostravam-se "outr os um
tanto descrentes, pois, segundo eles, nã o
acreditavam que o Ministério da Agr í­
cultura olhasse ainda para o cavalo Pano
taneiro, uma vez que já haviam decorri­
dos dois anos dos estudos e primeiros
contatos para proteção e seleç ão desta
raça de equino" .

Até certo ponto, acost umados com ini ­
ciativas eleitoreiras dos governos anterio­
res, que começavam muita coisa e dep ois
abandonavam, justificava-se a descrenç a
acima referida, que talvez não existisse
se a verba para a aquisição dos animais
não tivesse levado dois anos pa ra ser con­
cedida.

Que dizer-se, então, de outro trecho do
relat ório do presidente da mesma .co­
missão de Aquisição de Cavalos da Raça
Pantaneira, para formação dos primeiros
núcleos de seleção, onde se lê: "Lamenta­
velmente, em Cáceres, nã o recebemos o
mesmo apoio dado pelos criadores de Po­
con é, não havendo nen hu m interesse por
parte dos mesmos."

Mas se "o diabo não é tão feio qu an­
to se pinta", é verdade qu e "a pr essa é
inimiga da perfeição". Pelo primeiro tre­
cho do relatório em causa, acima trans­
crito, verifica-se que houve uma perda de
contato de cerca de dois anos, entre os
técnicos do Ministério e os criadores, e,
nomeada a Comissão de Aquisição em
22/10/71, seguiu a mesma para Cuiabá
nos primeiros dias de novembro seguinte,
onde tinha que desempenhar extensa mis­
são em curtíssimo prazo, como salienta a
Comissão no fim do relatório, ao d izer :
"Dada a rapidez em que tivemos de de­
sincumbirmo·nos desta tarefa, devido à
escassez de tempo para implantação do
projeto e apesar dos embargos e percal-
ços "

Houve, está patent e, uma falta de diá­
logo prévio, de comunicação enfim. De­
vidamente esclarecidos , estamos certos
que o pat riotismo e o amo r ao cavalo dos
criadores do Pantanal, não os deixar ão
ficar marginalizados em relação ao Pro­
jeto: Cavalo Pantaneiro.

Mesmo as divergências qu anto ao "pa­
drão" da raça, existe ntes entre cr iadores
e técnicos, temos quase certeza de que
serão conciliadas, até onde o bom sen so
mandar.

- 000-
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evi tr

os animais 2, .3 e 6 pairam n o ar, trotando, a té m ais d e 5 m etros
numa 56 p as

Sensacional chega

ANTO NIO CARVALHO MEi'ID

AI. Brue Book, por Ve.stone. e Fr.
Bell, co nd uzido pelo aunga (joq .
Silva , propried~de de R.F....d0s S .
ve nceu o 5.° pareo da reuruao re
n a noi te do di a S de dezembro, no H '
d romo d e São Guilherme, homen
Sociedade P aulista de Trote à Re •
Criadores por esta r completando 43
a serv iço d a p ecuária. O pareo (m n
teve a dotação de Cr$ 1.000,00 o,
dor. A o criador, proprietário , t!e:'inad.Jr
e au r iga do cavalo vencedor, fi di
d a "Revista", por intermédio do
sávcl por est a seção, ofertou car tõ
prata em estojos de veludo azul.

O TROTE NO BRASIL

o Hipódromo de Síío Guilherme, I
Iiz ado em Vila Guilherme, capital d
Paulo, é o único no genero' em
País e está p assando por grande rem
ção , graças à eficiente direção do s u
sidente o coroneL Nelson Brotto, o
auxiliado pela diretoria do Toquei
de São Paulo, tem procurado de tod
maneiras fazer que número cada
maior de pessoas conheça e se inte
p elo trote. Quando iniciou a sua g !
à fren te da Sociedade Paulista de Tro te
as reuniões davam um resultado nu
maior do que Cr$ 30.000,00; agora r
se elevam a quase Cr $ 100.000,00, o
demonstra a ação dos propugnado rcs
se b elo esporte.

Na A méric a do Sul existem mais
tro hipódromos de trote, sendo un
Uruguai - fechado - e três na A ,
n a. So m ente o de São Paulo possui t
o eq uipamento, arqu ibancada, ca
apostas , olho m ecânico, pista ilumin
eq u ili as, serviço vet erinário, pista
aquecimento dos a nimais, sala de nu "
e corri d as regula res em dia certo (
ças e sex tas-fei ras) .

Sit uado a poucos qu ilôme tros do c
da cidade que mais cresce no mund

Uma c e da de trote m on ta d o com regularida d e.

o responsável por esta seção foi a té a raia . [un tamen te co m o p resid en te da Sociedade
Paulist a de T rote e o represen tan te d o p refeito da Capital, quando do p á reo em

homenagem à "Revis ta d os Criadores".

Bolinha e Pitomba (marchadoras) co nduzidas pelo auríga e treinador Alberto Bazilio.
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hipódromo é de fáci l acesso. Para quem
deixa a zona Sul , o traje to é quase uma
reta: seguir a avenida Cr uze iro do Sul
até a avenida Maria Can dida, q ue termi­
na na praça dos T rot ado res , onde se lo­
caliza o Hipódromo .

FIZE
Seb ast ião Ferraz de a argo

o
enteado

AKRAEL, ex celente ga " ," l1 ão , im po r tad o d o Ur ugu ai , Campeão n Expo sição
de Ja ú, em 197 0 .

arme horr
E DE RE RODUTORESE M N

a
a

az

A FAZENDA M ORRO V ERMELHO CRI A PURO SA NGUE A RABE

IM PO RTADO DO URUGUA I E A RGENTINA.

CORRIDAS ATRELADAS

OS CAVALO S D E TROT E

Os cavalos de trote são de pu ro san gu e
inglês, adestrado s me ticul osamente para
cobri r o quil ômetro atrelados e montados.
em galões razantes ao solo a té de 6 me­
tros, em menos de 1,25". O s campeões
têm feito até em 1,20", pe rtencendo o
recorde mundial a Bret Hanover, pac ing,
U.S.A. com 1,10".

Lemb re-se qu e o cavalo de tro te , após
sua carreira na ra ia, é um animal que
ainda pode ser aproveitado nas lides do
campo.

As corridas montadas são uma prirnasia
brasileira na Amé rica, podendo ser vi stas
todas as sextas -feiras.

A art e do trote é delic ada e d ifí cil por­
que os cavalos têm que dar o máxim o.
sem sair do tro te, sob pena de desclassi­
ficação.

Os nomes mudam: j óq ueis são aurigas
e a técnica denomina-se au rigia : as co­
cheiras são equilias. Há an imais que , por
imposição de seu fenotipo d inam ieo , cor­
rem de s áia , luv as, joelhei ras, boleteiras,
rabicho, cord ilhei ra , p rot etor de te st ículos .
caneleira e prot etor de muralha. Um equi­
pamento, em que cada pe ça tem a sua
função e que nã o pode falhar, sob pena
de rut ura e desclassificação.

Há mais de 20 mod elos de fe rraduras
- anatomieas e especiais - para cada ca­
so, desde as de corrida até as corretivas.
A inclinação dos cascos é co ntrolada pelo
goniômetro, sofisticad o ap ar elho que in­
dica a inclinação ideal da rampa p ara ca­
da caso. Nã o será de est ranhar que um
cavalo tenha quatro fer raduras di fe rentes .

Mas, para tudo isso há uma fiscali zação
férrea, que garante a lisura e competição
escorreita .

Nas corridas atre lada s, o eav alo corre
como se estivesse em liberdad e, apesar de
todos os aparelhos coercitivos u sados. As
corridas de trote montado tem por fim
evitar a seleção apenas pelo fa tor velo ci­
dade.

JA Ú - Estado d e Sã o Paulo - Te lefo ne s: 400 e 495

ESC RITÓ RIO EM SÃO PAULO : Rue Fu neha l, 220 - Te le fones : 282.4611 282·1122

O' TROTE EM PARELH AS

A Sociedade Paulista de T ro te está lan­
çando na Améric a do Sul as co rridas de
cavalos de trote em parelhas. Sulqui es­
pecial foi construído para isso, com três
lanças e os ani ma is estão sendo treinados
com calma e geito para esse tipo de cor­
rida. Dadas as dimensões da pista, de
início correrão apenas 5 bijugas. A art e
é dificílima pa ra o auriga, que d eve rá
man ter os dois an ima is em passo certo e
emparelhados. A dificulda de reside em
que os garanhões não se toleram e o im­
pulso nervoso dos animais puro -sangue e
quente tem po r in stinto sub jugar o adver­
sário.

Est e tipo de corridas somente é p rati­
cado em M oscou e com três animais
(troika) - o que a Sociedade Paulista de

Trote pretende também m ostrar no fi m do
corrente ano. Nos Estados Unidos , dís ­
p utam-s e apenas p rovas contracronos , ou,
melhor dizendo, um co ncorrente apenas
contra o relóg io.

" A andadura comoda em trote ou em
m archa; a versa tilidade p ara ser monta­
do ou at relado; a velocidade, me sm o com
car ga considerável n o lo mbo; o genio
amigo e a rus ticidade convencem a, to dos
de q ue estamos diante de u m cavalo no­
vo-modê lo de fácil cri ação e de alta ren­
tabilidad e e utilidade" - afirma o coro­
nel N elson Brotto.

LABORATÓRIO

VANDOl
PRODUTOS AG RO PECUÁRIOS LTDA.

CONCENTRADOS M INERAIS

ANTIBIÓTICOS

VERMiFUGOS

AV . PAD RE ARLI NDO VIEI RA, 903/5 _

FONE : 273-7204 - VILA N . SRA . DAS

M ERct:S - SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1973 51



EQUINOCULTURA

A marcha e o
Mangalarga

(Mineiro e Paulista)

A. JUNQUElRA

ALT E R REAL (g ra vu ra d e u m liv ro por tu g uês dos fins do século XIX) •

.Este não é propriamente um artigo es­
cr~to por nós: é a opinião de um grande
criador de Mangalarga (paulista) , o sr .
José Osvaldo Iunqueíra, de quem tivemos
a grata satisfação de receber a missiva que
a seguir transcrevemos:

"Ao folhear a Revista dos Criadores
recebida há pouco, tive a grata surpresa
de encontrar às folhas 112-113 o seu ar.
tigo sobre ,a. marcha do Mangalarga. Li e
relí por varras vezes esse artigo e gostei.
Uma grande contribuição para o esclareci­
mento dessa tão debatida questão da mar­
cha Ade nossos cavalos. Perfeito, quando
Vo ce escreve que tem visto inúmeros ani­
mais de marcha batida da Associação Mi­

.neira que poderiam ser registrados na
Paulista, assim . como animais de marcha
trotada da Paulista que se enquadrariam
na Mi neira .

"Ainda quando Você escreve "Acredi­
tamos que o que possa influir m ais na co­
modidade e macieza da marcha de um
cavalo, além de outros at ributos como

compri m ento e obliquidad e d as quartel a s
é a troca d a di agonal m a is p ró xima o u
não do ch ão ." M ui to b em !

" Acred it o que no es q ueleto correto do
cavalo de se la estão v erdadeiramente as
condições de oferece r comodid ade a o ca ­
valeiro, p rincipalmente por uma espadua
longa e oblíqua, bons aprumos, e tc. , a lé m
de boa fibra muscula r.

" Q uan to ao a n d a r, v ai m ai s ao gos to e
habilidade do cavalei ro . E xplico-me: p ar­
tindo d e um cavalo bem equilibrado, boa
fibra muscular, bom temperamento cabe
ao cavaleiro, usando corretamente as a ju­
das , 'p e rn a s e m ãos , torná-Ia m ai s camada
no ap o io di agonal, tendo um tempo qua­
drupedal na troca das diagonais , ou, a lo n­
gando o trote ou marcha, como queira ,
mais duro porque na troca das diagonai s
tem um tem p o saltado. Precisamos fil­
mar um cavalo em marcha, em te rreno
bem preparado, para elucidar de v ez
este as sunto, não acha?"

U A c hei ó tim o e divertida a sua p
çã o do adágio q ue cad a cavaleiro
cava lo q ue m erece.

U Não co ns igo compreender é a afi
t i va d e q ue o cavalo Mangalarga ide
r iu aq uele que trota com as pernas c
cha com o lombo."

A MARCHA E O TROTE

Abro u m p arenteses: Quanto à an
d a m archa com o trote, de fato el
é p e rfei ta , pois não há na ma rch a
vi m enta sa ltado do trote, no qu al ,
momento, o a n imal tem os qu at ros
bras sem tocar o solo : mas é um
men ta" d iagonalizado , como o do tro t
vendo a ni m a is at é que (sem deix
marchar) n ão cobrem com os poste '
no plano, o rast ro dos anteriores
cutam retro pegadas) o qu e também
re com o trote ordinário.

58

N o Brasil, a tualmente, duas são as raças que tiveram c
base o A lter Rea l : a M angal arga Mineira e a Paull st .
esquerda, D IPLOM A T A , Ca m p eão M a ngalarga Minei •
ú ltima Sem a n a do Cavalo. A direita, o Mangalarga P ulís

em julgamento na última Semana do Cavalo.
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o ANDAMENTO SINCRO NIZADO

Continuemos a carta do sr . José Os­
valdo:

"Penso que o correto, o bom , é um an ­
damen to bem sinc ronizado , elá st ico e
leve, como Q dos feli nos sem ginga, ou o
mais imperceptível, seja na vertical , ho­
rizontal ou lat eral. Quero dizer, um ca­
valei ro, visto at ravés de um muro, onde
só aparece em movime nto o corpo do an i­
mal e o do próprio , tem-se a imp ressão
de que está parado tal a d iscrição dos mo­
vimentos. Por outro lado , nu m trote duro,
o corpo salta-"pil ão ". E na ma rcha de tr í ­

pice apoio o corpo esfrega - "bica de
jogo".

Concluindo, o sr. José Os val do lembra
que é precis o que se escreva sempre ma is
sobre o cavalo, assunto que tanto inte­
resse desperta. De acordo. Então, que
tal se ouvíssemos a palavra abalizada do
Diret or de Registro da Associação dos
Criadores do Cavalo Marchador da Raça
Mangalarga, em Belo Horizonte, (rua Ca­
rij ós, 150, 8.° and ar, sala 80S)? É ele o
Dr. Humberto Canab ra va Pereira, qu e
tem profundos conhecimentos do assun­
to, e que tem trab alho public ad o sobre a
Raça Mangalarga Ma rchado r. E também
a palavra do Dr. Eduardo Benedito Mar­
chi, técnico do Registro da Associação
Mangalarga (Paulista) qu e tem séde em
São Paul o, no Parque da Água Branca?

E
.c

U m produto

V ~. Jag!~~!I!~.T-t~U~!H!~!.~~U!a~I_~II~a~lo ~~~:

P orisso , te m uma fórm ula perfei tamente equili b ra da , c o m os elemento s

essenci ais para garan ti r acelerad o c resc im e nto, r ápido g a nho de peso e

a lta produ ç ão le itei r a. IV AF ÓS, basicamente. é Fosf ato Bicálc ico - o s u ple ­

m en to mineral de f ósf o ro e c á lc io, mais assi miláv e l que existe . Co mo v o c ê

s ab e, fós foro e c á lc io sã o m i ne r ai s ul tra necessá r ios ao o r ganismo a n imal.

N o s o ssos, no lei te , nos muscu los, no s a ng ue , n o s nervo s, em t o d a s as

c é lu las, fósfo r o e c á lc io são gêneros de pr i m e i ra necessidade. E e xata­

mente es se s dois el emen tos, fós foro e cálcio s ã o o s q ue mais falta m à s

nossas pa stage ns. Co lo q ue IVAFÓ S n o coch o, ao lad o d o sa l m inerali z ado

- o gado cons um i r á fó sf o ro e cá lcio na medid a exata da s suas necessida ­

des, sem d es pe rd íc io s. lVAF Ó S é recomendáv e l para b ovino s, su inos,

ovinos, e q ui no s e m ua r es. C u id e bem do s e u g ado -IVAFÓ S tem tu do

p a r a is so . E perm ite que você rea lize melh or sua cont r i b uição p a ra o

d e se n vo lv im e nto do País.

BOM ASSUNTOO CAVALO

Daí a analogia, pa ra se distingu ir pra­
ticamente esta marcha, principalmente em
Minas, onde temos também a marcha pi­
cada (andar admiti do também no pa drão
do Mangalarga Mineiro) e a andadura
(que é permitida no andamento do Cam­
polin a, além da marcha picada).

A respeito do animal que m arch a (mar­
cha diagonalizada) cobrindo inteiramente,
no plano , o ras tro dos anteri ores com os
posteriores (fazendo sobrepegadas) é de
nossa modesta opinião, que ele forç osa­
mente terá um movimento, qu e podería­
mos chamar de "requebrado com a ga­
rupa ou nádegas", movimento esse que ,
se for muito acent uado , também influir á
no equi líb rio, torn ado-o um animal me­
nos pronto e menos ágil.

a

2

-

a

e
ar

o ano de 1972 foi excelente para a
ovinocultura. Tanto para a lã como para
a carne ovina.

O tempo foi favorável . Chuvas satis­
fatórias durante os 11 primeiros meses.
Somente dez embro foi seco, mas isso pou­
co ou quase nada pe rturbou a ovinocul­
tura. Ao contrário, veio at é bem pois
que as chuvas de novembro dificultaram
muito a esquila, Houve criadores que,
tosa ndo em novembro, viram a chuva
mata r muitas ovelhas. Outros, esperan­
do tempo bom, atrasaram-se na tosa.
Esses percalços na esquila foram Insign l­
fí cantes, ante o bom 1972 que se regis­
trou no preço da lã. A reação no s preços
da fib ra veio de além-mar, começou no
mercado mundial. Tanto nos mercados
pr od utores, Austrália, corno na Inglater-

ra, grande centro importador. E na de
Nova York. Subindo os preços lá fora,
forç osamente subiram no Brasil. E os
preços em novembro, no Rio Grande, fo­
ram duas e tres vezes mais que em 1971.
Criadores fora da s cooperativas venderam
lã de veIos entre 145 e 180 cruzeiros os
15 quilos. No ano passado era metade ou
menos ainda.

Por sua vez as cooperativas de lã, que
vendem lã sem lavar, para São Paulo, pa­
ra o estrangeiro têm fei to vendas de lãs
especiais a Cr$ 250,00 e até a Cr 280,00
os 15 quilos. Preço jamais registrados no
Rio Grande.

A alta da lã veio compensar a baixa
dutores de carne iro s reprodutores. Os re­
mates de outubro a dezembro venderam

(Conclui na p ág , 106)
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EQUINOCULTURA

à esq uerda repr
DANUBIO. À di .
Bre tões e anim i

plantei.

, .. ~.

-,

Repr-o d u to r a com p roduto fêrn
2 d ias.

Em b aixo ,
P .S .B.I?
p a re lh a de

a

Além de man ter, também, um
planteI de reprod u to r a s se lecio n a­
das para criação de ca v alos de e s­
porte e represe n ta ção pa ra o Exé r­
cito, a Coudel ari a vem exercendo
uma operação AC /SO permanen te,
na região, atra vé s do fomen to à
criação de cavalos; aten d imento ve­
te r iná r io ; orien tação técnica a cr ia­
dores e agricul to re s; ass istência re­
lig io sa , médica, dentá r ia e escolar
aos moradores da zo na rural; a p o io
e entendimento com a Fa c ul dade de
Veterinária do Estado e entidades d e
classe.

Assim send o é fá ci l a cons t a ta ção
dos gr~ndes bene fício s que a Coud e­
laria de Tindiquera t r az à reg iã o on­
de está sediada, além do que, pela
diversificação d e s u as atividades,
realiza de fo rma co ncreta e perma­
nente, uma verdad e ir a "Operação
Pre se nça " do Exé rci to , no m eio ci­
vil.

Coud far ia d
rancá

A tenta à responsabilidade atribuí­
da a.o Exército, de coordenação das
medIdas de execucão da Pol ítica doG A :r

overno, em relação à equinocultu-
r~ Nacional, empenha-se a Coudela­
r ia de Tindiquera - sob orientação
d~ 4 .a Sub-Chefia-DGS, através da
DIreto ria de Remonta do Exército­
co m a maior eficiência possivel: no
fomento a criação do cavalo; em
melhora r o tipo do cavalo Nacional
pela cr iação de reprodu tores da Ra­
ça Puro Sangue Bretão Postier em­
préstimo de reprodutores e c~ber­
turas gra tuitas, por gara nhões desta
raça, d as raças Puro Sa ngue Inglês e
Puro Sa ngue Árabe .

Den tro do esp ír ito da missão q ue
lhe é a tribu íd a, vem a Coudelaria ,
desde sua cr iação ( 05 O ut 36 ) em­
pe nha ndo-se no cumprim ento de
seus encargos, procu ra ndo a cada
an o q ue passa, a perfeição técni ca e
admi n istra t iva , em mais es te se to r
de atividades, mantido pelo Exé rci ­
to Brasileiro.
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I P lS UNA O ODESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAI

NOVAS FONTES DE LUCRO rARA o CRIADOR

Alonga experiência ~a IORIUGAno campo ~a pecuária
permite apresentar aos cria~ores um novo programa, que
constitui aforma mais prática para aumentar seus ren~iment os.

Os qua~ros, que se vêem nas páginas centrais, ~emonstram

claramente como conseguir este lucro a~icional.

MiI~ares ~e cria~ores já estão gozan~o ~este ganho
extra esão testemun~as ~ e nossa afirmação.

17';: Ino
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Novas FONTES DE LdllJ
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TABELA I

NA CRIAÇÃO

LUCRO BRUTO INVESTIMENTO LUCRO
N.o DE ADICIONAL POR

NECESSÁRIO (2) LfQUIDO (3)
VACAS CABEÇA (1)

Cr$ Cr$ c-s

1 45,00 9,00 36,00

100 4.500,00 900,00 3.600,00 .

500 22.500,00 4.500,00 18.000,00

1000 45.000,00 9.000,00 36.000,00

ESCLARECIMENTO Pl

TaBEll I

Várias experiências de campo,
realizadas em diferentes partes do
país, nos levam a afirmar que, com
o investimento citado, alcança-se
um aumento médio anual de 15 be­
zerros e até mesmo mais, em cada
100 vacas. Tomando-se como base
Cr$ 300,00, o valor do bezerro ao
desmame" verifica-se que três de­
les cobrem o total investido em 100
vacas e suas crias até o desmame.
Por esse motivo esse valor foi to-

mado como base de cálculo do lucro
bruto, que se vê na tabela I (1) ..

Este lucro refere-se apenas ao
conseguido com o aumento da fer.­
tilidade deixando-se de levar em con­
ta os adicionais, que advem do
maior peso dos bezerros ao nascer
e ao desmame, da melhor conversão
alimentar, da redução da idade de
abate, do rendimento mais elevado
em carne, da maior resistência do re­
banho às doenças e de uma substan­
cial queda da mortalidade, além do
bom estado de nutrição das vaç~s
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I PIR I E UIRISTIS

TABELA II

NA E GORD A

LUCRO BRUTO INVESTIMENTO LUCRO
N.o DE ADICIONAL POR
BOIS CABEÇA (4) NECESSÁRIO (5) LfQUIDO (6)

Cr $ Cr$ Cr$

1 63,00 7,50 55,50

100 6. 300,00 750,00 5.550,00

500 31 .500,00 3 .250,00 22.750,00

1000 63 .000,00 7.500,00 55.500,00

~ AS TABELAS A

que assegura boa sequência de pa - INVESTIMENTOS NECESSARIOS
rições .

TIBElA II
Fazendo-se o investimento citado

(5) está provado por continuadas
demonstrações, que se consegue o
aumento médio de uma arroba de
carne por cabeça, durante o perío­
do de invernada. Tomando-se co­
mo base o preço oficial da arroba
de carne bovina, ou seja Cr$ 63,00
chega-se as cifras indicadas no Lu­
cro Bruto Adicional (4) .

Os investimentos necessários (2 e
5) são representados pela adminis­
tração de FOSBOVI, misturado ao
sal comum, na proporção média de
30 % colocado permanentemente à
disposição no cocho.

LUCRO LIQUIDO (3 e G)
Uma simples dedução.
Para maiores esclarec imentos o

Depa rtamento Técnico da Tortuga,
coloca-se à disposição dos Senhores
Criadores .
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*O RTO FO SFA TO BICÁLCIC
ANIDRO PRECIPITADO

DESFLUORIZADO ALIMENTA
CRISTALINO TORTUGA

o M A IOR TEOR EM FÓSFORO
:S ()O,/o de P20 S)

O MENOR TEOR DE FLÚOR
:m e nos que 0,2%)

fOTALMENTE SOLÚVEL EM
CITRATO DE AMÔNIO
'm a io r solubilidade)

~ELACÃO FÓSFO RO -CÁLCIO
:ONSTA NTE (1:1,29)

J ÚNICO PRECIPITA DO
cristalino e unifonne)

SUPLEM E ' T O M I N E Rt. L r :. ~ z:

BOVINOS e OVINOS
. . I

ÀBASE DE ORTOfOSIATO BlCÁlCICODESf WORIZAUO '

I
.--,

I . - I
,:­.

FABRICADO ESPECIA
PARA USO ALI

FÓSFORO BIOLOGI"""""...,..
MAIS ATIVO (mais assi

Tudo isso e mais todos os
e micro elementos ess

cientificamente do

Afinal para apresentar
estas qualidades, somente

o mais IIlon90" que
* exclusivida T

em resumo: F05B
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exportação e .
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Importação e
comercialização de sêmen
e gado nacional
e importado.
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França outorga

o Governo da Franca acaba de outo r­
gar ao médico-veterinârio zootccnista dr.
Antonio Teixeira Viann a, ex-diretor da
Estação Experimental de Cr iação de São
Carlos, a comenda do "Mérite Ag ricolc" .

O nome do dr. Teixeira Vianna está
indelevelmente marcado na h istór ia da
Pecuária Nacional como resp onsável d i­
reto pelo desenvolvimento de uma nova
raça de gado de corte para os tr ópicos ­
a raça CANCHIN.

Iniciando trabalhos de cruzamentos há
mais de 30 anos, entre matrizes zebuina s
e reprodutores da raça Charolesa, na an­
tiga Fazenda Canchin, do Ministério da
Agricultura, em São Carlos, Es ta do de
São Paulo, com notável persistência, té c­
nica c determinação pode o dr, T eixci­
ra Vianna ao fim desses longos anos de
trabalho apresentar, como resultado, um
tipo de animal rústico, resistente ao clima
do Brasil Central, de elevada capacidade
produtiva hoje conduzido à categoria de
raça com a criação da Associaç ão Brasi­
leira de Criadores da Raça Canehin.

Todo o esforço do dr, Teixeira Via nna
c de seus mais diretos auxiliares, en tre
os quais o dr, Mario Santiago, resum iram­
-se em fixar as bases da seleção dos ani­
mais no desenvolvimento, n a conforma­
ção c na precocidade para a prod uçã o de
carne, nas condições dominantes da Fa­
zenda, isto é, em regime de campo. N ão
obstante, não descuidou-se este renoma­
do técnico, concomitantemente, acompa­
nhando os trabalhos de cru zame ntos, de
providenciar aumento da pro dutividade
das pastagens da fazenda, introduzin do
novas variedades ' forrageiras, dividindo­
as e manejando-as racionalmen te.

A aprese ntação de re presentan tes da
raça CANCH IN em exposições e, sobre­
tudo, de seu desempenho em provas dc
peso, despertaram a atenção de eria dorcs
brasileiros e muitos trata ram de proceder
a cruzamento s semelhantes ou a adq uiri r
nos famoso s leilões da Fazenda exempla ­
res postos ao re ma te.

Hoje, consagrado com o raça pelo M i­
nistério da Agr icultura a fama do CAN­
CHI N já transpôs os limites do Estado
c até do País.

A homenagem prestada pelo governo
francês é um justo premio confer id o a
um técnico brasileiro que durante to da
sua vida profi ssional dedicou-se ao pro­
gresso da pecuária do País.

A Associação Brasileir a de Criadores,
ex-Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, associando-se a homenagem pres­
tada ao dr, Antonio Teixeira Vianna pe­
lo govern o da França oferecerá, no dia
15 de ma rço , às 19 ho ras, u m co quetel
no Buffet Baiuca, por oc as ião da en trega
da comenda "Mérite Agricole ".



A criaçã o de su ínos, quando racionaí­
mente conduzida, apresenta-se como um
dos ramos m ais fascinantes e lucrativ
da exploração animal. O rendimento, con­
tudo, pode ser muito afetado pela ad ­
de práticas, norm as e conceitos que f
gem ao que foi estabelecido com base em
observações, estudos e trabalhos experi­
mentais .

H oje , p articularmente em nosso Estad ,
a empresa p orcina deve ser encarada co­
mo uma atividade industrial, na qual c ­
be aos animais a tarefa de transform r
produtos p ri mários, sub -produtos de ou­
tra s indústri as e resíduos em produto no­
bre, de real v alia para a espécie hum n
e carente no mercado mundial, ou seja,
carne.

O produ tor, por certo, procura obter
justo lu cro do seu empreendimento. Ora,
uma das maneiras de o cons eguir, talv
a mais interessa nt e, é manter o preço d
ve nda e reduzir o cus to de produção. V ­
ria s me didas podem e devem ser adot ­
das para atingir esse objetivo, mas tod
decorrem do conhecimento da arte d
bem criar.

O s animais de stinados à reprodução d
vem receb er tratamento adequ ado pa
produzir mais e me lhores leitões, medido
necessária à melhoria do rendimento.

r
PROF. LUIZ PAULIN NETO

r

Porcas gestan tes dev em ser alimentadas com ração efici en te­
mente balanceada.

a
r

Melho
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STIMOVIT

Poderoso estimulante e
reconstituinte vita"1,ín;-'
co (complexo 8 e 812)
com sais minerais. As­
segura o equilibrio hi­
drodinâmico,do organis­
mo e estimula o figado.
Apresentação: F r asco
500 ml. com ampola de'
8 mg de vitamina 8 12.

Produtos de al ta qual idade
FARMITALlA

J (Divisão Veterin ária)

EXPERIÊNCIA MUNDIAL

Excelente no tratamen­
to da hipofosforemia e
fraquezas em geral. Vi­
taminas A e E, coadju­
vadas por alta dose de
fósforo. Apresentação:
Frasco ampola de 100
ml.

COMPLETA LINHA

GLUCALENE
o melhor restaurador
das funções fisiológicas
dos animais, injetândo­
lhes cálcio, magnésio e
fósforo em doses equi­
libradas, acrescido da
vitamina 812, como es­
timulo ao fígado.
Apresentação: Frasco
ampola de 250 rnl.

Melhores resultados são sempre obti­
dos, proporcionando às leito as-, rese rvadas
para o plantel tratamento dife rente do
que é dispensado aos anim ais cujo destino
é o frigorífico. O arraçoamento no perío­
do de crescimento, ou seja, da desmama
até a idade de cobertura, afet ará positiva
ou negativamente, os resultados a ser con­
seguidos alguns meses mais tarde, na épo­
ca de cobertura, gestação e lactação. Isso ,
evidentemente, determinará que o cria­
dor selecione os animais para o ' plantel e
os alimente com ração muito bem balan­
ceada, durante a fase de desenvolvimento.
Tal prática contribuirá para que o apa­
relho reprodutivo das marrãs tenha de­
senvolvimento normal, necessário à produ­
ção de grande e vigorosa leitegada.

Devemos prevenir os animais reserva­
dos ao plantel contra a engorda exces­
siva. Eles devem ser mantidos com boas
carnes: nem gordos nem magros, apre­
sentando sempre bom desenvolvimento e
boa saúde. Para tanto, a ração deve con­
ter suficiente quantidade e qualidade de
proteínas, minerais e vitaminas. Atende­
se melhor às necessidades desses animais
quanto a nutrientes, com ração balancea­
da e complementação de pastoreiro. Não
sendo possível criá-los em piquetes, a ra­
ção deve conter 10 a' 15 por cento de fe­
no de leguminosa de alta qualidade, pre­
ferivelmente de alfafa. Aliás, a alfafa
possue algum fator ou fatores não iden­
tificados e de considerável valor para os
porcos nessa fase da vida, influindo na
sua capacidade de reprodução.

2 - ALIMENTAÇÃO DAS
GESTANTES

1 - ALIMENTAÇÃO DAS F.EMEAS
RESERVADAS PARA O PL ANTEL

A qualidade das proteínas, minerais e
vitaminas é particularmente importante
no arraçoamento dos animais em gesta­
ção. Normalmente, as marrãs têm neces­
sidade de maior quantidade desses nu­
trientes porque, além da porção exigida
para o desenvolvimento dos fetos, têm
ainda que suprir seu próprio crescimento.
.Quando se proporciona ração deficiente
às gestantes, os leitões nascem débeis,
doentes. Isso, sem contar os prejuizos
causados à lactação.

Aproximadamente dois terços do cresci­
mento dos fetos se processam no último
mes da gestação. Por isso, as necessida­
des alimentares resultantes da 'prenhez são
maiores no último terço desse período.
Contudo, não estamos querendo sugerir
aquí que alguém espere até esse momen­
to para ministrar às gestantes uma ração
corretamente balanceada.

A porca precisa ganhar peso durante o
período de gestação, para compensar o
peso da leitegada e para que, depois da
parição, tenha uma reserva para o perío­
do subsequente de lactação. Um ganho
médio diário de 300 a 500 gramas pelas
marrãs e de 200 a 400 pelas porcas é mui­
to bom. No entanto, esse ganho varia
com as condições iniciais dos animais e
a ração adotada, servindo os da dos ora
citados apenas como guia.
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maio r ia , a inda que receba alimen
ex cesso , não acumulará gordura bas
pa ra fa zer perigar sua capacidade de i.

prod ução, a té que atinjam os 80 kg •
peso. Cer ta a tenção deve ser dis J

aos rep rod utores de comprimento cur!.
po is esses engordam com maior Ia ili
do q ue os co mp ridos. Em verdade, •
a n im a is co meçarem a engordar de
qu ase tudo que se tem a fazer é
a in ge stão de energético a um nív I
q ue se mantenham em condições d
vci s . E , porém , necessário que "
to dos os nutrien tes imp rescindíveis
um rá pi do crescimento, ou seja, pro í
d e alt a q ualidade, minerais e vitnmin s.

6 - ALIMENTAÇÃO DOS CACHAÇ

O cachaça deve ser mantido sempre
boas co nd ições de saúde : nem muito . r,

do nem muito magro. Para mais fa ilm
te ob te r essas condições, ele deve _
da m a io r liberdade de movimentos
ve l, tend o, de p referê ncia, acesso
piq uete bem gramado, onde encontre \ -.
de à von tade, espaço para fazer exerci .
e rec eb e r os ra ios solares . Quand

Os leilões reservado s para reproduto­
res devem te r desenvo lvi m en to adequa­
do, ob tido mediante u m bom programa
alimentar . Além d isso , é de boa téc n ica
faci lit ar o exercício dos leitões, para que
cresçam saudáveis e vigorosos, com mem­
bros for tes e robustos .

Na fase de crescimento, muito im po r ta
que os anima is tenham rápido ga n ho de
pes o, o que vem ao enco nt ro do v igor e
das qua lidades que se esperam de um
bom re produtor. Desd e que a e les se­
jam forn ecida ração bem balanceada , a

As necessid ad es a limentares d a porca
qu and o em lac tação são considera vel m en­
te maiores do que no p er ío d o de ges tação ,
porque a q uantid ad e d e nutriente que ela
destina ao leite são muito maiores d o q ue
as qu e o desenvol vim en to d os fet o s ex i­
ge .

As dife renças acentu ad as da q uan tidade
de lei te p roduzido pel as porcas depende
da ração, da sua capacidad e leit e ir a , d o
número de le itões , do estado f ís ico d a
porca e de out ros fato res .

5 - D ES EN VO LV IM E N T O DOS
REPRODUT O R ES

4 - ALIMENTAÇÃO NA LACTAÇÃO

3 - P IQUETES PARA GESTANTES

o arraçoamento da porca deve ser ini­
ciado um dia após a pariç ão, aumentan­
do gradativamente até qu e, no décimo dia ,
a quan tidade seja a que ela deva rea l­
men te consumir. Não deixa de ser útil
oferecer ração mais volumosa à porca ,
nos primeiros dias de parição. Esse p ro­
cedimento con tribui para evitar o endu­
recim ento das tet as, a diarréia dos leitões,
etc.

Não há melhor lugar para as fêm eas
en xertadas do que um piquete bem gra­
mado. Ótima pastagem é importante para
suplementar a ração com proteínas, mi­
nerais e vitaminas.

Experiências mos tram que a porca em
gestação necessita de exercí cios diá rio s.
Quando a criação é fe ita em piquetes,
ela já se exercita, mas no caso de con­
finamen to, deve-se dispor de um pá­
tio cercado, para soltá-la algumas ho ras
por dia. De qualquer ma neira, não con­
vém junt ar porcas enxertadas e va zias,
para evitar contusões que podem até pro­
vo car o abortamento.

Piquete bem gramado não c eve faltar aos reprodutores su ínos.
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Av. Naçõe s Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels. 286 -16 59 e 286-5 183
C. Postal 11104 - End . Telegr . " RAÇCESPRIMOR" - São Paulo .- SP

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS
BEZERROS
TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

PRMOR PIIUUSTI llD .MOINH

IT •a u

I
Fêmeas em gestação Fêmeas em

e cachaças lactação ';

jovens adultos primíparas adultas

Pêso vivo, kg 135 225 157,5 202,5
Ganho diário p rovável kg 0,33 0,22 - -
Total de nutrientes diges-

tíveis kg 0,33 0,33 0,33 0,33
Proteina bru ta % 15

I
14 15 14

Cálcio % 0,6 0,6 0,6 0,6
Fósforo % 0,4 0,4 0,4 0,4
Sal (NaCl) % 0,5 0,5 0,5 0,5
Caroteno, mg 2,75 2,75 2,75 2,75
Tiami na, mg 1,1 1,1 1,1 1,1
Riboflavina, rng 2,6 2,6 2,6 2,6
Vil. PP, mg 11 11 11 11
Ácido pa ntot ên .co , mg 9,9 9,9 9,9 9,9

época de cobertura, o cachaço precisa in­
gerir maior quantidade de ração. Assim
mesmo, chega a perder peso quando soli­
citado em demasia. Dentre os ma is ido­
sos, alguns tomam-se lerdos e preguiçosos
depois da alimentação, sendo de boa nor­
ma fazê-los cobrir an tes de receber ara·
ção.

Os cachaços novos devem merecer ra­
ção mais completa e apet itosa, tendo em
vista que, com frequência, eles perdem o
apetite quando trabalham com certa re­
gularidade. ~ recomendável man tê-los em
boas carnes pelo oferecimento de comida
palatável e balanceada, para que não so­
fram o seu desenvolvimento e o tr aba­
lho de reprodução.

7 - NECESS ID ADES DOS
REPRODUTORES

Ração é a quota de alimen tos ou a mis­
tura de ingredientes alimentícios que per­
façam a dieta de 24 horas. Uma ração
equilibrada é uma combinação de alimen­
tos que atenda às necessidad es de nutrien­
tes, em proporção, qu antidade e forma
tais que, sem que haj a despe rd ício, ali­
mente adequadamente um an imal ou um
grupo de animais para um da do 'fim.

Uma ração perfeitamente balance ada é
sempre a mais eficiente, porque requer a
presença das menores quan tid ades para
suprir as exigências de nutrição do ani­
mal. Devemos, contudo , pon derar que, na
prática, uma ração eficientemente balan­
ceada nem sempre é a mais eco nômica,
po is o custo de determinado ingrediente
necessári o para balance á-la po de exced er
seu valor na raçã o.

Muitos trabalhos experi mentais têm si­
do efetuados em estações - experime ntais
do Brasil e de outras nações, pa rticular­
mente dos Estados Unidos. Isso tem pro­
porci onado notável progresso da determi­
nação de exigências específicas de nutrien­
tes para os suínos. Algumas dessas ex i­
gências ficaram seguramen te estabeleci ­
das, ao passo que, qua nto a outras, há
ainda certa discrep ância. Mas nem por
isso devemos deixar de utilizar os valores
já conhecidos, uma vez que representam
a melhor informação existente até o mo­
mento. À medida em que novos estudos
forem realizados e novos conhecimentos
venham à luz, a ma rgem de seguran ça
apresentada pelas rações será mui to au­
ment ada. Consequ entemente , a falta de
padrões de alimentação e as extremas va­
riaçõe s que, às vezes, ocorrem en tre os
ingredien tes alimentícios, poderiam an u­
lar qu alquer esforço feito par a balancear
a raçãO.

As exigências de nutrie nt es para repro­
dutores que fizeram na tabela anexa, or­
ganizada pelo National Research Council
(NRC) , é utili zad a no Bra sil, assim com o
em quase todos os pa íses prod ut ores de
suínos. Essa tabela represen ta o que de
melhor existe. Todavia , a resposta final
às exigências dos suínos, em qualquer
circunstância, ainda deverá ser estudada e
experi mentada. Os val ores aqui apresen­
tados fora m julgados suficientes para ani ­
mais de saúde, cre scimento e produ tivida­
de normais.
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SU INOCULTURA

Está Base r do a 2001
Constant,es. pesquisas prepara m um t ip o de por co que
cresça rap ldo, coma pouco e tenha mais carne q ue banha

Por BRYAN PLATI

P O R CO MULT IRACIAL

OS GOSTOS DA. DONA DE CAS

U m ve rdadeiro híbrido é o objeth
um dos es q ue mas no vos mais inte
t cs d a Grã-Bre ta nha . Está sendo real' •
a través d e uma combinação dos D
mentos de "Marketing" e de Prod ­
A n imal da Universid ade de Newc ':
Usando o Large W h ite brit ânico, o "
t r a in b e lga e o H ampshi re norte-um "
no em várias p ro porções nas linhas
culina e feminina, esp era-se aperfei
um porco multi raci al que será mais,
t is fatório tanto ao consumidor com
açougueiro e ao produtor.

A m eta do am bicioso programa d
vers id ade é por em dest aque todas as \
ta gens d a raça do méstica (taxa rápid
crescimento, baixo consumo de ali
tos e menor p erda de unidade) e as
las com a carne mais magra e de m I
forma d as raças estrangeiras, elimin n
ao m esmo tempo as defi ciências d st
como é o cas o de Pietrain , que m
quando menos se espera.

O porco de N ewcnstIe será o prim i
verdadeiro híbrido a receb er diplom
uma univer sidade eu ropé ia. O que t
o fato duplamente interessante é que
ren o mad o D epartamento de "Marketi : .
d a Universidade es tá desempenhando n
papel d o s mais a tivos no seu aperfei
m ento.

Um g rupo d e donas de casa loc I f "
tr e ina do p a ra cozin har e provar o "ba •
e outr a s carnes do novo po rco à m i
que são a ti ngid os novos estágios em
d e sen volvi m ento. As opiniões dns d n <
d e casa são tã o import antes qu anto out
avanços n as ca ract erísti cns com ercieis
porco.

_ O s resultados preliminares -
o Dr. W illiam Smith, d a equipe de
q u isadores, - d emonst ram que nos
contramos numa linha m uito promis
d e ape rfeiçoamento, e por isso esl n .
confianles que o novo porco vai bCII fi,
ciar todo o mundo. .A dona de casa
que te rá melho r gosto e carne mnis nu '
g r a , o aço ugueiro porque terá pesos n i.
econ ôm icos e m elhores formados. i '
dúsl ri a d e p rocessa men to porque de, '
di çará m enos, e o produtor porque '
seguir á preç os mais alt os li um custo 11 • is
bai xo ,

~jf ~­

raças são utilizadas n a cons tante
p rocura do novo p orco.

A Pi g Im p ro ve m e n t Compan y ( P IC)
fo~ form ada em 1962 por um gru po d e
su in ocu lt ores com grandes compromissos
n a p rod ução comercial do produto . E les ,
no en ta n to, n ã o estavam satisfeitos com
os programas d e criação e com o aperfei­
çoamen to genético que resu l tavam dos
test es d e progênie o r todo x o s e in cômodo s
que es tav am sen d o fei tos n a G r á -Bre ta­
nha , Dinamarc a e e m ou tr o s lugare s.

Come ça ndo d e pouco , a companh ia e x­
pandiu rapidamen te e agora fornece c e rca
d e 8 por cento d a s n ecessidades nacio­
n ai s , v en dend o ainda para o exterior.

A proximadamente 6.000 cabeça s são
tes tadas a nualmente pela PICo Esses ani­
m ai s_são . Large Wh ite e Landrace e m pro­
porço es rgua rs .

O p rogram a d e cria ção é b a se ado no
teste d e d esem p e nho com alta in tensida­
d e de_ seleç ão e ráp ida pro d ução d e novas
ge r açoes entr~e ~s animai s d e linha pur a ,
co m descend ências que p o dem variar n o ­
tadamente . E ssa s d escendências sel eciona­
d as dentro d as c r iações são e n tã o c ruza­
d as. p a ra ~x~lorar o h eterozigoto, ou a
validade h fb rida d a p orca produzida por
cruzamen to . Essas porca s são cruzada s
ou.t r.a v.ez co m animais d e amb a s a s raças
on~mats. Programas iguais es tão e m ope­
raçao a c argo d a PIC na França e no C a ­
n adá.
. l?utras co mpanhia s seguem: essas linhas

bá sicas . embora as raças possam dife ri r.

ticas p ara a produçã o d e h íbridos , g r u p os
d e c riadores d e su ín o s estão c ri a n d o coo­
p erativa s p a r a esse f im.

O RTOD O X IA INCOMO DA

,
A curne do novo porco tem q ue ser do

gos to das d onas de casa.

LOND~S (B . N.S.) - A indústria suf­
na na Grã-Bretanha está passando por
mudanças fundamentais. Da m esma for-
ma o porco. '

Cerca' de 7.000 produtores estão paran­
do de p roduzir a nualm en te, mas o reba­
nho total nacional con tinua a crescer. São
no m omento mais d e oito milhões de
porcos, dos quais 12 1/2 por cento' de re­
I?r~dutores . O reb anh o médio dobrou nos
u ltimas oito anos, passando a ser d e cerca
de 110 cabeças.

AMORTECENDO AS FLUT UAÇOES

Essas ullid~des m aiores não são apen as
:als .ec onom 1cas; elas ajudam a amor tecer

VIOlen tas flutuações d e for necimento
que ~rejudicaram os p reços do produto r
por d iversas gerações, tanto intern a como
ex ternamente.

Ouantidades sempre m elhores para em­
p!eendlmentos com erciais m aiores , es pe­
:~lmen!e p.a~a . o trad icio n al com ércio de

ac on britânico, estão sendo fornecidas
por cerca de se is grandes e 12 m enores
companhias criadoras.
d Criadores individ uais não têm chance

e competir com as grandes companhias
qube exercem enormes p ressões com se us
re anhos numero sos.
d As gra!1d es .companh ias c r iadoras po-

em ser. financiadas por o rganizações com
outros. in te resses n a indústria suína, ou
por . flrl1?'as de processamento, uma d as
qf.u~l1S fOI a pioneira da inseminação a r ti-
icial para porcos.

!"- .exemplo dos criadores de aves do­
mesticas que ut ilizaram as técnicas gené-
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SUINOCULTU RA

CI5TIC E R C O S E :
.

e Igo para o
homem?

Prol. LUIZ PAUIN NETO

Recentement e os jorn ais da capital no­
ticiaram, com gra nde destaqu e, o resul­
tado de uma pesquisa do Ins tit uto P c n i­
do Burnier , de Campinas, segundo o qu al
a cisticercose po de provocar a cegueira ou
sérios di sturbios cerebrais. Pela referida
reportagem , a doença atinge todas as re­
giões do Est ado de Sâo i Paulo, co m cxce­
ção do Litoral Nor te, onde o reba nho
suíno é pequeno, e no Extremo Su l. co m
baixa densidade. Nos Estados de Minas
Gerais , EspíritO Santo, Go iás, Mato Gros­
so Paraná, Santa Catari na e Rio Grande
d~ Sul há índices crescentes de ca sos .

A cisticercOSe é popularmen te ch am ada
de pipoca ou can gica do po rco , sendo na
realidade a larva da Ta enia sol ium. Apre­
senta-se na forma de pe quenas ves íc ulas
de 18 mm de comprimen to por 10 rn rn
de largura máxima, com col oração esb ra n­
quiçada e transparente. As larvas pode m
ser encon tradas no tecido conju ntivo in­
terrnuscular, principalmen te do co ração .
da coxa, do an teb ra?o , língua . pescoço,
diafragma, etc. do anima l,

O adult o é v';1I ?~rmente co nh ecido pc­
10 nom e de so litâria , pode ndo viver no
intestino do homem. Tem ' corpo longo :
35 até 8 metros de comprimento, scg­
~entado e de coloração creme.

Os suínoS portadorc:s da s ~ arvas nã o
exteriorizam ~ .mal, nao ex is tindo t:a ta­
rnento sa ti sfa~~no para ele. Ap es.?r dl ss_o ,
podem se r utlhzados na reproduçao e nao
transmitem a do ença de. u~ par a o~ tro
animal. A carne d~s arumais contarruna­
dos somen te de.vera ser consumida após
um pe rfe ito ~ozlme~to; o homem adquire
a Taenia Sohum ah.mentando-se de carne
de suíno mal cozida e p rincipalmen te
crua, de p resunto e de ca rne insuficente-
mente curados.

O uíno se i~festa com o Cysticercus
CeIlulsosae pela ingestão d~ ali mento, in­
festado. Em muitas cn a çoes, os sutno.s
tê essO a lugares onde o homem dei-
em ac . - ,5 deJecçoes ou a corregos que ser-

xa sU
de

condutores de esgotos. Os ani­
ve~ 'ngerindo fezes de pessoas portado­
mais 1 . ' I .do m al , [nvarrave mente se contam 1-

ras elos ovos do parasita .
nam p . "R 'Muitos arUgos . a ev ísta dos Cri ado-

" ublicou ull1mamente, mos trando co-
res p . os SUl' . '

b
..... crt ar nos , quais as in st a-mo e,,· • .

la ões indispen sav.el.s-, ? man ejo ade qua-

d
ç cu idados hl glemco-sanitários a sero 0 5 • •

d' ' ens ados aos . animais, e tc ., visando a
rsp ao econômIca e efic iente além de

Crtaça . , 1 '
q uase mtpossrve a transmi ssã o da

tornar
cisticercose.

Na verdad~ , os bons frigoríficos tê m
ri 0 50 serVIÇO de mspeção de ca rnes,
g°ci ando as carca ças qu e apresen tem a

c?n en ou can glca, o que constitu i garan­
~:i0~asCgurança do públ ico co nsumi dor .

--'=-'----........'"'--~-"'--.-'~_....J I

Garantiaetradição em equipamento
para fábrica de raçõe

Para Farelos: de: S J' a A
M'lh I ' men

1 o , A ão, Arroz, V tis'
Alfafa, Mand ioca e R - .
I t " d a s."se lei s : ~ i scas~ f .
Capacidade de prodPar_a °drm,gas.
12' / uçao e 1 a
desd~n 2h;ra. Diâ"?etro do grânulo
' . • mm ate 16 mm De

facll manejo COm ai ' 'h ' .mentador em
c apa de aç inoxidá I .

de sua velocidade I . e varlance
I

pe o sistema
e etro mag ét ico unif rrne.

Para materiais em pó sêco .
Trabalhando com capacidade de

c inco ou mai s cargas por ho ra,
horizon ta l e co nt inuamente,

pe rmite uma homogeneidade
perfeita. As paletas de misturação

poderão ser heli coidai s o u tipo
conchas. Produção de 1.000 a

13 .000 quilos/hora,

Para moagem d •. e m ilho
espiga, ossos secos t em grão ou
fare lo a p rodutos ' Or tas p re nsadas d

castanhas af ixadas Co r re latos . Moa m e

p~~~~~~t~~o;es, P7ne~~~~~~~ç~~ c~m ~~te~
. . a ton / h ec n lCO

matena prima c do d í ora , depe nd d .
d a pe ne ira lame tro dos f en o. u ros

~~~~.. lJ!.~ "I~..U'"4on"",.."n.
Elevadores-Transportadores p .

Melaceadores, etc . Assistência 'To e~elra s, Tr itura decn lca d ' res,
e pe rmanen te da próp ria f ' b . 'retanca .
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Em 1973, quando o pecuaris ta brasileiro começar a pensar
em comprar um trator, vai encontrar seu t rator nas págin as
do Anu ário de 1973. '

..................... 1 Não é preciso ter bola de cristal, para adiv inhar que os
produtos mais consu midos de 73 serão os implementas
agrícolas, defensivos, adubos e produtos veterinários.

Os seus ou os de seus concorrentes, dependendo daquilo
que estiver anunciado na verdadeira "bíbl ia" do pecuarista:
o Anuári o dos Criadores.

Pense um pouco:através de que veículo você toma conhecimento
das melhores fazendas, dos reprodutores mais premiados
dos melhores espécimes à venda? Da Revista dos Criad~res.

Então, imagine o que não será o Anuário deste ano?

Se m contar que a matéria muito .espe?ial sobre mecanização
agr ícola que está sendo preparada, vai servir como fonte
de informação e novos serviços para nossos leitores.

Para encerrar, conc lua conosco : que t ipo de públic·o tem
poder aquisitivo para consum ir automóveis, caminhões viagens
bebidas finas , perfumes, iates, bancos, dinheiro, ' ,
móveis, imóveis, aviõ es?

É fácil: gente que tem dinheiro e crédito para comprar
todos esses produtos.

Pessoas como você, .que estão fazend o a mesma coisa ue
voc ê está fazendo agora: lendo a Revista dos Criadores:

CHAME NOSSOS REPRESENTAN ES.
São Paulo : 65-0116 e 62-6826 Porto Alegre : 24-6475 , .

Jayme Donio Carlos Caub S" .
D . C d S'I S y I veiraecro orrea a I va alvador: 3-6987 '
Laercio Noronha . Dr Oth I '

. e o Tormm
Rio de Janeiro - GB: 265-2223 Uberaba: 1932

Luiz Renales Carl S h• c ~p

C RCULARA EM MA~O E 1973...
ANUARIO DOS CRIADORES



SEÇÃO 'JUR(OICA

a meação e as -oe s
•

trabal histas nru

A MEA Ç ÃO E A PARCERI

. . , . r tc do que P
prop r retur ro pa . Ih . . '. ' eah zaVa· c, nao rer-ad e rna is d iSSO, r ,

. . gra tUitoS.
ViÇOS pessoais da terra fie \

Vê -se que o. dono a atividade. E
b r igad o .do,s .rl SCOS d nem sempre
o proprictan c ru:a~u ão dos n··;
pessoa lm en te a ete -oç de trabalbv -

Esse t ipo de re ~ç:riamenle nas ' .
vo lvou-se .ex trao rd lllXIX até torn ...· . '
d écadas do século écuÍo com .
m ina n te no nos~o ~dos sistemas é
Ii_zação dos con eC~arto, etc,
ça o , da terço, d a qod e afirmar q'

Penso q ue ~e P dominantes r.
formas a inda sao as 'me assal ri• •'.

I nt o o regi
r u ra , p o rq u a " I d'do se b rn . '
l ição d o m est re JU d~ Ino; últim .
ve n ha d esenvolven ·nante. Nem
a in d a n ão é predom~e a forma do
q ua n d o ado tudo assU

la ri a do p uro, líci to concluir . ~.
D es ta r te , parece rural é o \'1 •

relação de emp re go uma pess r­
o brigaci on al que u~ea pessoa fi i"
( tra b a lhador) u . ou r ta propr iet ri
ju rídi ca, pouc o I'3Po

de 'serviços re
n ão , pela prestaçao em propried :
r ados d aquel a a ,es!a , A semelhan ~ •
ral ou p rédio ruSl1CO'lei dá o n
Ia ção d e empretol~o pois decl
contra to de . t.ra II d~ trabalho é ~.
con t ra to indiViduaI correspond nt
do táci to ou expres~tente_se, entre! : •
re la ção d e empre~o . os direitos c
p a ra que n em to os a relaçãO adv
çõcs que informam. a maior parte
a co rd o d e vontade\ igaçõ eS result n
direitos e dessa s '! ~tar a líberd •
lei. que procura ~Im:rllbalhista, just ,
p ar tes nu"'! eo n tra o mais forte e
te p ara eVitar que o vontade a
camente imponha su a
fraco.

RO SEMBERG MARSO N
Advogado

binando os a r tigos 2 .U (definição de tra ­
balhador rural) e 3 .° (defin ição d e e m ­
pregador rural ) d o ETR , d á.:n o s o s e le­
m en to s const itu ti vo s d a relaçuo d e t r a b a­
lh o rural :

a) os sujeitos d a rel aç ã o : toda p esso a
fí si ca que p res ta serviços ( trabalhador
ru ra l) e a p esso a fís ic a o u ju ríd i.cé! ' pro­
p riet á ri a ou n ão , q u e explore. a t.lv ldades
agríco las, p astori s o u n a Ind üs t rr a r ura l .
em caráte r temporário ou p e rmanente . di ­
retamente ou por m eio d e prepostos (em-
pregador r ural) ; .

b) a s p rest ações: o s serviços . J?re st a ­
dos pelo t rabalhador r u ral e o snl ári o , e ';\
dinheiro ou in n atura , ou p a r t: e m 41

­

nh eiro e p arte i n natura, d eVido p e o
em p reg ad or ; e

c) ele men to purticularizador : p aru
caracterizar a re lação d e trabalho como
rural é preciso que o s serviç os se ja "?, p J'(; s­
tados em propriedade r u r a l ou prédiO rus­
tico, ou em indústria rural.

E. d e concluir di z ele , que , p ara c 0.,!'l­
figurar a relaçã~ d e trabalho ru r al , n~o
se cogita d a existência ou n ão do. v l,n'
culo de subordinação jurídica ou hlerur­
quica. N ão obstante , o vfnculo de s u b or­
dinação é o elemento caractenzador. que
particulariza a relação de emprego diante a meaçiío c
das d emai s r elações d e trabalho. Pode-se a fir m ar que

Merece ilust rar estas consideruções com plo d e p arce ria ? um la d iscussão.
u m pouco d e H is tóri u. Abol~do. o t r á- O tema enseJa . Ponto de vist
fico regreiro - por v olta d a pnmelra me- ta r e i rcst?m ir a~U1 o fos vêm orient
tade do século passado - a ce n tuo u-se a a u to r , c u jos ensm am en

u tilização, n a economia rural , do que se o pres ente t ru balh o . t d'lmento d
, d p f ilit r o en enchamou d e trabalh o livre, isto e, a e- a ra aCI I a - foi que

- d t . I' d de a m ea çaonominada p arce r ia rural e n ao o r a- seja n a rea I li f' . Imentc
balho as salariado. E ssa relação d e t r.ab a. Iisei , aind a que su per ICUl ,
lho caract erizav a-se como tra b alho Iiv re , blema d a r elação d e tra~alho,

, . I A d f' . - d e parc eria ngr ícolv isto que , já en tão, o p ropr ieta no r u r a e II1 IÇllO ôdi
não era senhor d a p esso a do t rabalh ad:>r d á o art. 14 10 do v igen!e C igo I "

e , concomi tantemente , o t raba lh a d o r n ao E. informada p elos seg~mtes el ?' nt
se limit ava à p restação d e ser v iç o s m e- a ) su jeitos da rclllç,llO: . pare I
d iante remuneração: ele cu ltiv av a as ter- cultor e paT;ceiro.pro J? rlet~rI~: •
ras do p ropri e tário , a s qua is lh e eram b) cessão de prédiO r ústrco pel
cedidas temporariamen te. U tili zav a seus p ri e tá rio ao ugric ultor; .
p róprios ins trumentos d e t r a b ulho a fi m c ) cultivo d as terras pelo ngricult
de cult ivar a terra , tarefa q ue executava d) repart iç ão dos f ru to s entre s

a suas própri as expensas . E nt regava ao ce iro s .

~ empregado o meeiro? - Relaç ão de tr b lh o re I ção de e m p rego :
existe distinção? _ A explicação hi s tó rica da parceria - Confunde,m.-se
meação e parceria? - Como o Est a tu to d a Te rra discipl in a a matena?

- Jurisprudência,

o enquadram ento do meeiro como em ­
~~egado ru ral constitui um dos temas m ais
TISCutidos - e tortuosos - no Direito do

rabalho Rura l. Nem a Jurisprudência
Conseguiu uniformizar-se , vacilando a
respe ito .

d Para acl.arear um pouco a nebulosidade
a pro po sição , é p reci so d ar a noção derei -D açao de em prego e relaçã o de trabalho .

S e acordo com a lição de ALUYSIO
~MPAIO ("Estatuto do Trabalhador Ru·

ra . Comentado", pág. 113, ed, R. Tribu­
nais, São Paul o , 1972) o conceito de con­
~rato de trab alho env~lve necessariarnen­
te os elementos b ásicos de qualquer con­
Jato, ~u. seja : a) o acordo de von tades

os sUJeitos; e b) a relaçã o de d ireito,
seu objeto.

t Sa lien ta o conhecido doutrinador que o
te:,t~ constitucion al (a rt . 142 da Consti­
bUllhao Fe de ral), na f ras e " relaçã o de tra­
da o", quer ex prim ir reali d ade di stinta

e "relação de emprego, resultando d a í
qUe relação de emp rego é a que existe
entre empregado. e emp reg ador e r elaçõ es
de !rabalho todas as que objeti vam à p reso
taçao de serviços, d e modo que relação

d
de emprego é espéci e do gênero relação

o trabalho .
R T odavia, no Es ta tu to do Trab alhador

.ural - ETR (e tamb ém na CLT ) in e­
x iste d isti nção de sentido , não somen te
quanto às ex pressõe s mencionadas, senão:hue também no us o d as palavras trab a-

ador e empregado rural.
N a co nceituação de re lação de emp re­

go - conceituação que resulta não d as
normas, mas da inte rpretação da lei , com
s~bsídios da doutrina e da juri sprud ên ­
era - tem-se, antes d e tu do, o vínculo
obrigacional q ue une o p rest ador e o j-e­
ce bedor de serviços na consecução de
um n egócio jurídico. Vínculo obrigaci o­
nal, porque surgem direitos e obrigações
para as duas partes da relação. Não bas­
ta, porém , dizer que é um vínculo ob r í­
gacional. O u tros traços especificam a
relação de emprego dos demais vínculos
obrigacion ais .

Cont inua ALUYSIO SAMPA IO: com-
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ernonstra r a preocupação do
o Estatu to da Terra em irn­
svirtuamento do con trato de
ilizado ta ntas e tantas vezes,
~ , com o fito de excl uir o
da relação de emprego e co­
:iamen te, na órbita da re!a­
a, fugindo, ass im, o p roprie­
no da Justiça do T raba lho e

social. "
rosto no pa rágrafo único do
uatu to da Terra :
:ratos que prevejam o pa ga­
rabalhador , parte em dinhei­
p ercentual na lavoura culti­
ado tra to, são con side rados
[ção de serviço , reg ulada pe­
=> trabalhist a, sempre que a
I trabalhos seja de inteira

responsab ilidade do pro-
Ica tário do serviço a quem
risco, assegurand o-se ao 10­
menos , a perc epção do sa­
l no cômp u to das duas pa r-

[ue só o af irma r a ex ist ên­
a nã o basta; cu mpre qu e
odos os requis itos exigidos
a o co nhecido au tor sulino,
ose de razão , qu e o pareci-
é, em geral , mais tr aba­

: pa rceiro. Além di sso , o
empreendime nto está nas
iriet ário, de tento r dos re ­

cursos, a que». é entregue a produção, a
~uem cab e a comerc ializ ação e a quem
Incumbe o fornecimento da lavoura e da
próp ria sub sistência do trabalhad or e re s­
pect.iva família , "a preços arbitrariamen­
te fixa dos."

Revela que a subordinação do traba­
lhador é to tal , se bem que, formalmente ,
nem ele mesmo queira admiti-la . E m fa­
ce di sso , o conhecido p ro fessor en tende
qu e esse trabalhador-parceiro (q ue ele
ch am a de fal so parceiro) es tá protegido
pe lo ETR, o qu e lhe permite pl ei tear seus
di reitos per ante a jus tiça trabalhista .

Como subsídio para su a tese le mb ra
o qu e está prescrito no art. 36 do ETR:

"Todos os serviços prestados pelo
trabal,h? dor rural , fora das ativida des
especificas para as quais houver sido
contratad o, serão remunerados à base
do salário-mínimo vigen te na região" .
O autor qu er referir-se à prá tica , muito

comum, em qu e o assala riad o . além do s
servlço~ a qu e se dedica em prol do em ­
pr eendimento patron al, tamb ém atua em
out ra s tarefas . Dá o exemplo do traba­
lhador q ue afora a jornada que cu mpre
na la voura de arroz ta mbém se dedica à
plantação de mi lho, ar ro z, feijão, etc , em
espa ço men or. Para essa tarefa secundá­
ria percebe um valor rem uneratório não
i ~!erior ao salár io-mínimo vigente na re­
giao ,

Outra não é a lição da conhecida adv o­
gada NI LZA PEREZ DE REZ ENDE
("Obri gações Trab alhistas do Empregador
Ru ral " , ed. LTr Ed itora Ltda ., São Paulo ,
197 1). Re fe rin do-se aos colonos ou mee i­
ros, afirma que pertencem a essa cate­
goria os trabalhad ores das faze ndas qu e
têm direito de plantar em ter ras delimi­
tad as pelo empresário ru ral, o qual lhes

d e 19. ... . . .

. . . .
. . . .

public~ç:i d.'
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~ EMPREGADO O MEEIRO?

. . . .
d e

Já nas reInço"D~-.~
cultive a terra ced ida por J'"

pregados. é evide nte qu e não se configu­
ra con trato de trab alho , mas, sim, par ­
ceri a.

Segu ido a linha de pensa mento até aqu i
desen vol vid a , acredi ta o conhecido jui z
do trabalho qu e só é po ssível falar em
parceria rural , qu ando:

a) o parceiro agricultor seja também
empregador ; e

b) haja cess ão total do prédio rús tico.
Em conseqüência, nas situações em qu e

haja nseudocessão , a um tr ab alh ador, de
simples trato de terra na fazenda para
cultivá-la pe ssoalmente ou com seus fa­
miliares - como no caso dos colonos ­
nu nca se configurará a parceria , à vista
de enqua dra r-se a relação como típico
con trato de trabalho rural. Como ele diz,
seria "at é ridículo atribu ir-se a tais tra­
balhadores a condição de sócios do pro­
prietário, pois seria anômalo que dezen as
de trabalhadores dentro de uma fazenda,
de a tividade unificada, fossem sócios do
fa zendeiro e não sócios entre si! "

Por conseguinte, é de reafirmar qu e,
ine xistindo a af fectio soc ietatis, não se
configura a par ceria , mas verdadeiro co n­
trato de tr ab alho, segundo o concei to qu e
o ETR agasalhou.

É empreg ado o meeiro ? Pre tendo , ao
menos , enca minhar a res posta .

Ana lis ando a figu ra da parceria , o
Prof. CARLOS A .G . CHIARELLI ("Teo­
ri a e prática da legislação ru ral ", pág. 9
e segs., ed. Liv . Sulina Editora, Po rto
Alegre, 197 1) p rele ciona que o trabalha­
dor ru ral se considera par ticipa nte na ti­
tula ridade do empreend imento , quando .
em verdade , tra ta-se de subor d inado di s­
farçado.

• • • •• • -Ó r
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contrato entre empregadores , p róx irtio-ult - _ _ -- .
s o cie d ade e com liga ções ao contrato de
arrendamento, ora uma simples partição
nos lucros, nas colheitas ou nos frutos ,
que associa os empregado;: nessas. va~ t~;
gcn s, sem os dispensar d,? subordina ção
c aracterística das relaçoes de emprego .
E stes somente, são os parceiro s-emprega­
dos , 'quer para as ap!ic~ções do. di.reit?
rural , quer para os objetivos da s.~~d l cah­
z a ç ã o rural. São o~ chamados . mteres­
s a d o s" dos estabeleclmen,t~s fab ris .ou co­
merciais , empregado~, tIpICOS, cu jos sa­
lários ou remuner~ça? gozam da van t~­
gem , sem ou tros_ direitos, rIscos . ou obri­
g a ç õ es em relaçao .a empresa , firma e~­
pregadora ou terceiros . O s contratos di ­
tos de "café à meia" , "formaç~o de café" ,
" a lg o d ão à terça ", et c ., e tc. , sao exemplos
de parcerias ou parcerras-ernprego, USUaIS
nos Estados da Z ona Central e Su l do
B ras il. "

Se se ve rificar o vínculo de subordina-
- o J'urídica ou h ierárquica , desfigura-se

ça , d ' - .a parceria, reconhecen o-se a existencra
d e contrato de trabalho. Entret anto: ad~z

o consagrado ,mestre, .mesmo .na m exls:
tência desse vínculo ainda ass im podera

nfigurar-se a relação de emprego r ural,
c o " 1 1 did lioi s não lh e e essencia o a u I o iarn e.
P firma cuev n ãN a defesa de sua tese , a Irma qu e, nao
o bs ta n te a part ição dos fru tos sej a ess en­
cial na parc eria , ela não constitui o ele­
m ento espe cífico que a distingu e do con­
tra to de trabalho, pois, segund o o con­
cei to d e traba lhador ou em pregado r ural ,
é possível o pagamen to do sa lário .em .di­
n heiro ou in natura, ou par te em dinheiro
c parte in natura.

E le di z mais: a ci rcunst ância de que
as p artes de uma relação compartilhe m
o s r isc os da atividade não serve para
dist ingu ir a parceri a do con trat? de tra ba­
lho rural, porquanto no conce ito ? e tr a­
balh ad or e eml? r~gad~r rU~l~ 1 ex traí do d?
E T R ess a condi ção fOI omitida , de p ro po-
s i to .
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d~ a meia ou a terça. Claro que a par
disso acham-se obrigados a trabalhar para
a fazenda em serviços gerais alguns dias
da semana, pelo que recebem salário fixo.

u A propósito, escreve ela (pág. 26):
Esses trabalhadores (colonos ou meei

ros) - não há dúvida - são também
emprega~os ~ estão sob. a proteção do
ET~, pOIS Vivem em regime de subordi­
naçao ao proprietário da terra na qual
plantam, obrigados a atender à sua con­
vocação para o trabalho da fazenda, sem
nenhuma autonomia financeira, em re­
gra."

Aduz, ainda, que o fato de não trabalha­
rem todos os dias para a fazenda não
lhes retira a condição de empregados,
uma ~ez que estão sempre sujeitos à con­
vocaçao, a qualquer tempo, para exe­
c~tar serviços de interesse do propríetã­
rIO das terras, chamamento a que não
podem d~~r de atender, por causa de
sua condlçao de subordinação.

E de crer que ficou demonstrado, me­
n?s co~ base no meu ponto de vista, po­
rem mais na lição dos respeitáveis auto­
res trazido~ à colação, que a realidade do
campo esta a mostrar que o meeiro -é em
~erdade empr~g~do. do empresário rural,Ih sort~ -que e Inteiramente justo que se
é ~ apliquem OS dispositivos do ETR. E,

om lembrar, nessa condição - empre­
gado ru!al - tem direito ao salário-míni­
}!~ re~ona!, f~rias,~écimo terceiro sa­
ano, t ndenizaçao, aviso prévio, etc.

.~or derradeiro, registre-se que se a
JurIsprudência nem sempre se nu:nifesta
conc~rde com o ponto de vista aqui de­
~en~Ido, não se diminua o acerto das
~a~ emergentes da lição dos mestres.

Ulça .tenha chegado a hora de ela rever
sua orientação, diante da realidade rural.,

JURISPRuDaNCIA

'tê e. Condição comprovada - Inexis­
;ncla de vínculo empregatício. Não se
mat~ndo . de . empregado rural, mas de

eeíro; mexíste a relação empregatícia,
fh~omo tal não há pleitear direitos traba­
~tas. (TRT - l.a Reg. - Ac. unân.

D/692~/69 da 2.t1T., de 2-9-69-RO 2.260/
· AeI. JUIZ Antônio Cianni).

.. _ Estatuto de Trabalhador Rural. A
~~~çao _é contrato regulado pelo Código

ivil, nao se lhe aplicando os preceitos
do ETR O · -· meeiro nao se caracteriza co-
mo assalariado pelo proprietário da ter­
ra, o. outro meeiro, sendo o regime en­
tr~ '~dmbos e de participação no lucro da
atíví ade explorada. (TRT - 2.A Reg
2.494/~9 -.Ac. l.a T., 152/70 - 12-1-7Ó
-M ~el. JUIZ Roberto Mário Rodrigues

arhns). .

e Não há que se falar em .relação
empregatícia, ainda que rural, quando o
trabalho se efetiva .em- áreas pagando o
colon~ .ae dono das terras a percentagem
combinada (terça ou meia). Nesse caso
o trabalho ~' autônomo, com produção
9~_melhormteress~r ao colono,· sem su­
Jelçao à díscíplína de serviço da fazenda
~TIRT l.a ~eg. Proc, 929/61, D.O. 8-6-62:

e ator: JUJZ Jés de Paiva).

@) Trabalhador rural - Distinção en-
tre meação ou parceria e o contrato de
trabalho - A distinção entre a mcac ào
Ol! parceria e o contrato de trabalho t:~uí

em ter o parceiro condições ccoriórnica­
c financeiras para realizar os serviços por
conta própria, ao passo que o crnprcg ado,
mero trabalhador rural, tem que ser fi­
nanciado, participando somente COJll :'ClI

trabalho para a realização da obra.
(TRT - 2.=-, proc. 2.733/65, 8-2-66. ReI.
Carlos de Figueiredo Sã, in Legi~l~tí.;·:lu

do Trabalho, 30/197).

fi) Colono típico de café não pode
ser considerado empregado. (Ac. 1.-· Tur­
ma do TST, in 0.0.7-12-64, pág. 18.084).

(i) Não há que se falar em re laç âo
empregatícia quando o trabalho se efetua
em áreas, pagando o colono ao dono das
terras a percentagem combinada (terça
ou meia). Nesses casos, o trabalho é au­
tônomo (Ac. TRT 1.n Reg., in D.T. 9-2-62,
pág, 166).

• O contrato de parceria agrícola é
"sui generis", e mais se assemelha a urna
sociedade do que a um contrato de loca­
ção de serviços. O meeiro ou parceiro não
é empregado. Na locação os riscos cor­
rem por conta do locatário, ao passo que
na parceria eles se dividem entre os con­
tratantes. (Ac. TRT, a- Reg. proc. 2.368/
/63. ReI. Juiz Teixeira Penteado, "Moni­
tor Trabalhista", maio de 1964).

• Não é trabalhador rural, mas par­
ceiro agrícola, quem não está vinculado
ao fazendeiro através da relação de em­
prego, mas com ele contrata o plantio à
meia de cereais, sem salário em dinheiro
ou .... in natura", sem subordinação, pos­
suindo economias, com as quais adqui­
riu móveis e lhe possibilitaram manter-se
inativo por vários meses. (Ac, TRT, 3.:1
Reg., Proc. 4.758/66. ReI. Juiz Cândido
Gomes de Freitas, proferido em 13-1-67).

• TRABALHADOR R U R A L
CONTRATO DE PARCERIA AGRÍCO-
LA - RELAÇÃO DE EMPREGO. - E~­
tende-se que o contrato de parcerIa agrr­
cola, quando o parceiro participa somen­
te com o seu trabalho, constitui verdadei­
ra relação de emprego. O E.T.R. dispensa
para o conceito de empregado, a subor­
dinação jurídica, de modo que não há
mais porque se falar em trabalho autô­
nomo ou empreiteiro, quando se trata de
trabalho remunerado por tarefa, isto é,
por participação na colheita. (TRT ­
2.B Reg., proc. 861/65, 26-1-66. ReI. J .A.
Ribeiro, in Legislação do Trabalho, 30/
/191). .

• PARCERIA AGRtCOLA - TRA­
BALHO RURAL - O trabalho realizado
fora da parceria agrícola ligado à bateção
d~ pasto e por dia, em turma, é prote­
gido pelo E.T.R. e, sendo assim, compe­
t~nte essa justiça para o exame do dissí­
dIO dele conseqüente. (TRT - 3. 3 Reg., '
proc. ~.497/66, 13-7-1966. ReI. Ribeiro
de Vtlhena, ad-hoc, publicado no
D.J.M.G. de 13.9.66).

• EMPREGADO RURAL - PAR­
CERIA AGR1COLt\ - Não se conside-

r~J parceiro agrícola o trabalhador ',que
prL·~t~1 serviços sem autonomia. virtual­
mente dirigido. fiscalizado e remunerado
pc lc proprietário do imóvel rural em que
desempenhava sua atividade (TRT --- 3.­
I~cg., proc. 2.968/66, 11-7-66. ReI. Viei­
ra de Melo. no D.J.M.G. de 15e9-66).

@) TRABALHADOR RURAL ­
CON1'RATO DE TRABALHO - Reve­
lanclc ~ prova dos autos que o emprega.
do era trabalhador rural, percebendo sa­
lár io- in natura, pela meação da 'produ­
~~c agrícola c em dinheiro quando pres­
Ul\"é. l outro serviço ao empregador rural,
m.mi í cst a c evidente a existência de een­
t I a to de trabalho rural, reformando-se"
dessa maneira, a decisão que entendeu
de modo diverso. (TRT - 3.11 Reg., proc..
51/66. )4-2-66. ReI. Rodrigues Sette, no
C. J.IVl.G. de 3-3·66).

e PARCERIA AGRfCOLA - NÃO
EXISTf:NCIA - CONTRATO DE TRA­
BALHO RURAL - Para configuração do
contrato de parceria agrícola, a lei é ela­
ré. no sentido do enquadramento das par...
tes ern determinadas normas que, alémde
serem rigorosas, são imperativas (arts..
1.4 t O a 1.414 do Código Civil Brasileiro)..
Não se pode, por conseguinte, dissimular
verdadeiro e real contrato de trabalho
rural, amparado que está pela Lei 8 ..e

4.214, art. 3.°, de 2 de março de 1963,
numa hipotética parceria agrícola e
que a prova emergente dos autos, to­
da ela, no seu conjunto harmônicos des­
trói incondicionalmente, desmoronando
por completo aquela sustentação. {TRT
- 3. n Reg., proc. 6.711/66. 1.3.67.' R.eI..
Rodrigues Sette, no D.T.M.O. de 11467).

• EMPREGADO RURAL - CON­
CEITO - Considera-se empregado rural
e beneficiário das vantagens:atrib~idas

pela lei específica todo aquele que presta
serviços a empregador rural, em PrQprie-.
dade dessa natureza, mediante salário.
(TRT 3.D Reg., proc. 1.736/67, 4-12-67..
ReI. Vieira de Melo, no D.J.M.G.. de
25-1-68) .

• A tese segundo a qual o colono
não pode ser empregado não encontra
amparo na lei e na jurisprudência. Pres-..
tando serviços pessoalmente, percebendQ
salários, é o reclamante um assalariado
rural beneficiado pela paga mínima..
(TRT 2.° Reg. Proc. 356/63, Aç6roãQ· de
5.2.63. ReI. Juiz Antonio José Fava).

• A relação empregatícia do colono
de café é indubitável. );: ele subordinado
típico, dependente econômico. indisputtl­
vel hipo-suficiente. (TRT 2.&1 Reg.Proc,
3.842/61. ReI. Juiz Helio Guimariies)~

• O colono pode ser ou não empre­
gado, dependendo da maneira como pn..'t­
ta serviços. No caso em foco, o julgndor
regional encontrou, no contrato do autor..
após exame da matéria do fato, as ~
culiaridades que caracterizam arelnçfiÓ
de emprego. (TST 3.D Turma. RR. 707/62,
Acórdão de 5.6.62. ReI. Ministro Aq\lln~
Pôrto). '
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SEÇÃO ,URfDICA

Veja como deve ser preenchido o
nexo do imposto de Renda

OSCAR J.T. ETTORI

REVISTA DOS CRIADORES - fevereiro de 1973
~.,.._"'-_._ .... _.:.

Antes de fazer sua declaraçào de rcn
da, o agricultor e pecuarista precisa precn­
cher o "anexo G ,. para apurar os rendi­
mentos financeiros obtidos no seu esta­
belecimento rural. O anexo é preenchido
mais facilmente quando os dados neces­
sários para -esse fim foram registrados.
durante o ano, num caderno de contabi­
lidade agrícola. Realmente são inúmeros
os dados que o agricultor necessita para
preencher o "ANEXO G": áreas das cul­
turas e dos pastos, número de animais de
cada categoria, o total das despesas de
custeio, os valores dos vários tipos de in­
vestimentos e a receita bruta obtida.

Como preencher o anexo G?
1 - No quadro 01 tem "exercício to que

deve ser o de 1973, e "ano base" que é
o de 1972 e (f repartição em" na cidade
onde será entregue a declaração. O n."
de inscrição deve ser o de seu cartão nor­
malmente denominado "CIC".

2 - O quadro 02 é deixado em bran-
co; .

3 - No quadro 03 e 04, os Itens 01,
02 04, 05 e 06 estão bem explicitados.
Q~anto ao quadrinho 03 do quadro 04,
assinale o sistema de contabilidade que
o estabelecimento se utilizou no ano de
1972. No quadrinho 07 assinale se as
explorações são do proprietário. Caso
tenha parceiro ou arrendatário, ou as duas
categorias, assinale ambos. Pode ocor­
rer casos de assinalar as três categorias.

No quadro 05 o declarante precisa men­
cionar, genericamente, nas linhas 01, 02 e
03 as três principais atividades (culturas
e criações) das propriedades, indicando
e. porcentagem de cada uma em função da
r~ceita bruta que forneceram ao estabele­
cimento. As demais (outras além das 3
principais) são englobadas como "outras"
na 4.a linha (04). Essas a~ividades devem
ser agrupadas por categoria: permanentes
(cafezal, fruteiras, etc) cujo código é t 1~

temporárias (as de ciclo anual ou até 4
anos) t código 12, pecuária de corte códi-
o 21, pecuária de leite código 22, pe­

~uárja de engorda código 23 e outras que
estão mostradas -no quadro 12 do anexo
2 deste trabalho.

4 - No quadro 06 são discriminadas
as diversas áreas conforme sua utilização.
As áreas utilizadas com as diversas cul­
turas ou criações são agrupadas nas ca­
tegorias especificadas nas linhas OI a 06
deste quadro 06.

por área aproveitável não utilizada de­
vem-se entender àquelas que podem ser
colocadas em culturas ou pastarias ou
reflorestamento, mas que na realidade se
acham em descanso ou sem utilização.
Área inaproveitãvel, neste caso; é repre-

sentado pelas terras ocupadas com edifi­
cações. estradas. represa e lago ou que
estão tomadas por brejos, pedreiras e si­
milares:

5 - no quadro 07 são registrados o
número de pés ou covas de cada tipo de
cultura permanente ou extrativa, como
cafezal, laranjeiras, eucaliptos, seringuei­
ras. etc. Esse número deve-se referir ao
existente no dia 31 de dezembro do ano
base (para a declaração de 1973 o ano
base é o de 1972) e ano anterior o de
1971). Obviamente, o número de pés em
1972 só pode ser maior que o de 1971 se
c agricultor fez investimentos e despesas
com novos plantios em 1972:

6 - no quadro 08 o agricultor registra
na coluna da espécie, os diferentes inves­
timentos feitos em 1972. Os investimentos
Que podem ser aqui registrados são aque­
les que se encontram especificados no
anexo 2 deste trabalho, os quais estão
aí indicados juntamente com o seu c6­
digc (n." da coluna de código) e seu coe­
ficiente (n." da coluna de coeficiente). Na
coluna de valor do investimento é regis­
trado o montante gasto com o respectivo
investimento, o qual é tirado da conta­
bilidade ou do caderno de escrituração.
(O caderno "Contabilidade Agropecuá­
ria' elaborado para esse fim especial
fornece diretamente esses valores dos in­
vestimentos) .

Na coluna de coeficiente registra-se o
coeficiente mostrado no anexo 2 ou no
caderno de contabilidade. A seguir mul­
tiplicam-se esses dois valores, do inves­
timento e do coeficiente, para se ter a
importância que irá na coluna do "valor
para redução" (última coluna do quadro
08). Essa coluna é totalizada para se ter
o valor do item 29 do quadro 08.

7 - Quadro 09 - Para as diferentes
categorias de animais registra-se o núme­
ro efetivamente existente no ano base
(agora em 1973 é o de 1972) e no ano
anterior (agora em 1973 é o de 197 t) .
No item 07 - NOVILHOS - devem-se
registrar as NOVILHAS. porquanto os
novilhos são registrados no item 09 ­
GARROTES. Aqui também, como é
óbvio) o agricultor só registrará maior nú­
mero de animais no ano base, em relação
ao ano anterior, como decorrência de: a)
nascimentos, b) transformação de bezer­
ros em garrotes e novilhas, c) de novilhas
em vacas e d) garrotes em touros; e) no­
vas aquisições em 1972 devem ser iguais
aos investimentos feitos com essa cate.
goria durante o ano de 1972.

8 - quadro 10 - Aqui são apresenta­
dos os resultados financeiros efetivamen­
te obtidos na exploração ou na !>roprie­
dade,

Esses dados provêm do caderno de es­
crituração ou da contabilidade. Aqueles
que se utilizam de uma dessas duas for­
mas, escritural ou contábil, obtêm dire­
tamente o resultado para receita bruta,
despesas de clusteio e valor dos investi­
mentos para redução desses cadernos de
escri turação:

a) 01 - Receita bruta é a produção
vendida multiplicada pelo preço; na de­
claração de 1973 ela deve corresponder
ao período de 1.°/1/72 a 31/12/72. No
exemplo dado no quadro 1 ela é Cr$
368.000,00.

b) 02 - Despesas de custeio englobam
todo dinheiro gasto com os produtos e
materiais que se consumiram no ano pa­
ra gerar a produção obtida nesse ano:
sementes, mudas, adubos, corretivos, com­
bustível, lubrificante, ração, defensivos
vegetais e animais, sais, carretos e servi­
ços, utensílios e ferramentas de curta
duração (menos. de 1 ano) reparos de
equIpamentos e Instalações, salários dos
empregados, animais e aves para engor­
da, e gastos que permitam a utilização
da propriedade, como impostos, taxas,
f~rça, luz e telefone. As despesas de cus­
teio devem cobrir o período de 1.0/1/72
a 31/12/72. No exemplo, quadro 1 é
Cr$ 221.000,00. '

c) 03 - Resultado líquido I - é da
do pela diferença entre receita bruta
(01) e despesas de custeio (02).

d) 04 - Excesso do ano anterior _
é a i.mportância dos investime~tos feitos
a.nterlormente que não puderam ser uti­
lizados em 1971 (base 1972) uma vez
que ultrapassava o limite de 800/0 do re­
sultado líquido I. O valor do excesso a
~er usad~ em 1972 (exercício 1973) é
Igual ao Item 04 do quadro 10 do ANE­
XO G que o agricultor declarou em 1972
(ano base de 1971). No exemplo é de
Cr$ 23.000,00.

e) 05 - Redução pelos investimentos
no ano base - é dada pelo item 29 do
quadro 08 (soma total da última coluna
desse quadro). Seu valor no exemplo
é Cr$ 96.540,00. "

f) 06 - :E: dado pela soma de 04 e 05,
c no exemplo é Cr$ 119.540,00.

g) 07 - Redução máxima permitida
obtem-se multiplicando 0,80 pelo va­

lor do item 03, isto é, 0,80 x 147.000,00
= Cr$ 1t 7.600,00 para o exemplo.

h) 08 - Redução utilizada é a impor­
tância do item 07, ou seja Cr$ 107.600,00
no exemplo.

i) 09 - Excesso de redução para o
prõximo ano (em 1974) é dado pela
diferença entre 06 e 08, .:isto é. Cr$
119.540,00 menos c-s t 17.600,00 Cr$
1.940,00.
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Inexo 2
CLASSIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONOMICAS DO IMÓVEL RURAL

A T I V IDA o E CODIGO A T I V IDA o E CODIGO

AGRICULTURA
Cultura Permanente. . .. ..

Cultura Temporária . . . . . .. .,

PEcuARIA
Corte........ . ,... . .

Leite ,.. .. . , .

Engorda , , .. , , . . . . . . . . . . . .. . .

AVICULTURA , , .

11

12

21

22
23
30

APICULTURA.......•.......• '.' ....•.•...•.••.•••••.•..
SERICICULTURA .............•..•.•...•..........•••.••
EXTRACAO VEGETAL.....................•........•...•
CUNICULTURA E PEQUENOS ANIMAIS : ...•.•..•

PISCICULTURA.....•.••••..••.•..••.••.••.••.•..•••...

TRANSfORMAÇAO E BENEFICtAMENTO DE PRODUTOS

Agricolas .••.......•...•.•.....••.......•..•..•.••

Pecuários..........•.••......•...•....•....•.....•

40
50
60
70
80

91

92

13 CONVERSÃO PARA HECTARES DAS MEDIDAS DE SUPERFICIE TRADICIONALMENTE ADOTADAS NO TERRITÓRIO NACIONAL

10000 m2 -- 1.00 ha

1 "ALQUEIRE GEOMETRICO" OU "ALQUEIRE MINEIRO' -- 48.400 m2 == 4.84 ha

1 "OUADRA DE CAMPO ÕU 'QUADRA DE SESMARIA" -- 871.200 m2 = 87.12 ha

1 "TAREFA". "MIL COVAS OU "LINHA = 3.025 m2 = 0.30 ha

10.000 "BRACAS QUADRADAS" -= 48.400 m2 - 4.84 ha

1 "ALQUEIRE PAULISTA" = 24.200 m2 = 2.42 ha

1 "TAREFA PERNAMBUCANA" = 3.025 m2 = 0.30 ha
, "TAREFA BAIANA" = 4.369 m2 = 0.43 ha

1 "ALOUEIRE QUADRA CINCOENTA" = 12.100 m2 = 1.21 ha
, "OUARTA" = 6.050 m2 = 0.60 ha

14 INVESTIMENTOS. CÓDIGOS E COEFICIENTES ESTABELECIDOS PELA PORTARIA N.o GB 23 DE 22/01/70

G R U P O S O E I N V E S T I M E N T O COOIGO

111 5 ~CinCO)
112 3 três)
113 5 (cinco)

121 4 (quatro)
122 4 (quatro)
123 4 (quatro)
124 4 (quatro)
125 5 (cinco)
126 4 (quatro)

131 6 (seis)
132 5 (cirico)
133 5 (cinco)
134 5 (cinco)
135 5 (cinco)
136 5 (cinco)
137 5 (cinco)
138 5 (cinco)

141 5 (cinco)
14:' 5 (cinco)
14:, 5 (cinco)

210 5 (cinco)
220 5 (cinco)
230 5 (cinco)
240 5 (cinco)
250 5 (cinco)
260 5 (cinco)

310 5 (cinco)
320 5 (cinco)
330 4 (quatro)
340 2 (dois)

351 1.5 (um e meio)
352 1 (um)
360 5 (cinco)

410 2 (dois)
420 2 (dois)
430 2 {dois)
440 2 (dois)
....... '.

510 3 (três)
520 6 (seis)
530 3 (tres)
540 3 (três)
550 1 (um)

610 2 (dois)
620 2 (dois)
630 3 (três)

1 - BENFEITORIAS

1 - CONSTRUCOES
Casas de trabalhadores ........................•.......................•.................

- Sede indispensável ..............................•.....•.... . .•...........•...•.••.•...
- Prédios e galpões para atividades recreativas. educacionais e de saúde .

2 - INSTALACOES
- Estábulos. mangueiras. currais. pocilgas. aviários e outras instalações para abrigo e/ou tratamento

de animais .......................................•...............•.......•..........
- Oepõsitos para produtos agricolas e animais e forragens........................•.....•, .

Recreativas para empr-egados .
- Galpões para máquinas e' veiculos .

Terreiro e similares para secagem de produtos agricmas .
Galpões para máquinas de beneficios do produto "In natura" .

3 - MELHORAMENTOS
Eletricidade rural..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . .. . .

- Comunicações (telefone. rádio. etc.).......................... .. . . . . .. . .
- Estrada de acesso ou Circulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
- Obras de proteção e utilização de solo.. . . . . . . . . . . . . . . .. . ,. . .

Captação de águas subterrãneas.. . . . . . . .. . , ..•.... .' .
- Barragem. represa 8 tanque , ....•...... . .
- Cercas (construção e recuperação) , . .. • •.....................................
- Abastecimento e/ou distribuição de águas...... . . . • . . . . . .. . ...•...........................

4 - CULTURAS PERMANENTES
- De duração superior a 4 anos . . . . . . . . . .. ........••............... • ..•.........
- Essências florestais . . . . . . . . .. . , •.................................
- Pastagens artificiais " ......................................•...........

2 EQUIPAMENTOS MOTORIZADOS
Tratores. . . .. . .................•......................•.....

:~~~o~~T:~::ri3::~t~~~~~~~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Máquinas e aparelhos agricolas .
Aeronaves de fabricação nacional para uso agricola .

3 fORMACAO OU MELHORIA DE PLANTEL
Reprodutores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

- Matrizes P. O .
Matrizes P. C .
Animais de produção ou criação .
Aquisição de gado para recria 8 engorda:

Bezerros (até um ano) .

In;e~~~:~:: :rt~~~fal(~t.é. "" ~~~~~ '. : '. '. '. : : : : : .: '. : : '.: '. '. : : : : : : : : : : : '. '. '.: : : : : : : '. : : : : '.: : : : ~ : '. : : :

4 EQUIPAMENTOS PARA TRACAo ANIMAL
Equipamentos .
Veículos de tração animal ...............................................................•.

- Animais de Trabalho................................................................. ..
- Utensilios de dufaçáo superior a um ano ....................................•..............

5 INSUMOS DE ALTA PRODUTIVIDADE
Sementes e mudas selecionadas .
Fertilizantes e corretivos .
Defensivos vegetais e animais .
Herbicidas e arbocidas. , .. , .
Rações balanceadas para animais .

6 OUTROS
Bolsas de Estudo .
Assistência Medico-Hospitalar e dentária a seus empregados .
Serviços Técnicos e Especializados contratados.. . .. . .

Este excesso, adicionado dos excessos
de 1970 e 1971, s6 poderá ser utilizado
para esta propriedade (base de 1973) ou
até 1976.

j) 10 - Resultado líquido II - obtem­
se pela diferença entre os itens 03 e
08, isto é, Cr$ 147.000,00 menos Cr$
117.600,00 = Cr$ 29.400,00.

k) 11 - Resultado líquido 111 é ob­
tido, para 1973, multiplicando 50% pelo
item 10, isto é

(Cont.na ,ál. JQ)
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As doenças do ouvido são ra ras nos cães de orelha em p é.

CINOFILIA

n ário - deverá ser usado produtode '.
t iso na (Oto-Cortison) passando sobre
super f íci e uma pom ada ou creme (Ce _
todcrrn, D ec ad ron T ópico, etc.) . Nasci­
coses, Lidosporin.

Se o cond uto auditivo está obslnú
por tampão de cera endurecido, devese
te n ta r amolecê-lo com Cerumin ou
uma so lução de Carbonato de Sódio (3 I: ,

glice ri na neutra (20 g) e água destila
( 15 g) , pingando algumas gotas. t~ a
quat ro vezes por dia, durante tres di .
Deve-se proc eder também à retirada .
ta mpão, com seringa de borracha c :
dc água fi ltrada e morna (37,0) . Pin; ­
d o a lg umas gotas de água oxigenada .
nutos a n tes , fac ilita -se a eliminação
cera.

Manobras su aves e cuidadosas são
n ecessári as por serem comuns, como t
b érn o jato de água que deve ser r '(
con tra a parede do conduto e não em .
rcçâo ao tímpano.

T odavi a, afi rma o dr. Nogueira de
se no examc feito com o aux ílio de
lcntc fo rem encontrados alguns ponti
branco s e o cão demonstrar vontade i:r
con trolável de se coça r, é quase certo .
rem acaros (carr ap atos) diagnôstico q
será con firmado qu ando examinado o
r umen a o microsc6pi~..0 tratament~ :lo

s ts t c n a li m peza mecamc.a.e eu: a~hc
de e tcr sulf úrico e vasilina hq,Ulda
par tes igu ai s ou Bálsamo .do Peru (l O: '
Lanolin a (15 g) e Vaselma (15 g). R
pe tc m-se os cu rativos de 4 em 4 dias.

(Cont. da pág. 79)

0 ,50 x c-s 29 .400,00 ~ ~r$ 14.700,
I) 12 - Resultado líquido 1'( é

do as sim : 5 % sobre o valor do Item
ou O 05 x Cr$ 368.000,00 = c-s 18.4

m) 13 - Rcndimento líquido tributá
vel _ O ag ricultor pode esc~lher cn •
as importâncias dadas pelos Itens 11 •
12 . Logo, escolhe a mel!0r das duas, nc
caso exem pli ficado, o Item 11, ist
c-s 14.700,00.

O v alor do it em 13 será levado
a Cf.DULA G (p ág ina 3, bloco 3 da ,
c lara çã o do imposto de rend a do
c ulto r ou pecuarista) onde integrará
ren da bruta do declar ante, que enlio ~,

rá tributada globalment e.
9 _ Quadro 11 - Contém local n

nicípio) onde se rá en tregue a declar
a data da assinatu ra , a assinatu ra do
claran te ou de seu procurador, seu nú
ro de inscrição, que est á no car tão
que o declarante já recebeu do Imp ' .'
d e R enda em 1971. Só haverá neccs i
de d a assinatura do contador quand
a gri cu lto r for obrigado a fazer a c I t
bilidade a grícola (forma-contábil)
te r renda agrícola superior a Cr
1.61 2 .800,00 em 1972.

10 - Quadro 12 - Nes te quadro s
indicada uma d as possíveis at ividades
sc n v olvidas n a p ropried ad e rural p I .
claran te, b em com o o código de cad: ti
v idade. Este có d igo é levado para o q
d ro 05, n a coluna código, e der nt
a t ividade a í indi cada pelo produt r
ral. Esses có d igos es tão no anexo 2.

(Conclui no pÓS. 11

ANTONIO CARVALHO MENDES

ras crônicas, que exigem exame de labo­
r atório (biopsia p a ra histopatologia) de­
vem ser logo encaminhados a o v eterinário.

Se no animal é e n co n tr a d o um local
avermelhado, com a pele espessada, ede­
maciada, cheia de escoriações - causa­
das p elo coçar - com secreção fétida, o
cri ador es tá positivamente diante de um
proces so inflamatório . Às v ezes, a região
apresenta características de eczem a e há
dúvida sobre se foi uma inflamação que
se tornou crônica ' e se eczematizou ou se
foi um eczema que se infectou secunda­
r iamen te pelo coçar.

O dr. Helio Noguei ra de Sá afirma ain­
d a que se d eve limpar cuidadosamente a
região, r etirando com cotonetes d e algo­
dão toda a secreção, e pinga r r emédio
que con te nha analgésic o e anti-inflamató­
n o (Otomicina, O to sulf, Otal gan, etc.) .

A otite externa aguda r esp o n d e tam bém
ao tratamento com ácido bórico em pó
(20 g) e Á lc o ol 60.0 (100 g) devendo-se
agi tar o frasco no momento d e u sa r.

Se a área for en con trada com c a racte­
rís ticas d e eczema - p rossegu e o veteri-

o que p rimeiro ch ama a atenção n as
afecções do ouvido é o fato de andar o
animal com a cabeça incli nada (geralmen­
te para o lado do ouvido doente) , sacu d in­
d o-a a to d o o momento , p rocurando co çá­
la, quando gane devido à dor. F re quente­
mente , chega-se a ouvir um r u ído, que
evidencia estar o ouvido cheio de líqui­
do (secreção) . Feito o d iagnóst ico e mi­
nistrada a medicação, se .os sintomas n ão
regred irem logo , o animal deve ser levado
à presença d o veterinário .

O s casos de hematoma, quando são im­
prescind íve is a incisão e a drenagem ' os
traumatism os a ser suturados e as Ólce-

Doenças do
como t

Segu ndo o dr. Helio Nogueira de Sá,
da Guanabara, as doenças do ouvido são
comuns n os cães. de orelha caída e raras
n os d e orelha em p é. Essas doenças divi­
dem-se em doenças do p avilhão auricular
(traumati sm os), h ematomas, ab ce ssos, úl­
ceras secu n dárias e l eisham niose ou a fi ­
lariose; e em doenças do conduto audi­
tivo (corpo ~s tran~o, tamp~namento por
cer um em , rmcose, inflama ção, alergia) e
d oenças do ouvido m édio e interno.
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RELATóRIO N.o 337 - DEZEMBRO DE 1972

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Brasileira de Criadores
(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DE5T AQUES
RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

3,53%
3,70%
3,59%
3,61%
3,74%

177,8
257,3
242,5
204,0
206,7

CASTROLANDA ALTJO JACOBA 70, Rg. HBB/B-14.117, P.O., REPRODUTORA EMt:RITA, com
novo Livro de Escól.

5-4 2x 303 5.029
6-5 2x 359 6.943
7-6 2x 288 6.752
8-6 2x 290 5.643
9-6 2x 321 5.518

Prop.: Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti Ltda.

Novas REPRODUTORas EMtRITIS
RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

CA5TROLANDA ALTJO TEUNA, Rg. HBB/B21.321, P.O., obteve "LE" .aos:
2-5 2x 332 5.065 200,7 3,96%
3-6 2x 252 4.773 115,4 3,67 %

4-8 2x 324 6.020 246,0 4,Osok
Prop.: Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti Ltda.

FAZENDA SIlNI'ftNA DO· RIO ABAIXO

QUINZE MEDALHAS DE OURO
e Gil que lê maOs importanle

807 lact~çõelJ inscritas no LIVRO DE MÉRITO
458 la~t@lçõ~s inscritas no LIVRO DE ESCOL
49 REPRODUTORAS EMÉRITAS
69 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇAO LEITEIRA OfiCIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fa:lenda SanttAna do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 - São José dos Campos, SP'
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 - 16.0 andar

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1973l ...



RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

WILLY'$ FANFARRA SONETO, Rg. APCB/52.449, P.C.O.C., obteve "LE" aos:
4-7 2x 310 5.062 186,0 3,67%
5-8 2x 304 5.238 188,8 3,60%
6-9 2x 299 5.338 180,2 3,37%

Prop.: Antonio Josino Meirelles

TfTULO ALCANCADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NESTE RELATÓRIO.

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO - AT~ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÁO DENTRO DE 14 MESf;S)

M
Produção o

-8~
CP 'tO -

GJ ;
..J GJ o ~ 111

u~U " w Ot Ot -L: .s
~.cNOME DO ANIMAL ~ DI " 6

U) Ut ~ ~ '0""0 PROPRIETÁRIO
~~

Clt co ::.e o- _ c
'CO C o. co - ~ -rio o 111 cu
Lo co ._ U tO '-

C) M - o Z C~
lU 111 C C.

~
'- > oc 8eu ~ tO

'RAÇA HOLANDESA- variedade preta e branca Três ordenhas (3x)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Fafa Reflection C. Cancly 4 1.-B20210-LE PO 5-5 25690 305 8.485 308,2 3,63 353 227 Antonio Moscoso
Emetea Ula 3 Insp. Romulo-B20526-LE PO 5-2 29425 305 7.758 279,6 3,60 362 218 Antonio Moscoso
A. Mellow B. Marquis Sue-B28520-LE PC 6-1 33004 305 7.255 257,1 3,54 427 153 Ollnto Marques de Paulo
TIlford Astronaut Inka-B22145 PC 5-4 31377 287 6.594 214,8 3,25 314 248 'Antonio Moscoso
MartQna's Victor Neli' 2-B21871 PC 5-10 26929 259 5.808 188,5 3,24 322 212 Ollnto Marques de Paulo
Guará Desejada-48899 PC 7-5 20335 267 5.136 166,6 3,24 413 129 Antonio Coelho Guimaries

CLASSE AJ - Até 2112 anos. Duas ordenhas (2x)
·AraPoti Jonge Ada 6-14026-LE GCl 2-5 33007 304 4.320 163,4 3,78 371 208 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Hematina do Pau D'Alho-RP/33857-LE PC 2-1 33330 290 4.249 168,4 3,96 398 167 Jacob Rosier Dutilh
-·Celi Sicardale Violeta-B26807-LE PC 2-3 33499 305 4.195 156,5 3,72 387 193 Olavo Lydio C. de Mesquita
'1#u-apoti Baronesa Kallle 4-14056-LE GC1 2-5 33642 305 3.804 157,5 4,14 351 229 :Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Pan Ivanhoé Evelyn-973 PC 2-5 33905 299 3.633 121,8 3,35 328 246 Milton Pannain

'.CaS!. Fini Martha 42-1P-B21387 PC 2-3 33484 305 3.573 134,9 3,77 382 198 dan Herman Groenwold
,~rapoti Arragon Dina 4-14100 31/32 2-5 33647 292 3.555 131,4 3,69 357 210 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltcla.
·tast. Exc. Anna 52-B14007 PC 2-2 33989 251 3.289 111,8 3,39 332 194 frmãcs Salomons .
Arapoti de J. Paclamar Tonnie 1-14027 GCl 2-5 34309 254 3.239 106,2 3,28 338 191 :Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
"l.ew-Lin Jane Gir' Burke-B26717 PC 2-4 33357 303 2.521 85,9 3,40 391 187 'Clea de Castro e Machado
Lemax Ideal Daphane-B26722 PC 2-3 33358 259 2.096 78,1 3,72 378 156 Clea de Castro e Machado
Jang. JuveUna F.D. Mark-B27012 PC 2·2 32840 146 1.691 55,7 3,29 41-8 3 Fernando A. Pinto siA
J.P.R. Carmita-63038 PC 2-0 33341 114 1.434 48,6 3,38 395 Joaquim Peixoto Rocha

ClASSE AS - De 2112 a 3 anos
Ali Ricann -1058 Geraldine-B27889 PC 2-8 33566 305 4.371 136,0 3,11 384 196 cRamos Medeiros & Cla.
Arapoticfe Jonge. Roda '3-14030-LE 31/32 2-8 33656 268 3.971 165,0 4,15 334 209 lCoop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
WIII9W Terraee MonitorFloy-B26661 PC 2-6 32897 305 3.418 105,7 3,09 427 153 :elea de Castro e Machado
:Campistade Sta. Helena 1/2 2-8 34173 256 3.235 147,6 4,56 324 207 )Ryve Campos Barbosa
};mdna NenaRivella PO 2-11 33497 305 3.133 130,0 4,14 414 199 tMargarida Polak Lara
~ngada Lins-70830 PC 2-7 33706 305 2.852 105,5 3,70 374 206 Waldir Junqueira de Andrade
:Durwlek Ivanhoá Eloise-B26651 PC 2-8 33353 305 2.571 85,5 3,32 420 160 -Clea de Castro e Machado
,Colar Eda-67193 PC 2-10 33893 226 2.287 76,4 3,34 350 151 Lair Antonio de Souza
'Encontrada 351·63185 PC 2-11 ,32820 226 1.900 66,6 3,SO 390 111 Lelio de Toledo Plza e AlmeIda

~LASSE 81 - De· 3 a .3112 .anos.
ArapotiBronkhorst Ada' 3-13900-LE 31/32 3-4 30254 305 6.246 212,9 3,40 365 215 .Coop, Agro-Pec. Arapoti Ltda.
hrai'so Perela Magnifico-B24644 PC 3-5 29875 305 4.468 160,4 3,59 401 179 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pecu4rta
t\~F. ·Fortaleza Gavea .169-824523 PC 3-2. 30584 305 4.343 146,3 3,36 382 198 ~dministradora Campo Grande LtdL
.Cas!. Conde Reny 10-825577 PC 3-0 33452 271 4.225 158,2 3,74 366 180 Jeia. Comi. e Indl. Brasil
Color Durinha-67188 PC 3-4 33894 305 3.436 126,2 3,67 344 236 JLair Antonio de Souza
'Color Don%ela-67185 . PC 3-5 33712 286 3.208 111,9 3,48 381 180 Lalr Antonio de Souza
Color DeuZil-67192 PC 3-0 33897 290 2.674 103,1 3,85 356 209 l1.air Antonio de Souza
Jang. lndlane Master Dean-B2357l PC 3-4 30217 128 2.096 74,0 3,53 387 16 jFernado A. Pinto S/A
Pisparada-2P-B18543 PO 3-1 33898 227 2.033 8Ó,7 3,97 351 151 Lalr Antonio de Souza
Dengosa-67190 ,PC 3-3 ' 33896 213 1.351 53,6 3,96 337 151 lair Antonio de Souza
··F.S.M. TilQf1Ía 1198-5 PC 3-3 34117 179 1.223 48,3 3,94 389 65 Ministério da Agricultura
,CLASSE as - De 3 '/2 a 4 anos.
sío Nlcolau Corrié Adoriis-B24865-LE PO 3·9 27959 305 5.13i 184,7 3,60 419 161 :Cabana São Nlcolau
:Paralso Penha Robur..ke-B26295-LE PC 3-8 30073 305 4.675 172,5 3,69 416 164 iS.A. Fa%. Paraiso Agro-Pecu4r1a
',paratso Pita Fldalgo-2f'-BJ5750-LE PO 3-7 29881 305 4.625 172,1 3,72 382 198 iS.A. Faz. Paraiso Agro-Pecu'rla
Pa....tso Panacea Fidalgo-2P-P 15774 PQ' 3-9 29871 305 3.550 121,8 3,43 402 178 S.A. Fa%. Paraiso Agro-Pecu4rta

~ lótrinha deSta. Lucla- 1/2 3-7 33673 283 3.382 165,4 4,89 389 169 Vlvacqua Vieira S/A
.cLA5S~ CJ -De 4 a 4

'
/2 anos.

Jangada Hebe Diamond-B21650-LE PO 4-5 26832 305 ~.122 182,8 3,56 409 171 Fernendo A. Pinto S/A
Colorida de Sta. Constancia NR 4-4 33583 239 3.801 134,1 3,52 355. 159 S.A. Cortume Carioca
!Jangada Honrada Diamond-B21665 PO 4-0 28429 194 3.387 125,1 3,69 423 46 Fernando A. Pinto 51A
Color Canela-58996 PC 4-1 29980 292 2.851 110,9 3,88 358 209 Lalr Antonio de Souza·
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CLASSE CS - De 41J:z a 5 anos.
Cast. Altjo Teuna-B21321-lE PO
Hia. Altlo Alie 14-9961-lE 7/7
Pampa-B20975-LE PO
Casto Streiker Wietske 15-B21433-LE PO
Hfa. Altjo Alie 14..9961-LE 7/8
Arapotl Bronkhorst Wilhelmina 5-10442 GC2
Turquia 206 ltabira-4478-lE 3/4
Calchaqui Miss B. Tabaré-B20539 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
InglesD de Sta. Lucia-4428-LE 15/16
Jangada Garota A. Three-B 18685-LE PO
Josefa da Branquinha-B26053-LE PO
Paraíso Nadia-57090-LE PC
Cast. Aalt;o Jacoba 70-B 14117elE PO
Arapoti Primavera Juliana 3-9245-lE GC1
Casto M. Wijns Adema 7-B16895-lE PO
Apurada Sta. Helena-53146-LE PC'
Criada II de Paraiba-50631 PC
Jardim Dilsa-B18021 PO
Chapa 158 Malusto-49555 PC
Horla Paga de Guarapiranga-53792 PC
São Quírino N 52-55208 PC
Faxina Silvia-B17584 PO
Paraiso Lisboa Pabst-B 16675 PO
Par. Jaborandy First Fidalgo-44138 PC
Dorotheia de Itapemirim-LE 3/4
Martindale Torch 219-B 19610 PO
Chapa 155 Malusto-49549 PC
Ena-B19133 PO
Lenda de Morada Nova NR
Billy Raso Marvel Mercedes-B 18759 PO
Martindale Reina 69-B 19614 PO
Paraiso Minerva Fidalgo-B 17528 PO
Martindale Rutje 106-B 19613 PO
Guará Efetiva-56509 PC
Ali Sussio Fayne-B21479 PO
Zabalua NR

4-8
4-7
4-11
4-6
4-7
4-7
4-9
4-7

5-3
5-11
6-1
5-7
9-6
5-3
7-2
6-4
7-1
6-2
6-6
5-3
5-4
7-2
7-1
8-4
6-5
5-4
6-10
7-2

7-6
5-3
6-7
5-3
5-8
5-2

26376
27253
26611
25741
27253
27419
32761
26945

25839
23107
22158
25297
13602
32779
21723
29529
25105
33028
24594
32982
25785
20581
20862
17576
25833
25547
33352
23856
33688
20321
25789
22993
26273
26132
26673
33754

305
300
303
305
300
279
293
283

305
271
289
305
305
270
305
292
302
305
286
297
305
294
305
305
305
268
282
264
305
283
255
187
196
185
214
223

5.981
5.595
5.365
5.351
5.595
4.566
4.200
3.210

6.168
5.838
5.830
5.666
5.476
5.406
5.389
5.387
5.124
4.902
4.862
4.817
4.619
4.448
4.435
4.433
4.132
3.869
3.683
3.665
3.483
3.470
3.395
2.999
2.520
2.154
1.872
1.472

239,5
218,5
190,2
212,1
218,5
168,9
208,5
109,2

218,3
214,6
212,1
200,5
201,0
196,3
197,9
195,3
172,0
157,5
185,4
167,1
167,3
181,6
149,9
157,8
195,0
136,6
118,8
115,8
138,8
121,9
108,1
104,1
108,2
71,3
66,8
55,0

4,00
3,90
3,54
3,96
3,90
3,69
4,96
3,40

3,53
3,67
3,63
3,53
3,67
3,63
3,67
3,62
3,35
3,21
3,81
3,46
3,62
4,08
3,37
3,55
4,72
3,53
3,22
3,15
3,98
3,51
3,18
3,46
4,29
3,30
3,56
3,73

398 182
376 199
385 193
405 175
376 199
305 249
404 164
350 208

358 222
361 185
392 172
398 182
381 199
398 147
377 203
358 209
391 186
377 203
363~ 198
402 170
397 183
420 149
411 169
397 183
374 206
411 132
362 195
374 165
366 214
350 208
414 116
404 58
420 51
340 120
281 208
393 105

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando Alencar Pinto 51A
Coop. Agro-Pecuâria Arapoti Ltda.
Cia. ComI. e Indl. Brasil
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Deimore Borges
Fazenda Santa Luzia

Vivacqua Vieira sIA
Fernando A. Pinto 51A
Cabana São Nicolau
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. ComI. e Indl. Brasil .
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo siA
Cia. Baptista Scarpa Ind. e Com.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
ComI. Agr. e Indl. Heliomar S/A
Pecuária Anhumas siA
Margarida Polak Lara
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Deimore Borges
Pecuária Anhumas SiA
Cia. Adm. Tec. e Agr. Ata~ri

Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Fazenda Santa Luzia
Pecuária Anhumas siA
S.A. Faz. Paraiso Agr~Pec.

Pecuária Anhumas sIA
Antonio Coelho Guimarães
Fazenda Santa Luzia
Agro-Pecuária Lutfalla 51A

RAÇA HOLANDES1~ - variedade vermelha e branca Três ordenhas (3x)

33880 305 4.852 186,7

32455 282 4.764 187,4

13324 233 3.212 104,8

Duas ordenhas (2x)

32923 298 4.294 170,4
32686 305 3.617 127,3
33480 305 3.515 139,8

218 Pedro Conde

Valentim dos Santos Diniz
Plínio Vidigal Xavier da Silveira

Joaquim Procopio de Araujo
Eduardo Sfmonsen .
Cabana São Nicolau
Antonio Josino Meirelles

172 Waldir Junqueira de Andrade
211 Antonio de Toledo Lara Neto

157 Josó Theophilo F. da Silva

201 Flavio Castelo Branco Gutierrez
209 Antonio Josino Meirefles
190 Cabana São Nicou
156 José Procopio do Amaral
190 Waldir Junqueira de Andrade
16~ Flavio Castelo Branco Gutierrez
232 Flavio Castelo Branco Gutierrez

220
157

200
214
203
177

179 Joaquim Procopio de Arauio
171 Eduardo Sfmonsen
198 José Sylvio Magalhães

109 Fernando José Santos

175 Edilberto Nascimento

3,90 379
3,37 365
3,15 390
3,92 420
3,20 332
3,33 416
3,83 348

3,59 406
4,12 369

4,32 385

3,74 360
4,05 423

3,96 394
3,51 409
3,97 382

3,99 376
3,67 366
3,29 368
3,85 379

3,26 399

3,93 382

3,84 362

134,8
146,5

209,5
191,3

107,2

223,4
180,2
147,6
161,5
102,0
130,8
132,4

194,9
139,8
114,4
125,2

267 2.481

301 4.882
305 3.806
296 3.466
281 3.252

305 5.594
305 4.716

303 3.752
305 3.553

305 5.717
299 5.338
305 4.685
301 4.109
247 3.184
305 3.924
305 3.457

29883

30124
29867

33498
33414
33650
33641

26900
29882

20720
23104
24340
25962
22405
28512
29657

2-1

2-4
2-1
2-2

3-10

2-6
2-6
2-8
2-10

3-3
3-4

3-8

4-1
4-4

6-9
5-8
5-10
7-6
6-3
6-8

10-2

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.

Betina's H.P. Fumeta-RP/8285-LE PC

CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.

Vidraça S.H.-66140-LE PC

CLASSE D - Adultas, de 'mais de 5 anos.

Recreio Jardineira-37716 PC

CLASSE AJ.- Até 2 112 anos.

Galaxia Izabela Signet-BB-2052-LE PO
E.S. Inesita Transniitter-BB-2504 PO
Hildeia Roeland Mag's-AFCB/7549-LE 63/64

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Galaxia Imperatriz II S.-RP-BB2-1219LE PO
E..S. Ibirá-BB-2502-LE PO
5.N. Cabreuva I Centurion-BB-2346 PO
Willy's Mansão-64094 PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
.Jotatê Morena-61900-LE PC
Alfa do Morro Alto-61602-LE PC

CLASSE as - De 3112 a 4 anos.
Urca Potomac de Marambaia-62807 PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
Faculdade Lins-S8318 PC
Crlstal Perto Rico Futurista-58196 PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Delicada de- Morada Nova-LE NR
Willy's Fanfarra Soneto-52449-LE PC
s. Nicolau Ipiranga Roland-BB-2098 PO
Salopian Reei Geisha-BB-1793 PO
Vírgula 25 Lins-50767 PC
Europa de Morada Nova NR
Baliza de Morada Nova- NR
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RAÇA JERSEY

CLASSE AA - Até 2 anos.
Noemia I de Novo HOti%óftte.1159 PC

CLASSE as - De 3112 a 4 anos
S.M.S.C. Espelhada-62728 PC
Sant'Ana Burguesa· 2.~ Sovereign-7507-C PC

CLASSE D - Adultas, de mais dê 5 anos.
Alga-54306 PC
Joia de 3 Marias NR

RAÇA GUERNSEY

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Daniela de.Novo Horizonte-2216 PC
RAÇA DINAMARQUESA

Duas ordenhas (2x)

1-10 33371 263 1.690 78,6 4,64 381 157 TulHo Devescovl

3-8 33522 268 2.185 99,7 4,56 364 179 .Decio L. Malta Campos
3-10 33563 289 2.113 103,2 4,88 377 187 'Mario Lopes Leão

6..9 33399 305 2.640 128,3 4,85 409 171 Decio Luiz Malta Campos
33983 301 1.916 94,9 4,95 339 237 Eduardo Jenner de Faria

Duas ordenhas (2x)

8-0 31189 305 2.658 112,5 4,23 346 234 Tullio Devescovt

Duas ordenhas (2x)

33539 305 2.608 109,6 4,20 369 211 Olavo Barbosa

26121 215 3.167 129,6 4,09 329 161 De Paoli S.A. - Faz. Sta. Arda

Três ordenhas ( 3x )

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos.
.florita São José-RP/18 PO
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

o Ruth-87 PC

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.
Tubaina (F-597)

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
Cigana (8569)
Quermesse (8554)

CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.
Cabreuna ( 6503 )
Sincera (3421)

ClASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Barrinha ( 8-462 )

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Barreira 11 (F-191)
Osmi ( 8056 )-LE
Osmarina (5129)
Senadora (F-325)
Atenção ( 8339)
Rosada ( F-398 )
Vingança (A-413 )-LE
Roseira (4746)
Manga ( F-305 )

. Rita ( 9040)
Serrada (G-235 )
Chipanzé ( 0-376)
Gabiroba (H-305)
Bonanza ( F-317)

. Ordenada II (8107)
Campainha (6321)
F~enda (K-007 )
Bonita (6119)
Chiquita (3296)
Gelatina (6053)
Cruzada (F-249)
Miragem (4377)
Odalisca ( B-146 )
Asteca (8036)
Espora ( 6360 )
Registradinha (2075)
Pernada (H-189)

RAÇA GIR

3-1

3-5
3-2

3-8
3-11

4-9

8-3
10-10

8-5
6-2
6-5
5-3

12-2
11..10
7-0
6-11
6-1
5-2
5-0
6-3

10-1
7-3
9-3
9-10
6-1

7-6
6-10
9-6

11-3
7-0

6-4

33845

34141
32992

32996
33447

34147

18689
12885
18870
26240
23437
30732
11505
11646
22295
22709
25869
29820
29834
25231
14853
22322
16176
17021
26536
15944
21266
11105
16191
12889
27840
·16515

·27496·

214

219
237

305
272

216

300
290
275
270
305
282
252
292
305
305
223
267
276
246
265
281
239
264
263
248
219
245
226
161
185
201
137

1.973

2.258
2.107

2.979
1.946

1.456

3.684
3.663
3.659
3.638
3.378
3.269
3.243
3.233
3.200
3.141
3.109
3.044
2.985
2.903
2.901
2.837
2.671
2.620
2.494
2.335
2.261
2.140
1.916
1.804
1.658
1.641
1.418

87,5

91,5
89,9

126,8
77,4

64,5

155,9
158,1
153,9
144,3
141,3
135,4
147,7
142,7
131,5
138,4
121,2
134,6
119,7
116,6
127,0
117,2
118,5
104,6
102,6
106,9
92,8
90,5
77,6
79,1
69,3
67,7
57,1

4,43

4,05
4,26

4,25
3,97

4,42

4,23
4,31
4,19
3,96
4,18
4,14
4,55
4,41
4,11
4,40
3,89
4,42
4,01
4,01
4,37
4,13
4,43
3,99
4,11
4,57
4,10
4,22
4,05
4,39
4,18
4,12
4,03

333

300
415

419
388

314

378
402
323
418
393
374
335
424
383
415
411
387
419
388
402
374
384
335
375
336
325
343
379
342
329
344
380

156 S.A. Frigorífico Anglo

194 S.A. Frigorífico Anglo
97 S.A. Frigorífico Anglo

161 S.A. Frigorrfico Anglo
159 S.A. Frigor(fico Anglo

177 S.A. Frigorífico Anglo

197 S.A. Frigorifico Anglo
163 S.A. Frigorifico Anglo
227 S.A. FrigorificO Anglo
127 S.A. Frigorifico Anglo
187 S.A. FrigorificO Anglo
183 S.A. FrigorificO Anglo
192 S.A. FrigorificO Anglo
143 S.A. FrigorificO Anglo
197 S.A. FrigorificO Anglo
165 S.A. Frigorifico Anglo
87 S.A. Frigorifico Anglo

155 S.A. Frigorifico Anglo
132 S.A. Frigor(fico Anglo
133 S.A. Frigorifico Anglo
138 S.A. Frigorifico Anglo
182 S.A. Frigorifico Anglo
130 S.A. Frigorifico Anglo
204 S.A. Frigorffico Anglo
163 S.A. Frigor(fico Anglo
187 S.A. Frigorffico Anglo
169 S.A. Frigorffico Anglo
177 S.A. Frigorrfico Anglo
122 S.A. FrigorfficO Anglo
94 S.A. FrigoríficO Anglo

131 S.A. Frigorífico Anglo
132 S.A. Frigorífico Anglo
32 S.A. Frigorffico Anglo

CLASSE as - De 31/2 a 4 anos.
Harpa
CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
·Erica de Brasllia-G-6528-LE
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Medalha-LE
Festa
Ferrugem-I-204

NR

RE

NR
NR
RE

3-7

4-11

5-11
5-2
5-11

33428 263

32942 290

29537 292
27279 305
29291 214

1.651

2.900

3.531
1.902
1.705

90,6

165,3

198,4
85,0
83,5

5,48 397

5,70 422

5,61 385
4,46 426
4,89 418

141 ·Francisco F. Barretto

143 Rubens Resende Peres

182 José João S. Rodrigues dos Reis
154 .Francisco F. Barretto

71 José Fernandes de Carvalho

\
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CLASSE E - De 6 anos e mais.
Sincera-S09
Boa Sorte-501

RE
RE

7-9
10-6

18062 210 1.864 81,8 4,38 346 139 João Carlos Pedreira de Freitas
12385 205 1.665 62,0 3,72 390 90 João Carlos Pedreira de Freitas

11 DIVISÃO - LACTAÇOES ATI! 305 DIAS - T~S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

Produção
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CLASSE AJ - Até 2 112 anos.
Mona Piebe-14458 GC2
Salto Marta Astronaut-B20714-LM PC
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
S. Elena Astronaut Car. RP/ 4268-LM GC1
Juanita Florinda 130 Car. 3985-LM GC1
Veneza 11 Engenho-17528 PC
Juanita Vermelha 21-RP/3982 GC1
CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos.
M's. Victor G. Prilly 10-LM PC
M's. Victor F. Row 5-B25394 PC
Bond Haven M.S. BeautyB25273 PC
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos.
S.M. Leiden A. Premier-B23811-LM PC
Beta 009-60967 PC
Earlyway M. Crisscross-B24992 PC
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Estrada O.P. Tereca-58816-LM PC
Emetea Maid 3 Insp. Cotty-B22245LM PO
Arleto Danka II-B21987-LM PC
Donna 134 I. .Esther Sita-B22763 PC
CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.
Javaneza 55-12595 GC 1
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Rafa Reflec. C. Candy 4 I-B2020 1OLM PO
Mazuca Prince-6281-LM 31/32
Alder Orange C. Supreme-2034890-LM PO
Jfingada Guariba F.D. Mark-B21 O11-LM PO
C. Dandy Sefiorla-B 18776 PO
Anglo Roxie Bell-B25253-LM PO
Diacui I1 Favacho-1 001 O-LM PC
Sylvia 3302 Araken-49808 PC
Hebraica SS-GHB/9375 GHB
(45) NR
Belinha-52182 PC
Ach. Imperio R. Tusca-B 19572 PO
L.M. Christiane-52214 PC
L.M. Caiana-52314 PC
Paraiso Nora Jaguar-B 19738 PO
Ter. America s.o. Senator-B 15694 PO
pt-eciosa-52176 PC
Perfumada 172 NR
L.M. Culatra-52321 PC
Avelã M. Tereca-44183 PC
Violeta-54429 PC
Princesa de Sta. Maria-52168 PC
M's. P. Golden Prilly PO
Abefa 1503 NR
LtM. Cinira-52203 PC
SiIvana-52181 PC
C~SE AJ - Até 2 112 anos.
~ampinas Santora-B27622-LM PO
S~N. Marta I Adonis-B24867-LM PO
Decampinas Suzana-B27625 PC
Willow Terrace Ref. Lyote-B26617 PO

2-3
2-4

2-6
2-8
2-11
2-8

3-0
3-4
3-4

3-7
3-9
3-9

4-4
4-1
4-2
4-0

4-11

5-5
6-11
6-0
5-2
6-7
6-4
6-4

10-4
6-2

5-10
5-10
5-7
5-7
5-9
8-2
5-11

5-7
7-8
6-7
6-2

5-7
6-2

2-5
2-3
2-4
2-0

33803 347
34052 325

34050 339
34053 321
33681 362
34049 339

33901 365
30223 311
34168 316

33758 365
28957 300
29545 285

28778 365
28541 365
29525 365
29910 297

26578 333

25690 339
33911 365
27275 365
25312 365
20895 266
30004 . 365
33912 313
20269 344
28089 363
32416 284
25910 300
26139 297
23787 266
23784 297
26426 320
21886 226
25586 297
32510 297
23786 228
17690 228
23540 297
26640 266
32475 80
28168 228
23780 202
29617 204

Duas ordenhas
33787 365
36109 301
33788 365
33628 360

5.171
4.916

5.719
5.579
5.353
4.777

7.507
5.710
5.100

6.966
5.416
3.594

7.045
6.00~

5.765
3.248

6.367

8.339
7.780
7.428
7.231
7.107
6.851
6.788
6.615
6.356
6.107
5.400
5.3.9.6
4.696
4.157
4.029
3.918
3.863
3.584
3.528
3.523
3.309
3.054
2.881
2.812
2.594
2.006

(2x)
6.147
4.943
4.886
4.673

182,3
203,6

219,2
207,2
184,0
176,4

268,3
197,4
190,3

238,0
187,0
136,1

250,7
196,8
208,3
105,1

198,2

305,2
275,6
289,8
252,5
193,5
248,2
263,2
194,5
242,6
212,7
185,4
179,9
155,9
136,7
148,1
135,8
135,8
103,6
117,8
104,5
117,8
103,9
81,8
76,5
74,1
59,7

198,7
183,2
157,1
158,5

3,52
4,14

3,83
3,71
3,43
3,69

3,57
3,45
3,73

3,41
3,45
3,78

3,55
3,27
3,61
3,23

3,11

3,65
3,54
3,90
3,49
2,72
3,62
3,87
2,94
3,81
3,48
3,43
3,33
3,31
3,28
3,67
3,46
3,51
2,89
3,33
2,96
3,56
3,40
2,83
2,71
2,85
2,97

3,23
3,70
3,21
3,39

João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota

João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Junqueira Dias
João Figueiredo Frota

Olinto Marques de Paulo
Fernando A. Pinto sIA
Olinto Marques de Paulo

Dario Freire Meirelles
João Antonio Moya
Milton Pannain

Carlos Eduardo Baptistella
João Antonio Moya
Manoel Alves de Castro
João Antonio Mova

João Figuei redo Frota

Antonio Moscoso
Administradora Prince Sla
Dario Freire Meirelles
Fernando A. Pinto siA
João Antonio Mova
Ollnto Marques de Paulo
Administradora Prince siA
Carlos Eduardo Baptistella
João Figueiredo Frota
Administradora Prince siA
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Olinto Marques de Paulo
Carlos Eduardo Baptistella
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Carlos Eduardo Baptistella
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Olinto Marques de Paulo
João Antonio Mova
João Antonio Moya
João Antonio Moya

José Peres de Olivei ra
Cabana São NicoJau
José Peres de Oliveira
Clea de Castro e Machado

"
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NOME DO ANIMAL

.J
U
V)

Produção

PROPRIETÁRIO

I

:j
I

3,29
3,01
4,02
4,21
3,17
4,68
3,37
3,93
3,06
3,37
3,70
3,59
3,61
3,69
3,44
3,69
3,72
3,32
3,73
3,89
3,20
3,96
3,58
3,77
3,51
3,52
3,09

Irmãos Rabbers
Cabana São Nicolau
José Peres de OI iveira
ComI. Agr. e Indl, Hellomar S/A
Luiz Carlos Moraes Lassance .
Coop. Agro-Pec. Arapoti L.tda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Francisco Scordamaglia
Fernando Magalhães
Pasquale Cascino
ComI. Agr. e Indl. Heliomar S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

Arap. de J.O.A.M. Irene 7-14034
S. Dona Angela 1-0100472
s. Claudia Rag Apple-0100474
Violeta Jacuba-8769
Jaway T. Gypsy R. Urn-B26718
Ali Rockood Golden Magic-B20216
Oak Ridges Lindon Paula-B25360
Sereia Lins-70829
Jang. Juanita M. Dean-B27104
A.F. Fortaleza Hebe-B26843
A.F. Hieres-B26825
A.F. Fortaleza Holandesa-B27374
A.F. Fortaleza Herege-B26846
Jang. Jaca Master Oean-B25935
Jang. Jaty Presidente-B27009
Jang. Jarrinha E. Promis-B27112
Jang. Javanesa G. Leader-B26210
Jang. JamiJa Master Oean-B27021
Jang. Jordania G. Leader-B25929
Jang. Justiça Oiamonef-B25926
Arap. Baronesa Tinie 6-14054
Jang. Juiza Promis-B270 17
Jang. Janice Beile Boy-B2700 1
Jang. Jaçanã Gov. Leader-B26211
A.F. Fortaleza Heresia-B26849
Brigite Mend. Aquila-B26024
Jang. Janza Gov. Leader-B27105

CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.
São Quirino Q 20-70487-LM
Cons. Fortyniner F. Hope-B21190-LM
~.Q••Quarai M. Madrilena-B25206

ngh.11 Rockman Becky
Latina Paga de Guarap. RP/32471
S.Q. Quadrela M. Michelita-B25204
I~ternational Corie-B28146
Sao Quirino Q-41-70485
Faxina Nena Rivella-
Oak Ridges ShirJey-B25355
Olsummit Jewel C. Sooth-7253455
Vald. 393 Marcela 114 B.-B25338
Freebroock I. Ideal-7472459
Webotuck C. Besty-B26681
Arap. Pot Zwarte-2896
~,r. Republica Magnifico-B26400
F.ds• G. Prifly Duke 8-825396

• alga COCIB-AFCB/5907
Jazam Azaleia M.N.-B26021
ClASSE BJ - De 3 a 3 1f2 anos.
Aly Trova L. Classica..B27885-LM
A.F. Fortaleza Galega-B23776
Rabanada de Sta. Helena-
Cast. Conde Douwlena 10-B231 09
Par. Poderosa Luebke:-B26350
·CAB•.Jangada· 'Colonel~B24723
Grama do Pau O"Alho-65.707
CAB. Sinovia Colonel~B24911
Angelica HUB de GVA-J2363
Cast. Conde Douwiena 13-B23125
MearsG.B. Kerk-B26637
Jang. Imbuia Mastet 'Dean-B23570
A.F. Fortaleza Gata-B24522
Rainha Paineira-71221
Borboleta de Botujuru-70451
Cast. ·Kirs Sjollema 77':'B25945
Zuca's B. Recibo-RP!32074
.CLASSE as - De 3 '/2 a 4 anos.
Roland 1630 Provo Royal-B24465-LM
S.N. Branquinha Adonis-B24868-LM
Holambra Tietje XXXVI J-B25158-LM
Guarap. Mentor Jura -3P-B 15528-LM
Surodana Rabecca Toro-B25304-LM
Arap. Trix Truida 8-13942-LM
Par. Pastilha Exotico-3P-B 13691-LM
Maridon Texal Karen-B28155-LM
Patricia 150 S. Adulona-B28549
Enigmatica ?63850
Joia Paga Guarapiranga-60002
Par, Patrulha Roburke-4P-B 12069

GCl
PO
PO
GCl
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
GC1
PC
PO
PO
PC
PC
PC

PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
15/16
PC
PO
15/16
PO

PO
PC
1/2
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC

PO
.PQ
PO
PC
PC
GCl
PO
PO
PC
PC
PC
PO

2-5
2-5
2-2
2-1
2-5
2-3
2-3
2-1
2-1
2-4
2-1
2-1
2-3
2-3
2-0
1-10
2-2
2-0
2-4
2-4
2-3
2-0
2-5
2-2
2-3
2-3
1-11

2-9
2-6
2-9
2-10
2-7
2-10
2-7
2-9
2-11
2-8
2-7
2-11
2-9
2-7
2-10
2-7
2-10
2-9
2-9

3-2
3-4
3-5
3-3
3-5
3-0
3-3
3-3
3-0
3-4
3-0
3-3
3-1
3-5
3-1
3-2
3..4

3-9
3-9
3-9
3-10
3-9
3-6
3-11
3-10
3-11
3-8
3-7
3-9

34310
33743
33738
34131
33762
32748
32588
32473
32553
32216
32219
32716
32217
32560
32561
32563
32552
32562
32559
32551
32279
32232
32558
32288
32218
32309
32557

33638
33946
33639
32517
32593
33848
32512
34166
33497
32587
32892
32750
32900
33761
12285
33930
32564
32577
32310

33945
29091
34172
29323
34130
29706
29745
33795
33602
30174
33767
29959
29705
32261
33817
29921
31343

30730
30256
29818
30503
30627
33643
30266
33734
33917
31282
30021
29870

318
365
365
313
365
211
297
292
183
226
223
185
213
199
203
201
189
198
205
187
128
210
178
208
101
113
98

360
365
356
242
272
326
244
316
320
284
305
255
296
344
252
365
196
164
126

362
305
318
272
316
287
183
365
305
293
365
178
189
218
248
136
147

361
365
365
365
336
365
365
365
342
365
276
359

4.309
4.035
3.784
3.725
3.724
3.372
2.888
2.876
2.847
2.799
2.685
2.405
2.291
2.247
2.206
2.174
2.016
1.928
1.921
1.908
1.766
1.686
1.674
1.606
1.512
1.384
1.165

5.031
4.932
4.533
4.032
3.667
3.620
3.520
3.489
3.287
3.263
3.226
2.976
2.859
2.830
2.715
2.535
2.486
2.035
1.498

5.065
4.358
4.300
4.092
4.015
3.987
3.937
3.903
3.703
3.646
3.610
3.240
3.166
2.994
1.420
1.308
1.040

10.172
7.599
6.629
5.908
5.202
5.060
4.934
4.453
4.436
3.881
3.755
3.748

141,8
121,5
152,2
156,8
118,2
157,9
97,4

113,2
87,3
94,5
99,5
86,5
82,9
83,1
76,0
80,4
75,0
64,2
71,7
74,4
56,6
66,8
60,0
60,5
53,1
48,8
36,1

176,3
180,9
167,9
142,7
129,7
125,2
144,9
137,8
136,4
107,1
115,9
99,6

116,2
87,4

103,0
92,9
77,8
66,9
48,9

182,1
143,2
172,8
165,5
162,2
151,7
130,7
149,9
168,7
132,3
118,8
117,2
107,1
112,1
52,9
49,7
41,4

323,1
267,5
276,1
208,9
185,9
211,0
172,1
186,8
160,6
149,7
122,8
134,3

3,50
3,66
3,70
3,54
3,53
3,46
4,11
3,95
4,14
3,28
3,59
3,34
4,06
3,08
3,79
3,66
3,12
3,24
3,26

3,59
3,28
4,01
4,04
4,04
3,80
3,31
3,84
4,55
3,62
3,29
3,61
3,38
3,74
3,72
3,79
3,98

3,17
3,51
4,16
3,53
3,57
4,17
3,48
4,19
3,61
3,85
3,26
3,58

Ccop. Agro·Pec. Arapoti Ltda.
Francisco Scordamaglia
Francisco Scordamaglia
Olavo Lydio C. de Mesquita
Clea de Castro e Machado
Nicolau Archilla Galan
Milton Pannain
Waldir Junqueira de Andrade
Fernando A. Pinto sIA
Adm. Campo Grande Ltda.
Adm. Campo Grande ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
Adm. Campo Grande ltda:
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto sIA .
Coop. AgrcrPec. Arapoti Ltde,
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto SIA
Adm. Campo Grande Ltda.
Jamil Zantut
Fernando A. Pinto 51A

Pecuária Anhumas sIA
Carlos Antenor Censoni
Pecuária Anhumas sIA
Francisco Scordamaglia
Comi. Agr. e Indl. Heliomar S/A
Pecuária Anhumas 51A
Francisco Scordamaglia
Pecuária Anhumas sIA
Margarida Polak Lara
Milton Pannain
Clea de Castro e Machado
José Miguel Saker Filho
Clea de Castro e Machado
Clea de Castro e Machado
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltefa.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto S/A
Cia. ComI. e lndl. Brasil
Jamil Zantut

Ramos, Medeiros & Cia.
Adm. Campo Grande. Ltda.
Ryve Campos Barbosa
Coop. Agro-Pec. Arapoti ltda.
Olavo Lydio C. de Mesquita
Colégio Adv. Brasileiro
Jacob Rosier Dutilh
Colégio Adv. Brasileiro
Newton de P. Ferreira. Filho
Jan Noordegraaf
Clea de Castro e Machado
Fernando A. Pinto siA
Adm. Campo Grande Ltda.
Agro-Pecuária Lutfalla SIA
Agro Pastoril Sta. Maria Ind.
J.R. Kiers
Orlando Fausto Alcide

\
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Leber Bola-58979 PC 3-9 32451 298 3.409 130,1 3,81 Lair Antonio de Souza
Hydra de Morada Nova.. NR 3..10 30929 365 3.331 129,4 3,88 Flavio Castelo B. Gutierrez
Amaz. Marmauthe Ika-6983 63/64 3-9 32368 193 3.123 116,1 3,71. Fernando Magalhães
Leber Amella-58964 PC 3-11 32452 298 2.713 98,6 3,63 Lair Antonio de Souza
Marilia-RP/31222 PC 3-7 30682 315 2.633 103,4 3,92 Agro-Pecuária Primavera sIA
F.S.M. Teima 1189-B24383 PO 3-7 32772 252 2.509 89,3 3,55 Ministério da Agricultura
:1rebol Enriqueta 8.-B22747 PO 3-11 29445 228 2.453 98,9 4,03 Ramos, Medeiros & eia.
leber Rama-58960 PC 3-9 32307 125 2.036 69,0 3,38 Jamil Zantut
l~r Noite-58966 PC 3-9 32305 129 1.998 61,1 3,06 Jamil Zantut
Leber Areco-58955 PC 3-9 32308 105 1.183 42,8 3,61 Jamil Zantut
Achalay Inka A. Pandilla-B25366 PO 3-10 31930 133 1.150 40,3 3,50 Fazenda Santa Luzia
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Ensayos Perilla Oonosa-B23174-LM PO 4-1 29049 365 6.816 252,7 3,70 Benedito José S. de M. Pati
Vald. Magnolia 59 Chumbo-B23735-LM PO 4-1 28732 365 6.578 250,9 3,81 Benedito José S. de M. Pati
Ontario c. Leandra-B23320-LM PC 4-1 27061 365 5.900 213,8 3,62 Ramos, Medejros & Cia.
Suspiros C. Ruberta 10-B25045-LM PO 4-4 28820 365 5.823 204,9 3,51 Francisco Scórdamaglia
S. José Alvorada Citation-B22988-LM PC 4-2 29190 365 5.315 200,3 3,76 Helio Moreira Salles
çast. Conde Alida 6-B21370-LM PO 4-0 32278 290 5.168 195,6 3,78 COop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cast. Conde Janet 8-1P-B17885 PC 4..1 29111 302 5.150 189,7 3,68 Jan Noordegraaf
Aràp. Prime Marijke 3-11123 GC1 4-2 31976 305 4.928 187,8 3,81 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Par. Ofuscada Roburke-B22657-LM PO 4-0 29792 295 4.912 200,0 4,07 . Olavo Lydio C. de Mesquita
Arap. Primavera Sietske 5-1.1122 GCl 4-3 29472 293 4.779 184,2 3,85 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Papoula-59121 PC 4-5 32924 308 4.698 177,5 3,77 José Olimpio F. Maia
Cast. Finl Heringa 59-5P-B16/6709 PO 4-5 26792 352 4.606 170,2 ,3,69 Jan Herman Groenwold
Par. Obeca Exotico-57122 PC 4-5 29877 356 4.416 161,4 3,65 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Par. Otlla Keystone-57107 PC 4-5 28342 282 4.371 151,6 3,46 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec.
São Quirino O 107-70495 PC 4-2 28704 290 4.244 144,0 3,39 Pecuária Anhumas siAA.F. Fortaleza Flecha-B21902 PO 4-4 27014 352 4.243 133,4 3,14 Administradora Campo Grande Ltda.·Vald. 7 Clari 78 Chumbo-B23768 PO 4-1 29474 314 4.214 176,1 4,17 Ramos, Medeiros & Cia.
Arap. Verburg Meta 3- NR 4-0 33655 327 4.081 153,9 3,77 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Nicos Mulita Esclavo-B22675 PO 4-1 25228 299 4.057 144,1 3,55 Helio Moreira Salles
Suspiros Kyna Burke-B25047 PO 4-0 29903 364 3.898 138,3 3,54 Francisco Scordamaglia
Arap. Arràgon Aaltje 2-14121 ( 1 ) 15/1.6 4-4 29722 289 3.394 147,1 4,33 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Berlinda Sta. Lucia-60162 PC 4-5 29591 307 3.168 122,6 3,86 Christiano dos R. Meirelles
A.F. Fortaleza Flaminia-B21901 PO 4·1 27013 171 3.160 107,3 3,39 Adm. Campo Grande Ltda.
Malhada Rey-69193 PC 4-0 33947 315 3.121 110,5 3,53 Reynaldo Russo Ayres
S.H. Ipanema O8an-57256 PC 4-1 29267 284 2.939 111,8 3,80 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Prlm. Oeiras L. Jornalista-B28410 PO 4-4 30681 333 2.887 111,4 3,85 Lelio de Toledo P. e AlmeidaJangada Rey-69189 PC 4-2 34370 266 2.848 92,6 3,25 Reynaldo Russo Ayres
Pirassununga Mococa-2~914 PC 4-5 29742 290 2.730 99,2 3,63 Antonio Luiz do Rego Netto
São Qulrino O 103-RP/29511 PC 4-1 29068 244 2.637 76,4 2,89 Pecuária Anhumas siA
Romandale Bonheur Lola PC 4-2 32515 142 2.579 90,8 3,51 Francisco Scordamaglia
Patativa Rey-69192 PC 4-2 34371 262 2.557 84,5 3,30 Reynado Russo Ayres
A.F. Fortaleza Fidalga-B21899 PC 4-2 26267 - 174 2.442 91,7 3,75 Adm. Campo Grande LtdaHia. Wybe Cristina 22-03110 PC 4-2 26370 235 2.438 85,1 3,49 Cia. Comi. e lndl, Brasil •lzabel 204-60555 PC 4-1 32311 122 2.373 69,4 2,92 Jamil Zantut
Carloca-53781 PC 4-4 32066 235 2.254 83,6 3,70 Lelio de T. pjza e AlmeidaBela Vista Figueira-65657 PC 4-3 30028 124 1.531 52,1 3,40 Reynaldo Russo Ayres
CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.
Arap. Trix Johanna 3-9189-LM GC1 4-10 33006 365 7.103 258,3 3,63 CooE>. Agro-Pec. Arapoti Ltda.Roland 1487 L. Provinciana-B24430LM PO 4-11 29916 365 6.701 224,4 3,34 Irmaos RabbersKim Bonita 4 Carol-B25398-LM PC 4-6 24506 359 6.080 222,1 3,65 Luiz Carlos M. LassanceNobreza de Itapemirim-LM 1/2 4-11 26567 356 5.345 247,1 4,62 Deimore BorgesArap. Trix Gerrie 2-9182 GC1 4-7 32436 276 5.027 145,6 2,89 Coop. Agro-Pec. Arapoti LtdaAli Rose s. Sovereign-B18759 PO 4-9 34012 333 4.977 166,1 3,33 Jamil Zantut •Farrista Med. II CAB-57319 PC 4-11 26105 365 4.948 179,8 3,63 Colégio Adv. BrasileiroArap. Kok Marianne-LM NR 4-7 32276 303 4.568 196,3 4,29 Coop. Agro-pec. Arapoti Ltda.Emetea T. Pinto 2 R. Apple-B22239 PO 4-6 28768 307 4.445 ~ 142,1 3,19 Ramos, Medeiros & Cia.Ariense Nieve I. Catita-B23717 PC 4-7 34098 329 4.353 157,7 3,62 Ramos, Medeiros & Cia.Mudança Castrense-65655 PC 4-11 29689 360 4.131 139,2 3,37 Reynaldo ~usso AyresAlamos-B20996 PC 4·10 26251 207 4.115 154,6 3,75 Fernando A. Pinto siAEscoela de M. D'Este-45446 PC 4-7 19217 297 3.722 142,3 3,82 Ruy Vieira BarrettoRainha de 5ta. Helena- 1/2 4-7 34171 318 3.622 139,0 3,83 Ryve Campos BarbosaPalatina de Paraiba-1292 PC 4-11 30425 309 3.179 114,9 3,61 Fa%. Sant'Ana do R. AbaixoCoari-B20995 PO 4..11 28689 173 2.980 118,5 3,97 Fernando A. Pinto 51AEva' Glenafton B. Vista-11614 GC1 4-6 34498 244 2.728 110,8 4,06 Reynaldo Russo AyresRafaelinos Titere Way-B22308 PO 4-9 26485 209 2.712 101,7 3,75 Fernando A. Pinto S/ASuspiro's Kina 5-B20244 PC 4-10 26406 268 2.629 100,5 3,82 José Miguel Saker FilhoRegencla de Morada Nova- NR f 32538 295 2.620 107,3 4,09 Flavio Castelo B. GutierrezCorlna 1865 Modista-65887 PC 4-9 30547 189 2.359 72,9 3,08 Oswaldo José Stecca'A.F. Fortaleza Emenda-B19511 PC 4-10 24183 144 1.958 71,0 3,62 Adm. Campo Grande Ltda.Cerrito's 152-63459 PC 4-9 32333 196 1.954 61,9 3,16 Lelio de Toledo P. e Alm.rdaColor Balada-56070 PC 4-10 32453 196 1.893 67,2 3,54 Lair Antonio de SouzaS.D.L. Baroneza-B20737 PO 4-7 32306 112 1.613 58,9 3,64 Jamil ZantutGravata Rey-69195 PC 4..7 31880 127 1.341 45,6 3,39 Reynaldo Russa Ayreséegonha Rey-69191 PC 4-7 31879 104 1.313 42,0 3,20 Reynafdo Russo AyresLinda Rey.;.69196 PC 4..7 32682 123 1.305 43,7 3,34 Reynaldo Russo Ayres
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CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
s. Nlcolau Grauna 1 Aefonls-LM NR 29944 365 8Á84 298,1 3,51 Cabaria Sio Nicolau
S.N. Corrle 13 Madcap-B22953-LM PC 5-0 25380 365 7.890 253,1 3,20 Cabana São Nlcolau
Esteira do Pau D'Alho-GHB/Ol3-LM GHB ' 541 23854 365 7.876 293,9 3,73 Jacob Rosler Dutllh
Par. Ubra Exotico-B1665O-LM PC 7·7 19648 365 7.394 266,7 3,60 S.A. Fél%. Parafso Agro-PeC.
~ndale Reflec. Ivy-B28509-LM PC 5-1 33736 365 7.116 221,3 3,11 Francisco Scorefamaglfa
/(jap. Hollandia ·Renske 14-10418-LM 31/3~ 6-7 30423 365 7.080 233,9 3,30 Coop. Agro-Pec. Arapotl LIda.
~faelinos P. Wayne.B19332-LM PO 33982 365 6.729 224,8 3,34 Siebe P. Greldanus

~/\rape Conde Pietje 8-10434-LM . 31/31 5-8 23149 331 6.718 240,7 3,58 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
S~. Lolas Adonis NR 33651 365 6.679 207,2 3,10 Cabana São Nlcolau

~I.

Antilha do Pau D'Alh0-42764aLM !PC 8-9· 17301 297 6.662 219,9 3,30 Jacob Rosler Dutllh
Estatua do Pau D'Alho-GHB/065-LM GHB 5-3 24548 333 6.546 207,0 3,16 Jacob Rosler Dutllh

" Helicula EEPA 1391-B1283O-LM PC 12-1 12080 319 6.500 204,8 3,15 Fernando A. Pinto S/A
Unmack GIadys;822~-I.M PO 6-1 24153 365 6.395 225,0 3,51 João AntonIo Mova
~anj. 576 Inka Ma , War-B24548-LM PO 5-1 34128 323 6.331 235,5 3,72 Vasco Mil Homens Arantes
s. Quirino Narcisa D. Jamaris-B21069-LM PO 5-8 24880 364 6.095 212,6 3,48 Pecuária Anhumas 51A
Monje Dolar Insp. Doly-B23161-LM PO 5-4 26026 349 6.087 210,7 3,46 Benedito José s. de PaU

Cur. Conde 'rene 2-B15978-LM . PC 7-8 19844 365 5.920 209,1 3,53 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltefa.

. Nieo's Uruguaia Favorito-B27847-LM PO 6-3 33877 356 5.807 218,3 3,75 David Nasser

Cascata Sta. Helena-38783.LM PC 10-4 16300 328 5.648 225,7 3,99 Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI

S.E. Marciana Hefering M. B20217-LM PO 7-8 23068 365 5.645 215,6 3,81 Helio Moreira Salfes

Uberdade-59150 PC 7-6 32925 307 5.635 199,0 3,53 Jos6 OIi~lo F. Mala ..

S.Q. Madrasta D. Euridice-B17336 PC 6-7 21909 360 5.065 192,7 3,43 Pecuária nhumas 51A

.Arap. Groenveld Marrie 1-6176 31/32 8-8 31972 265 5.468 206,0 3,76 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda•

Par. JavalJna G. Galante-B15770 PO 8-10 16348 365 5.451 201,9 3,70 S.A. Faz. Paraiso Ag~Pec.

Prenda 49 E.M. Elena-B19884 PC .- 5-2 26107 365 5.440 199,4 3,66 Haroldo M. Junquelra'

São Quirino N 100-55166 15/16 5-2 30081 365 5.420 175,4 3,23 Pecuária Anhumas s/A
Chapa K 227-46776-LM PC 9-4 29969 342 5.410 218,1 4,03 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrt

Gaiata da Ribeirada-60548'" PC , ''r./J-1 O 29457 350 5.410 r 194,6 3,59 Cassio de Toledo Leite

Riqueza de Sta. Helena-LM 1/2-~" - "1]-3 34169 324 5.388 219,3 4,07 Ryve Campos Barbosa

Mostra Sylvia 3965 PC 7-3 23502 283 5.207 196,6 3,77 David Nasser

Casr. Fini Heringa CB-20001 PC 5-9 23416 338 5.185 172,6 3,32 Jan Herman Groenwold \
Carla Jardim-9357 31/32 6-9 21788 273 5.174 165,6 3,20 Cia. Baptista Scarpa I. Com.

Arap. Pot Boneca 6-6109 31/32 8-8 16362 307 5.132 162,0 3,15 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

Par. Macedonia fidalgo-B17540 PC 6-5 22996 359 5.091 192,4 3,77 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec.

Dedicada Med. 11 CAB-56264 PC 5-2 24414 365 5.077 193,9 3,82 Colégio Adv. BrasileIro

Sauv~53489 PC 5-4 32590 346 5.072 188,1 3,70 José Olimplo f. Mala

Copacabana Romance-43233-LM PC 7-9 26184 319 5.039 217,1 4,30 Antonio Ignacio Pupo

S~. Emily O. Burke-46549 PC 7-6 19467 333 5.035 165,5 3,28 José Peres de Oliveira

S.D~. Hildeborg 16-35419 PO 6-3 24107 365 5.014 168,2 3,35 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Cananeia-B20919 PC 5-1 30205 361 5.013 162,1 3,23 André Broca filho

T~rda Romualda-316-412 PC 33774 365 5.009 185,6 3,70 Agro-Pecuárla Lutfalla 51A

Donna 88 R. Jronica-B21888 Pc 6-0 23130 280 4.982 171,2 3,43 José Peres de OliveIra

Casr. Fini M. Elisabeth-B15974 PO 8-10 17495 357 4.939 170,0 3,44 Jan Herman Groenwold

SyMa 3940 Captain-57394 PC 7-6 21227 266 4.933 178,2 3,61 David Nasser

São Quirino N 95-55228 PC 5-0 29593 277 4.832 162,2 3,35 Pecuária Anhumas 51A

Migar 313 Palida M. 228-B22168 PO 6-0 25082 252 4.793 177,9 3,71 David Nasser

Alcachofra-50038\ • PC 6-9 24108 236 4.783 171,7 3,58 Joaquim Peixoto Rocha

Par. Ineclita EstOpa Fidalgo-B15772 . PO 9-0 16701 360 4.761 175,6 3,68 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec.

Brfsa-49710 PC 6-5 21583 365 4.759 158,1 3,32 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse

Arap. Prime Daant-je 3-7652 31/32 6-5 3244~ 278 4.727 204,3 4,32 Coop. Agro-pec. ArapotI Ltda.

Nicos Favela Leon-B22160 PO 6-6 34037 313 4.720 180,9 3,83 David Nasser

Castanheira de Morada Nova-l0660 31/32 5-11 30406 365 4.716 158,8 3,36 Flavio Castelo B. Gutierrez

&.N. Corrle 13 Adonis- NR 33653 332 4.708 171 17 3,64 Cabana São Nicolau

azeta de Bela Vísta-61117 PC 9-7 29592 365 4.701 191,6 4,07 Christiano dos R. Melrelles ~
Maren-B23257 PO 6-0 30460 365 4.695 178,5 3,80 Lelio de T. PiZ8 e Almeida r'

Anabela-50039 PC 6-6 20592 293 4.690 166,1 3,54 Joaquim Peixoto Rôcha
FronteIra ON-57690 PC 8-2 23026 255 4.676 168,8 3,60 David Nasser
Casr. Conáe Atle 120-B14030 PC 10-2 13215 330 4.638 175,9 3,79 Irmãos Noordegraaf
eume-Co 5. Llana-B18779 PC 6-10 23463 365 4.599 172;6 3,75 Helio Moreira saltes
lDesvelos 3) J. Aldablta F. B23163 PC 5-4 26443 365 4.504 180,0 3,99 Pasquafe Cascino
Sanreus 425 1. CarJnosa-084194 PC 5-5 33737 365 4.485 176,3 3,93 Francisco ScordamagUa
Hla. Tinus Willie-3896 15/16 11-0 31973 264 4.477 150,5 3,36 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

t:.lna de Morada Nova NR 8-4 25186 365 4.441 164,9 3,71 Flavio Castelq B. Gutte~rez

TeréZlnha MariaZinha-59543 PC 7-10 27626 '321 4.430 162,2 3,66 José Peres de OliveIra
Mo.coca Gaia-58389 PC 5-7 29053 279' 4A12 135,1 3,06 Ruy Vieira Barreto
Magela 454 Royal-B24005 PO 5-5 32502 270 4~~06 145,3 3,29 H. H. Rabbers
Suspiro's kJna 2- PO 5-7 26506 267 4.385 159,9 3,64 David Nasser
Calcos-B21300 . PO 5-3 26320 365 4.378 165,5 3,78 Cassio de Toledo Leite

, Roland 1131 Ormsby Pabst-B181-'10 PC 7-8 34064 314 4.367 161,6 3,70 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl
Rafaelinos T. Inka-B21212 PO 5-7 34013 313 4.332 144,2 3,32 Jamil Zantut
Paraguaia-59171 PC 6..11 33545 282 4.316 171í1 3,96 José Olimpio F. Mala \Russla de Sta. Helena- 1/2 9-2 34170 322 4.281 l83,0 4,27 Ryve Carnpos Barbosa
Cast. O. Jltske 1.3-2-815780 PC 7-4 16971 231 4.273 145,8 3,41 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Beija-Flor de M. NdVa ·NR 7-5 26600 365 4.263 150,4 3,52 Flavio Castelo B. Gutierrez
Rendeira 2 de 5ta. Lucia (2)' 3/4 8-1 28480 186 4.254 153,0 3,59 Vivacqua Vieira sIA
Magda-B19134 PO 6-6 23145 298 4.166 164,4 3,94 Cia. Agr. Faz. St8. M. da Posse
Sansecl G. Optlrno Lass o. PO 33775 365 4.133 151,4 3,66 Agro-Pecuária Lutfalla sIA
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Seles M. 34 Reflection 3-B19594 PO 5-6 25092 365 4.104 144,1 3,51 David Nasser
Arap. L. Et Emerge Willie 3·13941 31/32 5-8 32774 268 4.072 145,5 ~57 Fazenda Santa Luzia
Begonia Sta. Helena 1/2 6-9 32506 238 4.136 166,8 4,03 Coop.• Agro.Pec. Arapoti Ltda.
Suspiro's Importante I PO 22460 295 4.005 152,7 3,81 Ryve Campos Barbosa
Oxigenada do Jaguary-59303 PC 9-4 26908 305 3.966 141,8 3,57 David Nasser
Nicos Mataca Soplon-B27848 PO 6-5 34039 264 3.964 146,4 3,69 Antonio Ignacio Pupo
Par. Nainda 'Fond Hope-3P-B 12041 PO 5-6 26077 329 3.908 ' 142,1 3,63 David Nasser
LÁ Regaln Robin 51-B22169 PO 5-6 33386 302 3.858 145;0 3,75 SÃ. Faz. Paraiso Agro-Pec:.
São Quirlno L 92-47095 15/16 7-8 30357 314 3.848 124,3 3,22 David Nasser
Conquista-45202 PC 10-7 33546 249 3.843 13~ 3,56 Pecuária Anhumas sIA
Amazonas-58344 PC ~2 28314 273 3.811 133,9 3,51 José OJimpio F. Mala
Amu. Mr. Genial-49881 PC 7-3 22353 307 3.788 136,4 3,60 Pasquale Cascino
Par. Linda Fidalg0-49302 PC 7-10 19501 354 3.780 141,9 3,15 Lair Antonio de Souza
Taq, S. Mangie 63 B. Burke-B16245 PC 8-0 24595, 303 3.734 137,2 3,67 1 SÃ. Faz. Paraiso A~.
São Quirino L 25 NR 7-11 34167 300 3.659 143,~ 3,92 Oa. Adm. Tec. e Agr;~
Nlcos ArabJa Favorito PC 32921 283 3.644 137,0 3,75 i Pecuária Anhumas S/A '
Marilu de Paraiba-50653 PC 7-10 23450 365 3.601 120,4 3,34 David Nasser
Ensaios Perla Marino-B23150 PC) 5-2 26727 324 3.600 113,6 3,15 F~. Sant'Ana do R. Abaixo
A.F. Fortaleza Halfa- NR 33757 360 3.589 134,5 3,74 Pasquale Casei no
M/s. Neli R. Apple 23-B 15341 PC 9·3 14217 249 3.581 95,4 2,66 Aam. Campo Grande Ltda.
Xiru 182 NR 34758 211 3.561 133,4 3,74 Pecuária Anhumas 51A
Nata T. Krom. Jackeline-B16446 PC 9-2 16649 362 3.504 122,7 3,50 Eduardo Jenner de Faria
Arap~ Arragon Aaltje- 14 113 7/8 11-2 22101 253 3.486 141,6 4,06' Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Faxina Topsy-B17583 PC 7-3 20180 244 3.404 127,4 3,74 Margarida Polak Lera
Donna 91' Fobes Inka-B 18589 PC 6-0 23134 299 3.386 111,3 3,28 José Miguel Saker Filho

. HJa. RulmzJcht Rosa 3-9576 GC1 5-0 25122 223 3.344 1~3,5, ~,75 Cia. ComI. e Indl. Brasil
Biblióteca 11 Med. CAB-39665 PC 10-4 12248 281 3.309 115,1 3,47 Colégio Adv. Brasileiro
Ellfda-B19232 PC 5-11 23374 171 3.241 , 137,2 4,23 Fernando A. Pinto 51A
Polsam-B20958 PC 5-0 26835 187 3.208 '118,4' 3,68 Fernando A. Pinto 51A

'Soco-65662 PC 6-0 30187 264 3.162 120,3 3,80 Reynaldo Russo Ayres
São Quirino N ~ 16-50276 PC 5-4 29344 217 3.139 103,4 3,29 Pecuária' Anhumas S/A
Pltangulnha-61829 . PC 5-6 29688 293 3.072 104,6 3,40' Reynaldo Russo Ayres
Lira de Morada Nova NR 6-6 16225 365 3.034 120,7 3,97 Flavio Castelo B. Gutierrez
Samokov-B20961 PC 5-0 26562 189 2.999 121,3 4,04 Fernando A. Pinto S/A
São Quirlno M 141-50082 PC 5-11 22592 229 2.964 105,4 3,55 Joaquim Peixoto Rocha
Dorotea 38 Hecter Estrella NR 33777 343 2.964 112,3 3,79 ~gro-Pecuária Lutfalla 51A
Acelga DN-57732 PC 5-9 35137 151 2.914 101,3· 3,47 David Nasser
Eldorada-61826 PC 6-2 31154 239 2.893 104,8 3,62 Reynaldo Russo Ayres
Claudia-Bl8925 PO 6-0 23814 236 2.869 114,5 3,98 Joaquim Peixoto Rocha
Jangada Boa Esperança-B 14157 PO 9-8 13892 200 2.851 105,4 3,69 Fernando A. Pinto S/A,
Nicos Guerrilha Leon-B27852 PC 6-9 35139 149 2.757 101,3 3,67 David Nasser
Malena 'Bela Vista-65658 PC 5-4 35151 147 2.743 95,3 3,47 Reynaldo Russo Ayres
Rinla-B21293 PO 5-7 26932 303 2.722 116,9 4,29 Casslc de Toledo Leite
Jang. Graça Leader-B 18689 PC 5-4 25317 212 2.623 100,0 3,81 Fernando' A. \pinto S/A '
Copacabana Tasmania-49690 15/16 5-5 24412 272 2.550 94,4 3,70 Antonio Ignatio'Pupo
Cacilda de Sta. Helena- 3/4 6-0 32763 217 2.525 95,3 3,77 Ryve Campos Barbosa
Boneca·61832 PC 6-11 32770 241 2.514 98,7 3,92 Reynaldo Russo Ayres
LA 'Harlega Monogran 19 PC 33385 210 2.512 88,0 3,50 David Nasser
Pitanga DN-70179 PC 5-7 35138 151 2.442 88,2 3,61 David Nasser <Alteza, de Paraiba-35036 PC 11-4 10951 135 2.386 89,2 3,73 Fez, Sant'Ana do R. Abaixo
Oliva-5P..s 14/5397 PO 8-6 17915 231 2.175 77,4 3,55 Ministério da Agricultura
Lavina de Botujuru-70431 PC 5-7 32083 259 2.001 61,8 3,08 Agro-Pastoril Sta. Maria Ltdà
Cast. Cdnde Tina 12-B15941 PO 7-9 17480 167 1.980 79,3 4,00 Cia. ComI. e lndl, Brasil .
Migar 290 Ada R.-B22159 PO 7-1 26097 112 1.926 71,6 3,71 David Nasser
Dama da Herdade-61665 PC 7-7 22869 167 '1.916 66,6 3,48 Reyna Ido Russo Ayres
F.c. Ada Suprema Pabst NR 32756 267 1.796 64,3 3,58 José Miguel Saker Filho
Denlzia de Sta. Helena-57290 PC 9-1 15328 123 1.753 56,9 3,24 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Surodana Priscilla Toro NR 32757 262 1.643 70,1 4,26 José Miguel Saker Filho
Oncativo 311 Petunia TOl R. B20215 PO 8-10 23213 180 1~620 61,6 3,80 Fazenda Santa Luzia .
Belinha-61825 PC 5-2 26334 105 1.607 49,5 3,08 Reynaldo Russo Ayres
Rossana NR 32773 143 1.560 48,5 3,10 Ministério da Agricultura
Calmaria 11 de Paraiba-50499 PC 5-4 25352 139 1.517 58,8 3,87 Faz. Sant'Ana do R. AbaixoSusplro's Rag A. Cotty 36 N,R 32755 136 1.464 56,6 3,86 Jos6 Miguel Saker Filho .1rebo I Negra 2 NR 32987 146 1.415 46,8 3,30 Welllngton G. de QueirozDoçura de Morada Nova (1) NR 5-4 32206 123 1.353 54,7 4,04 Flavio Castelo B. GutierrezBrasilia 3 Botujuru-C-29-UG NR 33996 229 1.313 44,2 3,ª6 Agro-Pastoril Sta. Maria Ind.Hla. Klrs Rlemkje 1-5343 31/32 11-0 17252 86 1.273 40,9 3,20 J. R. Kiers
NJcos Comica Selsvo- PC 34038 92 1.224 42,4 3,46 ~avfd Nasser
Violeta NR 32077 173 1.18'5 45,6 3,85' Agro Pastoril Sta. Maria Ind.Zuca's Bola Branca-54567 15/16 6-8 24492 83 1.153 35,3 3,06 Orlando Fausto Alcfde
Sempre Viva- NR 32860 182 1.147 46,4 4,04 Administradora Prince SiÀ
Marquesa·4~072 7/8 9-11 34640 121 1.118 44,5 3,98 Lair Antonio de Souza
M'I. Dictátor Fond Hop NR 17378 150 1.056 38,8 3,67 Lair Ant9nlo de 'Souza
t19~) NR 32484 117 1.00S 34,7 3,44 Fazenda S8n~ Luzia
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RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca Três ordenhas (3x)

15/16 4-2
PO 4-4
63/64 4-'

PC

PO
PC
PC

PO
PC
PC

Edi Iberto Nascimento

Fernando José Santos
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães

Antonio Carlos R.V.Almelda
Antonio Bassoli
Fernando José Santos
Antonio Bassoli
José 5ylvio Magalhães

Antonio Josino Melrelles
Pedro Conde
Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Lemes Nunes Galvão
Roberto F. Cantusio
José Sylvio Magalhães
Roberto F. Cantusio
Roberto F. Cantuslo
Antonio Bassoli
Pedro Conde
José Sylvio Magalhães

,

Eduardo stmensen
Adrianus Sleutfes
Eduardo S(monsen
Eduardo S(monsen
João Passarelli
Waldir Junqueira de Andrade
Waldir Junqueira de Andrade
José Sylvio Magalhães
Waldir Junqueira de Andrade
Antonio Bassoli

Pedro Conde
Edi Iberto Nascimento
Antonio Bassoli

Antonio Carlos R.V. Almeida
Valentim dos Santos Dinix
Waldir Junqueira de Andrade
Antonio Bassoli
Orlando Fausto Alcide
Antonio Bassoli
Antonio Bassoli

Rodolpho Figueira de Mello
Orlando Fausto Alcide
Carlos Whately
Antonio Bassoli

Antonio Lemes Nunes Galvio
Fernando José Santos
Edi Iberto Nascimento

José Sylvio Magalhães

Antonio Josino Melrelles
Valentim dos Santos Diniz
José Sylvio Magalhães
Orlando Fausto Alclde
Valentim dos Santos Dinlz
Orlando Fausto Alcide
Waldir Junqueira de 'Andr8~

4,04

3,63
3,92
3,56

3,65
3,54
3,62
3,47
3,91
3,29
3,60

4,60
3,12
4,13

3,47
3,37
3,84
3,50
4,01

3,44
3,66
4,65
4,35
3,62
3,74
3,92
4,13
3,71
4,04

3,90
3,32
3,24
4,24
3,50
3,66
3,63
3,37
3,87
3,64
3,84

3,54
4,07
3,47

3,81

3,89
3,85
3,89
4,10

3,90
3,57
3,81
3,33
3,46
4,25
3,44

92,3
91,5

101,3
82,9
57,0

48,3

161,3
154,4
163,3
147,2
89,7
79,7
74,1
69,5
61,5
54,1

294,6
213,5
201,6
224,5
181,9
158,4
146,9
118,9
110,4
102,3
41,6

201,4
114,0
92,3

280,7

158,1
64,6
52,6

327,1
137,9
167,5

156,0
132,0
84,0
57,0
48,2
39,0
38,8

186,3
100,7
98,4
43,8

164,1
142,7
119,9
85,2
86,3
98,8
72,3

1.265

2.655
2.710
2.638
2.368
1.419

5.679
2.799
2.655

7.097
4.412
4.056

4.346
1.644
1.473

6.945

4.270
3.721
2.318
1.643
1.232
1.184
1.076

4.784
2.612
2.526
1.068

4.202
3.991
3.147
2.558
2.490
2.322
2.101

103

238
235
307
226
109

286
217
238

365
365
283

365
131
112

334

365
269
244
176
199
101
104

365
326
234

88

287
293
333
214
215
263
130

32664

34027
34028
34054
34366
32663

28694
31795
34027

30385
30511
31794

33725
26446
28707

29772

29695
29398
30096
29079
39555
29183
32661

17941 354 7.545
15284 295 6.426
20140 361 6.218
33974 365 5.291
27369 282 5.198
20202 270 4.320
20368 300 4.047
20905 254 3.527
34367 228 2.849
32479 211 2.803
18200 124 1.080

Duas ordenhas (2x)
34032 365 4.679
34381 ~09 4.218
33948 365 3.509
34031 334 3.380
32251 236 2.478
34993 194 2.128
35598 147 1.887
32334 244 1.679
35364 125 1.653
35080 102 1.335

33689
33692
32211
35231

34159
32447
34548
34616
34497
35078
35079

2-1

3-3
2-10
2-10
2-8
2-7

3-0
3-1
3-3

3-10
3-8
3-7

4-7

8-6

3-8
3-6
3-11
3-10
3-9
3-9
3-6

2-4
2-3
2-1
2~1

2':5
2-4
2-3
1-11
2-3
2-4

3-3
3-2
3-1
3-3

2-11
2-7
2-8
2·7
2-11
2-10
2-8

8-8
11-11
7-9
7-7
5-8
8-6

10-6
6-3

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC

63/64

31/32
PC
PC
PC

PC
PC
PC

GHB
PC

GHB
PC

CLASSE AJ - Até 2112 anos.
Mag's P. Magic Hildet.BB-2419
CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.
S~.P. Santana Calcutá-68361
S.M.P. Santana Caravana-RP/7679
F.S. Ladeira Engele-8B-2447
Galaxia Ipanema Row-RP/8173
Haidea T. Mag's-AFCB/6565
CLASSE BJ - De 3 a 31/2 anos.
Knollside Methilate J-BB-2320-LM
Futurama Vera Osasco-61534

S.M.F!. Santana Calcutá-68361
"CLASSE as - De 3 '/2 a 4 anos.
Doverholm Arge Red-LBB-51-LM
Sta. Cruz Juriti Oonar-65354
Futurama Regina Royal-BB-2209
CLASSE CJ" - De 4 a 4 1/2 anos.
~ta. Cruz Islandia He~drik-58007

Quallyn Pionner Mary-BB-2057
Felia- Mag's-3999 "

,CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.
S.H. Eleita-BB-2~06-LM PO

.CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Stella Maris Holanda-44494-LM PC
~padiva-38011 PC

-S.M.P. Corista-43817 PC
Coroada N. de Sant'Ana-59003-LM PC
Balalaika da Roseira-57567 PC
Beatriz Mag's-AFCS/2049 PC
Amaral Miragem-BB2/1270 PO
Balada da Roseira-50879 PC
S.M.P. Santana Claudine NR
Albertina'$ Asa Aristocrat NR
Cachoeira Mag's-2271 PC
CLASSE AJ - Até 21/2 anos.
e.~. lsolda -T. da S. Sebastião-71921-LM PC

_.caStro Linda 10-BB-1531-LM PO
""E.S. lrana K.B. São Sebastião-BB2507-LM PC

E.S. Ituana K.B.s. Sebastião-71922 PC
Cast. Juliana Titia 6-LSB..122 PC
Seleç~ Lins-70820 (1) PC
Or-qúldea Lins-70822 (1) PC
Marambaia Adagá Royal-4P-BB2/1372 PC
Belga Lins-70824 (') PC
lta 11 G.P.-69737 PC
CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.
,Belatrix de Morro Alto-73040-LM
J.T. Neblina-64910 _
Florada Lins-70827 (1)
S.M.P. Santana Caiena-1P-GHB/OOl
z: Gandaia S.M.R. Truman-RP/7935
S.M.P. Santana Cora..2P-GHB/025
S.MP. Santana Coca Cola-RP/8299
ClASSE ·BJ - De 3 a 3112 anos.
Plateia':S185-LM
Z. Fantastlca .R. Truman-60756
Sta.éecilia Soberba-62627
Fartura da Roseira-69716
CLASSEBS - De 3112 a 4 anos.
W1l1y's Camelia Maurits 3-60075-LM
Jotat& Margarida-58669
AchJlles Golden Pietje
Zuca's Farrista-60755
Jotatê Lapa-58665
Zuca's Favorita-60754
Valsa Lins·63678 (1)

REVISTA DOS CRIADORES - Feven1lro:,\eto:~'D,
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CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Valença-8144-LM
Cinelandia-8136
Urca Lins-63671 (1)
Zuca's Antena-60758
CLASSE CS - De 4'12 a 5 anos.
Narda de Morada Nova-LM
União S.H.
Flora Mag'5-4014
Camelia Lins-63677 (1)
CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Benzina de S. L.-53870-LM
Sapucaia S.H.-58397-LM
Finança Muquem-61642-LM
.Jetje 32-BB-1860
Fada (38,7)
S.M.P. Canfora-GHB/029.LM
s.N. Bertha Roland-BB-2099-LM
Leme's Orly-BB2-1259
E.S. Florida-RP/5988
Cabra.
Colonia Muquem-57464
Quiboa Muquem-57463
Cristal Redação-51370
Esponja de Morada Nova
Mat. Patrulha T. Royal-BB-1541
Palmira-8199
Bintie 10-B8-1915
%uoa's Brigite-49431
,G.P. Historia de S. Negra-460 19
luca's Duqueza-54573
Contendas Faxina-44755
Zuca's Ciça-49433
Anabela de Paraiba-50698
Lemo's Troia-BB-2033
Zuca's Divina-54571
E.S. Catita-BB-1548

15/16
3/4
GCl
PC

NR
PC
63/64
PC

anos.
PC
PC
PC
PO
NR
GHB
PO
PO
PC
NR
PC
PC
PC
NR
PC
3/4
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

4-4
4-0
4-3
4-4

4-10
4-7
4-11
4-10

5-5
5-8
5-8
7-0

6-0
6-0
9-7
5-3

6-10
7-2
6-10
6-3
7-3
5-0
6-5
7·1

10-0
5-9
9-3
6-10
8-1
5-0
6-1
9-0

33690
32375
28741
27695

30230
26744
29434
26543

28926
25590
28920
21907
33821
26596
24497
20696
27764
33820
25626
26671
22638
26311
20383
32672
32329
19999
17848
23772
16642
21261
25027
26706
24103
14380

365
276
148

83

365
365
357
192

365
359
365
346
365
365
365
302
262
365
290
246
314
342
323
270
264
296
257
248
217
283
246
241
161

83

5.434
3.480
2.528
1.117

5.890
4.717
3.854
3.328

6.756
5.994
5.397
4.947
4.849
4.848
4.722
4.720
4.553
4.508
4.505
4.039
3.984
3.948
3.847
3.495
3.488
3.331
3.134
2.986
2.892
2.872
2.369
2.355
1.482
1.124

201,7
145,9

86,6
41,4

218,8
163,1
144,1
119,5

252,4
198,S
205,2
189,6
162,4
194,1
198,4
163,7
170,6
177,2
150,6
144,3
170,8
186,4
132,9
148,9
127,3
134,6
106,6
104,9
116,8
107,2
90,2
89,9
54,4
36,4

3,71
4,19
3,42
3,70

3,71
3,45
3,73
3,59

3,73
3,31
3,80
3,83
3,34
4,00
4,20
3,46
3,74
3,93
3,34
3,57
4,28
4,71
3,45
4,25
3,64
4,03
3,40
3,51
4,03
3,73
3,80
3,81
3,66
3,23

Rodolpho Figueira de Mello
Rodolpho Figueira de Mello
Waldir Junqueira de Andrade
Orlando Fausto Alcide

Flavio Castelo B. Gutierrez
Nelson dos Reis Meirelles
José Sylvio Magalhães
Waldir Junqueira de Andrade

Christiano dos R. Meirelles
Plinio V. Xavier da Silveira
Jorge da Rocha Camargo
Adrianus Sleutjes
Marcos Polacow
Antonio Carlos R.V. Almeida
Siebe P. Greidanus
Hermengarda B. Leme e Outros
Eduardo Sfmonsen
Marcos Polacow
Jorge da Rocha Camargo
Jorge da Rocha Camargo
Antonio de T. Lara Netto
Flavio Castelo B. Gutierrez
José Sylvio Maga Ihães
Rodolpho Figueira de Mello
Hermengarda Brito Leme e Outros
Orlando Fausto Alcide
Jorge da Rocha Camargo
Orlando Fausto Alcide
Valentim dos Santos Diniz
Orlando Fausto Alcide
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Hermengarda B. Leme e Outros
Orlando Fausto Alcide
Orlando Fausto Alcide

Duas ordenhas (2x)RAÇA JERSEY

CLASSE AJ - Até 2 '12 anos.
Suíssa Gay L. Milad-A/12552-LM (2) PO
5uissa Isadora NhonhO-8070-C (1) PC
5M5C. Fatalista-68618 PC
Suíssa Luciana Nhonh0-8072-C (1) PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
S.A. Hera IV Sovereign-11664/ A-LM PO
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
SÃ. Nebrasca 2. lS Wiseman-7572-C-LM PO
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
SMSC. Diva-6833-C PC
S.A. Bastilha 2.° Inspirador-6991-C PC
CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.
5M5C. Academica Caiubi-2250/16 PC
Rifa Jubllant Sta. Hilda-5735-C PO
cLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
SoA. Nausica Invendvel-6719-C-LM PO
S.A. Esquiva Oleiro-5928-C PC
S.A. Helice Nautilus-6688-C PO
S.A. Eunice Corinto-4326-C PO
S.A, Hungara Hami lton-5942-C PC
SoA, Nimea Castelo-1048 PO
S.A. Nadir Castelo-70 18-C PO
S.A. Nicosia Oleiro-5759-C PC
s.A. Ramagem Oceano-4172-C PO
Jazida B. Sta. Hilda-4180-C PO
SuJssa Alvorada Nhonhõ PC
Babete do Boa Vida-324/128 PC
Pastora S, de Sta. Hilda-5999-C PC
S.A. Grma 2. lS·1435 PC
S.A. Nata Mimado-6557-C (1) PO
Rola J. de Sta. Hilda-5726-C (1) PO
Loreta do Palheiro-5899-C (1) PC

2-2
2-4
2-5
2-4

3-3

3-9

4-3
4-4

4-9
4-10

5-2
6-5
5-5

10-7
6-7

8-4
7-3

10-10
11-2

5-S
6-1

6-6
5-9
7-2

33785
34248
33935
34994

33594

30533

33936
30476

33804
28459

27064
21885
26458
13161
23356
23975
16562
29359
12029
11675
33786
30694
21509
32359
23657
25754
23354

340
279
343
176

365

365

332
365

323
203

365
338
365
309
316
365
319
287
281
344
330
308
289
205
145
159
144

3.259
2.682
2.423
1.604

3.359

3.649

2.894
2.797

3.054
1.132

4.193
4.063
3.559
3.371
3.303
3.248
3.166
3.164
3.148
2.898
2.731
2.307
2.164
2.068
2.062
1.981
1.639

153,1
122,4
114,4

68,4

175,2

168,0

123,0
133,2

131,7
55,9

205,1
166,5
159,3
148,3
152,7
171,8
159,1
168,2
143,7
135,5
111,6
104,6
109,0
115,5

89,0
75,9
64,4

4,69
4,56
4,72
4,26

5,21

4,60

4,25
4,76

4,31
4,93

4,89
4,09
4,47
4,39
4,62
5,29
5,02
5,31
4,56
4,67
4,08
4,53
5,03
5,58
4,31
3,83
3,92

Albino Malzone
Albino Malzone
Decio L. Malta C~mpos
Albino Malzone

Fat. Sant'Ana do R. Abaixo S/A

Mucio Drummond Murgel

Decio L. Malta Campos
Mucio Drummond Murgel

Mudo Drummond Murgel
Hugo Raso

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Albino Malzone
Mudo Drummond Murgel
Fat. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Albino Malzone
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Fa%. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Mario Lopes Leão
Albino Malzone
Augusto A. da Motta Pacheco
Hugo Raso
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Albino Malzone
Albino Malzone
Albino Malzone
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CLASSE BS - De 3 '/2 a 4 anos.
Bom Café fran i-42 15- LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos.
Bar t ir a G. de Sta . Madalena-6 17 25
CLASSE 8S - De 3 Ih a 4 a nos.
Bevilaqua do Cama nd oca ia-4023
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/ 2 anos.
Violeta do P. S ta . Mda. 6 1704
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Ad a lp ra Esc ad a-394 0

CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Adalp ra Ar izona-4 135 1
Dol ores de Dourado-47972
Rebe ca de Sta . Madalena-38 93
Mar usca de Sta , Mda .-5 1295
Adalpra Dad iva-371 6
Alteza de Sta. Inez-41 843

NOM E DO ANIMAL

Riq uesa Paxford Sta. Hilda-5 736-C
Nave P. de Sta. Hilda-5594-C
Pi n tura P. de Sta . Hilda-5 997-C

RAÇA SCHWYZ

RAÇA GUERNSEY

CLASSE BS - De 3 % a 4 a nos.
F. Harves te r Brenda-679
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an os .
Wilemas St a rs Ida lia -677-LM
CLASSE D - Ad ul tas , de ma is de 5
Ver a de Novo Hor izon te-22 17
( 15 )-21 36

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
S ta. Alda Crilles Fri da-4 6-LM
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Sta. Alda Crilles Fines a-3 7-LM
Sta. Alda Crilles Lola-34 -LM
Sta . Alda Crilles Pri meira- 39-LM
Sta. Alda Crilles Joia -40-LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 a nos .
S ta , Monica Alterosa-RP/ 3
CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 a nos.
Sta. Alda P. Normalista-144-LM
St a . Alda P. Ange lica-142-LM
CLASSE CJ - De 4 a 4'12 an os.
St a. Alda Rud me N. Tamela-1 4 3-LM
CLASSE D - Ad ult as, de mai s de 5
Polly-81 -LM
Sidsef-8 0-LM
Hyvinge-14-LM

RED·POLL

CL SSE CS - De 4 'h a 5 a nos.
P. Dalia-54488

RED-POLL S/8 x GUZERA 3/ a

CLASSE AS - De 2 'h a 3 an os .
Ca nç ão ( 2569 )
G uara ina I ( O19)
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos.
Pa ntera (F-5 71 )-LM
Revista ( 3477 )
Artista (G-43 1)
Graci nha (2548 )
Canadence (F -54 6 )

92
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PO 5 -0 2 6 0 4 3 23 8 1.5 4 6 7 8.0 5 ,04 Hugo Ras o
PO 7- 11 15333 194 1. 4 76 7 8.0 5,28 Hugo Raso

PO 5 -1 1 21 962 197 1.1 05 5 9. 3 5, 36 Hugo Raso

Trê s ord e n ha s (3 x )

PO 3-6 30881 320 5 . 162 204 ,3 3,95 Benedito Portuga l Renn6

Du as o rdenha s (2 x )

PC 3-3 32594 3 00 2.320 12 9 ,3 5 ,57 Cia. Agro-Pec. Sta, Madalena

PO 3- 6 32274 2 76 1.697 72,0 4 ,24 Ed gard Jafet

PC 4 -0 2983 8 31 1 2 .98 5 134,6 4 ,5 0 Cia. Agro-Pec. Sta . Madalena

PO 4-9 3 25 4 8 11 0 1.542 62, 8 4 ,0 7 Ada lp ra S.A. Agr. e Comercial

a nos .
PC 8- 11 16453 283 3 .581 145,1 4 ,0 5 Fra ncisco Ama rante Mendes

PC 7-7 270 67 336 3.494 149,3 4 ,27 Fra nci sco Ama ra nte Mendes

PO 5-1 285 14 3 3 3 3.035 124,0 4,08 Cia . Agro-Pec. Sta . Madalena

PC 5 -8 33 7 8 1 3 3 4 2. 895 120,1 4 ,14 Cia . Agro -Pec. Sta . Madalena

PO 6-4 27428 331 2 .5 47 96,3 3,78 Ad a lp ra S.A. Agr. e Comercial

7 / 8 9-5 2 74 74 2 7 9 1 .7 30 71 ,7 4 , 14 Franc isco Verguei ro Pôrto

Dua s o rd en h as (2x )

PO 3-11 30678 31 3 2 .4 25 1 12 ,5 4 ,6 3 Tullio Devescovi

PO 4- 0 33792 3 2 5 3 .85 1 18 4 ,0 4 ,77 Tu llio Deves covi

anos .
PC 8-0 33793 3 25 3 .6 80 153.2 4 , 16 Tu ll ic Devescovi
PC 32317 217 1.818 88,4 4 ,86 Tull io Devescovi

Duas ordenh as (2x )

PO 2-4 33529 365 5 .910 253 ,3 4,28 De Pao li S/ A - Faz. Sta . Alda

PO 2-7 33928 3 6 5 5 .6 77 272 ,4 4 ,7 9 De Paoli S/A - Faz. Sta. Alda

PO 2-7 33929 365 4 .7 6 5 21 8 ,1 4 ,5 7 De Paoli S/A - Faz. Sta . Alda

PO 2-7 3353 1 365 4.6 10 207,0 4 ,4 9 De Paoli S/A - Faz. Sta. Alda

PO 2-7 34134 308 4 . 140 18 6 ,2 4 ,49 De Paoli S/A - Faz. Sta. Alda

PO 3-5 31270 365 3.24 7 134,5 4 , 14 Pau lo Nog uei ra Neto

PO 3-11 30 3 8 1 337 5 .370 257 ,7 4,7 9 De Pao li S/A Faz. Sta . Alda
PC 3-11 30427 3 65 5 .015 226,0 4 ,5 0 Do Pao li S/A Faz. Sta . Alda

PO 4-4 30428 324 4.465 187,8 4 ,2 0 De Paoli S/A - Faz. Sta . Alda

anos.
PO 6-0 27060 3 3 4 6 .0 10 242,6 4,0 3 De Paoli S/A Faz. Sta . Alda
PC 5-1 0 26740 356 4 .8 5 4 2 08,7 4 ,2 9 De Paoli S/ A Faz. Sta. Alda
PO 5-3 33540 359 4 .642 182,1 3,92 O lavo Barbosa

Dua s ordenhas (2x )

PC 4-11 3066 2 3 17 2 .885 99,5 3,44 Livio Malzoni

Dua s o rdenhas (2x)

2-11 338 29 365 3. 18 5 136,5 4 ,2 8 S .A. Frigorifico Anglo
2-7 338 39 3 6 6 2.924 123,8 4 ,2 3 S .A. Frigorifico Anglo

3-1 33830 365 3 .837 161,9 4,21 S .A. Frigo rifi co Ang lo
3-2 33666 365 3 .3 81 14 2 ,4 4,2 1 S .A. Fr igo r if ico Anglo
3-3 34 144 3 16 3 .084 13 5, 9 4,40 S .A. Frigorifico Anglo
3-4 33847 3 2 1 2 .765 1 17 ,3 4 ,2 4 S .A. Fri go ri fico Anglo
3-5 338 34 327 2 .704 117 ,4 4 ,3 4 S .A. Fr igorifico Anglo
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CLASSE as - De 3112 a 4 anos.
Grama ( B-530 ) 3-9 34155 337 3.993 153,3 3,83 S.A. Frigorifico AngloOmega (0-467) 3-7 33843 352 3.611 155,9 4,31 S.A. Frigorifico AngloMetralha (2486) 3-8 32357 275 2.317 96,4 4,15 S.A. Frigorifico Anglo
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Onda (G-305) 4-8 29412 250 2.416 96,6 3,99 S.Â. Frigorifico Anglo
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Hortelã (8023 )-LM 11-3 13767 365 4.923 201,4 4,09 S.A. Frigorifico Anglo
Cruzeta. (F-431 )-LM 5-2 29149 365 4.810 196,9 4,09 S.A. Frigorifico Anglo
Aliança (8210)-LM 8-5 19145 365 4.732 209,7 4,43 S.A. Frigorifico Anglo
Birita (G-20S)-LM 7-1 23044 365 4.260 189,5 4,44 S.A. Frigorifico Anglo
Traia (G-201 ) 7-1 22721 365 4.060 172,9 4,26 SÃ. Frigorifico Anglo
Piranha (9005)-LM 7-4 24956 348 4.056 177,7 4,38 S.A. Frigorifico .Anglo
Umburana ( 8187) 9-1 18686 326 4.099 171,5 4,18 S.A. Frigorifico Anglo
Flor Silvestre (F-021 )-LM 11-4 13391 326 3.984 166,7 4,18 S.A. Frigorifico Anglo
Floresta I (8-413) 5-4 29131 354 3.954 163,5 4,13 S.A. Frigorifico Anglo
Bolonha ( F-215 ) 8-2 26702 353 3.878 168,5 4,34 S.A. Frigorifico Anglo
Azeitona (O 114 )-LM 13-10 10109 365 3.730 162,2 4,34 S.A. Frigorffico Anglo
Dieta (F-251) 7-5 24544 327 3.580 151,1 4,21 S.A. Frigorifico Anglo
Pianista (4330) 6-4 26532 353 3.428 143,2 4,17 S.A. Frigorífico Anglo
Federal (6277) 8-2 18882 312 3.399 146,? 4,32 SÃ. Frigorífico Anglo
Formatura .(0463 ) 28880 285 3.247 135,3 4,16 S.A. Frigorifico Anglo
Garça (6299) 7-0 22338 248 3.156 132,7 4,20 S.A. Frigorifico Anglo
Venezuela ( F-292 ) 6-9 22294 243 3.122 139,1 4,45 S.A. Frigorffico Anglo
Saudade (K-033) 9-0 16180 278 3.011 137,9 4,57 S.A. Frigorífico Anglo
Mensageira (G-181) 6-11 23278 271 2.934 127,3 4,33 S.A. Frigorifico Anglo
Rosalva .(6123) 9-7 15446 316 2.840 120,6 4,24 S.A. Frigorifico Anglo
Ameixa (639S) 6-3 22303 339 2.840 123,2 4,33 S.A. Frigorifico Anglo
Trunfada (6022 ) 11-6 12597 308 2.802 126,8 4,52 S.A. Frigorifico Anglo
Ovelhinha (B-184) 9-0 18674 260 2.546 113,9 4,47 S.A. Frigorifico Anglo
PiraUnlnga (9042) 7-5 22717 189 2.198 88,4 4,02 S.A. Frigorifico Anglo

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos.
Gatuna-672-LM . NR 4-5 29758 365 4.335 215,8 4,97 Francisco F. Barretto
CLASSE CS - De 41/2 a 5 anos.
Ffotilha (665) NR 4-8 27291 280 2.142 103,2 4,81 Francisco F. Barretto
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Fiada-LM NR 5-4 27277 365 5.100 222,8 4,36 Francisco F. BarrettoFarra-I-690 RE 5-2 27289 293 2.454 108,3 4,41 Francisco F. BarrettoFatla-I-652 RE 5-2 27283 271 2.424 120,2 4,95 Francisco F. Barretto
CLASSE E - De 6 anos e mais.
Abadla-I-640 RE 11-0 13866 365 4.141 184,7 4,46 Francisco F. BarrettoTragedia de Brasilia-C-9147-LM RE 11-3 27969 333 4.140 197,8 4,77 Rubens Resende PeresEstampa-E/463-LM RE 6-2 24311 365 4.122 221,5 5,37 Francisco F. BarrettoFloresta de Brasilia-D/7809-LM RE 26840 340 4.109 210,8 5,12 Rubens Resende PeresBanda. NR 9-8 15584 365 3.642 172,3 4,73 Francisco F. BarrettoSa lança-I-661 RE 9-6 15845 365 3.061 166,4 5,43 Francisco F. BarrettoJornalista-364 NR 7-0 21542 284 2.649 116,7 4,40 Francisco F. BarrettoEnfermeira-I-692 RE 6-1 24721 260 2.637 104,9 3,97 Francisco F. BarrattoEmbJra-H-1657 RE 6-3 24312 284 2.592 117,8 4,54 Francisco F. BarrettoTurquia.F-2894 RE 9-1 18740 275 2.483 108,9 4,38 Francisco F. Barretto
CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos. Duas ordenhas (2x)
Impala-L-6256 RE 3-1 33680 170 1.111 57,6 5,18 José Fernandes de Carvalho
CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos.

353 4-414 153,7Dulcevita-272-LM NR 4-6 33972 3,48 Gabriel Danato de Andrade
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Capituva-G-3887 RE 5-7 33969 338 3.088 148,7 4,81 Gabriel Donato de AndradeFuzilada-I-656 RE 5-6 27287 260 1.966 96,9 4,93 Francisco F. BarrettoFormula- NR 5-0 28269 365 1.874 145,9 7,78 Francisco F. Sarretto
CLASSE E - De 6 anos e mais.
Dellcia-B-8982 RE 33971 338 3.046 138,2 4,53 Gabriel Donato de AndradeGaJvota-F-8430 RE 9-0 33968 365 2.844 136,2 4,79 Gabriel Donato de AndradeC.A. Alameda-F-90 19 RE 7-8 20310 359 2.760 130,4 4,72 Gabriela de Oliveira CostaHeroica NR 33933 365 2.482 119,3 4,80 Francisco F. BarrettoCampJsta-G-7041 RE 5-1 29170 318 2.278 127,6 5,60 Gabriel Donato de AndradeEscalada-I-693 RE 24718 343 2.251 92,6 4,11 Francisco F. BarrettoCambaxirra-G-3885 RE 5-9 34180 321 2.099 93,S 4,45 Gabriel Donato de AndradeArandela- NR 9-0 17621 223 2.020 93,7 4,63 Gabriela de Oliveira CostaPindaiba-97 NR 14-0 11037 284 1.702 71,2 4,18 Francisco F. BarrettoCaieira-3/24 NR 8-6 19219 294 1.648 81,4 4,94 Felismino F. BarrettoMarcela-191 NR 16-1 16835 302 1.518 76,3 5,02 Francisco F. Barretto
Patroa-183 NR 12-0 14588 254 1.407 74,3 5,28 Francisco F. Barretto
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NOME DO ANIMAL

SINOI

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .

Fadiga-74
Fatia-78

BÚFALA

CLASSE E - De 6 a nos e mais.
Se m bre ia- LM
Ingrata-LM
Co r ne ta

'"
Pr0(1 Uç ~0

o cu ~ ...J cu o-o ::> cu cu U v .." C> C>

O>
-o ~ V'l ..... -" -'" PROPRIETÁRIO::> c '" c "" '" õ·

_'" :;: -0 - '" v c
l5 - o :i O..::: v

c 5 o
'" CJ

Du a s ord e n h a s ( 2 x)

RE 3-0 3 226 9 2 4 8 1 .852 88 ,8 4,79 J o ão Carlos Ped reira de Freitas

RE 3 -0 32457 165 1 .1 8 4 60,2 5,08 João Ca rlos Pedreira de Freitas

Du as ord e n h a s (2 ", )

NR 33868 34 8 2 .432 16 7 ,8 6. 90 Fa z. Sant'Ana do R. Abaixo SIA
NR 10 7 3 6 364 2 .271 175 ,6 7 ,73 Fa z, Sa n t 'Ana do R. Abaixo sI
NR 3 4123 3 2 1 1 .9 0 9 1 28,6 6,7 3 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA

TABAPuA DE UCHOA

CLASSE O - De 5 a 6 a nos ,
Atibaia da S ta. Cecilia-2 797
Alt anei ra da S ta . Ceci li a-2949

CLASSE E - De 6 anos e mais.
Gra nada da S ta. Cecilia-1647
Sin cera da S ta. Ceci lia-1 700
Reb o la da Sta . Ceci lia-1659
Bahia da Sta. Cecilia-1339
Urania da Sta. Ceci lia -1315
Dali la da Sta. Cecil ia -1285
Ma izena da S ta . Cec ili a- 14 47

Duas o r d e n h a s (2 x )

RE 5-2 27 134 2 4 4 1 .7 89 86,8 4,85 Rodolp ho O r tenblad

RE 5 -1 2 604 6 294 1 .63 6 76,2 4,6 5 Rodo lp ho Ortenblad

RE 7-1 2363 1 2 9 6 2 .2 2 4 9 6 ,9 4 ,35 Rodo lp ho O rtenb lad

RE 6 - 11 236 33 2 8 8 2. 14 6 96 ,0 4 ,47 Rodolpho Orte nb lad

RE 7 -0 21443 2 30 1 .8 1 8 8 9 ,9 4 ,9 4 Rodolp ho O rtenblad

RE 8 -10 1756 3 270 1 .682 79, 4 4 ,7 1 Rodolp ho O rtenb lad

RE 8-8 19611 306 1.6 14 7 4,9 4 ,64 Rodolp ho O r tenb lad

RE 7- 10 196 13 2 5 6 1 .5 2 1 7 5 ,8 4 ,98 Rodolp ho Orte nb lad

RE 9-3 18526 2 14 1 .4 64 77,1 5,26 Rodolp ho O rtenb lad

LE LIV RO DE ESCOL
LM LIV RO DE MEOR ITO
( 1 ) VENDIDA
(2 ) MORREU ..

SU A CARTA ES LInO S IPIlR UUS I]

Faz enda s Reun id a s Ozorio si A. Barra Mansa . R.J . Em 26- 12- 1972. Regim e de pasto
ção suplementa r , 2 ordenhas.

Gran jera 3 7 7 Glenvu e In ka ri PO 8-4 5 '- 166 20,6
An al andia 11 In kari Gl envue d e Ko l PO 5 -4 5 ." 166 24,6
Nog a le s De lla Re Ec ho PO 8 -4 5 '- 208 20,S

RAÇA HOLANDI::>A - variedade pret a e b r anc a .

S .P . Em 19-12-1972 . Regime de p asto com ra ção supl

PO 5 -9 3 .° 80 14,1
PCOD 4 -9 8 .° 225 16,1
PO 5- 8 7 .· 190 18,0
PCOD 5 -4 4 .° 107 16,0
PCOD 4 -1 0 2 .· 56 23,5
PO 5 -4 lO .· 2 87 14,0

Co n- Dias
rr ôle de Leite

lact ação

Id ad e
a no s

m e se s

Regime d e pa sto com ração suple

G r á u
d o

s a ngue

PO 3- 5 2 .° 4 8 23,6
PO 3 -8 2. ° 52 23 ,0
PO 3 -5 4.° 90 21 ,9
PO 3- 9 1.. 5 23 ,0
PO 3-8 1.0 23 27,7
PO 3 -1 1 1 .· 2 23,1
PO 3 -7 2 .° 4 6 25 ,7
PO 3 -10 1.0 1 19,0
PO 3 ·4 I .· 21 20 ,0
PO 3- 4 1.0 19 16,7

PO 3-9 2 .° 40 13,4

S.P. Em 1-1 2-1972. Regime de pasto com raçã

PO 4- 10 6 .· 188 18,5
PO 7-9 4 .° 118 18,9
PO 4 -7 6 .° 182 18,3

"'!O M E DO AN IMA L

Dr . Jamil Za n tu t. Descal vado.
2 o rdenha s .

De a r Pai sage T ri u ne
Leb er Ric aça
Dia na Kuperus Refl e ction
Do m in ó 1551
Lebe r Pri m a
Rafaelínos Sa ro t Way

Dr . Sylvio Lima M a r in ho . An d ra d in a.
men ta r, 2 ordenh a s .

Lula s Fa n i 146 L 14 7
Achalay Le ader Ap u es ta O b lig ada
Lul a s Bandeja s 166 L 147

C lé a d e Ca s tro e Machado. Itú. S .P . Em 19 -1 2-1 9 7 2 .
3 e 2 ord en h a s .

3 ordcnh s
Ing li s Ellen S kyh a w k
Maiden Va le A. Gene Au g u r Prid e
Emb ar Buddy Lynn
Ol summ it J e w el Cad Sooth
W illow Terr ac e Monito r Fl o y
Fr eebrook Ivanho é Id e a l
Sprucegate Cita ti on Honey
Durwi c k Iva n ho é Eloi se
Lew -Lin Jane G irl Bu rke
Le m ax Id e al Daph ne
2 ordenhas
In gl is Modeling Berta

(Conclusão d a p ág. 14)

simples a ser esparram ado nos sulcos do
plantio de legu m in osas e de capins d e
muda,. como, por exemplo, o napíer, M as
para Isto o Sr. não gasta mais de m eia
tonelada d e esterco por alqueire (para
m isturar co m 200-250 kg de super fosfa­
to) . O es terco pulverulento misturado
cfom qualquer adubo fosfórico solúvel de-
ende o fósforo de insolubilização d e mo­

do q ue 250 k g de superfosfato simples +
500 kg de esterco e m pó valem mais, e
de maneira m u ito mais duradoura, do que
750 k g de superfosfato sem ser mistura­
do com es te rco.

" Se o Sr. t ivesse meios (infelizmente,
no mund o atual, entre merecer justiça e
recebê·la não se consegue perceber mais
relação alguma), seria p reciso deixar c res­
cer o m ato em 10 dos seus 50 alqs, até
o u t .· 73, espalhar então 100 t de calcário
+ 10 t de fosforita, passa r ro çadeira de
campo e arar . No começo de Dez.· 73,
após nova aração e gradea ção, seria pre­
CISO esparram a r a m istura de 5 t de es­
terco p ulverulento co m 2,5 t de superfos­
fa to sim ples em sulcos profundos (20-25
cm) , cobrir com a terra e plantar a pe-

.. quena p ro fundidade costum ei ra, exata­
mente acim a dos sulcos a dubados, os to­
le tes do napie r e as sementes de soja pe­
re ne . Seria bom renovar as sim 10 al qs .
por ano. Então , p elo s is tem a de p as to s
em rodíz io, o Sr. p oderia até d obrar a po­
pulação bo vin a , e com produtividade a lt a .

" P a ra b ens pela o b ra exemplar e n ossos
Va los de sucesso. J. Setzer;'
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PE LA Alie

E O L II I

o rnes de no vem bro , ao q ua l se refere
c Re la tór io n." 336, esteve ..b o m " pa ra a
lav oura e pec uária, em razão das chu vas
reg ulares e dó cal or ad eq uado . H o u ve ,
fo rç osa me nte, a u me n to d a p ro d u çã o le i­
te ira , de um mo do geral, em bo ra nas pro­
xim ida des da Ca pita l houvesse ligeira
qu ed a.

O Ser viço de Controle Leite iro pouco
é a tingido por essas variações, tendo em
vista a es ta bulaç ão mais ou menos per­
man ente das fêm eas que são tes ta d as.

De 566 lactações encerradas ( 110;', m ais
do qu e em out ubro) 383 são de H o lnn­
desas, 32 de [ersey, 17 de Schwyz, 6 3 de
Gir Le ite ira, 48 de Pitangueiras e as de­
mais de ou tras raças .

o as Recor n as
Em reg ime de 2 orden has, na I Di visão .

entre as H olandesas d a vac ied ad e verm e­
lha c branca, estão 24 anim ais. dos quais
despon tou a nova Rccorclistu de Pr od ução
Le iteira e também de Gord ura: FA D A
BATUTA MACH I EL, que , aos 3 11l10 S c
8 meses , em Livro de Esco l, p roduzi u,
em 302 dias, 6.22 1 kg d e lei te e 244 ,1 kg
d e gor dura . Foi, assim . batid o o rceorde
a n ter ior. qu e pertenci a , rcsp ccrivnm cn te ,
a S.N. No ldien Pau l que , em 1969 , d eu
5.763 kg, e Willy 's Marq ueza Mau r it s 3
q ue , cm 1970, prod uz iu 213 ,8 kg de go r­
d ura.

Nu mesma D ivisã o e ta m bé m e m 2 OI"

d e n has, aparecem mai s 3 novas Campeãs.
BICH ET E. na classe CS . da raça Fla­

mcnga . pro d uzi u . na fa zend a de João Le i­
te Sam pa io Ferraz Ir .. em 242 dias, aos
4 a nos c 8 meses. 2.175 kg d e le ite e
85.2 kg d e go rdura, sendo as sim a nova
Re cordista de produção de leite c gordura .

En tre as va cas "adultas" da raça Pitan­
guciras. ta m bé m cm L.E., RES ERVISTA
d errotou Coti nha, que em 1969 deu 193,6
k!: de gordu ra . aos 6 anos e 8 meses, em
299 d ias.

Em 1966 . nu Classe CS, CA IÇ ARA, da
raça Guzerá , ob teve o título de Rc cor­
di su- de Produção Leiteira, co m 1.493 kg;
agora, SERTAN EJ A 1.0 . de José Osório
de Aze ved o [ únior, produziu, em 240
di as , 1I0S 4 a nos e 6 meses, 1.621 kg de
le ite e 76. 8 kg de go rdura.

A Divisão de 355 d ias , onde es tão 447
fêmeas. apresenta duas novas recordistas
da raça H o la n des a variedade vermelh a e
branca , uma da raça Dinamarquesa , uma
Red 1'011 e u ma d a ruça Gil'.

M u ito nova, uos 2 a nos e 5 meses,
BETI NA 'S SHP F ELI CIDADE , de Ped ro
Conde, em L.M ., com 5.751 kg de le ite
c 213.4 kg de go rdu ra , em 334 d ias, sobre­
pujou l} ORQU I D EA MA G'S que . em
1968, d e ra 200,7 kg de gordura. sendo,
porta nto, a nova Record ista de P rodução
de G ordu ra . n a Classe A J.

Out ra H olandesa da variedade verme­
lha e branca . 10 T AT t LIMPEZA, de Vll­
lcn ti m dos Santos D in iz , cm L.M ., ao s 3

OI'. W A LTER C . llATTISTON

a nos e 10 meses. em 36 1 d ias, deu 7.4ó4
kg de Ic ite e 27 4,0 kg de gordura, co m o
q ue co nqu ist o u o t ítulo de Recordista dc
Prod uçã o dc Le ite, d e r ro tan d o Cristal
G a zeta, que dera 7.127 kg d e leite e 28 1,7
kg de gordura, em 1967.

A va ca da raça H olandesa variedade
preta e branca, nova Record ista de Pro­
dução de Leite e de Gordu ra , encontra-se
no rebanho dos I rmãos Rabbers. Trata-se
de RO LAN D 16 14 D IAN A MAUD, em
L.E., que, aos 3 a nos e 8 meses, prod uziu.
em 305 dias, 8. t 67 k g de lei te e 277 ,1 k g
de gordura, derrotando E sperança do Pau
d 'Alho que, em 1970, deu 7.039 k g de
le ite e Ja ngada Gironda F .D . Mark q ue,
em t 971 produziu 255,4 kg de go rdura,

En tre as 6 Dinamarqu esas, aparece, em
2 ordenhas e L.M., SA N T A ALDA C R I L·
LES MAR Q UE ZA - 41 , pertencente a
D e P aoli SIA - Fazenda Sa n ia Alda, co m
7.323 k g de leite e 205 ,8 k g d e gordura;
sagrando-se Recordista d e Produção de
Leite e de Gordura.

ARRELIA, co m L.M ., p ertencente a
Livio Malzoni, d a r aça Red P olI, é a n ova
Record is ta de P rodução de Le it e e d e
G ord u ra, co m 4.406 kg de le ite c 170,6
kg d e gordura, em 2 o rd e nh as e 352 d ias .
Esse animal, com 13 a n os e l O m eses,
conseguiu suplantar P . Cadid a ta , q ue
n este a no a inda produziu 3.978 kg d e lei ­
te e P . Bacana, que , em 1971, obteve 152 .9
kg d e gordura .

O rebanho Gil' Leiteiro d e F rancisco
Figueiredo Ba rre tt o , vem apresen tando

T A B APUÃ D E U C HOA Ca r n e e Lei e
Co nt rol e d e Dese nvol v imen to Pondera i e

Atenção Criad ores:

TABAPUÃ único ZEBU com liV RO

ABERTO para REGISTRO .

TOURO TABAPUÃ de UCH OA -1-
suas ótimas vacas =
garrotes e no vilh as

aptos pa ra registro

Plantéis de Elite =
Bons Reprodutores

BALAo DA SAN TA CECI LIA - 5-7-67.
Campeão em vá rias ex posições. Desenv o lvi­
mento Pondera i: 24 m ese s , 549 kg. Pai: Do­
minante. Mãe : Fuzarca : 2.61 2 kg d e lei te .

ABC, ex-APC B

FAZENDA

SA NT A C E C I L i A

Rodolpho Ortenblad

UCHOA - Via Washington Lu iz,

Km 4 12 - c.P. 88 - Tel , 27

São Paulo: Av. Brigadei ro Fa ria

Lim a, 1.19í - Ed. Cha tel - a p. 9-A

Fones: 80-6363 - 2 82-5 84 1
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Das duas vacas que estio inscrIt. r»
Divisão dos 305 dias, uma em le&Üi1e de
2 ordenha$, alcançou o L.E. com 4.11J ti
de leite e 225,9 kg de' gordUra, 1Dl.•
dias, 6 ela DEBUTANTE ,DE BRASIUA.~
de Rubens Resende Peres,

Entre as 61 da II Divisão, t8 estão CDl
3 ordenhas, todas de Fr~ciscO P. Baftit.
to, onde vamos encontrar, tamltEm a .li
citada GROELANDIA. Entre elas 5 àf.
cançaram L.M., sobressafndo-se GARA­
TUJA, com 4 anos-e 10 meses dando, em
365 dias, 4.765 kg de leite e 245,5 de p
dura e CALDEIRA, com 5.756 q de Jd.
te e 296,7 kg de gordura, em 365 dias. aos
8 anos e 1 meses. . '

Em duas ordenhas apareJ- lU' 1ao'do
nos, dos quais 5 em .L.M~d~as cru.
mais velhas pertencem a Rubens ReseJ:lde
Peres e são: BONITA DE BRASluA
com 3.556 kg de leite e 182,& lei de p
dura, em 295 diaso? e CAMELIA DE 'BRA'
SILIA com 7 anos e 2 meses,. daDcIo.,
359 dias, 3.098 kg de leite e 179,4 ka de
gordura.

As vacas de Francisco F. Banetto do: '
HIDRA de 3 anos e 9 meses, dando, CSD
365 dias, 3.399 kg de leite e 1M,! q •
gordura, HAITIANA com a mesma Jd8.d.t"
dando, em 352 dias, 2.678 kg, ele leite e
150,5 kg de gordura e GATA, com 4~
em 365 dias, dando 3.653 kg de !elmo "
179,4 kg de gordura.

A pequena raça inglesa apresenta-se
COm 32 lactações encerradas; tI na Di·
visão de 305 dias e todas em regime de
duas ordenhas. Estão em Livro de Escol
5 fêmeas, todas na Fazenda Sant'Ana do
Rio Abaixo S/A e 6 em Livro de Mérito,
4 delas também pertencentes a essa or­
ganização do Vale do Paraíba.

PINHEIRINHO HISTORIA BEDUI·
NO, de Albino Malzone, em 365 dias dan­
do 3.812 kg de leite e 203,2 kg de gordura,
aos 5 anos e 5 meses e MADAME P. DE
SANTA HILDA, com 3.526 kg de leite e
185,9 kg de gordura, em 329 dias, 9 anos
e 6 meses de idade, na Fazenda de Mario
Lopes Leão, são as 2 únicas Jersey elas-

uma série de Recordistas. Na classe Cf,
em 3 ordenhas, por exemplo, ESTAMPA
em 1971, produziu 3.784 kg de leite e as:.
grou-se campeã nesse setor; no ano se­
guinte, porém, foi vencida por FLOR,
que deu 4.102 kg de leite. Neste Rela­
tório, entretanto, ela foi sobrepujada por
GROELANDIA, que, aos 4 anos e .3 me­
ses, em 345 dias, deu 4.406 kg de leite e
178,4 kg de gordura, sendo, assim a nova
Recordista de Produção de Leite.

Reprodufora Emérita
DEBUTANTE DE BRASILIA, de Ru­

bens Resende Peres, é a nova Reprodutora
Em~ta ela raça Gir, pois alcançou, pela
tercetta Ve%, o Livro de Escol com 4.272
kg de leite e 231,8 kg de gordura em 313
dias, em 3 ordenhas. '

Suas produções em L.E., anteriores, fo­
ram, em 2 ordenhas, 274 dias, .3.522 kg
de leite e 184,2 kg de gordura e, em 3 or­
denhas, em 324 dias, 4..313 kg de leite e
231,9 kg de gordura.

Raca .Holandesa Variedade
P~ell e Branca

I!!a I Divisão, encerraram lactação 51
lWW~, das q~ 7 em .3 ordenhas e 244

- II Divisão, das quais 41 em 3 orde­
nhas.

.Entre as que estão em .3 ordenhas na

P
Divisão dos 305 dias, destacaram-se' PI­

ER vmw w. MAPLE KATE, PO de
.3 anos e. 9 meses, de Milton Pannaín, com
4.802 kg de leite e· 173,1 kg de gordura
~ SAN GREGORlO JULIETA, em L.E.
cJc: Antonio Moscoso, com 7.216 kg de
leite e 235,2 kg de gOrdura em 30S dias
e aos 4 anos e 4 meses.

No regime de duas ordenhas, destaca­
t8Jll-se, além da já mencionada ROLAND
::E14 DIANA MAUD, mais as seguintes:

CAMPINAS SALLY, em L.E., com
2 anos e 6 meses, em 30S dias, dando
;~..kg de leite e 181,5 kg ele gordura.
~ISO aSSA FIDALGO, em L.E.,

CODl 4 anos e 3 meses, em 300 dias, dan­
do 5.457 kg de leite e 196,4 kg de
gordura e MARTONA'S SKYLINER
~ONT ROW também em L.E., com 302
~~as, ~uzindo 6.217 kg de leite e 231,6
~ de gordura.

Na divisão de 365 dias, vamos encon­
trar 10 animais em. Livro de Mérito em
relÍlDe de 3 ordenhas e 35 em Livro de
Mérito sob regime de 2 ordenhas.

IOMA GINA D. VITOR, uma PO,
com 2 anos e 6 meses, de Olinto Marques
de Paulo, obteve LeM. com 5.787 kg, de
leite e. 235,9 kg de gordura, em 365 dias,
e 3 ordenhas.

D
De Junqueira Dias, em "365 dias, '.D.
ITADORA, aos 4 anos e 4 meses, teve

d
Be U LM com 8.650 kg.cfe leite e 317,7 kg

e gordura, também em 3 ordenhas.
Outra LM boa é JANGADA ESME­

RALDA, PO, com 7 anos e 8 meses," de
Fernando Alencar Pinto S/A, dando, em

.365 dias, 8.682 kg de leite e 303,1 kg de
gordura.

Em regime de duas ordenhas, destaca­
remos ARENA RAG APPLE PREMIER,
com 2 anos e 2 meses, dando em 365 dias
8.448 kg de leite e 289,0 kg de gordura.
Esse jovem animal pertence ao Sítio
33, de Benedito José Soares de Mello
Patí, onde vamos encontrar, também,
MARCHS 902 F. MARCHS 709, L.M.,
com 6.237 kg de leite e 200,7 kg de gor­
dura, em 359 dias, aos 3 anos e meio.

No rebanho de Vasco Mil Homens
Arantes, está EMA WILLY'S S/A, LM,
aos .3 anos e5 meses, dando, em 365 dias,
6.435 kg de leite e 235,0 kg de gordura.

Com 8.050 kg de leite e 280,0 kg de
gordura, em .365 dias, PAETA de Jose
Peres de Oliveira, alcançou o LM, aos
6 anos e 2 meses. ..

A vaca Holandesa da variedade preta e
branca com leite mais gordo foi JANGA­
DA ELIZABETH, 4,19% de gordura, nos
3.694 kg de leite produzido em 212 dias
e duas ordenhas.

Raça Holandesa YaffÕl~Hâ1;aü~

Vermelha e Bralfllc~

Das 88 fêmeas desta raça, 24 estão na
I Divisão e, destas, 8 em regime de 3 or­
denhas; entre as últimas, 4 alcançaram
Livro de Escol. A mais nova é ALBER­
TINA'S H.P. FEMININA, que aos 2 anos
e 7 meses, com 305 dias, deu 4.752 kg
de leite e 184,9 kg de gordura. .

A melhor produção foi de BRASllLIlA
DE SANTANA, aos 4 anos, em .lOS dias,
5.601 kg de leite e 194,4 kg de gordura.

Em regime de duas ordenhas, vamos
enconrrar 9 em Livro de Escol, uma das
quais é a já citada "recordista" FADA
BATUTA MACHIEL DE S.A.

Com 4.496 kg de leite e 178,5 kg de
gordura, em 289 dias, aos 2 anos e 8 me­
ses aparece em L.E., de João Passarelli,
LARRY MOORE M. GOVERNESS.

No rebanho de Antonio Josino Mcil'cl·
Ies estão duas boas fêmeas em L.E.: WIL­
LY'S LUNA com 4.938 kg de leite e 186,6
kg de. gordura em 279 .dias, aos .3 anos e
3 meses e WILLY'S FABULA R. MAU­
RITS 3, com 6.086 kg de leite e 221,7 -kg
de .gordura, em 30S dias, aos 5 anos e 8
meses,

Raca JerSey

sificadas não pertencentes à
Sant"Ana do Rio AbaIxo.

O melhor animal, na I DiYJsão falSA ~
NIRVANA LILAC·, que, aos 8<".1
2 meses deu 4.299 kg de leite e ·186,5 tJ
de gordura. -.:

Na Divisão de até 365 dIàs, .. EO"D
parição viável, vamos encontrar sAlIl
II SOVEREIGN com 3.3811rg de-leD:e
173,9 kg de gordura, em 315 cllas,â J
anos e la meses, e tambáD SA. MlNO­
RA OASIS que, aos 8 anos e 10~
em 365 dias produziu 3.980 kg de I*e e
190,9 kg de gordura.

Raça -Scbwyz
Está na I Divisão somente ADALRl'

FITA com a produção de 3.292~q "
leite e 116,6 kg de gordura, em !OS~
2 ordenhas, aos 4 anos e 8 meses.

Das 16 lactações encerradas Da n gt.
visão, 15 são em regime de 2 onIcaIaas ~
destas, 3 alcançaram Livro de M,*, •
das pertencentes à eia. Aaro PecuidI
Santa Madalena. São elas: JARIuMt
H.I'. DE SANTA MADALENA .CGEI
1.541 kg de leite e 162,5 q ele~
em 350 dias, aos 2 anos e 9 meses e -aL"­
RV SUE SANTA MADALE~·.,.
4.453 kg de leite e 187,2 kg ele~
em 365 dias, com 4 anos e tI meses,. ~
finalmente JACKIE'S JARRIME com r
anos e 8 meses dando, em 359 cUas. 4.a6
kg de leite e 185,2 kg de gord~ ~

Raça 81r

(Conclui .,na,' • 1101l
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NB •

PECPlA - PECUÁRIA
PLANEJADA l TDA.

Itap' , 9rcuro, 25. São Pau lo
Tel. 65.4917

Rua

JANELEIRO DE TABAPUÃ - 861
kg aos 36 meses. Reservado Grande
Campeão, Campeão Touro Jovem e
Campeão Frigorífico na Exposição de
São José do Rio Preto, 1972. RENO­
VAÇÃO CONSTANTE DE CAM­
PEOES DA MARCA T NESTA EX.
POSIÇÃO: Grande Campeão, Reser­
vado Grande Campeão, Reservada
Grande Campeã, Campeão Touro Jo­
vem, Campeã Vaca Jovem, Reservada
Campeã Vaca Jovem, Campeão Iunior
Reservado Campeão Junior, Campeã~
Bezerro, Melhor Conjunto Progênie
de_Pai, Melho r Conjunto Progênie de
Mae, Melhor Conjunto Raça Senior
Melhor Conjunto Raça Junior e Cam:

peão Frigorífico.

Venda de Sêmen Congelado em
ampolas pela:

G a SA
R' d TJAB~PUÃ, SP - TeI. 8

lO e anelro ' Ru 7 d
141 . 4.° anda; a

T
e Setembro,

24- els, 221-0678 ­
2-0297

Res.: Rua Francisco Otaviano 132
TeI.: 227-4566 '

4 ,29
3,07
3,91

4,62
2,79
4,45
3 ,8 2
4 ,3 1
3,93
4 ,6 8
3 ,0 7
3 ,85
4, 35
3,67
4 ,10
3,28
4,1 3
3,29
3,79
3,69
3,74
4, 56
3 ,82
3,9 0
3,51

3,62
3,60
2,7 8
3,42
3,9 9
3, 77
3,4 3
3,5 3
4 ,27
3,48
3,58
3,04
3, 15
3 ,96
4 ,83
3 ,21
3,48
2, 90
2 ,84
3,83
4 ,77
3 ,06
3,40

· 3,54
3,53
3,01
3,62
3,5 8

16,3
26,8
13, 1

15,8
2 1,0
16,7
17 ,6
13 ,2
19,8
13, 8
17,9
14 ,0
13,3
16, 1
13,3
19,2
19,7
26, 0
19,7
16,7
19,2
15,4
13,7
18,2
19,3

16 ,8
17, 1
17 ,4
13,0
17 ,5
20 ,0
18,2
13,6
14 ,8
19 ,0
15,5
14 ,8
2 1,2
15 ,0
14 ,9
17 ,6
16,7
20 ,8
13 ,3
15,5
15,9
22 ,7
14,4

29,5
25, 0
39 ,6
27 ,7
25,0

18 2
50
45

194
9

165
198
195
147
189
171
26 0
192
55

178
52

161
38
20
B6

1
26 1
195
49
48

Regime de pasto co m

Regime de pasto com

188 14, 3 3,3 2
5 21,0

29 17,2
10 17,4
63 15 ,7
42 18,4 _
28 17,5

4 1
10
47

2 18
64

193
160

10
97
10

108
10
92
92
66
10

109
10
10
33
10
43
10

140
172

3
137
113

6 ."
2 .°
2 .°

2 .°
1.0
2 .°
8 .°
3. °
7 .°
6 .°
1.0
4. °
1.°
4. °
1.0
4 .°
4 .°
3 .°
1.°
4 .°
1.0
1.°
2 .°
1.0
2 .°
1.0

5
6
1
5
4

5-1
6-5
5- 11

Em 14-11-1972 .

8-4 6 .°
8-7 1.°
7-5 1.°
6-11 1'.°
7-3 2 .°
7-3 2 .°
6-9 1.°

9-0 7 .°
6.3 1.°
9-1 6 .°
9-1 7 .°

11-1 7 .°
8-11 5 .°
5-11 7 .°
8-1 6 .°
7-7 9 .°
3- 11 7 ."
4-2 2. °

6 .°
3-5 2.°
7-3 6 .°
9-2 2 .°
5-7 1.°
6-3 3 .°
4-7 1.°
4-3 9 .°
6-0 7 ."
4-0 2 .°
7-6 2. °

Em 22 -12-1972.

5-7
5-7
6-4
6-2
5-10

9-5
5-1
6-0
5-7
6-6
5- 8
5-8
4- 2
5-0
4-0
4-10
3-10
4-9
4-11
4-0

10-7
3- 11
4-6
4-1
2-11
4-3
5-4

Regime de pa sto com rnção sup lementar,

PCOO
PCOO
15 / 16

\1

Gr á u Idade Co n- Dias
do t r ôle de Leit e 0 '

Taan os ' o ... -sa nque m es e s lactação OC a

PC 7-4 S." 166 16 ,0 3,03
3 1/32 2-1 1 5 .° 224 13,9 4 ,OB
PO 9-5 4 .° 14 6 25 ,0 3,BO
GC1 3-2 4 .° 157 15, 1 4,4 6
PO 4-5 4 .° 14 1 1B,5 4,35
PO B-10 4 .° 140 16,9 3,84
3/4 2-2 3 .° 112 19,2 4 ,5 3
PO 4-7 2 .° 60 39 ,4 3 ,4 7

3/4
15 / 16
3/ 4
1/ 2
7/8
3 /4
GC1
3 /4
7 /8
7/8
15 /1 6
1/ 2
7/8
3 /4
1/2
7 /8
3 1/32
1/2
1/2
7/8
1/2
3 / 4

PCOO
rcco
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
PCOC

15 /1 6
rcoc
PO
15/16
PCOC
15/1 6
rcoc
rcoc
rcoo
rccc
rcoo
rcoc
PCOO
PCOO
PO
7 / 8
rcoc
rcoc
PO
rcoo
rcoc
rcon
NR

PO
PO
PO
PO
PO

Em 20-12- 1972 . Regime de pa sto com ração suple-

S.P. Em 27 -12-1972.

Bonecu São Gabriel
Baixada Lorn do Salto
Wickwood Wire last Of Nogales
Barroca Lorn do Salto
Paraiso Polenta Magn ifico
Campo Alegre Jam aica Adema 26 2
Paulininhu 156 Lorn do Sal to
Paraiso Premissa Fidalgo

Dr. Ju ljan C. Czap ski. Itú .
2 ordenhas.

Moci nha IJ de São Migue l
Escola do São Miguel
Roseira de São Miguel

Vivacqua Vieira S/A. Cac hoe iro de Itapemir im . E.S.
ra ção suplementar, 2 ordenhas .

Gavin u de Sta . Lucia
ln qlesa de Sta . Lucia
Fantasia de Sta . Lucia
Fechadura de Sta. Lucia
Clara do Sta . Lucia
Noturna 4 do Sta . Lucia
Pita 2 Erb io de Sta . Lucia
Rendeira 2 de Sta. Lucla
Helena de Sta. Lucia
Oelicia 2 de Sta . Lucia
Anqa tuba 2 de Sta . Luci a
Notu rna de Sta. Lucia
Est im ü 3 de Sta . Lucia
Geada de Sta. Lucia
Guatemala de Sta . Lucia
Japona de Sta . Lucia
Jan ice de Sta . Lucia
Loir inha de Sta . Lucia
Mad re perola de Sta . Lucia
Irês de Sta . Lucia
MÔnica do Sta . Lucia
Have lã de Sta . Lucia

Dr, Antonio Luiz do Rego Netto. Pir assununga. S.P .
ração suplementar, 2 orden has.

Ambição
Pirassununga Lorota
Pirassununga Oferenda
Pirassununga Florida
Pirassununga Gardeni a Leade r
Piras sununga Oiha
Plress ununçe Petunia

Lair Anto nio de Souza. Ara ras . S.P.
mentar , 2 ordenh as.

Bra nca
Colar Can ela
Cola r Bande ija
Cola r Bal sa
Cola r Br igi te
Colar Baliza
Cola r Balzaq uea na
Colar Dengosa
Lebe r Duqueza
Colar Duiza
Lebe r Garoa
Cola r Eda
Leber Grega
Leber Mina
Dala
Marquesa
Colar Dalia
Cola r Donze la
Disparada
Colar Esm era lda
Color Durinha
Lebcr Alba
Felicidade

NOME DO A~IMAL

Antonio Moscoso . Passa Três . - R.J . Em 27-12- 19 72. Regime de pa st o com ração sup leme ntar,
3 ordenhas .

Hílltoppe r Ref l ec t ~ on Mo nica
Hilltopper Reflectlon Jenny
Rala Reflec tio n e. Candy 4 I
Sla. Elena, Metafor ica Tempo ra l M.
Re: r · 50n China Chelit a Mendocino 28
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24.0
20.2
18.2
24,0
18,8
25.2
19.3
20,4
24,9
18.3
18.1
25.1
22.1
20,0
20.3
25.1
19.8
24.1
20.4
19.1
21.0

17,8
13.0
14.8
15.0
14,0
16.8
16.5
15.7
16.0
13.1
14,5
13.5
14,0

27,6
31,0
22,8
20.1
25.7
35,7
24,2
29,0
32.2
27.8
24,8
30,6

99
63

193
185
112
23

133
23
17
91

8
23
52

7
70
27
91

8
84
59
69

41
164

67
139
67
50
32
59
55
77
44

160
10

111
193
227
177
223
128
226

95
17

205
187
158

4 '­
3'­
7'­
7'­
4'­
1'­
5 '­
1'­
1.0
3'­
1'­
1'­
2 ."
1'­
3'­
1'­
3."
1'­
3'­
2'­
3'-

2'­
6'­
3 '­
4."
3."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
3 ."
2.~

6 ."
1."

4 .'
7 ."
8."
6 ."
8 .'
5."
8.°
4 ."
1."
7 ."
6 ."
6 ."

Regime de pasto com raç- s

6-6
6-1
5- 1
4- 8
4-11
4-8
5-2
4-11
7-4
3 -3
4-5
4-1

11-0
8-5
6· 0
5-11
6- 1
6-5
6- 1
6-5
5-7
5-4
5-1 0
5-2
9-3
5-5
5-3
5 -1
5-1
6-2
5 -8
8-11
6-6

9-6
8-4
8-8
4 -9
4-9
4-9
3-2
4-7
3-3
4 -8
4-8
4 -8

G r au Id ade Con· Dias
rio anos rr ôlc de l .e' ·e

o:;ang uc nlCSCS lactação

PO 5·6 6." 164 25,9
PO 5· 10 9." 164 34.9
PO 6· 1 6.° 164 33,6

PO 5·2 4.° 105 29,3

PO 5-1 7.° 218 22,6

PO 5-9 7." 232 23,7

PO 5·9 8." 231 15.6

PO 5·0 2." 61 35.

PO 5-11 7." 210 21,8

PO 6-9 7," 205 28.4

PO 5-9 3 .° 66 31.8
PO 5-6 3." 86 30,2

PO 6-5 1.0 8 38,0
PO 5·0 6 ." 172 27,3

PO 5-3 2.° 74 35.8
PO 5- 1 1 3," 67 26.7

PO 6-8 2." 47 29,6

PO 5-3 3." 80 33.2

PO 10 ·0 8 .° 252 26.9

PO 6-3 1.0 18 39,9

PO 5- 10 6.° 171 23,

3 1/32 2-5 7 '- 212 16.3

PO 2-3 7 '- 200 13.3

PO 2-5 5 '- 135 15.0

PO 3-1 5 '- 187 18,1

PO 5-1 5.° 140 28.2

PO 2-7 3 '- 92 16,2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

Em 14-12-1972. Regime de pasto com r

Em 2 2-12-1972 .

Em 22-12-1972 . Regime de pasto com raç-

R.J .

PO
PO
63/64
PCOD
PCOC
31/32
63/64
31/32
PO
PO
31/32
PC
PC

=----------- - - ----

Fernando Magal hães _ Sant a Cruz . GB.
mentar, 2 ordenhas.

São Quirino Namasca Jeremias L 38
Recodo 84 Franca Abrileiía
Amazonas Marmauthe Ifigenia
Princesa 314
Amazona s Marmauthe Indonesia
La s s io 528
Amazonas Marmauthe lone
Reina 5 09
Pa t r ici a 9 1 Signet O to n a b e e
Ali Bonita Davicito Troya
Dorinha 259 S ta. Cruz do Esca lvado
Dalila 207 de Sta . Cruz d o Esca lvado
Diná de Sta , Cruz d o Esca lvado

H i llt o p p er Re llect ion H a ze l
Leon ild a Ro s in a Bue n it a Ro s a í é

Sa n Gre gorio Mandi oca
Hed ge s farm C r i s sc ro s s Bar b ie
Recod o 104 G i t a rra Ad ju d ic e ror 7 10
Pocl a m ar T r iune Simo n e
Hed ges farm C. B .T. M ay
Summit Vi ew M o n a l is a
O a kcre s r Ro y a l S . Amy
Suc u mas Lumina g ro C ar n a t io n
M ilt er Rafaga Co l ty Ipri m o sa
M ilter Carl a B ie n u e n id a Un ive r so
Em ete a Lil a 3 In s p ira t io n Rom u lo
Noga le s Tc xa l M a tl ie
San G re go ri o .Ju lie t a
Co ch ra n Cr is s Po r t ia
Ame r icana Nora Rig h to S up r eme
Fi llmor e Admi ra i De s ig h Pr id e
Lu n d y V icw Dia n n e De Kol Su p r e m e
T il lord A s t ro n au r In k a
Su cu m a s Fa r ri ta Para n o e l
Bacan a Or ie n te
Or iente Ir a Cri s scro s s
Ori e nte Paul a Pro m is
Orien te Ada Son Foq u ito Foc a Mosqu ito
Ellbank Adm ir a i Iv an T h e lm a
Oriente Ju r a C r is sc ro s s

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre.
plernentar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Altura Piney Bonnie Beryl
Au sh land Doress Ivanhoé
Angerer Carnation Frasea Ella
Elm s Comet Gypsy Rockette
Rowntree Marquis Fern
Carnation Marie Winie Abby
Oa k Ridges Ormsby Lola
Werrcroft Model Molly
Pan Ivanhoé Evelyn
Werrcroft Model Jane
Werrcroft Mode l Dore en
Wer rc ro l t Model Maria

Pe cuári a An h u mas S / A . Ca m pinas . S .P .
m enta r, 2 ordenhas.

São Quirino Intangi vel
Sã o Quirino L 84 Du k e X e u r a
São Quirino N 47
L.A . Karla Adm irai 35
Ensayos Pe b e ta Sa lta rina
Mart indale T o rch 219
San Ca r Karita Sorteada
São Quirino N 5 2
São Q uirino O 73
São Quirino O 67
São Qui ri no O b se rva d a Ray P . l lka
São Q u irino O 16 3
São Quirino K 78
São Quirino O 107
São Quiri no O 100
São Quirino Omega D. Pat Ev ita
São Quirino Oceania Dinah P. Ingenua
São Quirino N 95
São Quirino O bre i r a Ray Pabst Cometa
São Quirino K 119
São Quirino N 22

PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCO C
PCOC
PO
NR
PCOC
PC OC
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
NR
PCOC

- - - - - - - - - - - - -

DE
H OL A N D~ S

DE S E L E Ç ÃO
G ADO

Durante sua estada em São Paulo conhe_
ça n osso rebanho. Sua visita será um
premer. Quilômetro 23 da estrada =fal­
tada d .. lIap ec e rica - Tia Sto. Amaro.

N OSSAS CRIOULAS

CARTA 11 MEDALI5T CAB - Magnífico
exemplar pertencente o nosso plantei .
Suas p r oduções: 5-6 365 2x 9 .5 0 0 3 5 9 .5
3.78 e 7-5 2 x 8.779 333.6 3.79%

Caixa pos ta l 7258 - Fone 269-401 1

Col êg ío Adventísta
Braaíâeoro

CüLE G O

A DVE N T IST A
B R A S I L E I R O

SAO PAUL O

• Longe vidade ' e produçao média com­
provada .

• Temos vá rias crioulas inscritas na
categoria d e Lo ngevidade e Livro de
Méri to do Serviço d .. C<>ntrôle Lei­
te ir o da A .P .C .B .

• FORTALEZA , crioula e pert.encente
ao nosso planteI, fo i a prrmerrcr pro­
du to ra a a tin g ir a produção de 50
toneladas de leite .

• Vejam nas páginas desta edição m é -
d ias das nossas p rodutoras. '
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NOME DO ANIMAL

Pan Citat ion R. Madcap Fabia na
Pan Criss Rockman Francisca
2 ordenhas
Rafaelinos Dorolinda Dunloggin
Car nat ion Maria Fio Prin cess
Paq uequ er Melkb ron Baiona
Gra n jera 369 Rosafé
Earlyway Crisscro ss Annie Twi n
Kuipercres t Royal Lassie
Howard Home Roburke Candy
Paq ueq uer 33 30 Camle
Paqueq uer Ivanhoé Dominique
Earlyway Ranger Skyline
Piper View Miss Royal Maste r
Rown treo Marqui s Paul a
Piper View Mooie Maple Kate
Americana 68 Burke Inka
Roglia 's Nube Inka President
Pan Butt er Boy Eugenia
Ana landia 3 1 Celebrity Royal lnka
Analandia 28 Rosafé Deko l Pab st
Pan Iva nhoé Evelyn

Gr áu
do

sa ngue

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

Idade
a nos

meses

2-2
2-6

7-8
5-8
5-10
8-4
5- 1
5 -10
4-8
5-3
4-3
4-6
4-2
5-1
4-11
9-11
3-11
3-5
3-7
3-4
3-3

Con- Dias
tr ôle de

lac tação

3 ." 67
L " 12

6 .° 192
4 ." 11 6
6 ." 158
7 ." 200
5 ." 135
6 ." 171
5." 129
5 .° 127
4." 120
6." 179
7 ." 193
2 ." 85
2 ." 44
8 ." 224
6 ." 184
7 ." 193
5 ." 132
3 ." 69
2." 18

Leite

21,9
31,2

14,0
18,9
15 ,3
15 ,3
13 ,9
17 ,8
16 ,9
14,8
14 ,9
13,0
15,4
13,3
18,3
14 ,5
13 ,4
13,3
14,9
15 ,9
20,0

0/.

3,67
2,79

3 ,69
3 ,2 1
3 ,76
3,79
3,74
3,26
3,45
3 ,43
3 ,98
3,47
3,78
3,53
3,27
3 ,95
3,76
4, 07
3 ,59
3 ,53
3,3 0

Gi Leiteiro
F B

de Mococa

PORTE E LEITE
36 anos de seleção do

Gir Leiteiro

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Jaguariuna . S .P. Em 25- 10-1972 . Regime de pasto com
raç ão suplementa r, 2 o rde nha s .

De lta PCOD 4-6 1." 14 18,6 3,65

360 Vacas em CONTROLE

OF ICIAL pel a APCS

Ben ed ito José Cor rêa . Descal vado. S.P. Em 11-1 2-1 972 . Regim e de pasto com ração su ple-
mentar , 2 orden has .

Rorys Zenta Kay Tord ito PO 6-4 5 ." 188 16 ,6 3,25
Odessa NR 3." 98 13,1 3,8 4

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos . S .P. Em 11-12-1972. Regime de pas to com ração
sup lementar, 2 ordenha s.

Rafae linos Orqu estra Wayn e PO 6-8 6." 188 3 2,4 3,10
Emetea Lila 2 Inspiration 2 Sover eigr. PO 6-9 9 ." 327 15 ,6 3,19

Luiz Carlos Mor aes Lassan ce . Rio d as Ostras . R.J. Em 22- 12-1972 . Regime de pa sto com
suplementar, 3 e 2 orde nh as .

3 ordenhas
Kim Tartan 3 Cuando PO 4-9 4 ." 140 35 ,4 4 ,10
2 ordenhas
Enghill Rockman Pat sy PO 4-10 1." 22 31,2 3,76
Kim polilla 12 Cuando PO 3-2 12 ." 338 18 ,4 3,83
Surod ana Ollie Toro PO 3-0 11 ." 302 15,1 4 ,10

Surcdana Laia Toro PO 4-0 9 ." 292 17,8 3 ,6 3
Surodana Janie Toro PO 3-5 8 ." 235 19,0 4 ,13

Caetilú Isolda Captain PO 5-0 8 ." 229 16 ,2 3,78
Kim Talla 7 Cuando PO 3-6 8 ." 228 20 ,4 3 ,73
Malabar Jaboticaba Ilka PO 6-2 7 ." 2 14 18,5 3,65
Malabar Garota PO 7-11 7 ." 2 12 18 ,1 4 ,15

Colégio Adventi st a Brasil ei ro . Santo Ama ro . Em 15-1 2-1 972 . Regime de semi-estabu laç ão, 2
orde nhas .

Lolita Meda list C.A.B. PCOC 9 ·9 7." 235 13 ,5 4 ,04
C.A.B. Cantina Meda list 11 PO 9-10 4 ." 119 14,2 3,58
Prince sa Meda list 11 C.A.B. pcoe 7-6 5 ." 147 17, 7 3 ,43

C.A.B. Sab ida Meda lis t I1 PO 7-10 3 ." 61 19 ,4 2,26
Festinha Medalist e .A.B. GHB 7-0 5." 126 16,3 3,19
Corista Medali st e .A.B. GH B 7-3 3 ." 63 20 ,3 3,73
C.A.B. Flower 1I Medal ist PO 6-7 8 ." 230 16,3 3,06
C.A.B. Fina Medali st 11 PO 6-5 4 ." 104 15,6 3 ,3 4
Fanta Meda list C.A.B. GHB 5- 10 3. ° 5 9 14 ,8 3,21
Baliza Meda list 11 C.A.S . rcoc 5-5 9 ." 206 16 ,6 3,32

C.A.B. Flau teira 11 Meda list PO 4-10 9. ° 290 13, 8 3,71
Bclica Medalis t I1 C.A.B. rcoc 4-7 7." 227 14 ,4 3,74

REVISTA. DOS CRIADORES Fevereiro de 1973

S.P . Em 27-12-1972 . Regime de pasto com ração suple-

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

rancisco f. Barretto

Fazenda Santana da Serra

Km 285 da est rad a
Mococa-Ca iuru

Minha identificação:

CALDEI RA-328-SeL 18387, sou filha de
ZI~O e DINAMARCA. Produz f 7.748,510
q~t1os d; . I e i t~ . em uma lactação, em 290
d ias , me dia d laria de 26,719 kg de lei te,
com 328,9 kg de gordura e 424 % _
Sou A~iáti ca e não tenho sangu~ Eur~peu
nas velas . Meu pai é al tamente Melhoran­
~e , : onfor me teste de progênie e minhas
irrn es co nfir mam as minhas aptidões.
S~u eAMP~Ã MUNDIAL de produção lei­
teira , em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me cont rolou oficia lmente .

VENHAM NOS CONHECERI

99

SÃO PAULO - Rua 15 de
ovembro, 193 • 3.° andar

Fone 33-48-30

2 ,78

3 ,31
3, 56

3 ,85
3,64
3,84
3 ,50

17,0

22 ,0
13,1

18,5
19 ,9
23,0
22 ,4

2

44
21
32
14

109
66

1.0

4 ."
2. °

2 ."
1."
1."
1."

Regime de pasto com ração su -

6-5
2-5

4-6
4-6
4-6
4-10

Em 24-11 -1972 . Regim e de pas to com

PO
PO

PCOD 5-5

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

S.P. Em 30-12-1072 .

Jagu ar iun a . S.P.

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba.
mentar, 2 ordenha s .

Leo nidas Mariposa Senator L.
Rafarm 42 Misterioso Mendocino

Dr. Anto nio Ignacio Pupo . Ped re ir a.
p lementar , 2 ordenha s.

Cabocla do Jaguary

Coo pe rat iva Agro-Pecuári a Holam bra .
ração supl ement ar, 2 ordenh as .

Delta
Branca
Coroa
Carmen



Quatro. M .G. Em 5·12-1972. Regime de pasto COm r

PO 8-3 5 .° 137 18,7
PO 7-9 3 .° 86 23 ,0
PO 9·7 2.° 49 23,0
PO 5 -1 6. ° 185 16,7
PO 4·4 2.° 32 22,2

G r á u Idade Con- Dias
NOME DO AN IMA L do an os tr ôle de Le·"

sa ngue meses lactação

I

Br a sil eira Meda list 11 C A.B . G HB 4 ·5 4." 93 19,0
Fontenova Co lo n e l C A.B . PCOC 4·5 3 .° 98 15,4
C.A.B. Form ad a M ed a li s t PO 2·5 3 .°

.-
119 13,6

F.L.G. T ri ng ueira M . Ap pl e PO 2·4 4 .° 102 15,9
Fama M apl e CA .B. rcoc 2·5 2. ° 39 18,0
Flor ida Seam an CA .B. PO 2·2 1.0 25 16,0
Fontoura Colo nel CA .B . PCO O 2· 6 1.0 7 19,4

Or . Rub en s V . d e Br i to . At ib a ia . S .P . Em 10·1 2· 19 72. Regime de pasto com reç-
m entar, 2 o r d e nhas .

Na ra n ja PCO C 7-9 3.° 88 13,8
Sa n Gregor io Piyama Ca ro la PO 6·8 6.° 162 13,5
Margarida PCO O 7-3 2. ° 40 16,2
13 d o Abri l 38 7 Fanta si a H . Pat sy PO 5·6 6.° 175 13,2
Margari ta PCOC 7·11 4 .° 118 15,8
Lavrada Co r ação PCOC 11.° 324 14,8
Cam b uq u ir a Co r a ção rcoo 6.° 189 16,5

Cass io d e Toled o Le it e . Pinh a l. S .P . Em 12·1 2-1 9 72 . Regime de pasto com ração s
tar, 2 o rdenhas.

Fada d a Ribeirad a PCOC 8·6 6. ° 170 15,6 ~

Ge m a da Rib eirada PCOC 7·5 3 .° 127 16,5
,

Dr , Olavo Lyd io C d e Mesqu ita . Pe lro p oli s . R.J . Em 3·12·1972. Regime de pasto f, •
sup le m en tar, 2 o rdenha s.

J acuba Rosa PO 5- 11 8.° 264 17,8
Paraiso Ometa Fida lgo PO 5- 1 2. ° 53 28,9
Celi Amneris Inka PO 3·4 4 .° 137 21,7
Celi Sicarda lo Violeta PO 3-4 1.0 14 21 ,7
Paraiso Paraná Lue b ke PO 3-1 10.° 3 18 16,7
Paraiso Ro lemi ta M agnifica PO 2-1 0 11.° 3 11 '13,7
Pa rai so Roseira Fidal go PO 3-0 10.° 27 5 13,9
Para iso Residencia Fidalgo PO 2-1 0 8.° 262 14,8
Areal Katia Madcap Pabst PO 2·0 4.° 102 14,8
Jacuba Agneta Parai so Ragapple PO 2· 0 2.° 35 2 1,3
Ja cuba Angelica Royal M aster PO 2·0 1.0 14 18,9
Area l Lo rel y Pabst Reflection PO 2- 1 1.0 7 17,9

Or . Manoel Alves de Cas tro . Pa ssa
suplementai', 3 ordenhas .

Arleto Oa nka
Ar lete Galicia V III
Ar leto Jussa ra
Arleto Oo r ica P latera
Arlete Va nusa

Or . Ha rol do Monteiro Junqueira . Magé . R.J. Em 21 · 12- 1972. Regime de pasto COm
sup lemen tar, 2 o rden has .

Prenda 71 M.E. Govergerard Rojude PO 5·5 5.° 137 13,3
Prenda 69 Ma ria Elena P. Rojude PO 5-6 4.° 106 14 ,2
Cin a Cina Helada PO 5-1 5 .° 137 17,8
Br uno Emerita Lochinvar PO 3-9 4.° 13 1 15,3
Mi ltonia Luluzinha de Ma ria PO 3-6 5 .° 174 15,0

Administradora Cam po Grande LIda. No va Odessa . S .P. Em 18-11-1972 . Regime de past
ra ção sup le m e n ta r , 2 ord enha s .

Hawh e rs t Oivide nd Ale ne PO 10-5 5.° 123 20,1
A.F. Fortaleza Edição F.H . Karen PO 6-5 5.° 150 18,5
A.F. Forta leza Farpa PO 5 ·0 8." 222 15,7
A.F. Fo rta leza Flama PO 4 ·8 9." 247 15,0
A.F. Fo rtaleza Gavea PO 4-3 I." 10 24 ,2
A.F. For ta leza Herdade PO 3-2 5." 167 17,2
A.F. Forta leza Hia lita PO 3-6 1.0 10 23,6
A.F. Fo rta leza Hiroshima PO 3-1 4." 10 2 17,5
A.F. Fo r ta leza Hol anda PO 3-2 3." 72 16,3
A.F. Forta leza Hipotese PO 3·2 4 .° 99 15,6
A.F. Forta leza Ilusão PO 2-3 2." 56 15,6
A.F. Fortaleza Inconfidencia PO 2-1 I." 23 18,0
A.F. Fortaleza Hebreia PO 3-0 1.0 2 16,2
A.F. Fortaleza Inda PO 2-2 1.0 12 20,2

Administradora Cam po Grande LId a. No va Odessa . S .P . Em 26-12-1972. Regime d
co m ração suplementar, 2 ordenhas .

A.F. Fortaleza Gavea PO 3-4 2 ." 51 20,4
A.F. Fortal eza Herdade PO 3·2 6." 206 15,4
A.F. Forta leza Hia lit a PO 3-6 2.° 49 . 18,3
A.F. Forta leza Holanda PO 3 -2 4.° 11 1 15,5
A.F. Fortaleza Inconfidencia PO 2-1 2 ." 62 17,6
A.F. Forta leza Hebreia PO 3-0 2 ." 41 15,4
A.F. Fortal eza Inda PO 2-2 2 ." 51 17,4
A.F. Fortal eza Gaga PO I ." 32 18,8

Fazenda
PrimaVera
doA~ihaia

Fazenda
Primavera
da Atibaia

SELEÇAO -DE GADO
PARA, COM SEGURANÇA

E GARANTIA
MELHORAR

O SEU REBANHO

CONFIE
NA MARCA

NAO PERCA
NAO REGRIDA

GINHE
MAIS CARNE

GI HE
MAIS LEITE

UTILIZANDO
MELHORES

REPRODUTORES

C ri a d o r: Lé li o de To ledo Piza
e Almeida Filho

Es tado de São Paulo : 0unicfp io de Jar inú
Km 86 da estrada qu e liga Campinas a
Rodovia ' Out ra . Em São Paulo : Rua Joã o
Brfcol a, 39 , 2 .° a ndar;, Telefone : 36·0674
Corre spondência : Cai xa Postal , 7599

MACH'OS E F~MEAS
NELORE

NELORE MÕCHO
CHAROLES
TABAPUA

HOLANDES
Branco e Preto
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Se te Lagôas . M.G. Em 4-12-1972. Regime de pasto com

·Con· Dias
tr ôle .ode Leite

lactação
NOME. DO A~IMAL

Dr. Flavio Castelo Branco Gutie rr ez .
ra ção suplementar, 2 or denhas .

Belg ica de Morada Nova
Biboca de Mor ada Nova
Rosana de Mora da Nova
Cocada de Morada Nova
Uberaba de Morada Nova
Venezuela de Morada Nova
Saionara de Morada Nova
Australia de . Morada Nova
Cinara de Morada Nova
Decisa de Morada Nova
Educada de Morada Nova
Pupila de Morada Nova
Cascata de Morada Nova
l.ac te do Morad a Nova
Hespanha de Morada Nova
Neblina de Morada Nova
Ovelha de Morada Nova
Gen a de Morada Nova
Lenda de Morada Nova
Denuncia de Morada Nova
Duvida de Morada Nova

Gr áu
: do
sa ngue

31/32
3 1/32
31/3 2
31 /3 2
NR
NR
NR
NR
NR
GC2
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Idade
an?s

meses

9-9
10 -3

7-11
7-4
5-7
5-0
5-4

3-8
4-7
5-1
3-4
3·7
3·4

7 .°
5. °
2 .°
4.°
2 .°
6. °
5 .°
5. °
6. °
6.°
5. °
1.0
6 .°
3.°
4.°
2.°
3 .°
1.0
1.0
1.0
1.0

183
146
38

111
34

166
142
197
160
173
143
26

195
85

108
53
77

2
18
28
21

17,3
14 ,7
15,9
16,7
19,9
14,1
13,3
14,0
13 ,3
15,2
16 ,6
13,8
19,3
14,4
19,2
14,5
13,3
13,2
16,2
14,3
15 ,9

%

3,11
3,29
4,39
3 ,81
3,93
3,71
4,05
3,00
4,69
3,08
3,94
3,51
3,72
3,73
4 ,71
3,28
3,41
4,57
3,22
2,58
3,20

SãoPedrodos Ferros
capital do

Zebu leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es­

tatísticas mundiais.

Lin s. S.P. Em 18-12-1972. Reg ime de pasto com ração suple-

Jaguariuna. S.P. Em 22 -12 -1972. Regim e de pa sto com

FaZENDa BRAsíliA
Rubens Resende

Peres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundia l
da raça Gir , com 5 .749 em 365 dias
uma das vacas do famoso plantei da

ESTJlNCII KaNKREJ
José Resende Peres

LAMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Guzeró , co m 5 .096 k g de leite elJ' 365
d ias, uma dos reprodutoras da ' .3,95

3,75
3 ,95
3,59

2,92
3,22
3,59

3,05
4,58
3,00
3,90
4,06
3,93
4,17
3 ,95
3 ,75

16,8
18,9
22,9
20,8

13,6
13,4
16,3
14,0
18,8
16,2
19 ,7
15,3
13 ,8

20,0
25,0
13,3

23,6 3,02
22 ,6 3,01
29,0 3 ,01
17,3 2,80
27,5 3 ,48
17,3 3,84

Regime de pa sto

73
50
61
43

28
57

1

132
280
124
201

15
189

4 6
44

223

88
78
35

202
16
33

Campos. S.P. Em 18-12 ·

3. °
2 .°
2 .°
2.°

3.°
3. °
2 .°
7.°
1.0
2 .°

5. °
10.°
5.°
7. °
1.0
7. °
2. °
2 .°
7.°

4 -6
4-6
4-6
4-10

6-0
7-8
5-11
6-5
6-3
4-8
4 -5
3-6
2- 11

São Jo sé do s
2 ordenhas.
4-10 2 .°
2.4 2.°
3-6 1.°

10 -0
9-5
8·2
3-11
7· 2
3-0

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOC
NR

PO
3 1/ 32
PO
GCl
PO
PO

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
raç ão suplementa r, 2 ordenhas .

Delta
Branca
Coroa
Carmen

Waldir Junqu eira de Andrade.
mentar, 2 ordenhas.

Jard ineira 31 Lins
Flora Lins
Patativa 11 Lins
Cont endas Lins
Pera Lins
Suissa Lins
Helvecia Lins
Perela Lins
Chianin a Lins

L.F. Moraes Rego Arq uitetura Consto e Agro-Pec . Ltda.
-1972. Regime de pasto com raç ão suplemen ta r,

í reb o l R. 816 PO
Acar i Ensayos Calchaqui PO
Caprichosa de Rio Claro PCOO

Cia. Bap tista Sca rpa Ind . e Comé rcio. I tanhandú. M.G. Em 3·12-1972.
com reção suplemen ta r, 2 ordenhas.

Jardim Ancora
Estela Jardim
Jardim Cora
Mine rva Jard im
Jard im Oilsa
Jardim Natalia

S .P. Em 14-12-1972. Regim e de pa sto com ração su-Francis co Scordamaglia . Pilar do Sul.
ple mentar , 2 ordenhas.

Nogales s ky Rocket Laurel
Scag liang 188 Mich elita M.R. 782
Hfil Denise Judy Lit le
Roybrook Tidy
Susp iros Rag Apple Rocket
Glena fto n Showgirl Coron et
Bond Haven Supreme C. Bessie
Susp iros Cotty 5 1
Marila ko Supreme Mar io n
Firmes 45 8 Folie Lorn e
Susp iros Citation Anto 36
Bond Haven Nugget Grace
Enghill Rockman Tam my
Calsido Hept ad Lena
Camross Royal
Bond Haven Tyson I Beau ty C.
Glenafton Citat ion Co r less
Roybrook Ema
Glenafton Hagas Nacy Mis s
Randa lo Centu rion Kate
Bond Haven Ormsb y Bes sie Ba lt

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

9-4
9-2
4- 3
4-9
3-9
4·3
4.1
6-5
6- 3
4-5
3- 11
3-3
2-7
3-5
5 ·5
2-10
3·1
3-1
3·1
2-10
2-7

5 .°
3 .°
4.°
8 .°
7.°
3 .°
2. °
7 .°
6. °
5 .°
4.°
7 .°
7 .°
4 .°
3. °
3.°
3.°
2 .°
2 .°
1.0
1.0

133
70
94

245
1B5

60
55

194
16 4
131

95
219
191
136
74
7 6
6 1
42
4 0
14
22

15,1
20,7
23,5
16,2
16,0
24,2
22,7
18 ,0
13,0
19,3
22,0
13, 2
14,0
16 ,1
16 ,3
17,0
18 ,4
14,3
17,2
18 ,3
l S,7

4,45
3,45
3,26
4,OS
3,59
3,32
3,64
3,12
3 ,73
3,16
3 ,33
4,36
3, 78
3, 56
3 ,8 9
2 ,55
3 ,24
3, 34
3,41
3,66
4 ,17

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto­

Ponte Nova -Río Casca.

Reparta conosco o sueesse , ln­
jetando rusticidad e alta pro­
dução de leite m seu rebanho

I iteiro, a um só tempo I

E venha ver as maravilhosas novilha s Ho­
lando-Zebus - si nôni mo de leite a mais
ba ixo custo. Amoch ada s, vacinad as contra
b rucelose, aftos a e carbúncu lo sintomático.

Informações no Rio . ,
Av . Churehill, 38-8 - 2.0

" andar
Tel.. 252-5529 - 26 5-3654 - Z C . 39
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S.P. Em 12-12-1972.

40
38
36
62

120
27

207
32

118
17
22

188
35
35
62

126
151
23
29
93
33
48
22

114
54
33

118
76
32
43
67
10
41
82

127
37

110
100
30
30
18
16

133
51
51
44

200
144
272
262
168
205
205
127
126
146
204
1~ ,
314
162
263
293
150
124
158
231
192
195
55
91
98

138
121
96
93
94

249

Con-Idade
anos

meses

8-0
7-3
6-5
6-2
6-3
5-1
4-10
4-10
4-11
5-10
5-9
4-8
3-7
4-9
3-4
4-1
3-8
3-8
3-7
3-2
3-3
3-3
3-7
4-9
3-5
4-1
3-11
3-8
3-2
5-10
2-3

10-5
9-9
9-7
8-10
8-2
8-2
7-8
7-6
7-2
6-10
6-8
6-6
7-1
6-3
7-8
6-0
5-9
5-11
5-6
5-2
5-2
5-9
6..1
4-11
5-11
4-8
4-4
4-11
4-5
4-0
4-6
4-0
3-8
3-2
4-1
3-6
3-9
3-0
4-1
3-4
3-3
3-2
3-0
3-5
2-6
2-4

Gráu
do

sangue

PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

Fernando Alencar Pinto siA. Pindamonhangaba.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
13 de Abril Reina 7 Vigo Boy
Martona's Skyliner Front Row 3
Jangada Dengosa
Jangada Dolomita
Jangada Eliada Diamond
Jangada Elizabeth
Jangada Esther Carnation
Jangada Fantastica A. Leadsman
Jangada Flama A. Prince
Jangada Garoto A. Three
EIi
Jangada Fernanda A. Three
Ellida
Anni
Helen
Wista
Jangada Gironda Fiel D. Mark
Pampa
Jangada Hebe Diamond
Jangada Harmonia Fidalgo D. Mark
Jangada Honrada Diamond
Almiros
Coari
Jangáda Helen Diamond
Abititu
Jangada Ivete Dunloggin Fayne
Jangada Inedita Fidalgo D. Mark
Demerts Rossanna 416 R. 1579
Jangada Indiana Master Dean
Jangada Irmã I Dunloggin Fayne
Jangada Ivone Furioso A.D. Mark
Jangada Itala Dunloggin Fayne
Jangada Jamaica Diamond
Jangada Juarita Presidente
Martona's Dictador Golden Prilly
Jangada Jurada Diamond
Martona's Skylíner S. Reflection 22
Jangada Jace Promis
Martona's Golden Prilly Duke 8
Jangada Jacarei Master Dean
Jangada Juvelina Fidaldo D. Mark
Jangada Jaleco Promis
Jangada Janusa Promis
Jangada Janete Diamond
Jangada Leni Raelwi Promis
Jangada Liga Garatusa Promis
2 ordenhas
Jangada Esplendora Carnation
Jangada Fiandeira Leadsman
Debora
Adelheid
Karos
Jangada Heloisa Diamond
Jangada Hilda Diamond
Jangada Hipica Dunloggin Fayne
Jangada Honesta Diamond
Rafaelinos Cleo Inka
Karvana
Jangada Helimar Lucifer
Martona's Keeneland Elector 2
Rafaelinos Arpon Super
Jangada Invejada D. Fayne
Demerts Lagunita 39 R. 1579
Jangada Irmã 11 Dunloggin Fayne
Jangada Impresa Lucifer
Jangada Ingrata Lucifer
Jangada Jussara Diamond
Jangada Jacui Governador Leader
Jangada Juta Diamond
Jangada Julieta B. Boy
Jangada Haidee Fidalgo. D. Mark
Jangada Jardineira Diamond
Jangada Imperatriz Duke Mark
Martona's Victor Front Row
Jangada Judite Master Dean
Jangada Janifer Presidente
Siwa
Jangada Lidia Honesta Promis

com

Uma reaUzação da

InforDnações co~ o gerente:

Sr. Henrique Wíthaar

Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltda.

Collnla Caslrolanda
TELa 371 - CI S , RO • PR

Sua visita será sempre uma
satisfação.

LEILÕES

GIDO FRlslD
EIPOSIÇlo-fEIRI

PERMINEIITE

tôdas as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com iní­

cio às 10,00 horas.

possuidora do maior planteI Ho­
landês pret-o e branco da Amé­
rica Latina, todo êle controlado

pela A.P.C.B.

Além da tradicional ExposIção
Anual, a Castrolanda realizarã
leilões nas datas acima mencio-

nadas.

Sociedade Cooperativa
Castrolanda LIda.

__~I02



·NOME DO ANIMAL
Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trõi; de Leite

lecteção

o QUE VAI ..•
(Conclusão da pág. 96)

RESULTADOS ...

(Conclusão da' pág. 34)

Conclusão: com alimentação equilibra­
da segundo as normas técnicas de arra­
ç?ame,ntC? (proteína digestível, nutrientes
dlgestlve~s totaís, matéria sêca, cálcio, f6s­
foro e vitaminas) obteve-se uma redução
apenas d~ 8,23% na produção do leite
em 120 dias, .

Raça Dinamarquesa
~omente 6 animais terminaram sua Iae­

t~çao todas na 11 Divisão e 4 delas atin­
giram o Livro de Mérito. <,

Além da mencionada SANTA ALDA
CRILLES MARQUESA, em 2 ordenhas
destacaram-se PETRA, com 6 anos e 5
meses, dando 8.070 kg de leite e 304 1
kg ~e gordura, em 320 dias e sua comp~.
nheíra CINE, com 6 anos e 8 meses, dan-
do, em 365 dias, 7.626 kg de leite e 290,3
kg de gordura, todas da Fazenda Santa
Alda.

Cruzamenla 5/8 Red Poli
COlO 3/8 Gozerá

Em 2 ordenhas, Da I Divisão, vamos
encontrar 3 vacas em Livro de Escol, uma
das quais é a já descrita RESERVISTA;
as outras duas são ASTRUDE, com 4 'anos
e 7 meses, dando, em 305 dias, 3.881 kg
de leite e 162,8 kg de gordura e SOBER·
BA, que aos 13 anos, em 240 dias, pro­
duziu 3.S03 kg de leite e 136,0 kg de gor­
dura.

Duas vacas somente atingiram o Livro
de Mérito na II Divisão e como as de­
mais, são do FrigoríficO Anglo, são elas
RIVALINA, com 4.141 kg de leite e
185,8 kg de gordura, em 320 dias e com
a idade de 9 anos e 3 meses e REVISTA.
DA, ~om 7. anos e 4 meses, dando, em
285 dias, 3.720 kg de leite e 152,0 kg de
gordura.

3,46
3,84
3,44
3,14
3,94
3,82
3,83
4,01
4,10
3,58

2,94
2,85
3,52
3,13
2,58
2,94
2,71
3,23
2,61
3,96

3,72
2,72
2,70
3,54
3,71
3,54
2,95
2,87
3,47
4,08
2,95
3,38
3,64
4,06
3,49
3,13
3,19
3,18
2,75
3,08
3,22
3,06
3,74
3,91
3,58
3,21
3,14
3,46
3,03
2,47
3,41
3,57
3,91
3,42
3,30
2,68
2,53
3,65
3,61
3,92
3,34
3,12
2,59
4,10
4,13
2,64
3,23
2,96
3,27
3,02

3,45
3,01

AVISO AOS CRIADORES

OS técnicos das Casas da Agricultura
do Estado ~e S. Paulo estão capacitados
para onenta..los sobre o melhor arraçoa..
mento de. suas vacas leiteiras.

Com alimentação equilibrada aumenta­
se a produção leiteira, gasta-se menos 'e,
portanto, reduz-se o custo da produção.

RAÇÃO DADA ÀS VACAS

16 kg de pé de milho verde
1S kg cevada
7,5 kg mandioca
3;2 kg ração Produtor 27
4,8 kg fubá de milho
100 gr de minerais
Pasto a vontade

Ess,,!l ·ração foi dada durante a pes.dã·
do mes de Dezembro. N". pesadadeagos­
to, o~ 16 kg de pé de milho verde foram .
substituídos por silagem de milho,

REVISTA DOS CR~Qi - Fev~ de l~~._.~J

15,0
20,4
17,5
14,0
19,6
19,4
14,0
18,0
21,2
20,0

20,0
22,0
20,5
27,3
22,6
18,7
21,8
27,1
21,4
20,2

20,3
21,9
27,0
21,5
16,3
18,8
23,9
24,4
19,2
30,0
26,3
17,9
21,0
20,4
15,4
24,8
16,3
15,1
24,3
17,9
19,2
22,7
25,4
18,2
22,3
19,0
22,4
22,3
20,4
23,1
20,1
14,1
20,0
30,1
26,0
22,1
25,3
24,3
13,8
13,8
18,8
16,3
14,1
14,4
20,5
18,6
17,3
15,7
20,9
21,0

28,7
22,3

144
114
154
104
173
252
198

93
129
189

108
160
110

98
99

206
98

141
230
122

212
11
72
29

174
314
158
161
157
94
82

106
21

214
193
288
198
302

88
280
166
124
124
186
74

218
66

100
76
95

138
178
123

29
59
67
55
90

307
322
315
255
255
239
199
193
156

89
64
30

43
128

7. 0

1.°
3.°
1.°
6.°

11.0

6.°
6.°
6. 0

3. 0

3.°
4.0

1. 0

7.°
7. 0

10.°
7. 0

10.0

3.°
10.°

6.°
5.°
4.°
7.°
3.°
7.°
2. 0

3. 0

3. 0

4.°
5.°
6.°
5.°
1.°
2. 0

3.°
2.°
3.°

11.°
11.0

11.0

9.°
9.°
8.°
7.°
7. 0

6.°
3.0

3.°
1.0

S.P. Em 28-12-1972. Regime de

8-9
7-1
9-0
7..2
6-6
5..9
6-5
7-0
6-4
6-4

10-1
8-3
7-8
7-10
7-4
7-7
7-3
7-5
6-1
7-7

7-6
7-1

10-2
8-1
8-2
8-8
9-2
6-10
7-2
7-0
6-10
8-5
7-4
7-6
6-10
5-4
5-11
8-6
5-6
4-7
5-2
6-7
6-3
4-8
5-10
5-0
4-6
4-2
4-9
4-5
4-4
6-3

10-2
3-9
5-6
4-7
4-7
3-7
3-8
4-8
4-4
2-6
2-8
2-8
2-8
1-9
2-10
4-1
2-5
2-6
2-4
2-11

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PC

PCOO
PC
PC
PO
PCOC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC

(H-1288/1354) PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PCOO
PCOO
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PC
PO
PCOO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

Joio Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em 23-11-1972. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Vldesa 579 Royal Rock Burke
oeUa Ragle Apple Alpha
Granjera 344 Royal Pabst
Rest Son Chiquita Astilla Hilo
Seles Maizalita GH 324 Mosca Ban 2
S. Markus 396 Simona M 1
Ma" 1189 Sierra 1859
Grahaven Citation Carmel
franro Reflection T. Joanne
Pinebush Texal Paula

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul e Valinhos.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhai
Nogales Supreme Cochran Moncade
Paraiso Lactea Pride Host
Pampas Ky Julla 1811
Paraiso Laurea Exotico
Paraiso Maravilha Ginger
Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto
Paraiso Man~cá Adonis
Paraiso Mªnjada Ginger
Braeholm Leader Aggie
Martona's Golden P.S. Reflection 15

Josó Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em 7-12-1972. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Emetea White 4 Burke Inspiration
Viena Zahra Eureca Advancer
2 ordenhas
Portenha U '23
Holambra Tietje XIX (H715/1322)
Piracuama Imagem S. Starlight
Piracuama Iris Mercedes Misterdella
Americana
Anáma Preciada 1 Misterio
Anama Diáblona Misterio
Viena Zoraya Eureca Advancer
Piracuama Juruna S. Susover 92
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector
Áchalay Lay J. Bandeira
Emetea Carita 4 Marto Importante
Holambra Zwaantje XXXV (H-1246/ 1353)
Decampinas Dinamica
Decampinas Angelica Champion
Donna 36 Reflection Inka 192
Decampinas Dalila
Decampinas Melindrosa
Decampinas Grandesa
Cuiabana
Holambra Zwaantje XXXVL

. Decampinas Vanuza
Decampinas Paula II
Decampinas Correntesa
Decampinas Malaguenha
Decampinas Leila Texal Rebeca
Decampinas Cubana
Oecampinas Pauliceia
Primavera Procela Lacta C.R.Q. Transmiter
pecadora .
Chapa V 482
Decampinas Belinda
·Sta.·"Terezlnha Kalinda
5ta. Terezinha Gina
5ta. Ter~inha Gina
08campinas Jangada
Decarnpinas Sally
Decampinas Amalia
5ta•. Terezinha Cantora
Decampinas Luneta
Decampinas Leo
Decampinas Janete
Decampinas Pola
Decampinas Leticia
Oecampinas Pantera
Holambrá' Zwaantje L (H 1246/1404)
Decampinas Gisu Royal Master
Decampinas Soneca
Decampinas Realeza
Decampinas Buddy Jussara
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18-12-1 972. Regime de pasto com r

Regime de pas to com raçáR.J . Em 26-12-1972 .

16,0

18.
,0

24,0
14,4
19,4
21,1
22,1
17,5
30,5
13,4
13,9
20,4
30,7
17,4
15,9
14,6
16,0
25,3
22,S
13,4
20,7
17,7
21,8
17,9
16,6
21,6
25,6
13,7
14,7
13,5
19,4
18,6
18,6
14,1
19,5
17,2
18,9
23,4
14,2
25,9
24,0
16,1
13,4
16,8
14,8
14,8
13,3
17,8
14,4
13,6
20,2
18,9
17,9
21,7
14,4
15,8
13,9

27,9
18,9

27,4
18,3
16,7
21,8
19,7
19,0
17,4
18,9
19,1
19,9
21,5
24,0
24,0
26,6
15,2
28,7

62
87
99

276
118
102
49

145
15

306
313
167
124
192
104
355
107
25
43

135
104
262

73
18

105
162
78

270
156
218

72
78
5 1

188
123
167
81
43

107
10
84

347
310
297
251
264
249
232
249
215
130
115
142
113
62

105
77

341

199
236

117
309
143
226
316
238
247
342
258
154

10
191
165
39

370
139

6. °
8."

3 ."
3. "
3 .°
9. °
4 .°
4 .°
2 .°
5.°
8 ."

10 ."
10 .0

6 .0

4.°
6 ."
4."

1 1."
3 ."
1."
2 ."
4 ."
4 ."
8. (J
3 ."
1."
4."
6 ."
3."
8 ."
5 ,"
7."
3 ."
3 ."
2 ."
6."
4 .')
6. "
3 ."
2."
4 ."
1.0
2."

12. °
9 ."
9 ."
8 .°
8 ."
8 °8:°
8."
7."
5."
4."
4 .°
4 .°
3 ."
3.°
3."

1 I ."

4 .°
9 .°
4."
8 ."

11 ."
8. °
9."

11."
9 ."
4."
L "
7 .°
6 ."
2 ."

12 ."
5."

6·9
6-8
6- 1 1
5-8
7-10
6 -1
6- 10
7- 10
5-9
5-8
5-11
5-4
7-3
5-6
5· 1
3 - 1 1
6 -1
7-9
5-8
5-8
4-10
5-7
6 -10
5-4
4-10
4-3
7-1
4 -6
4-10
5-2
4-7
4-9
4- 4
3-9
3-7
3-9
3-7
3-9
4-4
7-3
6-0
3-0
3 - 1
3-0
3-2
2 -11
3- 10
3-6
3- 1 1
2-8
3-11
2-5
2- 8
3-9
2-7
2 -6
2 -11

6-9

11 -0
7-10

10-3
8-3
9-0
8-2
7-5
6 -6
7 -4
6-4
6-4
6-5
7-2
4 - 10
4 -11
5-4
4-4
4- 10

PC)
PC)

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

rcoc
pcoe
pcoe
PO
r-coe
peOD
r-co e
GH 8
PO
rcoc
PO

GH8
PO
rcoc
peoe
r-coe

S _P. Em

It agua í.

Ca rl o s Edu ardo Baptíste lla . Tremembé .
s up le m e n tar , 3 ord e n h a s.

Sy lvia 350 1 Moaeara
Ast a King Fobes Tereea
Guajuvira 1 d a Corticeira
Tereea Batuira Diamond
Beg onia D.M . Terec a
Ang e lita
Bra s ilia Did a Ca r ne t lon Gr . Vi an n a
Caroli na Itau n a Pa b st G r. V ian n a
Te reca Cl a r i ce P ri nce
Did a 1I Reile et ion Gr . V ia n n a
G r. V. Cebro c h a Burke O t ta wa
Enc a rnada Nicol a s 6 Tereea
Te reea Enceru ada S .O . Pab s t
Espa nt ada Nlcol as 6 Tere e a
Est rada O. Pabs t Torec e
Est re la O . Pab s t Te reea

Or . Antonio Carlos Nunes.
men ta r , 3 orde nh a s .

Bonilka J a rd im
Elei tora J a rd im

Para iso Neiva Ex ot íeo
Paraí so Nevoa Exotieo
Willy ' ~ Lore t a Magieo G o n d o la
Pa raí so Na bora G la m o u r Boy
M a r to na ' s Oou bl e Go ld e n P r i ll y 9
Paraí so Nae r a F id a lgo
Martona's Vi c to r F ron t Ro w 1
Marton a ' s Oie t a d or S . Ref le et io n 1 1
Paraí so Nora J a g u a r
Pa r ai so Nub a J a g u a r
Lo nel m Supreme Re b e c a
Sta. A . Mi sty va le C. Sovere ig n
Willy ' s Rosar io M a g ic o (S h ir ley )
S u spirc' s Ki n a 6
Fickland Ref leeti o n Hop e
Bond Havon Sally Re w ard
Bond Haven Sup reme M . Gre g a
Martona 's Pa r a gon G . P ri l/ y
Sta . An gel a 's Oell a Ad a n : h a
Pe r ai sc Na r r ativa Exo t ieo
Jo rna Marai Fond Hop e
Benview Vend y S up reme
Ma rton a ' s Die ta to r V ie to ry
P ie kl a n d Re f leet ion S te lla
G lena ft o n S imbol Co r r in e
Bond Haven Re wa rd Le s s ie 8 .
O a k Ridges Ci ta t io n Oo r a
J o m a Lu ta Lu e b ke
Joma Estu d io s a Fond Ho p e
Davi ei tc R. 5 8 C h u m bo
Marton a ' s Senato r Bell e 1
J om a Lema Lu e b ke
Borr d Ha ve n S up reme 1 Be au ty
Jorn a Kapa Ou nl o ggi n C ri s scro s s
J o m a Peny D. Go ld e n Pri lly
J o m a Su n a Re fleetion Para go n
Marlon a ' s Victor Re f le c t io n 12
P.A. M isbe la Hefferi ng Wil/ y 's
Gl e n af ton S imbol J o yee
A. Me llo w 8 ree ze Ma rq u is Su e
O sbornc Ref lect ion H anna
Ma rtona's V ictor G . P r ill y 10
Ma rton il' s C la ssi c Vi ctor 1
Alsfa rm Cri s s Cro s s E ll a
M artona ' s Gol d en Pr ill y Ref lee t io n
Jom a Pampa S im o n
Joma Lore t it a Gondo la La t in a
W illo la Corli s s Kit
Joma T ol a Forid Ho p e
Bond Haven La d C. M ay
Bo nd Haven Reward Favor it C .
Ali ene Hag en Dall a s S up re m e
Joma Mi s Mi s tyva le Emperor
Glenafton Roe ke t te Corrine
Mari an Venez a D. La tina
Bond Hav e n Re w ard M . G r aee
Joma Vietoria R. V ic tor
2 ordenhas
Robin wold Prinee s s Roek m a n

31 /32
31/32

- - - - - - - - - - - - - -

ju lgamen tos por juiz único ou por Co­
m issão . Emb ora a exp eriência tenha me
mostrado que Comissão fu nciona mais a
conte n to . E , no m eu mod o de ve r , é mais
útil. São três au to ri d ades que estão exa ­
m inand o d etid amente os anima is , então,
com menores p robabilidad es de erro . O s
meus reservas, invend áveis, têm sido bem
premiados e os ou tros, com o u se m p re­
m io b om, tenho vend id o bem. A cho q ue
Exposição é para mostrar o m elhor, o
mel hor se r julga d o , o muito bom se r ven­
di do . O impor ta n te é que haja Exposi­
ções e mui to financiamen to . E julgamen ­
to sério, julgamen to m esmo. P referível.
por Comissão de 3, no meu enten d er.

SUPLEMENTO DO . . .

(Concl ui na pág. 106)

A experiência co m eçou assim com o en­
tendimento de d oi s técnicos, um brasilei­
ro e outro amerieano e partiram para a
pr á tic a : construiram 3 barragens e a
quarta est á em fase de cons trução. Cerca
de 17 q u ilometros de canai s passaram a
irriga r 300 h ec tares onde várias planta s
já foram ex perimen tad as co m ex ce le ntes
res ul tados.

Na área já irrigada , preparada para o
plantio, a ex periência com o trigo re ve­
lou uma produtivid ade d e 2.500 q uilos em
média por hectare, duas vezes e m eia a
que se consegue nas lavouras d o Sul. A
colheita do arroz deu um rend imen to de
l(,() sa cas por hecta re . No Es ta do d e Goiás
a produtividade médi a é de 17 sacas por
hectare. O m ilho ofereceu um rend iment o
de quase 3 m il quilos por hecta re . encon­
trando-se pés de se te e oito es p igas q ua n­
do na região o comum é col her-se 3/4
em cada pé. Colheram-s e também me­
lancias de 18 e 20 quilos e a b atata in glesa
co lhida pesava em m édia 400 gramas. Não
podemos de ixa r de concluir que o cerrado
é terra muito boa, o q ue falta é a té cn ica
acertada e o adequado tratamento hidráu­
Iico p ar a uma irrigação inteligen te.

Goiás conta com 3 PARQ UES NA·
CI ONAI S : - ' o do A raguaia, - o de
Emas e o da Chapada dos Veadeiros onde
as riquesas naturais são preservadas e
o nd e ta mbém os animais silvestres estão
livres dos caçadores . N estas áreas n inguém
se at rave a abater nenhuma espécie, ex­
ceto as cobras venenosas que por ve n­
tura não são elim inad as pe las emas e se­
riernas.

O Parque Nacional do Araguaia est á
situado no centro-oeste de Goiás, abran­
gendo parte d a Ilha do Bananal , a p resen­
tando um relev o plano de sed imen tos qua­
te rn ár ios fluv iais com numerosa s lagoas
c ter ra s inu ndá ve is e campos de várzea

(Cont, da pág. 44)

REVISTA D O S CR HADORES - Fev ereiro de 1 \ J
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FIZEND SERRI H

S.P. Em 3-1-19 7 3 . Regime de pas to co m ração suple-

S .P. Em 13-12 -1972 . Regime de pasto com ração

Mais Le ite I

Mais rusticidade I

M aio res lucros I

Visando :

Nossas. mat rizes es tão sendo insem inad as
co m se me n de to uros cons i de~ados os
me lho res do m undo, tai s cc mo : TRANS­
MITER JACK, PIONER, KING BEr, BAR­
~NE IVANHOE, SIR ROELAND, RIGE-

000, CITATION R e seu gra nde repro­
d utor TERPHUSTER THISJS.

V.S. en co ntra rá o melho r em
Ho la ndês vermelho e bran co .
Seleção cr iteriosa de reprodu -

to re s e matr izes .

RINDERTJE - Na. c . 29 /3 /65. Pai :
Durk Pieters Z.N. Reg. n ." 271 -R. Mãe :
Rinder t je 2 . Reg. n ," 1945-HR. Grande
Campeã na : Exp. d a Associa ção de Cr ia.
do r<>s de Gado Holandês de MG; Exp . de
Sete Lagoa s, MG.; Exp . d e Pedro Leopol­
do, MG; Exp . d e Bar ba ce na; Exp . de
Ponte ~ova ; Exp . de Caxambu; Exp . de
Leopoldlna . Pro d uçã o média d iá ri a : 25

qu ilos .

FAZENDA SERRINHA
rop. 1100 O Barbosa MeU
Sede: ROdovia Fernão Dias _ Km 2 1

MuniCípi o de Betim _ MG.

End. pa ra Correspondência:

Rua I tamb é, 227 _ Tcls,

24-1211 - 24-7634 _ 26.7037

BELO HORIZONTE _ MG

3 ,24
3 ,57
2 ,50
5,56
3 ,56
4 ,64
4 ,94
2 ,89
3, 04
4,42
3, 54 '
3 ,53
3 ,4 7
4 ,05
4 ,12
4 ,18
2,7 9
3 ,52
3 ,38
3,61
3,31
3 ,29
3 ,25
3,26
3 ,35
3,27
3,71
3 ,95
3,60
3 ,35
2,99
3 ,74

3, 70

3 ,6 3
2,19
2 ,4 7
3 ,5 1
3, 0 3
3,48
3 ,16
3, 33
3,43
3 ,49
2, 96
2,96
3 ,26
3,3 6
3,49
2 ,95

3 ,88
3,75
3 ,7 4
4 ,16
4, 0 1

3,86
3,83
3,39
3, 6 0
3,52
2,49
3 ,27
4 ,14
3 ,85
3 ,2 1
3 ,8 5
3,99
4, 0 5
3 ,19
3 ,45
3,1 6
3 ,89

14, 0
2 0,4
18,2
16 ,0
13, 8

13,4

14,9
15 ,0
14 ,7
15,8
15 ,9
15 ,0
14, 2
16 ,9
13, 9
16 ,9
13 ,9
20 ,0
14 ,7
15, 3
19 ,8
13 ,9
15 ,6

27,0
33,1
15, 5
20 ,1
17 ,8
19 ,0
14 ,1
18, 1
2 1, 1
18,4
16 ,3
16,3
15 ,1
25, 0
17 ,7
16 ,3

26,0
28 ,4
2 1,0
18,0
16, 3
16,6
2 2,9
27,4
27,8
15 ,5
24 ,8
16,9
30,1
20 ,0
19 ,3
15 ,9
26, 1
17, 0
13 ,5
16, 0
17, 2
19, 3
27,7
30,8
17 ,0
27,0
14 ,1
13,5
17,0
17 ,2
21,9
17 ,0

94

70
7 0

154
182
140
133

70
6 6

17 1
26 0
175
138
13 1
107
134

61
5 9

177
171
14 3
105

84

183
64

3 18
3 02
328
265
265
306
237
15 7
120
27 1
274
16 8
120

52

124
104
2 14
25 3
27 1
307
2 28
145

2 7
3 67
10 6
277

27
238
234
293

4 1
167
295
193
2 13
115
58
18

3 34
32

324
3 15
278
27 7
27 0
264

4 .°

2 .U

2. u

5 : '
5 : '
5 ."
4: '
2 ."
2 .°
S."
8 ."
5 .u

5 ."
4 ."
3 .°
3 .°
2 .u

2 ."

6 .U

s:
s.:
3 .°
3. °

6:'
2 .°

11."
11.°
10."

9 ."
9 .°

11 :'
8 : '
5 .°
4."
9 ."
s:
6 : '
4 ."
2 .°

S.U
4 .u

8 ."
9."
9 ."

10 ."
a.:
5 .11

1: '
12 ."

4 .°
9 .°
1.0
8 ."
8 ."
7."
2 ."
6 ."

l O."
7 ."
7 ."
4."
2 .°
1 ."

11 ."
1: '

11 ."
11 ."
9."
9 ."
9 ."
9 : '

2-9

2-4
5-6
6 -1
2-3
2-6

4-7
5-3
3-11
5 ·1
3-8
3-8
3-10
3-7
3-10
3-11
3-11
2-5
3-0
8-0
2-3
2-4

8-9
2-9
5- 1
8-5
5-0
7 -2
6-8
5 -5
7 -3

Regime de past o com ração supleme n-

8-9
8-6
7-9

10 -1
6-11
6 -9
7-0
6-9
6-10
5 -8
5-4
4-10
5-6
4- 5
4- 1
4- 4
3-4
3-9
3-4
3-6
3-2
3-4
3-5
3-5
2-0
3-2
1-1 1
2-0
2-4
2- 1
2-2
2-2

10-11

2-9
5-7

10-0
3-0
5-7

Reg ime de pa st o com ração suplementa r ,

PO

PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC

GC1
PO
PO
PCOC
PCOC

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
15 / 16
rcoo
PCOO
PCOC
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
NR
PCOO

GH B
GHB
GHB
PCOO
GHB
GHB
PCO C
GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
PCO C
GHB
GHB
GH B
GHB
PCOC
PCOC
PCO C
PO
PCOC
PCOC
PCOC
rcoc
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Em 30-12 -1972 .

SJ .T. Mada lena Terci a Rica rm 190
Egipcia Kimono O. Pab st
Tereca Fada O. Pabst
Tereca Eurek a Nicolas 6
Tereca Flora Pab st
Tereca Flecha O. Pabst
Formo sa Reflec t ion Tereca
Fama O. Pabst Ter eca
Tereca Fabu la O. Pabst
Tereca Flam ula O. Pabst
Fantasia O. Pabst Te reca
Geriti ba O. Pabst Ter eca
Garota Pabst R. Tereca
E.E.P.A. Mar selh a 1749
Holanda Elegante Ter eca
Hima laia Elegante Tereca

Dr. Edua rdo Jenner de Far ia. Ta tu í.
men tar, 2 ord enha s .

Nata Top Hope Prisci lla Tani a

Dr. Haroldo Vian na Rodr igu es . Ban a na l.
sup lementar, 2 ord enhas .

Gorgeta Cap itol io
Roland 1459 Madcap Inka
Roland 1347 Prins Pabst
Harmonia Cap ito lio
Gatinha Capi tolio

Pasq uale Cascin o. Ita t iba . S .P.
2 or denh as.

Conq uista
Mon je Neb lina Insp . H. Gavi ot a
Mon je Grega Ciceron Gre cus
lolanda
Sylvia 44 84 Bat uiret ê
Campina
Duque da Osta Meia Noite
Duqu e da Os ta Barquinha
Princesa
Sylvia 4 249 Bat uire tê
Praia Duqu e da Hos ta
Duqu e d'Aosta Belinha
Mansinha da Sta . Ange la
Lampa rina 1\ Duque da Hostra
Mon je Mona rca Prince Ir is
( 3585 )
lolanda 1\ Duqu e da Osta

Jacob Rosier Dutilh. Cam pinas . S .P. Em 13-1 2-1 9 72.
tar, 2 ordenhas .

Bulgar ia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Al ho
Chupa -Flo r do Pau O'Alho
Achada do Pau O'Alho
Doçura do Pau O'Alho
Dad iva do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Alho
Declina do Pau O'Alho
Espe rança do Pau D'Alho
Este ira do Pau D'Al ho
Fanella do Pau . O'Alho
Formosa do Pau O'Alho
Flamen ga do Pau D'Alho
Fivela do Pau D'Alho
Grimpa do Pau D'Alho
Golond rina do Pau O'Alho
Guariba do Pau O'Alho
Girond a do Pau D'Al ho
Gacheta do Pau O'Alho
Galer ia do Pau D'Alho
Pau D'Alho Hillegond a T. Pie tj e 134
Henriet ta do Pau O'Alho
Helvetia do Pau D'A lho
Hipica do Pau D'Alho
Igara do Pau O'Alho
Hematina do Pau D'Alho
Ilha do Pau D'Alho
Igaçava do Pau D'Alho
Haifa do Pau D'Alho
lliada do Pau D'Alho
Identidade do Pau O'Alho
Ideografia do Pau O'Alho

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro d e 1973
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7-4 5.° 145 19.8 ~G
5-1 6.° 172 34,5 ,~

6-10 4.° 103 21.0 2.,~
6-0 3.° 82 27,9 a€3
5-3 7.° 221 17.6 ~
7·9 4.° 136 27,1 ~~
5-7 4.° 129 24,4 s.SI
4-8 9.° 260 20,9 t~
5-9 4.° 122 21,4 tts
4-10 4.° 112 28#0 ~~
4-5 5.° 142 26,1 ~SJ
3-11 12.° 344 14,2

~4-10 12.° 361 18,5
~4-2 11.° 333 15,4 ~

4-1 12.° 365 13,0 '~

5-0 5.° 159 22,4 ~
4-1 12.° 365 l3,1 ~~ ~4-9 5.° 159 24,8 '~--.:.3-11 9.° 303 19,0 '41'4-7 10.° 323 15,4 ~~
3-8 9.° 291 1$,3 ~.~
6-2 11.° 327 15,9 ~~
4-6 7.° 219 1~,1 tJ~
4-9 7.° 208 19,0 ~..sJ
4-11 7.° 235 18,7 t~
5-4 6.° 182 22,0 3..4;."
2-0 7.° 214 14~ ..li"'

-. ...
(Bonsma, D. J. & Divisionof~
cultural Enginering. AnlJna1
Dairyng Science Research Institu~
Pretoria, S.A. Farming in South Afif.
ea 47 (13): 27-39) - Trad. L, \\
fardão.

~
Nota: O mesmo número da publi~"~

citada contém detalhes das bálanças ~
marcas: Berkel, Donald, Kattle~, l\'~
krite, Paul, Proles, Roest e W,d~,

PD
PD

PO
PD
PD
PD
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO

Gráu Idade Con- Dias

~ldo anos trôle de ~te
sangue meses lactação ...... J'
r-coe 2·3 1.'" 253 13,1 U' ...
PCOC 2-1 8.° 240 l~.o 1$
PO 2-1 8.° 228 1$,7 ~
PCDC 3-6 7.° 193 l5A ~rcoc 2-0 6.° 170 14,3 .~
PCDC 2-5 6.° 161 19p ~
PCOC 2-2 6.° 157 17.9 3$
PCDC 2-1 5.° 138 16-' (i!
PCDC 2-4 4.° 133 16JS ~
PeDC 2-3 5.° 133 14,9 ~Cj

PCOC 3-4 4.° 112 20.,2 19
PCOC 2-3 4.° 112 20~ 3.l!
PCOC 2-2 4.° 96 2O.Q I>
GHB 2-0 4.° 96 2O.a W
PCOC 2-4 4.° 96 17~ ~C!
rcoc 2-0 3.° 78 20.5 alo
PeDO 2-3 3.° 90 17,2 ~s
PCDC 2-5 2.° 45 ~1,2 .~
PCDC 2-2 2.° 44 20.2 ~4
PCDe 3-3 2.° 53 23'" 3J;!

2.° 39 2~#O

~1.° 26 a2,$
1.° 17 ,19~O l!

peDC 2-3 1.° 1 16;4 4e6

Em 15- 12- 1972. Regime de pasto com rafiô··'-
PCDe 4-1 7.° 233 13,,8 S"4SJ
PCDC 4-0 4.° 86 20~9 s;:
pcoe 4-1 7.° 227 14.7

~'PCOC 4-6 4.° 125 18,5 ~t'
~'

PCDC 3-11 9.° 305 13.9 aS!

(Conclusão da pág. 33)
mecanismo da ba-

NOME DO ANIMAL

Elcio de Freitas Macedo. Ituverava. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Lidia
Amazonas Mr. Loureira
Amazonas Mr. Libra
Amazonas Mr. Lenita
Amazonas Mr. Liz

Ideia do Pau D'Alho
Interessada do Pau O'Alho
Pau D'Alho Imperatriz Piebe Bertha
Idealista do Pau D'Alho
Ibitinga do Pau D'Alho
Ilhota do Pau D'Alho
Inclinada do Pau D'Alho
India 11 do Pau D'Alho
Inspirada do Pau O'Alho
Influencia do Pau D'Alho
Indaiatuba do Pau O'Alho
Infancia do Pau D'Alho
Iracema do Pau O'Alho
Imensa do Pau D'Alho
Indigena do Pau D'Alho
Inveja do Pau O'Alho
Invicta do Pau O'Alho
Ingá do Pau D'Alho
Irlanda do Pau O'Alho
Hortencia do Pau D'Alho
Himalaia do Pau D'Alho
Instancia do Pau O'Alho
Italla do Pau O'Alho
Imitada do Pau D'Alho

Mario Zapp], Cotia. 'S.P. Em 27-12-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 3~
Figueira PCOO 14-7 2.° 47 18.2 aEt
Diva PCDO 8-4 5.° 127 23,5 ~
Americana PCDC 4-10 4.° 110 22,8 S$
America PCDe 4-5 8.° 264 14.s. ~~~
Nevada Promis PCDC 2-8 4.° 118 19,4 ~~ ....

Dr, Benedito José Soares de M. Pati. Santo Amaro. S.P. Em 30-12-1972. Regime ,de ~
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas .
Anama Chicha Pow
Valdivia's Três Bis 145 Chumbo
2 ordenhas
5an Gregorio Temerosa 2 Espefiola
Achalay Universo Ligera Promocion
Cntario Hormiguita Sandra
High-Fi Vic Silvana
Brillanto Solita 225
Santomos Matilde eotty
Brillante 212 lvona
Pucu Bontje 159 R. 1325
Ontario Nochera Patina
13 de Abril 653 Artis Curu Nau
Achalay Imperio S. Escolta
Valdivia's Limonero 150 Chumbo
Valdivia's Magnolia 59 Chumbo 413
Desvelos 49 Planita Payanca R.
Ensayos Peri lia Donosa
Milter Fulvia M. Taperito
M. Cantora Trovadora Universo
Valdivia's Violeta Chumbo 65
Valdivia's Petisa 227 Ferrari
Ontario Anahi Leona
Fiel 443 Portesuela Chumbo
Cuarajhi Ejemplo Cacumen
Martindale Cora 20
Achalay Oro Elevada Opinion
Bacana Donosa Tabaré

o ESQUEMA...
por interferirem no
lança.

A limpeza regular e a inspeção dos
componentes de trabalho são importantes.
Nos tipos mais aperfeiçoados a operação
deve ser feita por mecânico especializado,
mas nas mais simples o criador deverá
atentar para que tudo seja feito cuidado­
samente, para que as balanças tenham
duração satisfatória e proporcionem bom
serviço.

bem e acusaram bons preços para ear­
neiros reprodutores.

O preço do cordeiro gordo também es­
teve bem. Vendas para a Europa permí­
tiram pagar 4,20 o quilo da carne. ~ con­
tudo um neg6cioHmitaclo pois que o Es­
tado exporia pouca carne de cordeiro.

Nos chamados "capões" (ovinos ma­
chos castrados de 3 e mais anos) a pro­
cura .foi boa. Acusou preços de 1,50 a
1,70 o quilo vivo. São animais para o
consumo mtemo.

A alta na lã veia compensar a baixa
elos últimos anos em que os preços esta­
vam aqu4m ela desvalorização da moeda.
Criadores vendiam a menos do preço de­
flaeionaclo. A reação mundial de preços
agora colocou a lã em nível deRacionado
que acompanha o custo da vida e o dos
insumos.

Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros

SUPLEMENTO DO...

(Conclusão. da pág. 104)

(Conclusão da pá.. 59)

com ~errados e galerias florestais ao longo
do no. Fitogeograficamente está situado
na zona de transição entre os cerrados e
a floresta amazônica. A região permite
excepcional reserva para a fauna do pla­
nalto central. A sede do Parque está si­
tuada em Macaubas onde existe campo
de pouso para aviões e porto para pe­
quenas embarcações.

Situado no centro do Estado este Par­
que teve sua área reduzida para 200 mil
hectares devido a grande devastação de
grande parte da sua área original pelos
proprietanos das fazendas de gado da
região. Seu relevo é do altiplano, hori­
zontal de solos rasos, emergindo de an­
tigos testemunhos geológicos em suas me­
setas. Predominam os cristais de quatzo
com diques de pegmanito com cristais de
rocha. A flora é típica com campos e cer­
rados interrompidos por florestas gale­
rias e grupamentos florestais densos dos
vales humidos. A fauna é típica do Pla­
nalto Central. A visitação é pequena dado
o afastamento de 450 quilometros em es­
trada de terra batida que de automóvel
leva 10 horas para de Brasília atingir a
sede do Parque.

1972 VEIO .••

PIR'QUE laCIONll OIS EMIS
Predomina a formação dos campos cer­

rados com florestas galerias e fauna típi­
ca. O turismo é escasso embora se possa
atingi-lo em 2 horas de avião desde Goiâ­
nia.
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Continuação dos resultados parciais de conlrlle

Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias
NOME 00 ANIMAL do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trate de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

João Figueiredo Frota. Varginha. M.G. Em 13- 12- 1972. Regime de Sta. Maria Araguaia PCOC 8-0 4.u 121 17,0 3,50
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Piracuama L. R. Hotsinson 103 PC 6-7 3.° 110 16,3 4,00

Farra PCOO 9-7 3.° 69 21,0 3,20 Ena PO 8-2 1.u 25 15,7 2,60
Frederikke PC 7·1 2.° 44 22,9 3,25 (37) PO 6-9 5.° 144 15,9 4,11
Marina Brigeen Chief SS GCl 3-7 3:- 67 24,7 3,91 Achalay Harriet Yerra Poly PO 8-11 1.° 3 28,9 3,64

EI Brlllcnte 186 Liria Simpatico PO 6-4 4.° 101 14,4 3,64
Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 6-12·1972. Regime de Oina PCOC 4-9 5.° 124 21,8 4,40

pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. Duquesa GHB 4-8 4.° 105 17,6 3,35
Nhanqú Dengosa PO 9-5 1.c' 6 25,3 2,98 Posse Esbel ta PCOC 4-6 2.° 46 22,7 2,74
Natalina do Engenho PCOD 5-10 4." 117 24,8 3,58 440 de C. Margarida G. R. Apple GC2 3-6 4.° 115 20,1 3,45
J.~. Margarida PC 4-8 4.° 87 20,0 3,04 Chacara P. C. G.R.A. 443 Car. PCOC 3-4 2.° 48 17,9 2,95
136 Pelen PO 5-7 7.° 204 19,9 3,77 Figura Diana Piebe Posse PCOC 2-6 8.° 213 15,7 3,94
Alvorada do Engenho NR 2-5 1.u 11 16,7 3,22 Scagliang 237 Michelita R. 1507 PC 5-11 6.° 173 15,2 3,35
São Gabriel Minas PO 2-5 1.° 1 16,3 3,00 Fabula Brisa Piebe Posse PCOC 2-7 6.° 164 14,5 3,30

Adolfina 9 Supreme Pearl PC 6-9 5.° 129 17,0 4,12
Agro-Pecuâria Lutfalla S.A. Araçoiaba da Serra. S.P. Em 2-1-1973. S.J.T. Odila Adema Susover 256 PO 3-6 5.° 129 14,8 3,49

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ch. Pilatos T. E. A. 434 de C. PCOC 3-10 5.° 123 16,8 4,09

S.M. Helgoland Walker PO 4-7 4.° 113 18,3 3,82 Malena 272 Roeland Aaltje PC 4-4 4.° 118 13,4 3,88
Malena 284 General Perico PC 4-2 3.° 89 16,2 3,49Zabalua Monarch Piba PO 5-4 1.° 10 20,8 4,60 Farpa Bragança Piebe Posse PCOC 3-2 3.° 75 20,7 3,25Torda Romualda 316·412 12.° 365 14,3 4,04 S.M.P. Posse Gravura Paclamar PO 2-2 4.° 63 15,6 4,05Doroteia 10 Eva PC 2.° 45 14,6 4,57

São M. Colantha Pontiac Ace PO 5-4 7.° 207 14,6 4,71 Fagulha Piebe Posse PCOC 3-3 2.° 56 17,7 3,39
Albana 73 PO 4-9 2.° 56 19,9 3,94 F.C. Ada Supreme Pabst PC 3-6 2.° 49 26,3 3,35
Torda Ramona 266-412 PO 6-10 2.° 44 18,6 3,84 Lonelm Supreme Roma PO 6-1 2.° 41 18,5 3,55
Piper View R.A. Leader Fobes PO 2-1 2.° 37 17,1 3,83 Surodana Missy Toro PC 4-7 2.° 38 17,8 3,35
Malena 245 Roeland M. PO 5-1 1.° 27 22,7 3,44

S.J.T. Cora Senreflect 328 PC 1.° 25 '25,0 3,04
Pacho Royal 234 Rocket's PO 7-0 1:J 23 17,5 3,50

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1973

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em 31-12-1972. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S8n Gregorio S. 4 C. Pascuala PO 7-8 1.° 10 17,2 3,30

eia. Agrfcola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. S.P. Em 8-12­
-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas G.M. Clemeneia rcoc 10-8 6.° 179 15,7 3,98

4,70
3,56
3,66
3,18
3,37
3,85
3,55

17,0
20,0
19,2
23,5
16,8
17,8
15,4

Christiano dos Reis Meirelles. São Simão. S.P. Em 13-12-1972. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Duqueza Castrense PCOO 6-6 8.0 204
Casa Branca de Sta. Lucia 15/16 7-7 5.° 140
Carieia de Sta. Lueia PCOO 5-0 7.° 221
G.P. Cigarra de Serra Negra PCOO 8-7 5.° 118
Beleza PCOO 8-1 6.° 152
Itatinga de Sta. Lucia pcoe 4-8 2.° 39
Chiquitinha PCOO 12-5 8.° 225

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo. S.P. Em 29-12-1972. Re­
gimo de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. S.P. Em 22-'12-1972.
Regime de pasto com. ração suplementar, 2 ordenhas.

Paraiso Moeda Ibiuna Jornalista PO 6-10 3.° 110 15,0 3,03
Primavera N. Himalaia Sertão PC 6-7 4.° 123 15,0 3,53
Emetea Gerenta 8 Lily I. 2 P. 2 PO 6-2 4.° 121 22,1 3,05
Primavera Neblina H. A. Regai PC 6-3 1.0 36 28,0 2,88
Likiano PC 6-' 2.° 85 15,4 3,40
Paulineira Primavera PCOO 4-1 4.° 133 15,0 3,28
Novela 455 PCOO 3-10 4.° 113 15,0 3,10
Cerrito's Rocket 75 PCOC 6-1 2..° 100 14,6 3,35
Candy 174 PCOO 4-8 2.° 66 16,7 3,53
Hilda 345 rcoo 4!'"1 2.° 54 14,4 3,30
Beauty 103 PCOO '5-0 3.° 97 14,4 3,25
Oncativa 109 PCOO 5-2 2.° 56 13,3 ,3,26
Cerrito's Rocket 95 PCOC 5-8 3.° 93 15,5 3,26
Atractiva 507 PeOO 4-2 10.° 307 13,1 3 30
Platense PCOO 3-11 3.° 105 14 O 2;98
Carola peoo 3-10 4.° 123 14'5 3,00
Espuma PCOO ,4-2 2.° 53 13:3 3,43
Fantasia PCOO 4-1 2.° 59 19,9 3,49
Fantastica PCOO 4-1 1.° 50 16,5 2,90
Coqueta PCOO 4-0 .1.° 45 14,9 3,47

Ontarlo Consuelo Leandra PC S-11 1.° 25 17,4 3,25
Trebol Blanca 271 PC 5-2 1.° 34 24,0 3,90
Trebol Royal Tijereta PC 4-3 8.° 305 16,2 4,07
Trebol Minister Anna PO 5-9 5.° 167 15,2 3,63
Trebol Prince 52 PO 5-3 1.° 58 22,1 3,04
Brillante 285 Solita Patriado PC 4..2 10.0 342 13,3 3,84
Trebol Enriqueta B. PO 5-2 1.° 27 26,7 3,12
Ali Sunbeam Importante Carla PC 3-6 3.° 122 18,3 4,00
Ontario Chicueta Canadá PO 5-0 1.° 24 21,7 3,31
Aly Poly Burke Lorna PO 3-6 3.° 96 17,4 3,49
Ali Ricarm 1058 Geraldine PO 3-8 1.0 5 18,0 3,14
Olgas Trueno Magico Gata PC 4-1 9.° 317 18,4 3,18
R.M. Alta Pontiac PO 2-1 S.o 170 13,1 3,78
R.M. Alua Pontiac PC 2-8 1.0 59 18,9 3,23

~~r,-----,--,.--,-=,~~__' .~_'"

2,77
3,54
3,69
3,03
3,58
3,89
3,34
3,59
4,42

3,67
3,75
3,51
3,09
3,63
4,03
3,45
3,45
3,54
3,11
3,28
3,89
4,10
3,47
3,32
3,73

Regime de

19,0 2,70
14,3 2,92
14,9 2,61
16,9 3,07
16,1 2,50
20,8 2,42
17,2 3,24
17,8 3,06
17,0 3,19
13,8 2,97

31,4
16,0
24,4
27,6
30,8
13,7
17,1
17,8
19,0

127
232
292
127

91
249
240
143
198

Df. Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 15-12-1972. Reqime de
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Cuarajhia Dandi Sefiorla PO 7-7 5.°
São Quirino M122 . pcoe 6-8 7.°
Zabalua' Monarch Wally PO 5-0 10.°
International Bonita PO 5-1 5.°
Romandale Sovereign Trinket PO 5-1 4.°
Suspiros Citation R. Boty 54 PO 2-10 9.°
Paraiso Receita Citation PO 2-4 6.°
Enghill Rockman Becky PO 3-7 8.°
Elmlvn Citation Polly PO 4- 10 7.°

Atlas Agro-Pecuária Ltda. Salto. S.P. Em 16-12-1972.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cigana 15/16 9-9 2.° 45
Cachoeira Atlas PCOC 3-6 2.° 30
Estancia Ravenat. da G. Vianna PCOC 5-1 2.° 71
Divertida PCOC 2-3 2.° 94
Bela Atlas pcoe 4-4 2.° 52
Gaucha 15/16 8-5 1.° 28
Bandida .Atlas PCOC 4-4 1.° 8
Diadema rcoc 2-10 1.° 22
Dinamica Atlas 63/64 2-4 1.° 23
Donzela PCOC 2-6 1 .0 11

Or. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 12-12-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.A. Alteza rcoc 8-0 5.° 136 28,1
Gazeta PCOO 7-7 2.° 38 21,6
Coração da Rosa PCOO 7-4 3.° 69 22,3
Fartura da Rosa PCOO 7-2 5.° 130 26,2
Paraiso Nilsa Fond Hope PO 6-7 5.° 133 24,2
Paraíso Misbar Fond Hope PO 9-6 9.° 256 17,2
Paraíso Lagosta Fidalgo PO 8-0 2.° 50 30,1
Uberaba da Rosa PCOO 6-4 5.u 133 17,7
Arlete Culmination da Rosa pcoe 4-4 6.° 183 17,1
Sonia Oats C. da Rosa PCOO 6-4 5.° 101 18,6
Katiana F.M. Rosa PCOC 3-3 2.° 42 23,2
Paraíso Panamá Fidalgo PO 4-1 4.° 133 29,8
Coosoni F. Hope Lord PO 3-11 5.° 217 14,1
Opala M.D. Rosa PCOC 3-0 11.° 322 13,7
Ira Alert da Rosa pcoe 3-3 9.° 266 14,0
Cansoni Ormsby Ovation PO 5-6 7.° 191 15,6



NOME DO ANIMAL

Gráu Id a d e

do ano s
sa ng ue mese s

Con- Dias
rr ôle d e Leite

lact a çã o

Grá u Id ade
do an os

sa ng ue m eses

Con- Dias
trô le de Le'

lactaç-

Dr, Rober to Cordeiro. Via Raposo Tavares, km 86. S .P . Em 30-12-1972 .
Reg ime d e pasto com ração s up le m e n ta r , 2 ordenhas .

Br anquin ha 1 13 lIB Laura PO 2-8 2.° 53 17 ,0 3 ,70

Agência Mariti nh a Johnson siA. Itatiba. S .P . Em 20-12-19 7 2. Reg im e
de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

F.B.A . Baroneza Ha ssa PO 1-10 3.° 91 17,4 3,54

1
2 ,
19,_
21 ,
19,. •
17,
17,,, _
2
18,.
19,
23 ,4
19,
2 ,
19 ,
2 ,"
2 1,
15 .
16,4
16.0
15,
19.
22,
19.
17 ,
18.
24,
17 ,1
19,5
13 ,
19,0 •
20 ,S
16,
19 ,
23 ,9 $ .'
15,4
15.9
16._
15 , 1
18,4
21 ,->
15. 1
15,
16,
18,0
16,7
16,0
16.
15,
2 1,2
2 1,
16,7 •
21,
21,
21 ,4

75
16 1
105
140
82
80

112
60

177
150

5
29

112
86

108
133
138
22

128
94
54

175
101
22

109
18

107
87
62
82
96
28
14
61
10
22

104
132
117
124
206

70
57
88
90
40
36
52
68
93
62
31

133
82
50

114
135
108
108
139
72

102
90
67
93
97
66
38
41
48
51

6
24
24
29

3."
6 .°
4 ."
5.°
3. °
3.°
5. °
2.°
6 .°
S."
L"
L"
4 .0
3 .°
4."
4 .°
5 .0
1.0
4 .0
3. °
2 .°
6 .0
3. "
L"
4 ."
L"
4."
3 .0
2 .0
3 .0
3.°
L"
L"
2. "
L"
1.0
4. "
5 .0
4 ."
4 .°
7 ."
2 ."
2 .0
3 .°
3 ."
1.0
2. °
2 ."
2 ."
2. "
2. "
1.0
4 .°
3. "
2. "
4 .°
4."
4. °
4."
4 ."
3."
3."
3 ."
2. "
3 .0
3 ."
2 .0
2."
2,"
2 ."
2. "
1.0
1."
1.0
1.0

6·0
5·5
5-2
4 -11
6-5
5·0
5-2
6-1
5·0
5-8
5-9
5-9
5-7
5-8
5-3
5-4
6 -6
7-5
5-6
5-3
5-4
4 -7
5 ·4
5-1
8-10
5-2
5-1
5-4
5-8
4-11
5-11
4-8
4- 9
5-3
4-10
4-6
5-5
4-0
4-2
3-10
3-10
3-11
3-8
3-11
4-1
4-3
3-11
4- 2
4 -4
5-7
4-0
4-0
3-8
3-8
5-1
2-10
3-2
3-8
3-6
6-10
2-9
2-11
4-0
6 -9
4-0
2-9
2-8
2-9
2-9
2-7
3 -0
2-3
2-9
4 -2
2-9

PC
PO
PO
PC
PO
PO
PCO C
PCOC
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PCO C
PO
PO
PO
rcoc
PO
PCO C
PCO D
PCOD
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
pcoe
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO

Fo r e i so Nucy Fida lgo
Fa raiso O rquidea Fidalgo
Pa r a i so OWMa M ag n if ico
Pa raiso Opa la Skv- C r 'oss
Parai so Nalu ra Ado n is
Pa ra íso Ov iew C r i ss C ross
Pa r o i so Ont a r ia F ida lgo
Par ai so N aqv Sp r ing
Pa r a i so O way Ficl e lqo
P c r e iso N u b en te Gadema r
Pe r e i so Ori ciu le d o Ke ys to n e
P are i so Oculi sta Ruy ler
Pore i s .o Olqa Fi cle lq o
Pa r a i so Odi lo Robu r ke
Pa raiso O s rna rv Exot ico
Pa r aiso Ob ita Fidalgo
Pa rai so Nov iça Exo t ico
Pa ra iso Ma ri mbil Exo t ico
Pa r a iso O r -e dor a Robu rke
Pa ra iso O kama Ro b ur ke
Pa ra ís o O SSil F id a lgo
? il r a iso O lv icleda F id illgo
Pa ra is o O rl a Gh an a
Pa r ai so O b li t a J u p it e r
Pa r a iso J a d ilia Ga la nte
Para iso O b c cla Ro b u r ke
Pa r a iso O sm a Lue b ke
Pa r a iso O s rn a r a Ruy te r
Pa r a iso Op r im id a F icía lqo
Pa r a iso O lh acla Fi d a lgo
Pa r a is o M a r ci a Lord
Pa r ai so Pi ta F ida lgo
Pa r ai so Penh a Robu rke
Pa r ai so O s r r a Ro b u rke
Pa r a i so Pan ilc e a F id al go
Pe r a iso Pe rc ia M ilg nif ico
Para iso O bri g ad a Exoti co
Para iso Pa r is Fi d al go
Pe r a iso Pad ilh a Roburke
Para is o Pru m a Lu e b ke
Parai so Padoc k M agnifi co
Parai so Preferencia M a gnifico
Parai so Ram a Fid al go
Parai so Pr im it iva Fidalgo
Pa r a iso Pant a Lu ebke
Parai so Pl ata Exot ico
Para iso Provincia Magn if ico
Para iso Pará Roburke
Para iso Pirul a Roburke
Parai so Ouv idora Diamond
Parai so Pauli st inh a Roburke
Parai so Prenda S ky-Liner
Parai so Prefeitura Magn ifico
Parai so Rebeca Fi d algo
Para iso Ortega Lu ebke
Paraí so Rafa el a F idalgo
Parai so Rubi a Luebke
Parai so Palerma Magnifico
Parai so Realista Fida lÇ!o
Para iso Marlene Exotico
Paraiso Salpicada Fidalgo
Parai so Real idade Fidalgo
Parai so Passadeira Lu ebke
Para íso Nevada Exotico
Para iso Percia Lu ebke
Parai so Re sit iv a Fidalgo
Paraí so Salet a Fidalgo
Paraí so Salina S ky-Cros s
Paraí so Sadi sta
Parai so Salutar Dee An n
Para íso Romã Fidal go
Ro w sdal e Roc kette Be atrice
Parai so S a liva F id algo
Para iso Prace ira Lu eb ke
Paraí so Sa lien te Fidal ÇJo

Helio More íra Salles . Ca sa Branca . S .P. Em 2 2-12 -1972 . R
p a sto co m r ação s u p le m e n ta r , 2 ord enhas.

Am azona s M r . Filmada pcoe 7-11 7 ." 199
Malberty 6 0 1 Rev ie ns Pa b st PO 7-4 5 .° 129
M a lber ty 6 16 Barri da Pabst PO 7-2 3 ." 64
13 d e Abril T itan Car in o so 093 PO 6-8 9 .0 280

2 ,95
3 ,3 8
3, 13
3 ,3 5
2,96
3,4 7
2 ,94
2,92
2 ,94
2,5 6

3,65
4,17
3,10
3,65
3,22
4 ,38
3,74
3 ,47
3 ,42
3 ,Q?
3,49
3,58
3,74
3,89
3,63
3 ,51
3,66
3,79
3,57
3 ,62
3,82
3,35
3,74
3 ,34
3,67
3,40
4,05
3,1 7
3,8 3
3 ,64
3,20
3,90
3,71
3,42
3 ,30
3,50
3,57
3 ,90
3 ,69

19,8
19,5
17 ,3
13,4
18 ,8
24,6
18 ,8
20,1
2 0 ,8
23 ,0

Re g ime de

Re gime d e

15,9 3,28
13,4 2 ,97
14,9 3,6 5
14,0 3,94
13,8 3 ,25
15,0 2,94

16,6
16,6
23,0
19,9
21,7
27,5
19,9
18,5
20,5
21,1
15,6
22,4
28,8
19,1
16,8
20,4
31,2
22 ,1
20,3
21 ,5
18,7
26,6
25,0
22 ,6
22 ,2
22 ,3
21 ,4
15,9
16,8
20,0
22 ,1
21 ,5
2 0 ,0
20,7
17,8
26 ,6
15 ,4
20,8
18 ,3

26
54
58

119
115

84

61
217

28
18

9
78
68
47
70
30

151
113
45
65

132
192
68

192
12

109
83
35

102
18
79
22

103
132
105
68
19

102
130
93

8
35
65
2 5

116

2.°
7.°
1.0
1.0
1.°
3 .°
2. "
2."
2 .°
1 .°
5 .°
4 .°
2 .°
2 .°
5.°
6 .°
2 .°
7 .0
1.0
4 .°
3 .°
2.0
4.°
1.0
3.°
1 .0
4 .°
5 .°
4.0
2 .°
L "
4."
S ."
3 ."
1 ."
2 ."
2 ."
1 .°
4 .°

Em 2 2-12- 19 7 2 .
orden h a s.
7-8 4 ." 9 4
4- 1 1 2 ." 64
4-4 6.° 137
2 -6 4.° 8 8
4-6 3.° 60
6-5 3 .° 6 0

3 .° 69
3 .° 69

4 -4 3.° 6 0
7-7 2." 4 5

13-6
12-5
12-3
12-7
10-6

9 -8
10-9
9-6

10-0
9-5

11-11
8-5
8-7
8-9
8-10
8-7
8-1
7-4
8-2
8-5
8-1
7-11
8-0
7-8
8-3
7-0
6-11
7-9
7-8
8-4
6-11
7 -4
8-2
6-3
6-9

6-4
6-9
5 -9

São João da Boa Vi sta. S.P .
com ração s u p le m e n ta r , 2 or-

Siebe P. Greid a nus. Caramb eí. PRo
pasto com ra ção s up lementa r , 2

Lolas Poronguero Ilus t re 3 41 PC
São Nicola u Jan ke Adoni s PC
Castrola nda Be ld Mine 28 PC
Blarco Nor a 8 K. Reflect ion 15116
PI·. Fris ia Bon ita 3 PC
P. Gr. Umuarama PO
Fris ia Joa na de Carambei PC
Rafa eli nos Ta ít a Wa yne PO
Fris ia Eva de Carambei PC
An ama Es tamp a Bas urita PO

Nilson An to nio Mazza . Socorro. S .P . Em 18-12-1972 .
pasto com ração suplementar, 2 ordenha s.

Achalay Supre mo C. Infinita PO 8-2 1 .°
Cuarajhia Fe t iche Biboca D. 23 PO 4-5 2 .°
Acari Charo l Count riman PC 3-4 2 .°
(30) NR 4 .°
(27) NR 4 .°
(4) NR 3.°

Margarida Po la k Lara. Santa Gertrud e s . S .P . Em 8-1 2-1972 . Re g im e
de pasto com ração s upl em en ta r , 2 ord e n h a s.

Fa xin a Ma r avilha PO 10-0 6 ." 2 3 9 15 ,6 4, 35
Fa xina S ilv ia PO 8 -3 1." 10 17,0 4 . 99
Fa xina Vitoria PC 12-4 2 ." 1 12 17 ,1 4, 17
Fa xina S ilva na PO 5-2 3 .° 1 2 3 14 ,5 3,8 4
Fa xina Vio le ta PO 5 -6 1. ° 11 2 0 ,2 3 ,9 8
Fa xin a Ne na Rivella PC 3-11 1. ° 15 13 , 5 2 , 7 4
Faxina Sil ve s t re PC 2-10 1. 0 4 1 17,4 4 ,86

S .A. Fazend a Paraiso Agro-Pecuária .
Em 1-12-1972 . Regime de pasto
denhas.

Sertão Flot ilh a Ajax M . Exotico PO
Se rtão Fr agoa Hoarne Carnation PO
Sertão Gloria Rag Apple Pabst PO
S. Ghana Cruzader 86 R. Exotico PCOC
Para iso lo io ca Exotico PO
Pa ra íso Ja m aica Alicia Fidalgo PO
Para íso Ivete P. Senor Falcão PCOC
Pa ra íso Jazida Madcap Adonis PO
Sertão Ipeca Batuta PCOD
Paraiso Jabcrandy .F. Fidalgo PCOC
Sertão Gabe la P. Glenafton PO
Parai so Londrir.a Fartura PO
Para iso Lavanda Pabst PO
Para iso Lad eira Garcia Baroel PCOC
Para iso Jamba Euforico PCOC
Pa ra iso Jamai s Pabst PCOC
Pa ra iso Lim e ira Fidalgo PO
Parai so Moeda Fidalgo PCOC
Para iso Lisboa Pabst PO
Pa rai so Licita Kenjo PO
Pa ra is o Leviana Exotico PO
Parai so Loi de Pab st PCOO
Parai so Liderança Fid algo PO
Paraí so Minerva Fidalgo PO
Co chran E.M. Reflect io n Pr il ly PO
Para íso Marga ret Fond Ho pe PO
Pa ra iso Ma rgar ita Fidal go PO
Pa rz lso Laliza Pabst PO
Paraí so Loi se Fida lgo PCOC
Pa r ai so Louvada Fid a lgo PO
Pa r a iso Ma tt era Exo t ico PCOC
Pa ra íso Mineira Clyd e PCOO
Alc ira Jup ite r Elv ir a PCOC
Para iso Na zaré Jagua r pcoe
Pa ra iso Nad ia PCOO
Pa rai so Viol e ta NR
Parai so Nata l Fond Ho pe PO
Pa ra iso Nelí a peoo
Pa raiso Na liza Fida lgo PO
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Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite 0/0

sangue me:es lactação
NOME 00 ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do' anos trôle de Leite 0Á)

sangue meses lactação

Of. Newton de Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte. M.G. Em 29-11-
-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Aura HBU de GVA PCOO 4-1 3.° 86 24,6 3,88
Alexia HBUde GVA PCOD 4-3 1.° 25 18,0 3,96
Acetinada HBU de GVA PCOO 5-3 1.° 32 21,6 3,87
Amiga HBU de GVA PCOO 5-3 1.0 35 19,0 3,88
Azteca HBU de GVA PCOD 4-4 1.0 27 21 ,0 4,30
BeJa Vista HBU de GVA PCOD 3-0 7.° 184 15,0 3,61
Avelã HBU de GVA PCOD 4-11 6.° 178 15,0 4,16
Benquista HBU de GVA PCOO 3-0 4.° 107 17,0 3,66
Willy's Man-Q-War M. Heber PCOO 6-2 3.° 77 16,0 3,44
Afetiva HBU de GVA PCOD 4-2 2.° 37 26,0 3,51
Abrigada HUB de GVA PCOD 5-2 2.° 49 18,6 3,73
Pabst Inka Willy's M. Heber PCOD 5-5 2.° 41 31,0 3,81
Esther Willy's Monzon Heber PCOD 5-8 1.° 28 27,0 3,42
LillV Roeland Wllly's M-O-War PCOD 2-5 1.° 13 18,6 3,82
Lilly Senator Monzon Heber PCOO 6-10 1.° 25 21,6 3,83
Bolacha BHU de GVA PCOO 3-4 1.° 31 20,0 3,71

Vivacqua Vieira S.A. Cachoeiro de Itapemirim. E.S. Em 19-12-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Inglesa de Sta. Lucia 15/16 6-3 2.° 44 25,4 3,57
Fantasia de Sta. Lucia 3/4 9-1 7.° 200 16,1 3,76
Noturna 4 de Sta. Lucia 3/4 8-11 6.° 182 20,S 3,07
Pita 2 Erbio de Sta. Lucia GC1 5-11 8.° 224 14,0 4,38
Helena de Sta. Lucia 7/8 7-7 10.° 295 13,7 3,84
Italiana de Sta. Lucia 3/4 6-6 1.° 22 22,4 3,87
Delícia 2 de Sta. Lucia 7/8 3-11 8.° 227 13,1 4,10
Angatuba 2 de Sta. Lucia 15/16 4-2 3.° 90 15,1 3,68
Estima 3 de Sta. Lucia 7/8 3-5 3.° 87 18,9 3,69
Geada de Sta. Lucia 3/4 7-3 7.° 196 16,2 3,87
Guatemala de Sta. Lucia 1/2 9-2 3.° 73 23,4 3,29
Japona de Sta. Lucia 7/8 5-7 2.° 55 20,0 3,75
Janice de Sta. Lucia 31/32 6-3 4.° 121 16,7 4,02
Madreperola de Sta. Lucia 1/2 4-3 10.° 296 13,9 4,56
Monica de Sta. Lucia 1/2 4-0 3.° 84 18,7 4,22
Havelá de Sta. Lucia 3/4 7-6 3.° 83 19,7 3,64

Em 3-1-1973. Regime de pasto
ordenhas.

3,46
3,10
3,17
3,46
3,46
3,36
2,85
3,53
3,49
3,13
3,64

3,29
4,10
3,79
2,95
3,35
2,02
3,71
3,34
3,09
3,55
3,66
4,20
3,71
3,24
2,51
2,15
1,9..0
2,82
3,27
3,29
2,74
3,99
3,59
2,85
3,05
3,18
3,72
3,85
3,66

25,3
28,7
27,8
28,9
27,6
24,1
34,1
22,7
28,0
24,9
35,6

19,2
23,6
17,4
20,0
18,7
17,8
22,3
16,8
21,8
22,2
18,0
22,2
24,0
20,3
21,4
21,3
18,0
23,0
23,2
26,0
17,3
16,7
18,9
16,9
17,0
18,5
16,3
16,1
18,1

3-8 4.° 139
3-8 4.° 114
3-5 3.° 107
3-8 2.° 62
3-7 2.° 56
3-8 2.° 56
3-7 1.° 30
2-9 2.° 78
3-10 2.° 72
3-7 - 1.° 9
3-11 1.° 40

8-4 4.° 130
6-2 1.° 7
6-0 4.° 168
5-1 6.° 213
5-0 2.° 60
4-8 3.° 90
6-1 1.° 2
7-6 3.° 98
3-7 2.° 53
3-7 4.° 133
3-7 3.° 110
3-3 3.° 102
3-11 1.° 26
3-2 3.° 108
3-3 3.° 108
3-7 1.° 24
3-1 1.° 16
3-7 1.° 16
3-8 1.° 10
3-5 1.° 1
3-2 10.° 365
3-1 6.° 189
3-1 6.° 200
5-6 6.° 181
3-3 6.° 199
2-4 6.° 196
2-8 4.° 154
2-5 3.° 106
2-4 2.° 55

variedade vermelha e branca.RAÇA HOLANDESA

Emerling Burk Huff PO
Faraway Vic Rosie PO
Pecoradale Ivanhoé Sue PO
Freetridge Mon Fancy PO
Inglis Prideline EUa PO
Pen Octo Pride Of The Oagmars PO
Elkol W. Jewel Alma PO
Roybrook Telstar Babe PO
Jalco Graduate Debby PO
J.P.R. Carolina PCOC
Jaway Togus Irma N. Troble PO
2 ordenhas
São Quirino L 55 Heleno Cuba PO
S. Martinho H. Priscila Walker PO
Gr. Vianna Dina Corrine Pabst PO
São Martinho Abby Pontiac Pat PC
Jangada Helenica Dean Wayne PO
Jangada I rene Lucifer PO
Rocket S. Princess PO
77 Inger PO
Erner linq R. Prince Mabel PC
Fruitlands Salomé MedeI PC
Aumich Rag Apple Ann PO
Potter Farms Butch Bascky PC
Buttondale Triumph Gail PO
Durwick Burke Hansel PO
Davar Black E. Raquel PC
J.P.R. Catucha PC
J.P.R. Carmita PCOC
Bunker Hill Farm C. Wendy PO
Beaver Creek Best Bent PO
Rcveairc Galaxy Oawn PO
GI'. V. Faceira La M. Ravenation PC
Fruitlands Della Model PO
Beaver Creek Buddy Penney PC
Linmack Jessie Lady PC
Durwick Fry Ivanhoé PC
J.P.R. Divina PC
Elmcroft Gemini Bessie PO
J.P.R. Ditinha PO
Glenafton Citation Babe PC

Antonio Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em 20-12-1972. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bandeira PCOC 3-8 1.° 22 21,8 3,46
Willy's Juliana 11 PeOO 9-10 5.° 134 17,3 3,77
Angai Maurits 3 PCOC 8-10 8.° 227 17,3 3~80

Stella Maris Rosita Maurits 3 PCOD 9-1 5.° 143 19,9 3,74
Willy's Fabula R. Maurits 111 PCOC 6-10 2.° 44 25,3 3,37
Willy's Fanfarra Soneto PCOC 7-9 1.° 14 22,8 3,33
Willy's Florence Ebaumar PCOC 5-7 10.° 284 18,0 336
Willy's Damieta Ebaumar PCOC 6-0 3.° 64 24,9 3:47
Willy's Florisbela PCOO 6-0 11.° 313 19,3 3,19
Willy's Elegancia Gordiny PCOC 5-7 2.° 51 18,8 3,57
Willy's Belgica PCOO 4-8 9.° 261 17,8 3,22
Willy's Bidu PCOD 4-10 9.° 268 15,3 3,95
Willy's Arena PeOD 4-10 5.° 135 17,1 3,87
Stella M. Elegantina Maurits 3 PO 5-3 3.° 91 20,8 2,93
Willy's Margaret PCOO 5-1 3.° 66 15,4 4,~0

Willy's Planeta PCOO 7-3 3.° 68 18,8 3,52
Willy's Fabulosa Maurits 3 PCOO 7-3 3.° 68 25,0 4,27
Willy's Mensagem PeOO 7-5 2.° 36 21,0 4,83
Willy's Luna PeOO 4-3 2.° 55 21,3 3,36
Willy's Camelia Maurits 3 PCOC 4-11 1.° 10 20,5 3,96
Willy's Pluma PCOD 4-0 5.° 125 16,9' 3,68'
Willy's Flora PCOO 4-4 1.° 21 20,9 3,58
Willy's Caravela PCOO 4-5 2.° 54 16,7 2,88
Willy's Fada Pionner PCOC 2-6 5.° 141 16,4" 3,42
Willy's Pioneira Pionner PCOC 2-8 2.° 58 17,4 3,2.4

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. 5.9. Em 24-11-
-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Roeland's Lady PO 2-2 3.0 113 20,1 3,84
Rosa PCOO 4-2 1.o 8 24,6 3,~4

D.·. Pedro Conde. Amparo. S.P. Em 30-12-1972. Regime de pasr~
com ração suplementar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas
Betina's L.N. Elba PCOC 4-10 ].0' 5 29;6 3,07

3,06
3,29
3,53
3,34
3,01
2,83
2,96
4,04
3,16
3,23
3,68
3,22
3,06
3,06
3,59

Regime de

31,4 3,10
22,6 3,27

20,4 4,01
22,9 4,32
18,4 3,68
14,0 3,80
19,0 3,54
16,6 5,85
18,0 3,27
17,0 3,91
16,3 3,64
18,0 3,10
15,0 3,13

24,6
22,8
22,0
23,1
26,9
31,0
22,4
16,8
21,4
21,4
22,5
24,0
21,1
30,9
23,6

29
8

93 20,2 3,68
152 18,6 3,26

89 17,9 3,43
103 23,1 3,53
117 16,8 3,51
113 13,2 3,61
126 16,0 3,65

180
156
237
222
202
229
244
185
177
67
13

261
201
180
256
163
58

261
207
206
177
191
72

120
11

125

7-10 4.°
7-1 5.°
7-3 3.°
7-3 4.°
6-10 4.°
6-2 4.°
4-5 4.°

4-2
4-8

8-3
7-2
8-8
5-5
5-3
3-1
3-0
3-0
2-2
2-7
3-10

7-9
7-9
6-9
7-3
6-11
8-0
4-4
5-11
6-3
4-6
4-5
6-0
6-0
4-10
3-4

15/16
GHB
PCOO
GHB
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

Malberty 562 Piccola Tallador PO
Recodo 59 E. J. Achalay 5e7 PO
Achalay Imperia Nave Rutina PO
Recodo 60 Ernestina J. Kay 129 PO
Malberty 641 Zoraida Cubano PC
13 de Abril 419 Incapat Paine PO
Rio Verdinho Dengosa PCOC

Or. Claudio V~ Roberti. Bragança. S.P. Em 8-1-1973.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
MiI-Co 44 Amapola 2 Cotty 18 PO
MiJ-Co 38 Perdida 2 Chumbo 3 PC
2 ordenhas
Coluna do Pau D'Alho
Dornelra do Pau D'Alho
Galante
Faceira· do Pau D'Alho
Fama do Pau O'Alho
Honorfa do Pau O'Alho
Hilaria do Pau D'Alho
Hiacinta do Pau O'Alho
Jntensa do Pau O'AIho
Iguana do Pau O'Alho
s». Brita Jager 7

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P.
com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas
São Ma'rtinho H.. Patricia Mark PO
São Martinho Vara Top Mark PO
BJIIV Rose' Buttergirl Signet PO
Roxans Bandolera Front Row PO
SSo QuJrJno M 129 PCOC
Sylvfa Araruama Burke PO
Llnmack Glenda PC
Kea PC
Ebba PC
Jangada Ieda Furioso A.D. Mark PO
S.L. BIIIV Rose Bigorna PO
Linmack Alberta PO
NewhomeJand Fayne PO
Jangada Invicta Dunloggin Fayne PC
J.P.R. Cisplatina PC
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Lei te

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses
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3 ordenhas
Dalila 11
Alabama
Alvorada
Betina's L.N. Bacana
Betina's L.N. Condessa
Salopian Red-Rose
Redline Reflection Echo
Betina's L.N. Diana
Betina's L.N. Cilinha
Delbar Citation Texal Red
Betina's L.N. Dulce
Betina's L.N. Eliana

. Albertina's L.N. Feminina
Betína's R.R.P. Guaracy
Betina's L.N. Fumeta
Albertina's B.A.B. Gitana
Betina's A.B. Gessy

PeOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PC
rccc
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PCOC

10·5
8-7
8·6
7-0
6·4
6-1
6-8
5-5
5-7
4-4
4..10
4-4
3-7
2-4
3..1
2..5
2-7

62
83
84

224
103
194
199
50

165
209
139
165
72

193
10

125
89

26,2
26,4
22,0
27,3
26,8
22,0
42,9
30,0
27,3
38,4
27,5
26,8
24,0
26,1
21,0
36,1
20,6

3,01
3,42
3,61
3,58
2,98
3,95
4,05
3,47
3,21
3,75
3,68
3,35
3,33
3,35
4,31
3,99
3,33

Celeuma de Santana NR
Marambaia Ribalta Royal PC
lilydalc Martha 67 Th PO
Vaidade Omega da Marambaia PCOC
Usina Royal da Marambaia PCOC
Lynnview Snowball PC
Valeria Pe lé da Marambaia PCDC
Marambaia R. Transrnit rer Jack PC
Weo-Haven Majority Sue PC
Hitcíeia Roeland Mag·s 63/64
Ma~:(s Roeland Signet Tony PO
Keridale Attraction Stella-Red PO
Marambaia Onça Roeland PO
Marambaia Batalha Decurion PO
Falange Sovereign da Marambaia GC4
2 ordenhas
Pandora Teio R. da Marambaia GHB
Ilusão Oxum da fAarambaia GHB

5-6
5-1
6-6
4·9
4-9
5·5
4·0
4-2
3·3
2·3
2·7
4·3
5·10
3-2

7-6 10.0
. 284

6-10 7.° 190

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 11~12..19Tl\\':,r.t
gimc de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. i:/;! i,; i,pi:&:i,i>

Hortencia de S.A. 7/8 4·6 4.° 115 29~5,1iJ'1~
Fada Batuta Machiel de S.A. pcoe 4-7 2.° 59 3~(",/ts

Favela de S.A. PCOD 3-2 11.° 329 l~O("\~§

Formosa Balada Hachiel 15/16 3-3 9.° 266 190"';;;~~
Dulcineia PCOO 6-0 4.° 163 ~4:4 (:,'~l
S.A. Energia Machiel PCDC 4·3 1.° 10 2à?';,:',~fi

Dr. Rodolpho Figueira de Mello. Três Rios. R.J. Emll.1~~;:
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha~i,,'-'-

Ali Esplanada Rockwood Red PO 3-10 3.° 110 2~O 'i'~,~'
Willy's Rubi Plutolat Victorina PC 3-6 3.° 80 27.2r("i'~~
Soberana 7 /8 4·0 6.0 160 15.3 (,,~~
Cerrana NR 10.0 304 16,1';'I'~.l

Roleta II 7/8 2-11 9.° 246 13.2 ',~,f~
Milionaria 7/8 3-9 7.° 200 14.0' 3.t~
Muzela 31/32 5·9 7.° 196 '14'5 ~'1;'
Milonguita 31/32 4-4 6.° 180 13~ ~J;
Horizontina II 31/32 3-3 3.° 73 18,0"~

Dr. Joaquim Procopio de Araujo. São Carlos. S.P. E",12-;12--1~~

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha$.
Galaxia Hosana Maninho PO 3·2 10.° 304 14.7 "~}
Galaxia Ida Signet PO 3·3 6.° 192 16~3' 3t~
Galaxia Henriqueta Roland PO 4-1 2.° 62 14~1 a~
Galaxia Isabela Signet PO 3·5 1.0 30 18.1 4}~
Galaxia Imperatriz 11 Signet PO 3-6 1.° 13 2"T..O 3.;~
Galaxia Isair Signet PO 2-3 10.° 303 13~ '4~
Galaxia Ipana II Signet PO 2-9 4.° 105 13.1 ~~
Galaxia Jaqueline Signet PO 2·4 4.° 105 15.2 ~~
Galaxia Jonia Signet PO 2-4 1.° 36 17.8 $.."
Galaxia Janir Signet PO 2-4 1.° 2()' l8~7 $~t

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em '18-12..1972.. ~~
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Virgulü 25 Lins PCOO 8-4 1.° 22 200 ~~3
Virgula 18 Lins PCOC 4..11 7.° 186 13"4 ~~~
Faculdade Lins PCOC 5·2 1.° 3 . 18:•. ~cJ

Valentim dos Santos Diniz. Itirapina. S.P. Em 9·12...1972.. ~'
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. '

Voga Jotatê PCOC 6-7 7.° 234 16.8- ~~
Jangada Jotatê PCOC 6-5 6.° 185 18~Ó ~~
Jotatê Mariposa PO 4-3 2.° 83 16,4 t~
Jotatê Morena pcoe 4-3 1.° 18 ~3.l S}:

Dr, Fernando José Santos. Campinas. S.P. Em 12-12..1972. ~~
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.,

Santa Cruz Elite PCOC 9-4 3.° 70- '16.6' SJ~
Santa Cruz Fartura Truman pcoe 8-7 3.° . 63 14.0 t~
Santa Cruz Gondola Paul PCOC 7-1 5.° 130 14,3 $~~~
Santa Cruz Hunica Lolke PCDC 6·6 5.° 69 13.9 t~
Santa Cruz Helga Lolke PCOC 6-6 4.° 104 ,13.4 ,4~~
Santa Cruz Gaivota Paul PCOC 7-1 3.° 63 17.8 ~~$J
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 5-6 3.° 75 13,1 3,~
Santa Cruz Jilda Engele pcoe 3-11 2.° 48 15,3 t~

Gabriel Dias Pereira. Olímpio de Noronha. M.G. Em 5..l2..197U.. ~
gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhes. ,

Cantareira de Sant'Ana 31/32 8-0 6.° 163 15.8 $,,~
Imperatriz de Sant'Ana GCl 7-8 9.° 258 16.6 ~.~l
Fordham Briar Rose 7.°' PO 5·10 8.° 238 21~6 ~3..'

3,50
3,22
3,52
4,02
3,37
3,33
3,36
3,34
3,67
3,49
3,47
3,86
3,08
3,87
3,53

3,73
3,25
3,59
3,45
3,27

3,82
3,24
3,85
3,80
3,78
3,79
3,17

Regime de

32,2 3,29
24,0 3,37
16,6 3,50
23,0 3,96
22,9 3,42
19,9 3,70
28,4 3,61
22,4 3,54
18,8 3,69
14,5 3,73

20,0
19,4
14,1
15,0
20,3
17,7
15,7

Regime de

20,0 3,59
30,3 3,83
23,2 3,99
15,6 3,47
23,2 3,16
22,1 4,06
22,1 3,80
27,0 3,72
21,4 3,83
19,5 3,89
13,1 4,47

34
156
116
43
81
71
45

157
101
118

91
17

4
101

41
11

237

7
185
132
146

28
119
32

129
69
39

265

Or. José Sylvio Magalhães Santa Cruz. GB. Em 22-12-1972. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Marámbaia ·Olimpia Teio Royal PO 9-6
Marambaia o. T. Diamantina R. GHB 9-1
Marambaia Perola Royal PO 8-6
Barrinha Mag's 31/32 1Qp5
Valsa Royal da Marambaia GHB .7-9
Emília Mag's PCOO 6-8
Sonata da Marambaia PeOO 7-2

Or. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 17-12-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5ta. Cecilia Norma PCOC 9-2 5.° 142 20,0
Sta. Cecilia Olimpia pcoe 8-7 2.° 60 20,3
Sta. Cecilia Sertaneja PO 4·6 4.° 120 15,6
Sta. Cecilia Romã PCOC 5-2 5.° 133 13,1
Sta. Cecilia Tromba peoe 3-1 4.° 123 14,0

Or .. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 30-9-1972.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Marambaia N. Teio Diamantina PCOC 10-6 1 .0

Gina de Sant'Ana PCOC 7-4 7.°
França de Sant'Ana GCl 7-7 6.°
Garagem S.H. PCOO 9-0 6.°
Adega S.H. PCOO 6..1 1.°
S.H.. Fanta PC 4-2 5.°
Gardenia de Sant'Ana GCl 6-8 2.°
Bel inda de Sant'Ana PCOC 5-11 6.°
Futurama Beatriz Royal PCDC 4-4 3.°
Vidraça S.H. PCOO 4-10 2.°
Opala .Noble de Sant'Ana PCOC 3-0 10.°

o-. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 2-9-1972.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Gina de Sant'Ana PCOC 7-4 6.°
França de Sant'Ana GCl 7-7 5.°
Garagem S.H. PCOO 9-0 5.°
S.H. Fanta PO 4-2 4.°
Jarrinha de Sant'Ana peoc 8-7 1.°
Gardenia de Sant'Ana GCl 6-8 1.°
Belinda de Sant'Ana PCOC 5-11 5.°
Futurama Beatriz Royal PCOC 4-4 2.°
Vidraça S.H.. PCOO 4..10 1.°
Opala Noble de Sant'Ana PCOC 3-0 9.°

José Theophilo Fernandes da Silva. Santa Cruz. GB. Em 22-12-1972.
Regime· de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marambaia Erika Paganini PO 6-0 1 .0 32 17,3
Brigite Arthur 31/32 7-9 3.° 76 18,1
Marambaia Tatiana Joquei PC 5-4 5.° 136 13,4
Urca Potomac da Marambaia PCOC 4-8 1.° 24 15,0
.Ucrania Roval da Marambaia PCOC 6-0 2.° 42 18,0
PoJonia Meandro da Marambaia PCOC 4..1 4.° 121 14,8
Vanda Royal da Marambaia PCOC 3-7 2.° 40 15,2
Marambaia Alteza Roeland PO 3-9 3.° 75 14,9
Zinia Royal da Marambaia pcoe 4-2 3.° 78 13,7
Ridgewood Dandy Alarico PO· 4-0 4.° 111 15,2
Groenvalle Regai Gloria PO 3-6 4.° 91 14,2
Ridgwood Dand Adele PC 4-1 2.° 32 18,6
Lena Cítatlon da Planicie GC5 2-6 2.° 55 14,1
Savana NR 2.° 30 14,1
Denise Royal da Marambaia GC2 3-7 1.° 15 14,4
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NOME 00 ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue me:es lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite 0/0

sangue meses lactação' .

Adrianus Sleutjes. Castro. Pr. Em 30-12-1972. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Quilombo Asturias Orion PO 7-11 2.° 40 22,3 3,24
Castro Royal Açai PC 2.11 3.° 74 13,4 3,23

Agro-Pecuária Nossjl Senhora do Amparo SoA. Amparo. S.P. Em
30-12-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 or­
denhas.

Morro Alto Colonia Duko PO 2-4 2.0 51 13,4 3,71
Gomorra do Morro Alto peOO 4-10 1.° 26 13,5 2,90

Nelson dos Reis Meirelles. Caxamb~. M.G. Em 28-11-1972. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Silvana S.H. PCOC 6·3 ~__o 117 16,4 3,21
Oceania S.H. PCOC lO-6 3.° 88 15,9 3,46
Vargem S.H. PCOC 4-3 2.° 55 15,1 3,13

Siebo. P. Greidanus. Caramber. PR. Em 22-12-1972. Regime de pas-
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Nicolau Candonga Cuco PO 8-4 4.° 106 15 5 2 86
São Nicolau Rainha PC 7-8 3.° 74 19'2 2'72
S. N. Noldien Paul Centurion PC 3-10 2.° 62 16:0 3:07

Or. José Procopio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 15-
-12-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Salopian Reei Geisha PC 6-11 1.° 19 19,3 4,15

3,60
4,26
4,24
4,22
4,01
4,27
3,98
3,46
3,49
4,12
3,57
3,80

Regime de

13,5 4,48
15,4 3,38
20,0 3,10
18,2 3,25
14,1 4,65
13,5 4,36
13,2 4,94
13,2 4,30
13,7 4,16
18,3 3,64
14,6 3,50
16,7 3,59
15,9 '3,44
15,0 3,26
14,3 3,90
15,2 3,70
15,1 3,81
14,9 3,98
14,9 3,80

13,3
13,3
14,5
14,4
14,2
17,4
13,2
15,0
14,6
16,2
13,7
15,5

S.P. Em 5-12-1972.
2 ordenhas.

7-3 7.° 201
3-7 3.0 89
3-2 1.° 43
3-6 1.° 30
2-2 8.° 227
2-7 7.° 211
2-2 6.° 203
2-0 6.° 189
2-1 6.° 180
2-0 5.° ~
2-1 5.° 162
3-5 4.° 120
2-1 4.° 121
2-5 4.° 116
2-1 4.° 122
2-4 3.° 91
1-11 2.° 58
2-6 2.° 59
2-2 2.° 63

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança.
pasto com ração suplementar,

E.S. Elna PO
E.S. Irajá PC
E.S. Inesita Transmitter PC
E.S. Ibirá PO
E.S. Joia King Bet PCOC
E.S. Iracita Transmitter PO
E.S. Jandaia King Bet PCOC
E.S. Japonesa Pioneer PC
E.S. Jeitosa Pioneer PCOC
E.S. Jordania Pioneer PCOC
E.S. Jactosa Roeland PO
E.S. Iara PCOC
E.S. Jonia Pioneer PCOC
E.S. Jamba PO
E.S. Juvenia Transmitter PC
E.S. Julinha Transmitter PO
E.S. Jovaneza Transmitter PC
E.S. Julitinha Pioneer PO
E.S. Jubina Transmitter PCOC

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 13-12-1972. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Malicia PCOC 8-11 7.° 173
Cristal Flotilha PCOC 8-4 7.° 185
Cristal Dracena PCOC 7-3 6.° 153
Cristal Vaidade PCOC 7-0 4.° 114
Cristal Alistada PCOC 7-4 7.° 188
Cristal Gazolina PCOC 6-8 7.° 194
Grietje 7 PO 6-7 4.° 86
Corrie 3 PC 7-4 6.° 144
Cristal Reportagem PCOC 6-0 8.° 222
Talha de São Simão PeOO 5-11 7.° 187
Cristal P.R. Dama da Noite PCOC 5-3 5.° 52
Cristal Porto Rico Futurista PCOC 5-4 1.° 28

Jorge da Rocha Camargo. Bragança. S.P. Em 3-12-1972. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sevilha Muquem PCOO 5-5 4.° 113 16,1 3,10
Muquem Fortaleza PCOC 8-7 5.° 148 18,7 3,94
Catita Muquem PCOC 8-9 7.° 214 14,3 3,73
Monaliza Muquem PCOD 5-4 5.° 140 16,1 4,25
Colera PCOD 4-7 4.° 147 18,0 3,90
Finança Muquem PCOO 5-8 10.° 322 13,2 4,49
Serenata S.H. GC1 6-2 5.° 147 15,1 3,91
Sta. Rosaria Amadora PCOC 2-8 3.° 95 15,4 4,52
Sta. Rosaria Boneca PCOC 2-8 3.° 74 14,5 3,71
Sta. Rosaria Balalaika PCOC 2-9 2.° 40 16,2 3,45
Bacana de Sta. Rosaria PCOC 2-4 1.° 25 16,6 3,36
Bonanza de Sta. Rosaria PCOC 2-8 1.° 13 17,8 3,89
Missanga NR 1.° 6 19,4 3,56

Dr. Marcos Polacow. Campinas. S.P. Em 14-12-1972. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23,9 3,35Leme's Orly PC 10-9 2.° 56
Lemo's Renata PC 7-1-0 5.° 158 17,9 4,21
Democracia de Sant'Ana NR 2.° 39 15,4 2,33
Jussara de São Francisco PCOC 4-8 8.° 249 13,4 3,85
Judeia de Sant'Ana PCOC 9-1 7.° 194 15,9 3,41
Chaveta NR 5.° 143 14,7 5,18
Barra Mansa de S.N. PCOO 3-4 5.° 129 13,9 3,78
Menina de S.N. PeOO 3-8 5.° 164 13,2 4~42

Leme's Rosely PC 5.° 148 16,0 3,51
Lemo'. Violeta PC 5.° 157 13,4 4,00
Carnauba de S.N. PeOO 9-0 4.° 110 18,0 3,79
Paraiba de Sant'Ana PCOC 1-7 3.° 74 21,4 3,31
Soraya de São Francisco . PCOC 5-1 2.° 51 16,3 3,90

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Sete LBgôas. M.G. Em 4-12-
..1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Canela de Morada Nova 31/32 - 5.° 148 14,4 3,49
Ua de Morada Nova NR 3.° 67 23,3 4,56
Delicada de Morada Nova NR 1.° 26 19,1 3,78
Bagunça de Morada Nova NR 7.° 197 13,7 3,22
Serena de Morada Nova NR 8-8 8.° 238 14,0 3,30
Baliza de Morada Nova NR 7-7 1.° 5 18,5 3,11
80nanza de Morada Nova NR 7-2 7.° 199 13,6 3,89
Caricia de Morada Nova NR 7-6 2.° 34 15,9 3,50
Antarctica de Morada Nova NR 5-3 5.° 141 14,5 3,30

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 29-12-
-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

J ordenha
Santa l%aOOI Fabula GHB 8-9 1.° 10 26,6 2,86
São Manuel Paraiso Celeta GHB 6-3 6.° 200 19,3 3,63
Sio Manuel Paraiso Cancela GHB 4-11 6.° 200 18,1 3,65
S M Paraiso Santana Cigarra GHB 3-10 6.° 198 15,3 4,61
s· M· Paraiso Santana Claríta ~HB 3..11 2.° 41 24,3 3,28
S· M· Paraiso Santana Cevada GHB 2-8 10.° 30a 13,4 4,43
Muqu·em Garota PCOO 3-3 2.° 41 25,5 3,05
2 ordenhu
São Manuel Paraiso Caricla GHB 8-1 9.° 282 14,1 4,05
São ~anuel Paraiso Charada GHB 7-0 59 ••: 271 15,3 3,64
Mar'ambaia Rapsodia Royal PO 6-4 171 17,8 3,94
São Manuel Paraiso Certeza PCOC 6-0 7.° 219 18,1 3,77
Sio Manuel Paraiso Czarina GHB 4-11 5.° 156 16,1 3,60
Sta. Cecilia Seresta GHB 3-11 6.° 203 17,5 4,03
S M. Paraiso Santana Colina GHB 3-11 6.° 203 14,2 4,60
S· M. Pararia Santana CeJita GHB 4-0 5.° 170 15,9 4,32
S: M. paralso Santana Colantha GHB 2-7 8.° 255 13,3 4,21
Muquem Juplra PCOO 3-5 4.° 145 14,5 3,69
M.uquem Jurema PCOC 4-5 3.° 178 16,2 3,68

'2hrJstJano dos Reis Meirelles. São Simão. S.P. Em 13-12-1972. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Eleição PCOO 10-1 2.° 52 15,2 3,42
Taylandla de Sta. Lucia PCOC 3·8 2.° 48 17,8 3,81
Quadra de Sta. Lucia PCOO 5-3 4.° 87 17,6 3,24
Maravilha de Sta. Lucia PCOC 3-5 3.° 71 21,2 3,55
Tonya de Sta. Lucia PCOC 3·8 2.° 50 16,2 3,61

Dinamica de Sant'Ana PeOO 6-8 2.° 24 21,7 3,42
Pereira Margriet Gosseana PO 4-6 6.° 148 16,8 3,68
Pereira Tania Gosseana PC 4-9 5.° 114 19,8 3,31
Saionara de Sant'Ana GCl 4-7 8.° 218 18,1 3,50
Magestade de Sant'Ana GC3 4-2 9.° 255 14,1 3,73
Soraia Noble de Sant'Ana GC1 3-7 3.° 56 24,4 3,26
Pereira Marciana Noble PO 3-4 6.° 149 13,7 4,37
Revista Noble de Sant'Ana GC2 3-0 10.0 279 15,2 4,03
Granfina de Sant'Ana GC1 3-10 10.0 275 13,1 4,07
Colorida de Sant'Ana GC1 3-5 8.° 220 18,5 3,50
Tiroleza Gosseana de Sant'Ana GC2 3-7 7.° 202 14,7 3,77
Potencia de Santa Lucia PCOD 2.° 21 20,8 2,77

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 19-12-1972. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha.
Holambra Frleda VI PO 9-6 3.° 102 17,9 3,01
Roseira's Bembola PO 7-8 3.° 73 19,0 3,16
Coimbra da Roseira PCOC 6-1 2.° 54 20,9 4,63
Roseira's Encarnação PC 4-5 2.° 62 21,3 3,38
2 ordenha.
Grietje PC 4-9 2.° 41 15,5 3,35
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

Gráu Idade eon. ~
do anos tr6le· c:Jer,w1!

sangue meses 1a~~L'"

Pr. Antonio Lemes Nunes Galvão. Bragança. S.P. Em 10-1-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Brasília de Sant'Ana 31/32 5-0 2.° 49 26,2 3,16
Duquesa de Sant'Ana 31/32 7-1 2.° 47 24,3 3,53
Leviana de Sant'Ana PCOO 6-10 4.° 119 28,2 3,26
Asteca PCOD 3-10 4.° 118 21,1 3,47
Galv's Princesa PCOC 2-10 6.° 180 18,6 3,85
2 ordenhas

,Miragem de Sant'Ana 31/32 8-11 11.° 343 15,0 3,66
'Predileta de Sant'Ana PCOC 9-2 9.0 287 13,1 3,48

-~-Ridgewood Nobile Alberta PC 4-2 10.° 292 14,3 3,25
Kranz Dale Princess or Dun-Did PC 6-0 8.° 263 14,2 4,44
Castanha PCCO 5-8 6.° 194 17,2 4,01

182
174
181
356
181
129
74
59
47
30

4-10 3.° 63~~' .~~
7-7 5.° 138 13A::::::~~S:
6-0 4.° 100 '16,D:i;:~

Jorge da Rocha Camargo. Bragança. S.P. Em 6-1-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Fortaleza PCOC 8-7 6.°
Monaliza Muquem PCOD 5.4 6.°
Colera PCOD 4-7 5.°
Finança Munquem PCOD 5-8 11.°
Serenata S.H. GCl 6-2 6.°
Sta. Rosaria Amadora PCOC 2-8 4.°
Sta. Rosaria Balalaika PCOC 2-9 3.°
Bacana de Sta. Rasaria PCOC 2-4 2.°
Bonanza de 5ta. Rasaria ?COC 2-8 2.°
MbHn~ NR 2~

Regime de

16,3 4,93
16,0 4,64
16,0 4,60
13,0 4,35
18,3. 4,49
13,3 4,27
14,6 3,75
14,7 3,38
15,4 3,86
18,9 3,71

Or. Albino Malzone. Jundiaf. S.P. Em 2-12-1972. Il.egime&_
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha~

Sant'Ana Predileta 2.° Sovereign PO
2 ordenhas
Sant'Ana Guaiba Oceano PO
Sant'Ana Penumbra Invencivel PC

Or. Mucio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em' 174~
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Itaevaté Azeitona S. Radar PC 7-0 2.° 34' '12,2 .... ~~
Itaevaté Lily Pons Records PC 7-7 1.° 7 17.4" .~~

Tullio Oevescovi. São Roque. S.P. Em 22-12-1972•. Regime$!~
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Daniela 15/16 8-8 6.° 187 ·ll.o~
Noemia I de Novo Horizonte 31/32 2-11 1.0 17 14,2 s...~

Or. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf. S.P. Em 3·1·1973. Regma.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cinderela Paxford de S. Gabriel PO 11·3 6.° 170 '10,7 ~~
Joia de 3 Marias 1.0 11 10;9 ~

Hugo Raso. Jacaref. S.P. Em 6-12-1972. Regime de pasto aJ'
ração suplementar, 2 ordenhas.

Ribeira J. de Sta. Hilda PC 6-1 1.° 1 14~O" S-p

Dr~ Plínio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 29-12-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

S ordenhas '
Marambaia Fel,icia Jangadeiro PC 6-11 2.° 65 27,2 3,52
Eleita Muquem PCOC 9-9 2.° 55 28,0 3,23
Marambaia Janete Omega PCOC 5-9 4.° 107 25,9 3,34
Oferenda Potomac da Maramb. PCOC 5-9 4.° 120 21,9 3,97
Alfa do Morro Alto PCOC 4-6 1.° 25 29,0 3,30
2 ordenhas
ColumbJa do Morro Alto PCOC 2-2 7.° 214 13,4 3,75

Regime de pasto

PO 3-6 3.° 80 17,2 3.Ç\$

31/32 10-7 4.°' ~O 15,2 4.Q;I
PC 5..11 11.° 321 . 15~1 ~87

PC 7-0 4.° 1J2', 15,1 $."
PC 4-2 3.° ~3 '14,8 a.39
PC 4-2 2.° 34 17,8" 3.9

RAÇA SCHWYZ

Adalpra S.A. Agr(cola e Comercial. Campinas. S.P. Em 10-12-19n
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha~

Adalpra Acacia PCOD 11-7 2.°' 60 1~ ~

Adalpra Dezena PO 7-3 4.° 115 1~.4 ~
AdaJpra Dalila PC 7·2 2.° 41 13,4 ~l
Adalpra Enxuta PC 6-2 "6.° 172 14A ~
Adalpra Fita PC 5-10 2.° 34 23,2 ~S

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jecerezlnbc," PR.o~ Ém lo.12-19n..
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Swiss Vista's Pride PC 3-7 2.° 42 21.5 3.~
Alico's Gracie Dann PO 7-7 6.° "161 18,0 sP
Valley Hill Ozark's Irene PO 7-10 1.° 18 15,1 4.64
Balila PCOD 9-2 9.° 260 14,3 ..42
Donzela de Sta. Madalena PO 8-2 2.° 47 11,4 3..S1
Paquinha de Sta. Madalena ' PCOC 8-7 7.° 224 14,1 ~
Francesa de Sta. Madalena PO 6-l1 10.° 299 16.0 '.~
Cravlna de Sta. Madalena PC 7-2 5.° 133 17;,. ~SO
Beth de Sta. Madalena PC 5-11 2.°" 65 19,2 :t6-9
Patricia C. de Sta. Madalena PC 4-11" 3.° 68 14.2 ~lS
Teteia do Príncipe de S. Madal. PCOC 4-9 3.° 85 18,2 S~61
Lanny do P. de Sta. Madalena PC 4-10 3.° 80 14.0 3.61
Sugar Valley Letha Rose PC 3-6' 6.° 179 13,2 4.61
Baliza de Sta. Madalena PCOC 5-8 2.° 56 21t1 ~S!
Menina Crescent de S. Madalena PC 4-3 3.° 87 16,4 4.03

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 26-12.1972.~
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Bom Café Idell
2 ordenhas
Varginha Elvira
Bom Café Marciana
Bom Café Milonga
Bom Café Inl
CoJombina Bom Café

Edgard Jafet. Jaguariuna. S.P. Em, 27-12-1972. RegIme f;te PMto
com ração suplémentar, 2 ordenhas.

Andaluzia do Camandocaia PO 4-8 3.° 87 16,0 4.S6

Or. Orlando Pinto de Souza. Parto Feliz. S.P. Em 21.12.1972. Ro-.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Alvorada, de Sta. Maria NR 2.° 40 13,1 4.09

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P.Ern 28..1~
-1972. Regime de pasto com ração suPlementar, 2 'ordenhas,

Claudete de Dourado RE 2-11 2.° 46 13~ 4~J
Campesina da Aliança RE 6-7 2.° 50 'l$~Ó, ,4.16

3,53
3,44
4,45
4,43
3,92
3,51
3,36
3,84­
3,65
3,82
4,08
3,84
3,86
3,84
3,09

'3,38
3,69

5,97
4,89
4,82
4,68
5,58
5,15
4,41
4,80
4,58
4,72
4,24
3,57
4,88
4,47
4,32
4,98
4,32

Regime de

12,3
11,8
11,4­
14,7
16,1
17,0
10,3
13,3
10,6
12,1
15,1
12,8
12,9
13,2
11,8
10,3
12,9

17,7
16,9
13,5
13,0
15,6
14,2
13,9
14.,9
14,0

,13,2
13,4
14,1
18,4
17,0
15,6
13,2
14,9

74
61

258
242
179
193
151
152
147
122
90
94
17
25
39
15
r4

208
198
183
36
74
52
62
19

253
179
43
44
53
56
34
33
19

RAÇA JERSEY

~rJo I..ope$ .Leio•. Jundiétr.·' s..p. Em 4..12-1972.
com raçlo suplementar, 2 ordenhas.

Sabá 5klrfalf de 5ta.. Hilda PC 5-3 7.°
Sâdla Skirfall de Sta. Hilda PC 4-10 7.°
sápeca Jubilant de 5ta. ,Hllda PC 4-10 6.°
Sant'Ana' Carolina 3.0 Sovereign PC 4-8 2.°
E:stt.eJa Jubllant de Olinda PC 3-8 3.°
Sant'Ana Cassandra 2.0 Wiseman PO 4-3 2.°
Darling Jubllant de Olinda .. PO 4-0 3.°
Sant'Ana Burguesa 2.D Sovereign PC 4-10 1.°
Sant'Ana Beresina Guaporé PO 5..3 6.°
Sant'Ana Baliza 2.° Wlseman PC 4·5 6.°
Sant'Ana Guanabara 3.° Sover. PC 3-8 2.°
Sant'Ana Xula 2.0 50verefgn ,PO 3-7 2.°
SantfÃna Excelsa 2.0 Soverelgn° PO 3-6, 2.°
Saht'AnaEsperança 5.° Lider PC 3-4" 2.°
Sant'Ana Esperança 6.° WJseman PC 3-5 2.°
Giola Jubilant do Sonho PO 2-5 2.0.
Sant'Ana Lanterna 3.0 Sovereign PC 3-4 1.°

Or. Eduardo Srmonsen. Bragança. 5.P. Em 5-1-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Ineslta Transmitter PC 3-2 2.°
E.S. lbirá po 3-6 2.°
E.5. Joia, King Bét PCOC 2-2 9.0

E.5. lracita Transmitter PC 2-7 8.°
E.5. Jordania Pioneer PCOC· 2-0 6.°
E.s. Jactosa Roeland PO 2-1 6.°
E.5. Iara PCOC 3-5 5.°
E.5. Jonia Pioneer PCOC 2-1 5.°
E.S. Jamba PC 2-5 5.°
E.S. Julinha Transmitter PC 2-4 ' 4.8

s.s, Julitinha Pioneer PC 2-6' 3.°
E.5. Jubina TransmUter PCOC 2-2 3.°
as, Jenina Pioneer PCOC 2-4 1.°
E.5. Jambalaia Transmitter PC 2-2 1.°
E.S. JockJa Roeland PCOC 2-1 1.°
E.S. Jé9n~ca Ploneer GHB 2~~ 1.°
E.S." 'justicla Pioneer PCOC 2-0 1.°
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Oias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grãu Idade Con- Dias
do anos trate de Leite %

sangue meses -lactação

RAÇA GUIERNSIEY Omega Millie PC) 10-4 6.° 168 15,7 3,75

Tullio Devescovi. São Roque. S.P. Em 22-12-1972.
P. Bolivia PCOD 7-5 9.° 268 13,3 -4,23

Regime de pasto Estrela PeOO 10-4 7.° 183 11,1 2,59
com raçlo suplementar, 2 ordenhas. P. Candidata PCOC 6-6 1.° 9 17,9 3,93

Genóvefa de Novo Horizonte PCOD 9-0 10.° 292 10,1 4,32 P. Candura PCOC 6-4 2.° 43 14,8 3,94
Daniela de Novo Horizonte PCOO 8-0 1.° 10 15,7 3,77 P. Bata PCOC
Gloria de Novo Horizonte

7-5 2.° 50 10,3 3,85
PC 8-0 8.° 232 10,3 4,03

Wilemas Stars Idalia PC 4-11 1.° 5 15,1 5,81
Kem Mar Ivanda PO 4-2 5.° 124 15,2 3,57 RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/'
Guairaca Dezena PC 10-1 2.° 38 15,2 4,31

RAÇA GIR

22 17,3 4,55
11 19,4 4,36

159 13,0 4,24
119 11,7 4,62

35 17,5 4,20
81 13,3 4,91

5-8
5-9
5-7
3-0

6-2
7-0

RAÇA GUZERA

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-12-1972
.Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ·

Gazeta J.P. RE 7-6 2.° 33 15,7 4·13
Jussara RE 4-9 2.° 33 11,1 6:15
Harpa J.P. RE 6-3 7.° 201 10,0 6,61

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 30-11-1972. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Provinda J.A. RE 8-9 7.° 194 11,1 6,45
Sudene J.A. RE 4·10 7.° 199 10,8 5,98

João Carlos Burgues de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 8-12~'972 Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. •

Bar.celona J.A. RE 8-4 4.° 100 13,4 4,87
Potlnqa J.A. PC 9-0 5.° 124 20,0 582
Ingl~terra J.A. RE 10-9 6.0 102 16,3 4'75
Pault~ta J.A. RE 5-2 4.° 108 12,5 5'58
Colatlna J.A. RE 5-5 2.° 45 163 5'34
Champanhe J.A. RE 4-6 2.° 57 10:2 4:08

Or. José Osorio d.e Azevedo Jr, São Joio da Boa Vista. S.P. Em 23-12-
-1972. Reqlrne de pasto com ração suplementar,· 2 ordenhas.

Mulata JO RE 11-8 10.0 288 10,1 526
Bacana. JO RE 5-2 3.° 107 11,3 6:45
Sertaneja JO RE 5-8' 2.° 76 11,0 5,84

Ore José .Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-12-1972.
Regime de pasto com raç&o suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Alvorada (H-289)
Angela ( B-398 )
2 ordenhas
Amelia (H-30S)
Acada
Astrude (F-442)
America (3468)'

RAÇA DINAMARQUESA

De PaoU S/A. - Faz. Sta. Alda. Parto Novo do Cunha. M.G. Em
10-12-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rosa PC 6-5 10.° 294 14,2 4,77
Norma PC 7-8 4.° 110 19,0 4,82
Ruth PC 7-2 1.° 26 18,3 4,39
~nny PC 6-9 4.° 102 15,9 5,16
Sta. Ald, M. Tansinge Trlndade PC 5-0 2.° 61 15,6 4,36
Selma PO 7-4 4.° 106 15,9 5,03
Sta. Alda CrUles Petrina PC 3-0 7.° 210 16,3 5,07

Or. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Em 12-12-1972. Re-
gime de pasto. com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dondoca lndependencla PC 9-10 7.° 190 17,0 5,10
Erika Independencia PC 8-0 9.° 250 19,7 3,76
Fablola Independencia PO 9-10 7.° 190 17,0 5,10
Hidra Independencia PO 4-11 9.° 279 13,3 5,51
Fablola Independencia PC 6-7 8.° 270 13,9 4,67
Irani Independencia PO 4-1 2.° 64 20,7 3,37
Irapuã Independencia PC 3-11 7.° 190 16,2 4,65
)unia Independencia PC 3-9 1.° 10 24,4 4,03
Marmelada Independencia 3/4 2-2 6.° 165 13,3 4,27
Katia Independencia PO 2-4 2.° 42 15,0 4,12

RAÇA FLAMENGA

Or• .íoão Leite Sampaio Ferraz Jr. Regin6poli s. S.P. Em 21-12-1972.
Regiryl8 de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Brichete RE 5-8 2.° 32 12,2 3,84
Lag&a RE 6-4 5.° 162 10,1 3,57
Ur~ula RE 5-8 3.° 71 11,1 3,50

Or. Custodio Cabral de Almeida. Estrada da Paz. Guanabara. Em
26-12-J~72. RegIme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Raemelton' M.D. Magic PO 4-1 4.° 100 20,2 6,27
Wayside B. S. Sillie PC 4-7 3.° 89 20 6 5 47
Porcelana do Piacatú PC 10-1 2.° 38 21',3 5',54

RED-POLL

or.Llvio Malzoni. Jundiaf. S.P. Em 5-12-1972. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

P. Amazonas PCOO 8-6 6.° 165 10,8 4,11
P. Arge1la PeOO 8-6 3!) 63 11,4 3,54

SUECA VERMELHA

Agência Marltima Johnson siA. Itatiba. S.P. Em 20-12-1972. Re­
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jetta (165-) PO 6-7 2.° 57 16,0 3,42
(516) PO 1.° 6 14,4 3,67

12,.0 5,42
17,8 5,1-7
19",~ 9,82
14.5 4,44
144 S,21
16~ 4,30

124
49
13
9
1
3

6-7
6-1
4-6
4-6

6-6 6.° 218 12,0 4,67
6..10 7.° 208 11,4 5,00
6-7 5.° 172 12,3 5,40
6-6 8.° 247 10,3' 5,34
4-3 7.° - 203 12,8 4,58
3-0 2.° 57 15,8 4,50
2-10 2.° 52 14,0 5,10

10-0RE
RE
RE
RE
RE
RI:

RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR

Rubens Resende Peres. São Pedro dos ferros. M.G. Em 14-12~1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. '

3 ordenhas
Saionara de Brasilia
Debutante de Brasilia
Elza Alegria de Brasilia
Erica de Brasi Iia
Gazela de Brasllia
Gaveta de Brasilia

Ors. Manuel e José João Salgado R. dos Reis. Rio das Flores. R.J.
Em 18-12-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Manolita
Biondina
Menina
Manchete
Araponga
Sta. Cruz Brauna Cachimbo
Sta. Cruz Batucada Cachimbo

Or. José João Salgado R. dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em
. 3-11-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Medalha NR 6-11 1.° 10 21,0 4,8~
Garça 11 NR 7-10 6.° 177 12,2 4,3'8
Avenida RE 4-3 2.° 42 13,6 4,73
Barca NR 3-1 6.° 158 10,7 5,69

4,93
5,18
6,01
5,01
4,35
4,38
4,13
4,54
3,87

16,1
12,6
14,6
16,3
15,8
18,2
16,0
14,4
13,0

Regime de pasto

197
308
162
107

25
39
33
38
18

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-12-1972.
com ração\ suplementar, 2 ordenhas.

R.DoM. Rigmor PC 6-6 7.°
Lena de São José PC 4-5 11 .0

Mlnot PC 6-6 6.°
Marva PC 6-0 4.°
Florlta Sid José PC 4-2 1.°
Roda Viva São José PO 2-9 2.°
Atriz Sio José PC 2-10 2.°
Altaria Sio José PC 2-11 2.°
Pancan 510 José PC 3-2 1.°
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação
NOME oo ANIMAL

Gráu Idade Con- Ihs
do anos tr61edé~""';,%, ,$

sangue meses I~Êi:[':!:I'::.'.

19,2
17,0
13,4
16,0
16,8
14,3
11,6
11,8
14,6
13,1
13,3
16,3
12,2

240
239
228
239
218
26

294
351
228
77

122
98
15

96 11,4 4.40
137 12,7 4.53
200 11,S '6.44
243 11,7-'~

8.°
8.°
8.°
8.°
7.°
1.°

10.°
12.°
8.°
3.°
4.°
4.°
1.°

11·1
8·7

8-0
7-7
8-4
7·6
4-9
5-7
5-5
6·2
5-0
3-7

13-2
13-5
12-0
9-4

RE 10.4 1.° 70 18,2 ~
RE 10-2 5.° 178 11,0 S»
RE 10-3 1.° 32 17,9 ~12
RE 10-5 1.° 38

n~ ~RE 9·9 5.° 177
NR 5-11 5.° 165 1:1 4.01
RE 10-0 1.° 61 10,$ _
RE 8-6 1.0 27 10,4 4.1.
RE 10-2 1.° 26 14,3 ....1
RE 10-5 1.° 26 10,6 ....
RE 4-11 2.° 67 10,7 S.(Q
RE 4-4 1.° 6 11,3 5.3$
NR 4-11 4.° 124 10,4 UIRE 9·7 1.° 27 14,8 4.3tRE 4-9 3.° 110 10,9 ~Ot
RE 7·1 1.° 45 11,5 5.-
RE 4-11 1.° 46 15,6 5.01

RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE

·RE
RE
RE

:2 ordenha.
Festeira
Humilde
Hungara
Humaitá
Hirta
Horda
Hevea

RE 6-2 3.° 63 tD,j":i"';:~I':~

NR 1.° 14 11.1,:::::i::I::!P'
NR 4-10 1.° 8 t~i:::::lI:~',§.I1

~: ij ~:: ~lCfltt#
NR 4-6 1.° 30 l1A::\~
NR 4-3 1.° 25 11~:,i:"~

------------------
Dr. Gabriel Donato de Andrade. ealciolandfa. M.G. Em ",t:.m.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordtnhis.
Lady RE 1Q.2 4.° 113 J~l s..~
Cerejeira RE 6-0 3.0 75 111 ~
Cania RE 9-3 3.° 93 lU ...~
Castanha RE s-t 3.0 92 IUS$"
Belg;ca RE 6-6 9.0 276 lG,$<2.G
Conquista RE 7-0 3.° 72 14,6 ~.
Cacheada RE 6e2 7.° 178 "1~.1 SJS
Jangada RE 10-0 7.° 213 11,9 S1t
Alfenas RE 7-11 5.0 134 15,5 4P
Cofap RE 8·11 4.0 108 10,8 Ui
Façanha RE 6-0 5.° 127 12.2 $$S
Galeria RE 6-6 4.0 116 18,7 ~
Doçura NR 5-5 3.° 88 12.7 $.6S
Ditadura RE 9·9 3.° 81 10.1 ts·
Catimba RE 5·5 6.° 182 10.6 6Jj7
Evidencia RE 4-4 4.° 126 10.9 ~-
Helanca RE 3·8 4.° 115 10A ~
Escritura RE 3·11 4.° 110 12,3 ~.1
Australia RE 8-3 3.° 83 11,7 ~a
Kinovak RE 11·11 3.° 82 15,0 3»
Dezena RE 4-11 2.° 50 11,9 .~
Princeza RE 6-0 2.° 55 12,4 "19
Enora RE . 4-0 1.° 44 11,0 .~

Or. Roberto de Andrade. Calcíolan,dia. M.G. Em 27·11·1972.~
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Brisa NR - 1.° 10 13,9 '-'-;

José Fernandse de Carvalho. Jacare(. S.P. Em 21·12·1972.~
de pasto com ração suplementar, 3 e ~ ordenhas.

3 ordenha.
Badalada
Barquinha
Briosa
Bacineta
Balela
Fachada
2 orclenha.
Barcelona
Estiada
Baronesa
Arena
Lancha
Impala
Gamela
Discreta
Gelada
Ferrugem
Lapela

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 19-12.1972...
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenh••
C.A. Gelatina II
C.A. Ava
Grecia da Franca
C.A. Aruanã
C.A. Avelã
C.A. Amora
C.A. Açucena
C.A. Dulce
C.A. Gavinha
C.A. Diamantina
C.A. Bruxelas
C.A. Dea
C.A. Fartura
2 ordenh••
C.A. Andorinha
C.A. Cachoeira
C.A. AvenIda
C.A. Jussara

4,00
5,58
4,32
3,56
4,74
4,71
4,61
4,75
4,66
5,96
3,78
5,48
4,75
4,99
4,36
5,50
4,86
4,72
4,67
4,95
5,45
5,17
5,20
4,49
4,18
5,08
4,92
4,18
3,98
4,73
4,87
5,61
4,79
4,37
4,64
4,84
3,10
3,93
4,19
4,63
4,82
4,83
3,93
4,65
4,80
4,35
5,27
4,33
5,79
4,26
5,68
4,06
4,62
4,63
4,32
4,96
4,02
4,97
4,32

10,2
13,8
12,2
16,0
11,7
17,8
15,8
14,6
10,8
15,1
16,3
12,3
11,8
18,1
16,9
10,9
14,4
16,1
10,0
16,3
12,3
14,0
11,2
12,1
10,5
10,6
13,5
14,6
13,5
14,0
17,6
10,0
13,5
19,1
12,2
11,0
16,4
13,4
13,0
11,3
14,0
11,7
15,4
14,9
11,2
16,9
10,5
14,0
11,6
13,9
11,7
10,7
10,8
13,9
13,7
12,4
14,7
11,7
11,9

8
222

8
81

5
130
100
34
97

132
64

168
246
32
23
83
10
6

250
69

219
248
233

51
323
174
175
60
14

111
168
102

13
20
43
90
35
21

118
2

24
168
156
16

235
62

366
76

166
170
227

69
190
142
83

123
6
2

18

15-0
12-10
11-7
13-0
10-0
12-0
12-6
13-4
10-4
9-9

10-3
11-8
9-8

13-4
9-10
6-2

10-5
9-8
8-9
9-0
8..10
7-6
5-8
8-0
9-0
7-9
7-7
7-4
7-5
6·11
6-0
6-4
7-5
6-8
6--1
6-2
6-3
6-4
6-3
6-9
6-5
6-6
6-11
7-4
5-2
5-9
4-5
5-7
5-3
5-10
4-10
4-11
4-8
~

5·9
4.9
5-2
4-8
5·3

NR
RE
RE
NR

-RE
RE
NR

, NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

2 ordenhas
Predileta de Brasilia RE 10-11 8.° 208 10,8 4,82
Baiana de Brasilia NR 9·1 8.° 222 10,.4 4,88
Crisma de Brasilla RE 8-0 2.° 55 13,0 5,27
Dolores de Brasília RE 7-4 6.° 172 11,0 6,40
Caravana de Brasília RE 9-6 4.° 105 13,5 5,61
Embiri de SrasiJia RE 5-11 4.° 118 10,3 5,47
Empresa de Brasília NR 5-6 7.° 200 10,6 5,52
Fajani de Brasília RE 5-6 4.° 113 11,8 6,16
Francelfna de Brasília RE 4-6 9.° 256 11,0 6,48
C-9472 RE 6.° 158 10,3 5,14
Ferusa de Brasilia RE 4-10 6.° 163 10,3 4,39
Encantada de Brasilia RE 5-11 3.° 75 11,1 5,68

José Mário Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 22-12-1972. Re-
gíme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Guaiuvíra CristaUna Namorada RE 4-9 5.° 172 12,3 4,07
Guaiuvíra Alba NR 1.° 10 10,1 4,35

Francisco f. Barretto. Mococa. S.P. Em 16-12-1972. Regime de pas-
to com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
P;ndai~á
Apurada
Algema
Mangaba
BahJa
CaÇula
Abonada
Birutá
Santaria
Borrasca
BatUcada
Bisca
Bela
Raiada
Cabana
Premiada
Turquia
Calunia
Cadeira
Esfinge
Cafua
Dolencia
Ferrugem
Dodoi
Guaíra
Doceira
Dinastia
Energia
Encrenca
Etlopfa
Fartura
Farda
E:mpreita
Fulana
Finlandesa
Febre
FeiJoada
Fatia
Fama
FUzilada
Farra
Fabula
Entrada
Enseada
Gorjeta
Goiaba
Gatuna
Gulosa
Galharda
Fera
Guarapari
Guacl
Galileia
Guaipava
Fornalha
Guadelupe
Guama
Harpa
Guatemala
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Leite %

sangue meses lactação

Or. Roberto de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 27-12-1972. Regime
de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Sunab NR 6-2 1.° 10 12,1 4,84
Brisa NR 2.° 40 11,9 4,54
Dracena NR 1.° 10 12,6 6,93
Marquesa NR 1.° 10 12,0 2,81

SINDI

OBSERVAÇOES: Hol. - HoIandêsa; pb - preta e branca; vb ­
vermelha e branca; NR - não registrada; PCOC - puro por
cruza de origem conhecida; PCOD - puro por cruza de origem
desconhecida; PO - puro de origem; RP - registro provls6­
rio; RE - registrada; GHB - gado Holanda Brasileiro.

São Paulo, Dezembro de 1972•.
Dr. Joio Soares Veiga

Gerente Técnico

l
Regime de

92 10,4 3,65
62 10,0 4,60

185 10,2 4,08
230 8,0 6,06
149 9,1 3,93
78 9,9 4,98
72 10,2 3,75

101 10,9 4,24

TABAPUl DE UCHOA

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchõe, S.P. Em 12-12-1972.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fineza da Sta. Cecilia RE 11-0 3.°
Tezoura II da Sta. Cecilia RE 9-6 2.°
Formada da Sta. Cecilia RE 8-11 7.°
Tatuzinha da Sta. Cecilia RE 7-4 8.°
Brigite da 5ta. Cecilia RE 8-0 5.°
Garota da 5ta. Cecilia RE 5-9 3.°
Aliança da 5ta. Çecilia RE 9-6 2.°
Dourada II da Sta. Cecilia RE 3-2 4.°

!
João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 29-11-1972~

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Or. José Carlos Vitlela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 21-12-1972. Fortaleza RE 11-7 3.° 111 11,4 3,93

Cezaria RE 10-9 1.° 30 10,5 3,36
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jarrinha JV NR - 2.° 65 10,7 5,18 João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 23-12-1972.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Gabriel Conato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 23-12-1972. Fortaleza RE 11-7 4.° 135 10,9 4:J.7
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Boa Sorte RE 11-7 1.° 10 12,0 4,12

Lady RE 10-2 5.° 146 10,7 2,35
Cania RE 9-3 4.° 126 11,5 4,58
Castanha RE 6-1 4.° 125 10,2 3,67
Conquista RE 7-0 4.° 105 13,3 3,72
Cabana RE 6-6 5.° 166 10,5 5,95
Jangada RE 10-0 8.° 246 11,4 2,74
Alfenas RE 7-11 6.° 167 14,0 3,98
Cofap RE 8-11 5.° 141 10,1 2,68
Façanha RE 6-0 6.° 160 10,3 5,33
Galeria RE 6-6 5.° 149 11,0 3,66
Dicção RE 4-11 1.° 28 12,4 5,79
Doçura NR 5-5 4.° 121 11,0 3,08
Descoberta RE 5-4 4.° 120 11,1 4,41
Evidencia RE 4-4 5.° 159 10,7 3,74
Helanca RE 3-8 5.° 148 10,1 3,30
Decisão NR 5.° 138 10,9 4,22
Australla RE 8-3 4.° 116 10,5 3,47
Kinovak' RE 11·11 4.° 115 14,8 2,66
Dezena RE 4-11 3.° 83 10,3 3,16
Enora RE 4-0 2.° 77 10,7 2,41
Ursula NR 5-3 1.° 23 10,3 3,86
Dedeira RE 5-0 1.° 47 10,0 2,08
Bela-Vlsta 11 RE 3·6 1.° 48 11,3 4,48

RELATóRIO N.o 41 - JANEIRO DE 1973

,Serviço de ConlrOle de Desentolllllenlo Penderal dalBC
Em cooperação com a Secretaria de Agrlcultur. d.· Sio Paulo • • INDA

RESULTIDOS PIDRÕES IJUSTADOS DE:

Nasc. Pêsos Padrões (Kg ) Nasc. ' Pêsos Padrões (Kg)
N.oSCDP NOME mês e Idades - (dias) N.oSCOP NOME mAS e Idades - (dias)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

RAÇA NELORE - Divisão I - Regime de pasto 3.748 Edom, 373 12-70 191 251 288 397
MACHO i 3.766 EI-Cano, 174 12-70 191 '222 290 327

3.759 fagote, 384 01·71 244 296 392 504 3.757 Faé, 382 01·71 191 251 3'29 452
3.747 Everest, 372 12-70 242 304 457 540 3.756 Fado, 381 01-71 191 26.3 287 409

Arnaldo Zancaner 3.754 Fator, 379 01.-71 190 238 309 415
3.742 Lampiio, 52 12-70 230 324 409 490 3.365 Ensaio, 363 1'2-70 189 237 314 367

Fausto Simões 3.758 Fafeu, 383 01-71 188 267 308 438
3.798 Duzentos N.S., 296 01-71 -214 343 409 461 Arnaldo Zancaner

Carlos Eduardo A. Novaes 4.044 Ceilão, 323 01-71 187
4Á65 Babó-Atltude, 757 01-71 206 Sebastião de A. Prado

José Eduardo R. Cabral 3~753 Facho, 378 01-71 186 249 330 415
3.366 EscrlnJo, 3~ 12-70 203 257 335 381 Arnaldo Z&ncaner
3.752 Faceiro, 377 01-71 201 272 331 447 4.466 Babú-Menina, 760 01-71 185
3.755 Facto, 380 01-71 199 280 328 465 José Eduardo R. <!abral

Arnaldo Z8ncaner 4.043 éebolão, 322 . 01-71 185
3.910 Cadl, 302 01-71 197 Sebastião de A. P.·ado

Sebastlio de A. Prado 3.833 Reitor, 3248 12-70 185 227 328 401
3.363 Elisio, 361 12-70 196 233 333 379 Fabio L. e Silva

Âmaldo Zancaner 4.032 Ceara, 308 01-71 184
3.832 Raml, 3247 12-70 193 236 305 342 Sebastião de A. Prado

Fabio L. e Silva 3.861 Sapateador, 3276 01-71 183
3.763 Fafm, 388 01-71 192 260 306 440 Fabio L. e Silva
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RAIIS e ., 0lqe:f
~9~e 'OJ!a~edes

01-71 131
01-71 126

Pisos PadréSes (Kg )

Idades - (dias)
205 365 550 730

189

172 212 381'­
162 218 375 S

148 286

161 212 276 ~
160 209 284 SJ~
158 203 262 ~

172 252

145 226

01-71 W6
11-70 1.
01-7t 138
01-71 137

..01-71 133

01·71 129

11-10 125

01-71 123 163 218

Nasc.
mlse
8no

01-71 121
01-71 120
01-71 117

01-71 116 1.te

01-71 114 158

01·71 112
01·71 112
01·71 104

01-71 101 154 195,

01-71 100

01-71 57 117 141

01-71

01-71
01-71

01-71

01-71
01-71
01-71

01-71

01-71

12-70 177 190 267 ~

11-70 181 201 305 SSS
12-70 167 118 272 ~
11-70 159 188 ·280 .~~

~ ~:~g ~:~ ~:1 .~=? ~

_ Regime de pasto
FE.MEA

Sapata, 3260
Rasura, 3227
Sacada, 3256
Serena, 3259
Fabio L e Silva
Cachopa, 320
Sebastiio de A.· Prado
Descida Gr, 313
Jamil Nicolau Aun
Lola, 48
Fausto Simões
Salsa, 3265
Fabio L. e Silva
Cabana, 319
Corcel, 326
Curitiba, 317
Sebastião de A. Prado
Desconsiderada Gr, 322
Jamil Nicolau Aun
Safira, 3268
Fabio L. e Silva
Cometa, 306
Cajarana, 321
Cachica, 301
Sebastião A. Prado
Sola, 3273
Fabio L. e Silva
Coreia, 310
Sebastião de A. Prado
Descoberta Gr, 315
Jamil Nicolau Aun

Expert, 370
Arnaldo Zancaner
Rabiscador, 3243
Fabio Leopoldo e Silva
Duzentos N.N., 299
Carlos Eduardo A. Novaes

.Safado, 3267
Sacarino, 3266
Fabio L. e Silva
Desempenho, 323
Jamil Nicolau Aun

Enigmático S.C., 963
Estalo S.C., 973
Especial S.C., CJ.61
Erexim S.C., 971
Embalo S.C., 962

3.842
3.382
3.839
3.855

N.O SCOP NOME

4.041

3.864

3.739

3.846

4.481
4.046
4.039

3.872

3.849

3.912
4.042
3.909

3.860

4.034

3.866

3.745

3.397

RAÇA NELORE _ Divisão II - Regime de pasto com~
MACHO

12-10 281 312 .ai IJJ ~

12-70 224 285 .as !S!

3.781

3.848
3.847

3.873

D• • - II Regime de pasto com raçIo
RAÇA NELORE - rvrsao FeMEA
3.627 Dengosa-Babú, 738 11-70 197 281 2S4

José Eduardo R. Cabral
3.835 Sabina, 3250
3.854 Sapata, 3252
3.857 Sardina, 3269

Fabio L. e Silva

RAÇA GUZEAA - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

12-70 199 211 240 ~lS

RAÇA GIR _ Divisão 11 Regime de pasto com ração
FeMEA

3.927 K. Dhamal .IV dc, 446 °J;~~1 ~~~
3.926 K.S.R. Motl de, 444

Celso Garcia Cid

3.767. Esopo, 175'
Arnaldo Zancaner

4.606 Filme, 162
Walter H. Zancaner

3.769 Cristal Ja, 102
AIJyrio Jordão de Abreu

3.331 Erivan, 172
Arnaldo Zancaner

RAÇA MOCHO TABAPuA UCHOA Divisão I - Regime de~
MACHO

RAÇA GUZERÁ - Divisão

4.516
4.520
4.514
4.519
4.515

345

450

368

394

402

388

431

416
401
361

335

393

373

363
312

382

384

310

318

305

326

273

335

234

283

310

274

326

330

337
334
313

268

281

279

297

273
267

293
290--

299

265

201

226

212

239
190

190

212

242

279

201

201

230

242

187

187 228

211

183

181

176

180
177

175
174

169

166

161

159
158

153
153

145

140

138

206

172

176

168 197
167 200

173

160 235

200 256
200 233
197 218

156 207 276

163 208
162 198

158 219 303

168

149 209

152
150

161

147

148 187
148 207 243

158

148

01-71

01-71

01-71
01-71

01-71

12-70

01-71

01-71
01-71

01-71

01-71
01-71

01-71
01-71

01-71

01-71

01-71

12-70

12-70

12-70

01-71

01-71

01-71
01-71

12-70

12-70

01-71

01-71

12-7()
12-70
12-70

01-17
01-71

01-71

01-71

12-70

01-71
01-71

12-70

12-70 -173

Nasc.
mas.
ano

3.631

.~.853
3.843

3.750
3.744

~.837

4.047 Cadis, 328
Sebastião de A. _Prado

3.856 Salmio, 3264
Fabio L. e Silva

3.911 Cadete, 305
4.035 Carcara, 311

Sebastiio de A. Prado
3.850 Saci, 3270

Fabio L e Silva
4.048 Caete, 329
3.906 Cariri, 297

Sebastiio de A. Prado
3.398 Ragu, 3244

Fabio L. e Silva
3.762 Faislo, 387

Arnaldo Zancaner
4.031 Carúró, 307

Sebastião de A. Prado
~..883528 Saquinho, 3275

Sabio, 3255
Fabio L. e Silva

4.480 Trezentos O., 316
4.045 Corisa, 325

Sebastião de A. Prado
3.841 Sabre, 3258

Fabio L e Silva
3.761 Fafnir, 386

Arnaldo Zancaner
4.033 ~Cantor, 309

Sebastião de A. Prado

toe te~ ILI ~l IL-IO
3.908 Caimam, 299
4.036 cae:o, 312

Sebastião de A.· Prado
RAÇA MELORE - Divisão I - Regime de Pasto

~MEA
3.370 Escola, 368 12-70 217

Arnaldo Zancaner
3.629 Ira-Bab6, 744

José Eduardo R. Cabral
3.751 Eurásia, 376
3.746 Etrusca, 371
'3.368 Escotilha, 366

Arnaldo Zancaner
4.040 California, 318 .

Sebastião de A. Prado
3.369 Era, 367

Arnaldo Zancaner
3.834 Recordista, 3249

Fabio L. e Silva
3.760 Faba, 385

Arnaldo Zancaner
Bruma-Babú, 750Jos' Eduardo R. Cabral
Sereia, 3251
Sapeca, 3261
Fabio L. e Silva
E,..terpe, 375
Eolina, 369
Arnaldo Zancaner
Saleta, 3254
Fabio L. e Silva

3.633 Pororoca-Babú, 753
José Eduardo R. Cabral

3.836 Saia, 3253
Fabio L. e Silva

3.634 Bagunça-Babú, 755
José Eduardo R. Cabral

3.740 Lupa, 49
Fausto Simões

4.038 Cabanada, 315
3.907 Cimba, 298

Sebastião de A. Prado
3.743 Maria Bonita, 53

Fausto Simões
3.632 Jaya II-Bab..Q, 751

José Eduardo R. Cabral
3.840 Sabia, 3257
3.858 Semana, 3271

Fabio L. e Silva
4.108 Fada, 324

Walter H. Zancaner

H.o SCDP NOME
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N.O SCOP NOME
Nasc.
mês e
ano

Pêsos Padrões (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 730
N,O SCOP NOME

Nasc.
mêse
ano

Pisos Padf"Õ!!s (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 ~30

RAÇA MOCHO TABAPUA UCHOA - Divisão 11 - Regime de pasto com
raçio

RAÇA STA. GERTRUDIS - Divisão II - Regime de pasto com ração
MACHO

2.456 Balanço, 6 06-70 208 285 388 433
3.708 Professor, 10 11-70 195 296 439 440

11-70 178 268 399 489

OBSERVAçCE$

Or. Joio s.r- Veiga
Gerente Técnico

a) Todos os resultados ~drões foram calculados e aiustados de
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.

b) Os resultados são apresentados e classificados de acordo com
os pesos padrões, aos 205 dias. ·

c) Os animais que aparecem com as idades-padrões incompletos, f0­
ram retirados antes de completar dois anos.

RAÇA CHIAMINA - Divisão II - Regime de pasto com raçio
MACHO

4.622 Dialo I da N.D., 3 01-71 230 366 595 762
Agro Pastoril Filadefia

RAÇA CHIAMINA - Divisão II - Regime de pasto com raçio
~EA

4.621 Dagona I da N. Delhi, 2 12-70 218 321 406 460
4.620 Douca I da N. Delhi, 1 12-70 182 291 382 459

Agro Pastoril Filadelfia

\
RAÇA STA. GERTRUDlS - Divisão 11 - Regime de pasto com ração

~
3.709 Prometida, 3 10-70 219 275 362 391

Guilherme E. Constantino

4.727 Texas, 011
Guilherme E. Constantino

12-70 170 289 359 434

12-70 179 308 425 508

11-70 117 172 258 302

MACHO

4.521 Enfático S.C.,. 979
Rodolpho Ortenblad

4.546 Enciclopédia S.C., 2526
Rodolpho Ortenblad

RAÇA S. GERTRUDIS - Divisão I - Regime de pasto
~

3...710 Realeza, 4 10-70 209 255 322 316
3.711 Dominada, 5 10-70 209 268 386
2.757 Balada, 1 03-70 206 275 332
3.712 Condessa, 6 11-70 175 245 326 321

Guilherme E. Constantino

4.518 Explosivo S.C., 969
Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPUA UCHOA - Divisão II - Regime de pasto com
ração

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE P~SO IDADE ptSQ
NOME DO ANIMAL N.o NASC. (Dias) (kg) NOME DO ANIMAL N.o ~. (Dias) {kg)

RAÇA NELORE Mamão de Tabapuã 2820 09-09-71 491 281
PROPRIETÁRIO: Walter H. zancaner Mandato de Tabapuã 2833 10-09-71 490 35~
MUNICfpIO: Guararapes - SP Mamute de Tabapuã 2832 10-09-71 '490 304
DATA DE PESAGEM: 15-1-73 Maneiroso de Tabapuã 2836 10-09-71 490 296
MACHO Maneiro de Tabapuã 2834 10-09-71 490 264
Faquir 334 01-02-71 714 530 Marinheiro de Tabapuã 2854 11':09-71 489 258
Feno 349 19-05-71 607 424 Manto de Tabapuã 2871 15-09-71 485 271
Festim 354 19-06-71 576 420 Manjado de Tabapuã 2867 15-09-71 485 250
Feldo 357 05-07-71 560 430 Maranhão de Tabapuã 2880 16-09-71 484 266
Fido 359 10-07-71 555 427 Manequim de Tabapuã 2897 17-09-71 483 389FIMEA Mapa de Tabapuã 2890 17-09-71 483 291Faixa 329 19-01-71 727 576 Manifesto de Tabapuã 2889 17-09-71 483 270Fila 347 24-04-71 631 323 Manso de Tabapuã 2891 17-09-71 483 251Flama 360 10-07-71 555 357 Marechal de Tabapuã 2917 18-09-71 482 361Fresa 377 15-09-71 488 333 Marciano de Tabapuã 2918 1::g9-71 41f2 305Foz 390 08-11-71 434 288 Marcial de Tabapuã 2912 . 18- 9-71. 482 282
RAÇA GUZERÁ

Marceneiro de Tabapuã 2904 18-09-71 482 267Marginal de Tabapuã 2924 20-09-71 480 287PROPRIETÁRIO: Walter H. Zancaner Marinho de Tabapuã 2941 24-09-71 476 279MUNICfpIO: Guararapes - SP Mariano de Tabapuã 2944 25-09-71 475 272DATA DE PESAGEM: 15-01-73 Marron de Tabapuã 2950 26-09-71 474 254MACHO
171 08-05-71 618 370

Mascarado de Tabapuã 2953 27-09-71 473 346Feltro
174 28-05-71 598 429

Marrocos de Tabapuã 2952 27-09-71 473 289Felino Mascarino de Tabapuã 2965 30-09-71 470 382Festeiro 175 26-06-71 569 414 Martelo de Tabapuã 2968 30-09-71 470 285Filtro 177 14-07-71 552 386 Matias de Tapapuã 3002 08-10-71 462 281Fisgo 179 26-07-71 539 394 Mazorro de Tabapuã 3018 10-10-71 460 389FIMEA
170 07-05-71 619 293

Mavioso de Tabapuã 3014 10-10-71 460 288ForJa Mecânico de Tabapuã 3025 12-10-71 458 257Forma 172 14-05-71 612 338 Malluf de Tabapuã
Folia 178 24-07-71 541 268 Mel de Tabapuã

3053 18..10-71 452 374
Franja 187 18-09-71 485 280 Melhoramento de Tabapuã

3057 19-10-71 451 264
201 26-12-71 384 252 3062 21-10-71 449 269Fronteira Melodioso de Tabapuã 3070 24-10-71 446 289

RAÇA MOCHO TABAPUÃ
Mercanti I de Tabapuã 3098 28-10-71 442 317
Merceeiro de Tabapuã 3106 31-10-71 439 255PROOPRIETÁRIO: Alberto Ortenblad Mesclado de Tabapuã 3120 03-11-71 436 279MUNICfpIO: Tabapuã - SP Militar de T.abapuã 3136 07-11-71 432 285DATA DE PESAGEM: 12..1-73 Melindre de Tabapuã 3128 07-11-71 432 267

MACHO
2783 01-07-71 561 436

Milionário de Tabapuã 3129 07-11-71 432 251
MaJorai de Tabapuã Matame de Tabapuã 2983 05-10-71 429 241
Malabar de Tabapuã 2784 16-07-71 546 422 Manolo de Tabapuã 2862 13-09-71 302 348
Malcriado de Tabapuã 2793 04-09-71 496 279 F~MEA
Malicioso de Tabapuã 2816 08-09-71 492 386 Mesclada de Tabapuã 3101 29-10-71 441 226
Maluco de Tabapuã 2813 08-09-71 492 276 Minhoca de Tabapuã 3135 07-11-71 432 229
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735
73
7. "
655

6
6
5Ç~

5 3
58S
585
5Ti
575
557
552
54
513
51
474
461
448
433
43_
428
427
427
40
363
35
35S
354
347
329
329
301
256
247
23
224
216
207
114
9
91
79
70
69
48
29

25-10-72
30-10·72
31-10-72
17-11-72

16-12-70
21-12·70
24-12-70
02-03-71
28·03·71
31-03-71
24-04·71
03·05-71
08·05-71
13-05-71
16-05-71
24-05-71
26-05-71
12-06-71
17·06-71
28·06-71
26·07-71
29-07-71
03-09-71
16:09-71
29-09-71
14-10·71
15-10-71
19-10-71
20-10-71
20-10-71
10-11-71
23-12·71
27-12-71
28-12-71
01-01-72
08-01-72
26-01-72
26-01-72
23-02-72
08-04-72
17-04-72
02-05-72
10-05-72
18-05-72
27·05-72
28·08-72
15-09-72
20-09·72
02-10-72
11-10-72
12-10-72
02-11-72
21-11-72

NA5C.

389
390
391
392

556
557
55 8
562
565
566
569
57 1
574
575
576
578
580
582
58 4
585
587
588
589
594
595
597
598
599
602
603
609
614
615
616
617
618
621
622
624

15
627
628

16
631
633
644
645
646
650
652
653
654
656

233 07-04-72 267
209 15-04-72 279
222 16-05-72 248
203 01-11-72 7
260 05-11 -72 75
261 15-12-72 35
301 05-01 -73 26

Q . Barboza

OBSERVAÇÃO FINAL

Se o es tabelecime nto rural para
foi feito o "anexo G" acima ap .
prejuizo em 1969 , 1970 ou 1971. cst
último ano p ara adicionar o val r ,
prejuizo ao valor do cust eio de 11 :.
sim, ao valor do item 01 do qu i
some o prejuizo obtido nesta prop \'.
no ano an te ri or de 1971 (ou d ' 1
d e 1969 se este s do is últimos :111 •

e 1970) ainda n ão fo ram com . s
n a decl aração de 1972 (ano base do t ~

e T . Três
e Nove
e V. Dois

NOM E DO AN IMAL

P . Job Esmeralda
P . J a p é Do ra lico Va len te
P . Ja ú G. Val ente
P . .Ja t a i G . Ern pero r
FEMEA
P. Hor izont ine M . Di tad o r
P. Herd eira E. Dit ado r
P . Herdade M . Ditador
P. ls le nd ia R. Em pe ror
P . lnd ia G . Di t ador
P. Iva I. Emperor
P. Ig ilrapilvil Fab u la
P. Is la Di t a Fid a lgo
P. Ip a ne rna Eu le lie Ass is
P. Isve a Aç u cena
P. Ir-ani a n a Esperilnça
P. Ingá Alb iin ia
P. Im pe r ilt riz E. Ass is
P. Ib é r iil Esrnora lda
P. Impa la B. Ass is
P. Hha I. Em peror
P. Igu á Flo rin d a
P. In gai Friné ia Ficla lqo
P. Ib iá G élia Capiva r i
P. Ipor-a nqa Cantare ir a Ass is
P. lb fr e rn a Corsega
P. Iara S . Ass is
P. Inglesa R. Em peror
P. It aun a C. Assis
P. Ib iun a N . Cap ivari
P. It ali an a A. Capivari
P. Iguiltemi Doralice
P. lt ap ir a F. As si s
P. Igu ilp e Erculant il
P. Itapura Ma r til
P . Josefina Fabian a
61 8
P. Jessy A. Capivari
P. Jamaica Galena
P. Jalna Edri a
P. .Jóia X . Valerite
P. Joca si a Lapa
P. Jung Beatriz
P. Janina A. Valente
P. Jutl ândia Carina
P. Jarrah Faisca Valente
P. Jass Collete
P. Judéia Fontana
P. Jemappes Farropilha
P. Jelly Creta
P. Judá Catania Emperor
P. Jamac Elvira Emperor
P. Jaraguá Eufrasia
P. Jangada A. Assis

2 14
21 3
2 5 6
2 16
2 4 4
2 40
234
222
2 34
19 9
2 4 8
19 3
247
2 17
23 3
213
197
250
18 7
202

351
377
34 2
354
345

313
293
312
302
318

pESO
( k g )

432
432
4 3 1
429
4 23
4 23
420
4 19
4 12
408
407
40 7
404
402
39 7
393
3 89
387
3 86
363

603
533
531
529
526

545
520
519
512
502

IDADE
( Dias)

Além dos investimentos aí indicados,
temos ainda três outros, cujos coeficientes
são iguais a 1 (um) :

a) cotas partes de capital de coope­
rativas de p rodutores adquiridas volun­
ta riamente ;

b) ações novas do Banco Nacional de
Cr édito Cooperativo adquiridas v olu n ta­
ri amen te;

c) açõ es novas ou quotas d e capital
de empresa s ou o rga niz ações de p roduto­
res , de d icadas à exporta ção d e p rodutos
ag ncolas ou p ecuá rios, c uja aquisição te­
nha sido voluntária .

NASC.

07-11 -71
07-11-71
08-11-71
10-11-71
16-11-71
16-11-71
19-11-71
20-11-71
27-11-71
01 -12-71
02-12-71
02-12-71
05-12-71
07-12-71
12-12-71
16-12-71
20:12-71
22-12-71
23 -12 -71
15-01-72

19-05-71
28 -07-71
30-07-71
01-08-71
04-08-71

16-07-71
10-08-71
11-08-71
18-08-71
28-08-71

05-04-71 625 481
24 -04-71 606 409
24-05-71 576 365
16-06-71 553 352
30-06-71 539 384
10-07-71 529 307
26-07-71 513 413
29-07-71 510 375
19-10-71 428 339
29-10-71 418 354
29-10-71 418 287
02-11-71 414 226
25-11 -71 391 340 RAÇA STA. GERTRUDIS
26-11-71 390 256 PROPRIETÁRIO : Antonio Carlos
08-01-72 347 200 MUNICrPIO: Avaré - SP
19-03-72 276 199 DATA DE PESAGEM: 19-1-73
30-03-72 265 191 MACHO
09-05-72 225 .8.9 Duzentos
09-07-72 167 88 Duzentos
06 -08-72 136 58 Duzentos
29-08-72 113 57 Chefão
15-09-72 96 68 Duzentos e Sessenta
15-09-72 96 44 Duzentos S. Um
20-09-72 91 49 Trezentos e Um

N."

3132
3133
3139
3142
3158
3160
3164
3166
3174
3180
3186
3190
3201
3207
3217
3223
3230
3233
3234
3284

1020
1049
1050
1055

1

2575
10
11
28

2626

Me stiça de Tabapuã
Miragem de Tabapuã
Migalha de Tabapuã
Mineira de Tabapuã
Mirabela de Tabapuã
Mira de Tabapuã
Ministra de Tabapuã
Mocóca de Taba pu ã
Moliana de Tabapuã
Moderna de Tabapuã
Moralidade de Tabapuã
Moenda de Tabapuã
Musical de Tabapuã
Mostarda de Tabapuã
Multidão de Tabapuã
Moda de Taba p uã
Mulata de Tabapuã
Motocicleta de Tabapuã
Motinha de Tabapuã
Naturalista de Tabapuã

NOME DO ANIMAL

RAÇA MOCHO TABAPUÃ DE UCHÓA
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICfpIO: Uchôa - SP
DATA DE PESAGEM: 11-1-73
MACHO
Facioso S. Cecilia
Fedelho da S. Cecilia
Feixe da S. Cecilia
Farnel da S. Cecilia
Famoso da S. Cecilia
FitMEA
Fá da S. Cecilia
Falada da S. Cecilia
Fava da S. Cecilia
Fartura da S. Cecilia
Fatal da S. Cecilia

RAÇA CHAROLESA .
PROPRIETÁRIO: Agro P. Primavera siA
MUNICfpIO: Jarinú - SP
DATA DE PESAGEM: 20-12-72
MACHO
P. Igarapes F. Emperor 317
P. Istmo D. Emperor 318
P. ltororó T. Assis 327
P. Itú F. Emperor 332
P. Indigo Calamandra 336
P. Infante Fabiola 338
P. Imortal Dourada 340
P. Ibadan Dalua 341
P. Irapuru A. Assis 349
P. · Imirim Mares Assis 350
P. Itarare E. Capivari 351
P. Itaim C. Emperor 353
P. Itaguai Dotora 356
P. Itingussu Dorotiy 357
P. Jumbo Colombe 359
P. Jinde Furna 363
P. Jacarei E. Capivari 364
P. Jururu Dita 368
P. J im F. Emperor 375
P. Janeiro Tanagra 376
P. Jaipur Catalini 380
P. Janisaro B. Valente 382
P. Jonatan T. Valente 381
P. Je sse Fair 384

VEJA . . . (Conc lusão da p ág. 80)
11 - Quadro 13 - Aqui estão indi­

cadas as unidades de superfície utiliza­
das pelos ag ricultores e a re spectiva con­
versão em hecta res , que é a única unida­
de a ser usada no preenchimento do
ANEXO G.

12 - Quadro 14 - N es te estã o ali nh a­
dos os tip os de investimento, com seus
re spectivos có digos e coe ficientes multi­
plicadores. Estes constituem os inv es ti­
m entos explicados no in íci o deste tr aba­
lho e indicados como relacionados no qua­
dro 2.
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5L
para a pesagem exata•cmlo

DIMENSC>ES DE B
GADO EM PR (M~~~ÇAS PARA PESAGEM DO

DIME~S~~~RAO OU OUTRAS

• Capacidade at é 500 toneladas
• Qualquer metragem

• Dotada de aparelho impressor

• Com " ticket" para gravar tara e peso bruto
• Fornecida também com anti-fraude
• Piso de concret~ ou madeira
• V - I .

agoes . amtnados , cereais concreto e balança
modelo relógio '

Fabricamos lam~ém_ balanças
. para cammhoes

cabeças

1
2
5
8

10
12
15
20
25
30

capacidade

1.500 kg
2.000 kg
3.000 kg
4.000 kg
5.000 kg
6.000 kg
8.000 kg

10.000 kg
13.000 kg
15.000 kg

comprimento

3,00 rn
3,00 m
4,00 m
4,00 rn
5,00 rn
6,00 m
7,00 rn
8,00 rn

10,00 rn
10,00 rn

largura altura

1,25 m 2,10 m
1,60 m 2,10 m
2,00 m2,10 m
2,50 m '2,10 m
2,50' m 2,10 m
3,00 m 2,10 m
3,00 m 2,10 m
3,00 m 2,10 m
3,00 m 2,10 m
4,00 m 2,10 m



SETEMBRO

13 a 16 - Pesque'"
OUTUBRO
4 a 7 - Timbadba

NO~RO

11 á 18 - RecIfe t
DEZEMBRO
13 a 16 - Caruaru

JULHO
1 a 5 - Barra dei'

XXVI Exp. Agrop. '
15 a 19 - Cordetro

Exp. Agrop.
AGOSTO

2 a 5 - Paralba do Sul ~i""',...,.,,...,.'._..
Exp. Agro-Pastorll '

12 a 15 - Bom Jesus.l~
poana - XVII Exp.~

25 a 28 - Campos -- XtV'~
Agrop.

SETEMBRO
26 a 30 - Resende --- VlU'~

Agrop. "'i'i'l

Exp. ~e Gado Leiteiro
11 a 17 - Marfll. ,~."

Agr(cola , ..:,;:
30 a 8/7 - Orla~. ~

de Cavalos Mangalã"P
29 e 30 - Tupi --.' ~.

cola
JULHO
7 a 15 Araça_,-

Exp. de AnJmàls
. 15 a 18 - Bastos ....... :

Ovo
2. G quinzena - BatatalS'

ta do Leite-
a 8 - Bebedouro ~
da Laranja

(Conclui na -p". '''*'iftal'''XVII

ESTADO DE

MARÇO
15 a 18 - Surubim

MAIO
10 a 13 - Ouricuri
31/5 a 3/6 - Petrolina

JULHO
12 a 15 - Floresta

AGOSTO
9 a 12 - s. José do Egito

ABRIL
Estado do Rio
14 a 18 - Cordeiro - I Exp.

Nacional de Guzerá

MAIO
3 a 6 - Miracema - IX Exp.
. Agrop.

9 a 13 - 'taperuna - X Exp.

Agrop.
JULHO
14 a 17 - Itaboraf - IX Exp.

Agrop.

ESTADO DO RIO

ABRIL
21 a 29 - São Paulo - XVI

Exp.-Felra de Gado de Corte
29 a 6/5 - São Joaquim da

Barra - Festa da SoJa

ESTADO DE S. PAULO

MAIO
1.8 quinzena - Barretos ­

XXII Exp. de Animais
20 a 27 - Fernand6polis - VII

Exp. Agrop.
20 a 27 - Guaratinguetéi - X

Exp. Agrop.
19 a 27 - Ourlnhos - VII

Feira Agrop.

JUNHO
9 a 17 - São Paulo

Classificados

p/coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive
enderêço. Cr$ 15,00 por cent ímetro e por vez.

Otima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Cornerd",
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acom

respectiva importância líquida e em nome da

........c •••••••••••••O ~~MH ..

: ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
: COLUNAS DE 4 em

: Caca c..m

••••••: REVISTA DOS CRIADORES
: AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS US" - sAo PAULO _
•••••••••••••e ..

OUTUBRO
24 a 31 - Dianopolis _ 11

Feira de Gado de Corte do
Nordeste -Goiano.

OUTUBRO - 1.11 quinzena
CLEVELÃNDIA

- OUTUBRO - 2. D quinzena
PONTA GROSSA

Sem data - CASTRO
NOVEMBRO - 2. 0 quinzena

LOANDA

NOVEMBRO - 24 a 2/12
CURITIBA

Anúncios

X Exposição

.A 9 r o P e c u á r i a

GUIRITIIGUETa.· Sp

de 20 a 27 de maio

ABRIL JULHO

8 a 15 _ XXIII Regional _ Vit. 7 a 15 - Nordestina do Nelo-
re - Feira de Santana.da Conquista.

15 a 22 - VIII Regional -
MAIO S.antana

DEZEMBRO
13 a 20 - I Especializada de 2 a 9 - XXX Estatual e V Re-

Gado leiteiro e Equinos - gional - Iplaú.
Itapetinga. 16 a 23 - I Regiona1 - Jaco-

bina. ,
ESTADO DE GOlAS

JULHO

4 a- 9 - Formosa - 111.0 Expo.
Regional e XXIII Agropecuária.

18 a 23 - São Luiz de Montes
Belos - 1.0 Expo. Regional e
VI.o Agropecuária.

AGOSTO
8 a 13 - Uruana - 1.0 Expo.

RegiQnal e IV Expo. Agrope­
cuária.

15 a 20 - Mineiros - 11.0 Expo.
Regional e IV Expo. Agropecuá­
ria.

29 a 3/9 - Gurupl - I Expo.
Regional e IV Expo. Agropecuá­
ria.

SETEMBRO
12 a 17 - ARAGUAINA _ 11.0

Expo. Regional e VII.o Expo.
Agropecuária.

Calendário de exposições e
Feiras para 1973

ESTADO DA BAHIA

ESTADO DO PARANA
MARÇO ....:.- 1.0 quinzena - GUA­
~AVA

'MARÇO - 10 a 18 - PA-
RANAVAf

ABRIL - 1 a 9 - LONDRINA

MAIO - 10 a 18 - MARINGÁ

SETEMBRO - 2.0 quinzena
FRANCISCO BELTRÃO

MARÇO •
20 a 28 - Goiania - 11.8 Ex­

posição Internacional de Ne­
lore.

ABRIL
4- a 9 - Catalão - 1.8 Expo.

Regional e IV Expo. Agropecuá­
rIa.

25 a 30 _ Itumbiara _ lI. a

-Expo. Regional e VII! Expo.
Agropecuária•.

MAIO
6 - Parauna - VII. a Festa Es­

tadual do Arroz
8 a 16 - Galanla - VIII Expo.

Estadual de Gado leiteiro
23 a 28 _ Anápolis _ 11.0

Expo. Regional e XV1l1.0 Expo.
Agropecuária

JUNHO
3 a 10 - Goianta - IX.o Se­

mana Nacional do Cavalo.
15 a 30 - Golania - 11.11 Expo.

Nacional de Campeões e XXIX­
Exp. Agrópecuária de Gado
Zebu.
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•
pondo.

~z~~~~~sossegad

fim do dia tudo está em silencio. Olhando a beleza toda que Deus foi
paz de pôr nesse mundo. A natureza está cismando, quieta.
rnbém quieto, observando tudo isso, está um homem que se integra
sse mundo. .

tn mundo assentado, onde cada coisa tem a sua hora, o seu lugar. Onde
homem tem que estar tranquilo com a sua consciência. A TO RTÜ GA

ós quase vinte anos, compreendendo e vivendo esse mundo, lanc~
ora o seu PROGRAMA TR IP Ll CE TORTUGA , um proqrarna, que lh e
,rante solução t ríplice para os problemas de vermes, pastos ca rentes de
'nerais ~ falta de, vitaminas: TETRA M ISO L TORTUGA (uma simples
Se elimma osvermes). FOSBOV I (o uso constante fornece ao rebanho
foro biologicamente ativo e todos os microm inerais necessários) ~

11'AGOLD A DE (vitam inas pa ra t rês meses numa única aplicação).
criador precisa de seg urança.

FOSBOVI

---'o
Vl

~
«
C><
l­
LU
l-

PROGRAMA TRípUCI
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ESTADO DE SERGIPE

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus
Danlfo da. Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador
Dr. Othelo Torrnln
Rua Taboão, 9 - sala 317

BRASJLIA

José Luiz C. Uma Rocha
SQ. 311 - Bloco G - apto. 50S

GUANABARA

JOS4§ Luiz Renales
Rua 2 de Dezembro, 66 - ap. 902
Tel. 265-2223 - Rio - GB

MARANHAo

Dr. MIguel Roeder
C.P. 297 ".
São Luiz

MATO GROSSO

Nlcanor Lcpes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
,CorumbS

MINAS GERAIS

Escrit6rios Dutra'
Rua nmbtras, 834
Belo Horizonte

Antonio JoSfS Horta LIma
Rua JoãQ PinheIro, 98
Curvel~

Leonlzpp Batista
Rua PIres e Albuquerque, 51S
~Claros

Astol~ Carlos TeixeIra Filho
A/C. do Banco do Brasil
EI61 Mendes

19 a 29 - Bragança Paulista
- XI Exp. Agrop.

21 e 22 - Jacaref - III Fes-
ta do Morango .

1.° quinzena - Patrcffnlo Pau­
lista -111 Festa do. QueIJO

7 e 8 - Presidente Prudente ­
XVII Exp. Agrlcola

1.° quinzena - Sio Joio da Boa
Vista - Exp. de Animais

AGOSTO
11 a 19 - Jal2 - VI Exp. de

AnimaIs
4 a 12 - Slo Paulo - XII Exp.

de Coelhos

Rosalvo José de Souza
Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

Carl Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. QuinteIro
Caixa Postal, 253
Uberl8ndla

Umberto CarneIro
UnIversidade Federal de VIçosa

José Paulo Marlnl
Caixa Postal, 42
Lavras - M. Gerais

PA~

Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapotl

Luiz Dfogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranaval

PARA

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

RIO GRANDE DO SUL

Carlos Cauby Silveira
Centro de Vefculos de Comuni..

cação .
Rua Gen. Vasco Alves, 409 -

Tel. 24-6475
parto Alegre - RGS.

RIO DE JANEIRO

Dr. Oloff ReIs
Av. 'Euterpe, 21
Nova Frlburgo. ,

D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SETEMBRO

7 a 16 - Presidente Prudente
- X Exp. de Animais

1 a 9 - Sã~ Paulo - V Exp.
de Gado Holandês

2.° quinzena - Sorocaba ­
Feira Agrop.

OUTUBRO

,Sem data - Araraquara - Fei­
ra Agroindustrial

1 a 8 - Cruzeiro - V Exp.
Agrop.

1.e quinzena - São José dõ Rio
Preto - XIII Exp. de Animais

sAo PAULO

Raquel Medeiros Penna
Rua Alferes José Caetano, 1476
Piracicaba - S. Paulo

EXTERIOR

Josá A. Cardoso Vllhena
Moçambique
J.A. Carvalho & ela. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - África O.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibá
Cangalfo, 4318
Buenos AIres

Associaci6n Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2.° P
Buenos AIres

ESTADOS UNIDOS

Halpern Assoclates
lOS West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA
Llbraria J. Dias de Santos
Calre Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA
Or. Othello Tormln
Rua Taboão, 9 - sala 317

Salvador
GUANABARA

Armando de AlmeIda
Av. Churchill, 38-8 - 2.° andar

RIO GRANDE DO SUL

Or. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre - RS

VENDA AVULSA
. BAHIA

Dist. de Publicações Souza sIA.
Rua Saldanha da Gama, 6 • Térreo
Salvador
Rigoberto Lopes
Rua Coronel TeixeIra, 12·A
JacobIna

CEARA

Dist. Ataor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

1 a 10 - São Paulo - V Feira
de Animais

NOVEMBRO
10 a 18 - Bauru - XIV Exp.

Pecuária
24 e 25 - Presidente Wences-

LAGARTO - de 2 a 9 de se­
tembro - X Exposição-Feira
de Animais da Região Centro­
Sul do Estado.

Agricfo Braga: >~i-!'J:

Rua 6 - Equtna _'il
' .

Galanla

GUANABARA

Ablli:-",!(i,
Rua Buenos AIres, 81;}i::,'
Banca de Jornal - A~

;~;teM:~~' 41:1~

:;=:~~:::::. !11
Av. 'Churchll], 3B-8--;=-;~;:,

;";';>::;::{:ji

~~=one Bc all'i;11~
Rua 15 de Novemb~i','::"'

Curitiba -", /ti::f;

PERNAMBUCO
Casa das RevIstas e
Rua 9 • Esquina daR.'
Recife - '1

RIO GRANDE DO

Luiz Romio
Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga JornaIs 8 Revista.
Rua TIradentes, 58 .
Florlan6poIJs

slo PAULO

Distribuidora Plraclcabana dt
Jornais e Revistas Ltda.

Estação Rodov"rl. • 8ax 13
PiracIcaba

MINAS GERAIS
AgêncIa Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora
Agência do' Lazlnho
Rua Oleg'rlo MacIel, 176
Arax4
Agência Thats
R·ua Tafetá, 102

Montes Claros

SERGIPE

Wiston Correa Dantas
Rua Joio Pessoa, 320 .. 8/819
Aracaju

lau - 111 Exp. Agrol~"

DEZEMBRO '"
1 8 9 - Dracena -- V ~"

Agrop.
1.

11
quinzena - AVe,.. - -_'

Exp. Agrop.

ARACAJU - de 4 à11 • ~~

vembro - XXXII: ;~

Agropecu'rla. ',i'
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antelmíntico de amplo
espectro e dupla ação

para bovinos. ,
ovinos e sumos

111 111

111 111111111111

(Injetável e Oral)

111 111

111

Em 1967, a BLEMCO colocou ao alcan­
ce dos veterinários e criadores brasilei­
ros o RIPERCOL, um antelmintico de am­
plo espectro e dupla ação, à base de
Tetramisol.

As excelentes qualidades do RIPERCOL.
nas formulações oral e injetável, foram

.fartamente comprovadas através de tra­
balhos realizados em Universidades e
'confirmadas, na prática , por milhares de
criadores.

Num extraordinário esfôrço, os cientistas
da Cyanamid separa ram o Tetramisol em
'íeis componentes quimicos: a forma O e
~~ forma L, estabelecendo que o componen­
e ante lmínt ico ativo é a forma L , à qual
eu-se o nome de LEVAMISOL. Esta se-

8aração tornou possível a apresentação de
.m produto ainda MAIS EFICIENTç:, com
)UREZA MAIS ELEVADA e da MAXIMA

.:iEGURANÇA, a que se deu a denomi­
nação comerc ial de R!PERCOL L.



ADIFERE (A
ENTRE UM PASTO

PRAGUEJADO

"fORDON-101 é a grande solucão
no combate aos arbustós e

ervas de folhas largas que invaden-r
o capim. De alta eficiência. ,

TORDON -ílOíl e limina as pragas
economicament~.

Com TORDON -ílOíl há mais alõment()),
mais gado por a lqueire ~,

naturalmente. um consideráv~1

E M PASTO
IGOROSAMENTi

ATADO

aumento de lucros Para o criadOr·

TOR O 101

Um produto DOW QUÕIVUC
Divisão A g r íco la e Veterinã ~ S.A.
Av. Paulista, 2444 - S. PaUlona


